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Assaltantes dos sequestros foram detidos Parque de estacionamento subterrâneo 
após crimes no Porto, Minho e Trás-osMontes. aprovado para Gondarém revolta moradores 
PJ apreendeu muitas armas e explosivos /Pís.11 e comerciantes e motiva abaixo-assinado /Pis 4 


Simulacro de acidente na A25 poderia "ter sido 
uma catástrofe” caso fosse a sério, reconhece o 
director das Urgências do Hospital da Guarda / Pis. 


Matosinhos quer cum 


Resende “segura” 


Queima noutro local "==" 


vão lutar contra fusão 


PÁGINA 1 


1 â Em causa está o ruído de que se queixam os moradores de Matosi- 
> Autarquia reclama da Câmara do Porto nhos Sul, tanto mais que a orientação do palco foi mudada, afec- 


solução que não prejudique matosinhenses tando esta zona. Paulo Cutileiro, vereador do município portuen- 


se, garante que o som está a ser monitorizado / PÁG. 2 
Mónaco é o outro 
finalista da Liga 
dos Campeões 


Franceses empataram 2-2 


no terreno do Chelsea 
PÁGINA u 


Estádio D. Afonso 
Henriques vai 
abrir aos adeptos 
PÁGINA 35 


MUDE DE VIDA. 


www.deixeldefumar.com 
Deixe de Fumar 
de um dia 
para o outro. 


FERNANDO FONTES 
CRATERA aberta por aluimento de terras no cruzamento da Avenida de França com a rotunda da Boavista, no Porto, terá sido provo- 
cada pela chuva, segundo as justificações avançadas ontem pela empresa Metro do Porto. O certo é que o incidente lançou o pandemónio 
no trânsito, devido ao corte da avenida e a circulação só deverá estar normalizada hoje, por volta do meio-dia. Além dos automobilistas, 
os utentes da STCP também foram afectados, uma vez que a empresa viu-se obrigada a desactivar paragens de onze linhas /PÁGINA3 
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Câmara de Matosinhos reclama 
alternativa para o recinto da Queima 


= Autarquia vai interceder junto da Câmara do Porto, reclamando 


= a salvaguarda do bem-estar dos matosinhenses 


| Marlene Silva 


Câmara de Matosinhos 
As oficiar” a congénere 
do Porto no sentido de 

ser encontrada uma alternativa 
para a instalação do Queimó- 
dromo, que salvaguarde o bem- 
estar dos moradores da parte 
Sul do concelho - os que mais 
sofrem com o ruído produzido 
pelas comemorações da Quei- 
ma das Fitas portuense, cujo 
epicentro se situa na frente mar 
do Parque da Cidade. “Os mato- 
sinhenses não podem continuar 
a ser prejudicados por causa do 
evento”, vincou ao COMÉRCIO 
o vereador do Ambiente na au- 
tarquia de Matosinhos. 

Consequentemente, Guilher- 
me Pinto reclama que “a Câma- 
ra do Porto tem de pensar numa 
outra solução [para a locali- 
zação do recinto], que não per- 
turbe a vida dos moradores da- 
quela zona”. Isto porque, “há 
problemas sistemáticos prove- 
nientes da Queima das Fitas, 
que não podem continuar”. 

Confrontado com as declara- 
ções do autarca matosinhense, 
Paulo Cutileiro, vereador da 
Educação na Câmara do Porto, 
“reserva para mais tarde um co- 
mentário” às mesmas. 


“O meu filho já adormeceu 
nas aulas esta semana” 
Marina Moreira, dá “graças a 
Deus” que esta seja a última 
Queima das Fitas a residir no 
edifício “Orbiplan”, que fica 
mesmo de frente para o palco 
principal do Queimódromo. 
“Não durmo desde que isto [a 
“queima”] começou”, garante. 

O pior é levantar o filho de 
seis anos que, ainda longe de 
atingir a idade para gozar a folia 
académica, já sofre com as noi- 
tes mal dormidas. “Queixa-se na 
hora de sair da cama porque 
dormiu pouco. E a professora já 
me chamou à atenção, porque 
ele adormeceu em cima da car- 
teira duas vezes esta semana”. 

Também no edifício “Baía”, as 
queixas se fazem ouvir. “Posso- 
lhe dizer que na semana da 
Queima das Fitas não durmo 
aqui”. Residente no prédio há 


O Queimódromo junta milhares de estudantes em festa, mas a vizinhança queixa-se do ruído / FERNANDO FONTES 


cerca de sete anos, Paula Ferrei- 
ra cometeu “o erro uma vez” e 
jurou “para nunca mais”. 

Não bastasse o ruído e ainda 
há que conviver com “a falta de 
civismo” de alguns estudantes, 
que, de madrugada, “não falam, 
berram”, conforme se queixam 
vários moradores da zona. 
“Muitos até tentam estacionar 
nas garagens dos prédios”, relata 


o porteiro do edifício “Baía”, 
que preferiu não ser identifica- 
do. 


Mudança no palco piorou 
Uma das medidas da autar- 
quia portuense para reduzir o 
ruído proveniente do recinto da 
Queima foi a mudança de direc- 
ção do palco, o que parece ter 
vindo transtornar ainda mais a 


vida da população de Matosi- 
nhos Sul. 

“Este ano está muito pior. À 
Câmara [do Porto] devia en- 
contrar uma outra solução. Não 
faz sentido, realizar um evento 
destes próximo de prédios de 
habitação”, defende Marina Mo- 
reira. 

Fernando Martins corrobora 
da opinião da vizinha: “Há mais 


Ainda na segunda-feira estive a ouvir o Abrunhosa” 


Nem todos estão descontentes com o Queimó- 
dromo perto de casa. De mochila na mão, a pre- 
parar-se para entrar no prédio “Orbiplan”, onde 
reside com os pais, Afonso Tato, de 15 anos, não 
denota olheiras no rosto. Não tem dificuldades 
em adormecer com o barulho e até gosta do mo- 
vimento. Talvez pense já nos poucos anos que lhe 
faltam para também ele se juntar, quem sabe, à 
folia que, à noite, espreita da janela. 

Mas e os pais, que se levantam cedo para traba- 
Ihar, terão a mesma opinião? “Os meus pais são 
jovens e até gostam, porque acabam por assistir 
aos concertos da varanda”. Ou seja, sem pagarem 


bilhete. 


trário. 


Dai que, para esta família, a mudança do recinto 
da Queima não seja uma reivindicação, pelo con- 


Para Cristina Pop, residente no edifício “Baia”, o 
barulho das comemorações da Queima passam- 
lhe tão ao lado que Queimódromo era para ela 
uma palavra desconhecida. 

“A mim não me incomoda nada o barulho. Ainda 
anteontem [segunda-feira] estive a ouvir o Abru- 
nhosa”, confessa, bem disposta. A Queima não 
lhe importuna o sono, mas já a fez pagar uma 
factura na oficina por causa de uma amolgadela 
no carro provocada numa manhã de folia estu- 


dantil. "De resto, nada de especial”, afima. 


= Moradores de Matosinhos-Sul queixam-se do barulho. Vereador 
= portuense recorda que não há festa estudantil sem ruído 


barulho este ano porque, para 
além do som directo, apanha- 
mos com o eco”, provocado pelo 
“choque” do som com os pré- 
dios. 

É certo “que é só uma vez por 
ano e que eles [estudantes] têm 
de ir para algum lado, mas até às 
sete horas ninguém dorme”, re- 
mata o morador. 


“Não há Queima 
sem ruído” 
Ao COMÉRCIO, Paulo Cuti- 
leiro esclareceu que a mudança 
do sentido do palco foi aconse- 
lhada pelo Gabinete de Am- 
biente da Câmara e pelo Institu- 
to de Construção da Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto que, em conjunto, es- 
tudaram as medidas para con- 
trolar o excesso de ruído que to- 
dos os anos se verifica. 


Não bastasse o ruído 
e ainda há que 
conviver com a “falta 
de civismo” 


Acrescentou ainda que nem 
esta nem qualquer outra solu- 
ção visou “salvaguardar os mo- 
radores do Porto em detrimento 
de outros, vincando que a loca- 
lização do recinto no Parque da 
Cidade é, para já, a única solu- 
ção. Aliás, “nunca antes a autar- 
quia se preocupou em valorizar 
a Queima das Fitas, tratando o 
evento com indiferença”. 

Paulo Cutileiro sublinhou 
ainda que apesar de todas as me- 
didas para controlar o barulho 
causado pelas comemorações es- 
tudantis, anunciadas na última 
sexta-feira, “é impossível realizar 
um evento destes sem ruído”, Es- 
teano, para além da mudança do 
palco, o som está a ser monitori- 
zado rigorosamente e o horário 
do Queimódromo está limitado 
até às 2h30, de acordo com o que 
anunciou a Câmara. 
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Historia oficial do F.C. Porto 
Não é uma história mais, é 
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Aluimento de terras provoca o caos 
no trânsito na rotunda da Boavista 


Avenida de França foi cortada ao trânsito. STCP 


Calvário diário dos automobilistas desde o início 
das obras foi ontem agravado por incidente 


E. ” Ana Trocado Marques 


aluimento de terras 
| ] nas obras da Metro do 
Porto (MP) obrigou on- 


tem de manhã ao corte do trân- 
sito no acesso da Avenida de 
França à rotunda da Boavista. O 
incidente levou ao desespero os 
automobilistas, já revoltados 
com as longas filas de trânsito 
naquela zona da cidade desde o 
início das obras na rotunda, e os 
milhares de utentes da STCP, 
que, em plena hora de ponta, vi- 
ram as paragens provisoriamen- 
te desactivadas. 

De acordo com fonte da MP, 
tratou-se de um “pequeno alui- 
mento de terras”, provocado pela 
chuva intensa da noite anterior, 
sem consequências para as obras 
em curso de construção da futu- 
ra passagem pedonal subterrá- 
nea, que ligará a estação da Casa 
da Música à paragem terminal 
da futura Linha da Boavista, no 
final da avenida com o mesmo 
nome. À Metro prevê que a cir- 
culação esteja normalizada ao 
meio-dia de hoje. 

Foi logo de manhã que a MP 
detectou o aluimento. Um bura- 
co no eixo da via, em pleno cru- 
zamento da Avenida de França 
com a rotunda da Boavista, 
obrigou ao corte da circulação 
naquela artéria, entre o jardim e 
a Estação da Casa da Música. 

Fonte da MP afirmou que a 
acumulação de água no local do 
aluimento, obrigaria à drenagem 
de terras, o que na prática signi- 


desactivou paragens de 11 linhas 


O aluimento de terras provocou mais dificuldades /FOTOS: FERNANDO FONTES 


ficará que a situação só estará re- 
solvida ao meio-dia de hoje. Até 


Entrada na cidade é 
uma odisseia capaz de 
testar muitos nervos... 


A entrada na cidade do Porto 
para quem chega de Matosinhos 
rumo à Boavista passou a ser 
uma dor de cabeça para os auto- 
mobilistas, desde o início das 
obras na rotunda. Associadas aos 
trabalhos no nó de Francos, as 
obras na rotunda causam o caos 
no trânsito, acabando por empa- 
tar todas as artérias que ali desa- 
guam. Em horas de ponta a via- 
gem entre as rotundas dos “Pro- 
dutos Estrela” e da Boavista leva 
mais de uma hora. 

O COMÉRCIO foi fazer o 
percurso e ver os problemas 
daquela entrada da cidade. A 
confusão começa logo junto ao 
nó de Francos, onde as laterais da 
Avenida AEP estão ocupadas 
pelas obras, que deverão termi- 
nar em Maio. A entrada no novo 
viaduto obriga a um desvio com- 


plicado e, depois de passar por 
baixo da nova rotunda, o trânsito 
conflui para duas faixas de 
rodagem, quase em cima de um 
semáforo, num cruzamento “de- 
sactivado” pelas obras na Rua de 
Tenente Valadim. Antes de 
chegar ao viaduto da Rua de 
Sidónio Pais, o trânsito passa a 
fazer-se apenas numa faixa de 
rodagem e os problemas compli- 
cam-se, 

Passado o viaduto, a circu- 
lação volta a fazer-se em duas 
faixas de rodagem. Aí já a viagem 
vai com mais de meia hora. 

Até à rotunda, o trânsito vai 
em fila compacta, muito lenta. 
Junto à Casa da Música; volta a 
ficar apenas uma faixa de 
rodagem para o acgsso ao 
jardim, com obras de ambos os 
lados da via. No meio do jardim, 


lá o trânsito permanecerá corta- 
do a todo o tipo de veículos. 


Durante o dia de ontem e a 
manhã de hoje, elementos da 
PSP, remunerados pela MP, es- 
tiveram na rotunda a regular o 
trânsito. Ao final da tarde de 
ontem, o trânsito no local esta- 
va “muito complicado”, afir- 
mou ao COMÉRCIO fonte da 
Divisão de Trânsito da PSP, 
acrescentando que no local se 
encontravam sete agentes ao 
serviço da MP. O percurso al- 
ternativo à Avenida de França 
para quem vem da rotunda faz- 
se pelas ruas Nossa Senhora de 
Fátima, Oliveira Monteiro, 
Graciosa e Avenida de França. 

Alertada, a" STCP viu-se 
obrigada a desactivar as para- 
gens no início da Avenida de 
França. A empresa de transpor- 
tes colectivos estima que a si- 
tuação tenha afectado 15 a 20 
mil utentes que diariamente 
utilizam as paragens, junto à 
rotunda. Onze linhas da STCP 
viram a paragem na Avenida de 
França passar para a Rua Nossa 
Senhora de Fátima. “Foi caóti- 
co”, afirmou ao COMÉRCIO 
fonte da STCP. Durante algum 
tempo, os utentes quase deses- 
peraram à procura das para- 
gens. 

Desde o início das obras na 
rotunda da Boavista, a 2 de 
Março, quatro paragens da 
STCP foram desactivadas e cer- 
ca de 30 carreiras viram os seus 
percursos alterados. A STCP re- 
conhece que a situação tem 
criado grandes dificuldades à 
circulação. 


Circular na rotunda, entre obras, é um teste aos nervos... 


para onde conflui agora todo o 
trânsito - a circulação está já cor- 
tada em toda a antiga rotunda -, 
a circulação é muito complicada 
e nas artérias que desaguam na 
rotunda, acumulam-se os carros. 
É assim todos os dias. Fora das 
horas a viagem não demora 
menos de 45 minutos e nas horas 
de ponta chega a levar horas. 
Ontem, com o aluimento de ter- 
ras, foi ainda pior... 

De acordo com as previsões 


da Metro do Porto as obras na 
rotunda da Boavista, para cons- 
trução do túnel pedonal, arranjo 
do jardim, inserção urbana do 
edifício da Casa da Música e iní- 
cio da Avenida da Boavista deve- 
rão terminar no final de Maio, a 
tempo do Euro'2004. Até lá, 
aquela é zona a evitar. 

Para depois do Europeu fica a 
colocação dos equipamentos de 
restauração e lazer no centro do 
jardim. 


[E O Andante 
Empresários 
e gestores 


Manuel Serrão 


o tempo em que ain- 
da não sabia soletrar 
palavras difíceis, 


eram os capitalistas. Depois 
do 25 de Abril, chegaram os 
industriais. E os capitães da 
indústria. Com a globaliza- 
ção e o empreendedorismo, 
vieram os empresários. Nos 
dias de hoje querem ter a pa- 
lavra (... e o poder) os gesto- 
res. 

Se quisermos uma expli- 
cação geográfica, o desenho 
é fácil: uma seta que nas- 
ce em Lisboa e vem até ao 
Norte para protagonizar 
uma inversão. de sentido 
e terminar onde começou. 
A semelhança entre os capi- 
talistas de então e os gestores 
de agora, é que ambos estão 
confortavelmente sentados à 
mesa de orçamentos de mi- 
lhões. A diferença é que o di- 
nheiro dos gestores já não é 
dos capitalistas e ainda não é 
deles. 


“A diferença é que o 
dinheiro dos 
gestores já não é 
dos capitalistas” [...] 


Nos momentos de con- 
vulsão política, económica e 
social, o país vale-se do Nor- 
te, onde pontifica o traba- 
lho, a iniciativa privada e 
o dinheiro seguro. Nos mo- 
mentos que anunciam a 
retoma económica o país 
acantona-se a Sul, sedento 
de mordomias e pronto a 
desbaratar o capital acumu- 
lado. 

O associativismo patronal 
sofre desta vicissitude. A li- 
nha da água estabelece-se 
entre os que comprometem 
o seu património em nome 
da empresa e os que só estão 
na empresa enquanto ela é 
capaz de contribuir para en- 
gordar o seu património 
pessoal. 

Ludgero Marques não 
desiste de encontrar um no- 
me que possa gerar consen- 
so. Mas a verdade é que não 
há compromisso possí- 
vel entre o Portugal dos faze- 
dores e o Portugal dos gesto- 
res. O meu amigo Rui 
Moreira arriscou Artur San- 
tos Silva, que está de saída 
do BPI. Pode ser que lhe 
apeteça. 


4 GRANDE PORTO 


Moradores e comerciantes contra 
parque subterrâneo em Gondarém 


Os lojistas da rua portuense estão preocupados 
com os prejuízos que vão sofrer durante a obra 


| "a Cristina Mota 


s moradores da Rua de 
(Osni estão a fazer 

correr um abaixo-assi- 
nado onde demonstram o seu 
desagrado pela anunciada cons- 
trução de um parque subterrá- 
neo naquela artéria, entre as 
ruas do Padrão e da Agra. Na 
passada segunda-feira, em As- 
sembleia Municipal, foi aprova- 
da a abertura de concurso pú- 
blico para a concessão da cons- 
trução e exploração. 

No abaixo-assinado, onde 
constam nomes de figuras im- 
portantes da sociedade por- 
tuense, faz-se saber que os “por- 
blemas de estacionamento da 
zona só se fazem sentir nos me- 
ses de Julho e Agosto e nos fins 
de semana”, alegando que a 
construção do parque “só resol- 
veria uma pequena parte do 
problema que se coloca sobretu- 
do ao nível da Avenida Brasil e 
Avenida Montevideu”. 

Um dos comerciantes ouvi- 
do pelo COMÉRCIO, Manuel 
Ferreira, questiona mesmo “se 
este não será um parque do 
Castelo do Queijo nº 2”, pois 
sustenta que “o subsolo nesta 
parte da rua é completamente 
arenoso, e a existência de um 
pequeno rio subterrâneo, colo- 
ca em forte risco, em caso de 
escavação, os prédios e casas da 
zona”. Argumenta que “o co- 
nhecido prédio dos Barbot tem 
uma enorme fissura resultante 
de uma obra que foi feita, pelo 
que se teme o que pode aconte- 
cer a todos estes prédios, alguns 
centenários”. 

Os comerciantes estão tam- 
bém ansiosos com o decorrer 
das obras “pois há aqui a única 
padaria da zona, a única farmá- 
cia e uma igreja, com todo o ser- 
viço, nomeadamente de fune- 
rais, que trazem aqui muitos 
carros”, A questão é, pois, saber 
“como vai funcionar em termos 


As árvores na Rua de Gondarém deverão desaparecer / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


de obra e quem vai pagar os pre- 
juízos que estamos a prever”. 

Deixa, no entanto, a ideia de 
que, “depois de pronto, até é ca- 
paz de ficar muito bonito, mas é 
preciso saber como as obras vão 
ser feitas”. 

Um morador da zona, que 
não quis ser identificado, aceita 
que “o parque de estaciona- 
mento até pode ser útil, mas o 


Residentes alertam para a barbaridade do corte 
das árvores e apontam a fragilidade do subsolo 


“As árvores existentes 
serão removidas” ... 
“Será criada uma 
varanda “ 


problema é a parte de cima”. 
Ou seja, o morador está preo- 
cupado com “os nove plátanos, 
centenários, e que é uma bar- 
baridade tirá-los dali”. Reclama 
ainda que “a ideia de colocarem 
os passeios com 6,5 metros não 
cabe na cabeça de ninguém, 
porque esta é uma rua onde as 
pessoas andam pouco a pé”. 
Alerta que, “pelo contrário, 
uma faixa de rodagem com 4,5 
metros é outra barbaridade 
porque se há um incêndio, com 
os automóveis isto vai ser um 


Assinala ainda que “estetica- 
mente não fica bem e retira-se 
toda a traça que caracteriza esta 
rua”, 


Arvores removidas 

De acordo com o estudo ur- 
banístico, as “árvores existentes 
serão removidas, prevendo-se a 
construção de 20 cladeiras para 
a plantação de árvores de médio 
porte elevadas acima do pavi- 
mento dos passeios em 50 centí- 
metros”. 

Em contrapartida, a cons- 
trução do parque, que deverá 
ter três pisos, implica a demoli- 
ção do muro de suporte de ter- 
ras que remata a Rua Rui Bar- 
bosa, “substituindo-o pela 
construção de um parque, per- 
mitindo ao nível da Rua de 
Gondarém a criação de uma 
varanda com cerca de 12 me- 
tros de extensão com vistas pa- 
ra o mar”, Aqui deverá ser cons- 
truído um elevador panorâmi- 
co e escadas de acesso. 

Ainda segundo o projecto, 
“ao longo da rua serão criados 
lugares de estacionamento e de 
cargas e descargas”. O alarga- 
mento do passeio, ainda de 
acordo com 0 estudo, “para 
além de promover um melhor 
ordenamento do trânsito auto- 
móvel, liberta algum espaço 
permitindo a plantação de ár- 
vores de grande porte”, 


Rui Sá lamenta corte de árvores 
mas aponta contrapartida de zona verde 


O vereador do Ambiente da Câmara Municipal 
do Porto, Rui Sá, adiantou ao COMÉRCIO que 


na altura da discussão da construção do par- 
que de estacionamento subterrâneo na Rua de 


Gondarém, em reunião de câmara, alertou 
“para a existência das árvores e para o modo 
como seria resolvida a situação”, alegando que 


tanto, que haverá “uma pequena contraparti- 
da com a edificação de uma zona verde”. 


Zona beneficiada 
Para o presidente da Junta de Freguesia da Foz 
do Douro, Pinto Ferreira, a construção do parque 
"só irá beneficiar toda esta área porque existe 


"pode haver sempre lugar ao transplante e co- 
locá-las noutro local”. Alerta, no entanto, que 
“sempre que se constrói um parque subterrã- 
neo existe o problema das raizes das árvores, 
pelo que pode haver vantagens nesta altera- 
ção”, 

Rui Sá acrescenta que “deve-se encontrar uma 
solução que vá de encontro à preocupação dos 
moradores, que é legitima”. Salienta, no en- 


uma pressão de trânsito muito grande e mais de 
200 lugares só irão beneficiar a zona”, lembrando 
que estão “previstos alguns privilégios para os 
moradores e comerciantes”. Pinto Ferreira garante 
que entende a preocupação dos moradores, mas 
"está tudo acautelado, havendo garantias de que 
a perturbação será reduzida tanto quanto possi- 
vel”. O pelouro do Urbanismo salienta apenas que 
a proposta foi aprovada por unanimidade. 


Rui Sá 


Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 


Choque entre 
ligeiro e pesado 
faz um morto 
na A4 


““Târmalda Barbosa 


O condutor e único ocu- 
pante de um automóvel ligei- 
ro morreu ontem na A4, cerca 
das 16h00, quando embateu 
num veículo pesado. O aci- 
dente ocorreu ao quilómetro 
13, sentido Amarante/Porto, 
próximo das portagens de Er- 
mesinde. 

Do sinistro resultou a mor- 
te do jovem João de Paiva, de 
24 anos, residente em Valon- 
go, que não suportou os feri- 
mentos. Na altura do acidente 
chovia muito, um facto que, 
associado a eventual velocida- 
de excessiva, poderá ter ajuda- 
do às consequências nefastas 
do choque. 

No local do acidente esti- 
veram os Bombeiros Voluntá- 
rios de Valongo, uma viatura 
médica do INEM e a Brigada 
de Trânsito da GNR. 


Metido na mala 
do carro 

e roubado por 
quatro homens 


Não ganhou para o susto 
um cozinheiro de 23 anos, re- 
sidente em Gondomar, depois 
de, anteontem de madruhada 
(1h30), ter sido sequestrado, 
metido na mala do próprio 
carro e roubado por quatro 
homens. 

O jovem contou às autori- 
dades que, momentos antes, 
no entroncamento das ruas 
de Afonso Albuquerque e 
Meiral, em Rio Tinto, Gondo- 
mar, parou junto a uma pas- 
sadeira para dar passagem a 
quatro rapazes, entre os 16 e 
os 25 anos. 

Nessa altura, contou o jo- 
vem, os rapazes rodearam o 
carro e um deles partiu o vi- 
dro do lado do condutor. De 
imediato, o indivíduo abriu a 
porta do condutor e ameaçou 
o cozinheiro com uma arma 
branca, obrigando-o a sair da 
viatura. 

A vítima foi então metida 
na mala do carro e só viria a 
sair na Travessa do Meiral, 
onde lhe roubaram a carteira 
e 50 euros. 

Os assaltantes roubaram 
ainda o auto-rádio, avaliado 
em 300 euros, e cerca de 30 
discos compactos, avaliados 
em 100 euros. ' 

Antes de fugirem, os qua- 
tro assaltantes deitaram fora 
a chave do carro e devolveram 
carteira. 

O jovem foi agredido na 
face com um murro, mas não 
necessitou de receber trata- 
mento hospitalar. 

O caso foi, entretanto, co- 
municado à Polícia Judiciária 
do Porto. 


O Comércio do Porto 


GRANDE PORTO 


Funcionários do bingo do Salgueiros 
manifestaram-se no Governo Civil 


Manuel Moreira prometeu intercerder pelos 
trabalhadores junto ao poder central 


|] Jennifer Mota 


jão” e pressão” ” foram as 
palavras mais repetidas 
pela cerca de meia centena 


de trabalhadores do bingo do Sal- 
gueiros, que se manifestaram on- 
tem à porta do Governo Civil do 
Porto. O objectivo era pressionar 
o Governo a tomar uma decisão 
sobre o futuro desta sala de jogos 
portuense. O governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, ouviu as 
preocupações dos manifestantes e 
prometeu interceder junto do 
Governo, mas não apresentou ne- 
nhuma proposta concreta. 

Esta manifestação surgiu de 
uma reunião, que juntou os tra- 
balhadores da casa de jogos do 
Salgueiros e o líder sindical dos 
Trabalhadores da Indústria de 
Hotelaria, Turismo, Restauran- 
tes e Similares do Norte, Fran- 
cisco Figueiredo. Depois de feito 
o ponto da situação, decidiram 
encetar duas formas de luta: a 
pressão sobre o Governo e sobre 
a direcção do Salgueiros “para 
tomar uma decisão seja ela qual 
for”, como lançou o líder sindi- 
cal. 

A primeira foi levada a cabo de 
imediato. Os trabalhadores fize- 
ram uma caminhada até ao Go- 
verno Civil do Porto, onde du- 
rante cerca de duas horas, en- 


Trabalhadores prometem ficar de vigília nas 
instalações para não retirarem mais máquinas 


Os trabalhadores do bingo do Salgueiros concentrados frente ao Governo Civil do Porto / FERNANDO FONTES 


quanto aguardavam que o gover- 
nador civil recebesse os seus re- 
presentantes, se fizeram ouvir pa- 
lavras de ordem como: “Somos 
trabalhadores, não somos impos- 
tos”, “Abertura da sala para já e 
sem demora”. Desta viagem, con- 
seguiram as palavras de apoio de 
Manuel Moreira. 


Reunião com o Salgueiros 

Outra decisão que ficou da 
reunião foi a de convocar um en- 
contro com a direcção do Sal- 
gueiros, que consideram respon- 
sável pela actual situação dos tra- 
balhadores. Francisco Figueiredo 
esclareceu a urgência desse en- 
contro: “Há muita informação 


cruzada e parece que o presidente 
do Salgueiros não está preocupa- 
do com a situação. Tem que nos 
explicar o que já foi feito”. 
Questionado sobre a evolu- 
ção dos factos, o presidente do 
Salgueiros, José António Linha- 
res, afirmou ao COMÉRCIO: 
“Estou a tentar resolver os pro- 


Suspeitos de pesca ilegal do meixão 
são hoje julgados em Vila do Conde 


—— eat 


Os 12 indivíduos detidos, no 
passado mês de Abril, pela Guar- 
da Florestal, junto à ponte da fre- 
guesia de Retorta, na altura em 
que se encontravam na apanha 
do meixão, uma actividade ilegal 
e punida por lei, começam a ser 
julgados hoje, no Tribunal de Vila 
do Conde. 

Os homens, 10 pescadores e 


dois comerciantes, têm idades 
que rondam os 30 e 50 anos e en- 
contravam-se junto à margem do 
rio quando foram surpreendidos 
pelas autoridades florestais que, 
há alguns meses, investigavam es- 
te tipo de actividade. 

Na altura, os indivíduos foram 
presentes ao Tribunal de Vila do 
Conde, e o juiz decretou que as 
duas viaturas topo de gama que 
estavam no local-fossem retidas, 


obrigando-os, ainda, a uma me- 
dida de coacção de termo de 
identidade e residência até hoje, 
às 10h00, altura do julgamento. 
Os suspeitos incorrem numa pe- 
na que vai de um a seis meses de 
prisão e 149 euros de multa. 

O mexião, também conhecido 
como enguia branca ou enguia 
bebé, é comercializada para paí- 
ses como Espanha e Japão. Os 
comerciantes envolvidos neste 


negócio compram-na aos pesca- 
dores portugueses a 150 euros o 
quilo e depois vendem-na por 
valores que rondam os 750 eu- 
ros. 

Os indivíduos detidos são, na 
sua maioria, pessoas sem profis- 
são que utilizam este tipo de acti- 
vidade para conseguirem dinhei- 
ro fácil. O mexião é capturado no 
leito dos rios ou junto às margens 
através de uma rapeta, uma espé- 


blemas”. Linhares teve, na tarde 
de ontem, uma reunião com a 
Inspecção Geral de Jogos, mas a 
propósito deste encontro apenas 
respondeu: “Ainda não foi con- 
clusivo”, 

O chefe de sala do bingo do 
Salgueiros, Rui Roque, avançou, 
na reunião com os seus colegas, 
que “estão a ser feitas negociações 
com uma empresa que estará in- 
teressada em gerir a sala de jogos”. 

A possibilidade de sobrevivên- 
cia do bingo mais referida na reu- 
nião passa pela entrega da sala de 
jogos a um consórcio público, 
que assumiria as dívidas, ficando 
assim assegurados os 80 postos de 
trabalho em causa. Mas este pro- 
cesso demora pelo menos três 
meses, e os interessados questio- 
navam: “Durante esse tempo co- 
mo é que os trabalhadores vão vi- 
ver?, “Quem nos paga os salários 
nesse período de tempo?” 


Vigília nas instalações 
Entretanto, os trabalhadores 
do bingo do Salgueiros prome- 
tem ficar de vigília nas instalações 
para não deixar ninguém levar 
mais equipamentos. O líder sin- 
dical, Francisco Figueiredo conta 
que face a uma visita de um ins- 
pector para fazer o levantamento 
do material ainda existente no lo- 
cal, foi enviado “um fax ao ins- 
pector-geral de jogos para lhe co- 
municar que os trabalhadores 
não vão deixar levar mais nada”. E 
acrescentou: “não vamos permi- 
tir”. 

A sala de bingo do Salgueiros 
foi encerrada na madrugada do 
passado dia 1, através de um des- 
pacho do secretário de Estado do 
Turismo, por incumprimento do 
pagamento dos impostos. Em 
causa estão 80 postos de traba- 
lho. 


O pescado apreendido 
teria como destino 
Espanha, onde é 
vendido a 750 euros 


cie de coador gigante com um ca- 
bo em madeira. 

Ao que tudo indica, o pescado 
apreendido tinha como destino 
Espanha, mas os agentes florestais 
conseguiram evitar a morte da es- 
pécie, devolvendo-a ao seu habi- 
tat natural. 
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GRANDE PORTO 


Pais de Valongo ganham espaço 
gratuito para deixar os filhos 


O Espaço Infantil 

Imediato, em 
Ermesinde, permite 
deixar as crianças 
enquanto os pais 
realizam tarefas 


| José Carlos Gomes 


s pais do concelho de Va- 
Os dispõem, desde 

ontem, de um local onde 
podem deixar os filhos, enquan- 
to vão realizar algumas tarefas. 
Trata-se do "Espaço Infantil Ime- 
diato”, que funciona em duas lo- 
jas térreas do Fórum Cultural de 
Ermesinde, ocupando cerca de 
80 metros quadrados. 

O serviço é gratuito, podendo 
cada encarregado de educação 
solicitar que o seu educando per- 
maneça no máximo cinco horas 
por semana ao cuidado da edu- 
cadora e da auxiliar que estão ao 
serviço do "Espaço Infantil Ime- 
diato". Para usufruírem desta 
oferta, os pais terão que formali- 
zar a inscrição na Agência para a 
Vida Local, um serviço munici- 
pal sediado na loja ao lado do es- 
paço infantil. 

O novo serviço funciona de 
segunda a sexta-feira das 9h00 às 
18h00. O "Espaço Infantil Ime- 
diato”, destinado apenas às 
crianças entre os dois e os seis 
anos, tem capacidade para aco- 


Em Ermesinde, um novo espaço para cuidar das crianças /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


lher um máximo de 10 petizes ao 
mesmo tempo. Para ocupar o 
tempo dos mais pequenos, a va- 
lência municipal dispõe de vá- 
rios jogos pedagógicos, direccio- 
nados para estimular a igualdade 
de oportunidades entre os sexos, 
vários brinquedos, vídeos e DVD 
educativos. 

A coordenadora da Agência 
para a Vida Local, entidade que 
dirige o serviço ontem inaugura- 
do, Eunice Neves, disse aos jor- 


nalistas que "o investimento para 
equipar o “Espaço Infantil Ime- 
diato' foi quase nenhum”. Para 
isso contribuíram as ofertas de 
várias entidades, sobretudo pri- 
vadas. 

Eunice Neves lembrou que 
"os cidadãos estão cada vez mais 
desenraizados", não tendo mui- 
tas vezes a quem confiar os filhos 
quando têm que deslocar-se "ao 
tribunal, aos correios ou às com- 
pras". Assim, “este espaço preten- 


de assumir-se como uma respos- 
ta”, realçou Eunice. 

Na mesma linha de raciocí- 
nio, o presidente da Câmara de 
Valongo, Fernando Melo, afir- 
mou que o objectivo desta inicia- 
tiva municipal é "facilitar a vida 
aos pais". O edil classificou o "Es- 
paço Infantil Imediato” como 
“uma primeira experiência”, 
mostrando-se esperançado que 
tenha bons resultados e que "as 
pessoas aproveitem”. 


Empresa Municipal de Habitação do Porto 
gastou 4,6 milhões de euros a reparar casas 


A maior fatia do investimento, durante 2003, 
foi para a intervenção em fogos devolutos. 


| “Ama Cristina Gomes 

Com uma “taxa de execução 
de 86,88 por cento”, a Empresa 
Municipal de Habitação (EMH) 
da Câmara do Porto terminou o 
ano de 2003 com um “resultado 
negativo de 18,2 mil euros”, de 
acordo com o documento que vai 
ser apresentado na reunião de 
Câmara da próxima terça-feira e 
a que o COMÉRCIO teve acesso. 
A maior fatia do investimento foi 
para a manutenção do parque 
municipal. Até ao fim do ano pas- 
sado, foram concluídas interven- 
ções em 396 fogos, num investi- 
mento correspondente a 4,6 mi- 
lhões de euros. 

Destas intervenções, 333 fo- 
ram realizadas em habitações de- 
volutas (42 nas Campinas, 39 no 
Cerco, 38 no Regado e 18 em. 
Roque da Lameira) e 63 em casas 
ocupadas, explica-se no “Relató- 
rio do Conselho de Administra- 
ção e Contas do Exercício de 


2003”. Durante o ano passado, 
iniciaram-se, ainda, obras em 
mais 77 casas, das quais 35 esta- 
vam devolutas e 42 habitadas. A 
EMH lançou, ainda, os concursos 
para intervenções em mais 45 ha- 
bitações devolutas, 13 das quais 
do bairro do Cerco, e em 16 fogos 
habitados. Contas feitas, foram 
ou estão a ser alvo de obras de re- 
cuperação 121 habitações e esta- 
vam devolutos 413 fogos de bair- 
ros municipais. 

A par destas obras, foram ain- 
da efectuadas 1070 pequenas in- 
tervenções em quase todos os 
bairros municipais. A maioria 
concentrou-se nos bairros do 
Aleixo (127 intervenções) e Al- 
doar (111). 


Orçamento de 14,6 milhões 

Na apresentação do orçamen- 
to de 2003, previa-se o investi- 
mento de 14,6 milhões de euros 
na área da habitação. Desde mon- 
tante, 1,6 milhões dirigiam-se ao 


Relatório e Contas da EMH vai ser analisado, 
= na próxima terça-feira, em reunião de Câmara. 


bairro S. João de Deus, 2,3 mi- 
lhões iam Conjunto Habitacional 
das Fontainhas e 2,6 milhões de- 
viam ser canalizados para a finali- 
zação do Conjunto Habitacional 
Monte de S. João. A maior verba 
do orçamento - oito milhões de 
euros - destinava-se a obras de 
beneficiação em bairros sociais. 


Mais 100 trabalhadores 
Como 2003 foi o ano da trans- 
formação da antiga Empresa Mu- 
nicipal de Manutenção em Em- 
presa de Habitação, o relatório re- 
fere que, ao nível dos recursos 
humanos, “foi dramático o im- 
pacto decorrente das novas res- 
ponsabilidades da empresa, que 
viu alargar o seu número de cola- 


boradores de 51 para 156”. Este 
acréscimo resultou, essencial- 
mente, da transferência dos tra- 
balhadores dos extintos departa- 
mentos municipal de Habitação e 
de Oficinas e Serviços Eléctricos. 
Quanto à gestão do par- 
que habitacional, em 2003 
foram realizados 29 realojamen- 
tos, 71 transferências, sete desdo- 
bramentos e cinco realojamentos 
temporários por motivos de 
obras. A EMH organizou, ainda, 
“58 processos com proposta de 
projecto de decisão de despejo” e 
“oito processos com proposta de 
despejo”. Foram, também, ins- 
truídos, “os processos habitacio- 
nais para realojamento no âmbito 
da requalificação do bairro S. 


Ao nível dos recursos humanos, “foi dramático o 
impacto decorrentes das novas responsabilidades” 


O Comércio do Porto 
] 6 de Maio de 2004 


Fernando Negrão 
debate na Póvoa 


problemas 
da droga 


í 7 Márcia Vara 


Fernando Negrão, presi- 
dente do Instituto da Droga e 
Toxicodependência, vai estar 
na Póvoa de Varzim, amanhã, 
a partir das 21h00, no Salão 
Nobre dos Paços do Conde- 
lho, como orador de mais 
uma conferência, promovida 
pela Câmara Municipal local. 
Em debate vai estar "A Pre- 
venção das Toxicodependên- 
cias em Portugal" e a iniciativa 
insere-se na Semana da Pre- 
venção, que decorre até ao 
próximo sábado, uma organi- 
zação no âmbito Plano Muni- 
cipal de Prevenção Primária 
das Toxicodependências. 

Juiz de formação, Fernan- 
do Negrão foi membro do 
Conselho Superior da Magis- 
tratura, director-geral da Polí- 
cia Judiciária, e além de Presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração do Instituto da 
Droga e da Toxicodependên- 
cia é também membro do 
Observatório Europeu das 
Drogas e da Toxicodependên- 
cia. 

A Câmara Municipal tem 
vindo a organizar um ciclo de 
conferências intitulado "Pó- 
voa de Varzim ao encontro 
de...”, que teve início em No- 
vembro do ano passado com 
António Barreto e prosseguiu 
com José Miguel Júdice e Pe- 
dro Pezarat Correia. Agora é a 
vez de Fernando Negrão. 


HO NÚMERO 


396 


* Fogos intervencionados até 
ao final do ano passado 


João de Deus” e avaliadas as situa- 
ções de “ocupação irregular”. 

A EMH realizou, tam- 
bém, intervenções nas área da 
Educação, Ambiente, Cultura, 
Desporto, Mercados e Feiras 
e em edifícios municipais. O rela- 
tório refere que, a par de um 
“conjunto significativo de sub- 
contratações”, com 307 concursos 
lançados e 373 adjudicados, foi, 
ainda efectuado um “grande nú- 
mero de pequenas intervenções 
com recurso às brigadas próprias 
da empresa”. 


Críticas do PS 

O PS já veio a público revelar 
que a EMH estava a “violar a lei 
das empresas municipais”, por 
não ter apresentado o relatório de 
contas até 31 de Março. Os socia- 
listas criticaram, ainda, que a 
EMH não tenha visto aprovados 
“os seus instrumentos provisio- 
nais de gestão para 2004, como é 
legalmente exigido” e alertaram 
para uma dívida de dez milhões 
de euros da autarquia à empresa. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 6 de Maio de 2004 


Escola Clara de 
Resende deverá manter 
o ensino secundário 


Representantes do 

estabelecimento de 
ensino apresentaram 
contraproposta à DREN, 
aplaudida pelo próprio 
director-regional 


[— 


a reunião entre os repre- 
Nes da Escola Se- 
cundária Clara de Resen- 
de e o director regional de Edu- 
cação do Norte “imperou o bom 
senso” e uma das contrapropos- 
tas que a escola apresentou foi 
aceite, ficando agora de ser alvo 
de um estudo técnico, sendo qua- 
se certo que o ensino secundário 
não vai sair do “Clara de Resen- 
de”. 
Para Rosário Queirós, repre- 
sentante da Assembleia de Escola, 
“a reunião demonstrou que o di- 


Cristina Mota 


rector regional tem de facto aber- 
tura para a análise de constrapro- 
posta e a verdade é que aceitou 
uma das que a escola apresen- 
tou”. Assim sendo, a escola Clara 
de Resende deverá não só não 
perder o ensino secundário (10º, 
11º e 12º anos) como ganhar os 
alunos do 5º e 6º ano, oriundos 
da escola João de Deus. 

Rosário Queirós assinala que 
“a partida o problema está resol- 
vido, agora há que estudar a pro- 
posta em termos técnicos”. 

Francisco Tártaro, presidente 
da Associação de Pais, realça “o 
grande sentido de movimenta- 
ção da comunidade escolar, que 
se uniu para que não acabasse o 
ensino secundário nesta escola”, 
Salienta que a proposta “foi mui- 
to bem elaborada, e o facto de ter 
sido aceite pelo director regional 
só significa que há abertura para 
a resolução dos problemas”. 

Lino Ferreira mostrou, tam- 
bém ao COMÉRCIO, a sua satis- 
fação para com a escola “que cor- 


respondeu ao desafio, preocu- 
pou-se e colocou duas hipóteses, 
o que é significativo”. Adianta que 
“a solução apresentada é viável, 
houve uma aceitação de princí- 
pio, porque se deverá agora estu- 
dá-la muito bem com a comuni- 
dade envolvente, mas admito que 
tenha grande sucesso”. 

Lino Ferreira quis salientar “o 
bom exemplo da Clara de Resen- 
de, demonstrativo de como as es- 
colas têm que se habituar a traba- 
lhar em conjunto. Este é também 
um sinal de que a DREN não 
apresenta propostas definitivas 
mas sempre alvo de estudo e re- 
ceptiva a contrapropostas”. 

O director regional realçou 
ainda “a atitude cívica dos alu- 
nos, demonstrativa de que a “Cla- 
ra de Resende" é uma escola onde 
se aprende também a educação e 
não só o ensino”. 

No próximo dia 11 deverá rea- 
lizar-se uma reunião com todos 
os intervenientes no processo, 
nomeadamente as escolas do 


GRANDE PORTO 


a R 
MAGO ES 
E RARA 


Os protestos dos alunos da “Clara” foram bem sucedidos /FERNANDO FONTES 


agrupamento em causa para se 
analisarem as soluções e even- 


Pais do “Carolina Michaelis” prometem 
lutar contra hipótese de encerramento 


DREN quer ali instalar 
o Conservatório, 
mas os alunos não 
aceitam mudar-se para 
a “Rodrigues de Freitas” 


— 


A Assembleia de Pais e Encar- 
regados de Educação da Escola 
Secundária Carolina Michaelis 
rejeita “liminarmente” a proposta 
de “fusão” com a Secundária Ro- 
drigues de Freitas, apresentada 
pela Direcção Regional de Edu- 
cação do Norte (DREN). A deci- 
são foi encontrada em reunião 
magna, realizada na passada se- 
mana, onde foi também decidido 
que os pais se reservam o direito 
de “encetar as formas de luta” 
mais convenientes, sempre “com 
a maior urbanidade e no estrito 
cumprimento dos pressupostos 
legais”. 

Em causa está a intenção da 
DREN de encerrar o “Carolina 

« Michaelis” e ali instalar o Conser- 
vatório de Música do Porto. 

Em conferência de imprensa, 
ontem, o presidente da direcção 
da Associação de Pais reforçou as 
“posições coincidentes, da As- 
sembleia de Escola, do Conselho 
Pedagógico e da Associação de 


” Armalda Barbosa 


Pais”. Os três organismos querem 
manter a escola a funcionar e re- 
cusam a transferência dos seus 
cerca de 1050 alunos para a Ro- 
drigues de Freitas. E isto porque o 
estabelecimento de ensino está 
“extremamente bem colocado no 
ranking”, ocupando o 31.º lugar a 


“O senhor director regio- 
nal reconhece isto publicamente 
mas o que estão a fazer é premiar 
os maus e quanto aos bons... va- 
mos destruí-los”, disse Lluvet 
Santos. 

Os pais e encarregados de edu- 
cação acusam a DREN de querer 
criar uma “macro-estrutura que 
poderá chegar aos 1500 alunos”, 
uma hipótese que não aceitam. 

O projecto educativo é “aceite 
pelos alunos” e por isso conside- 
ram-no também uma boa razão 
contra o encerramento. Aliás, são 
“muitos” os estudantes prove- 
nientes de zonas periféricas do 
Porto (Maia e Matosinhos), que 
escolheram o “Carolina” devido à 
acessibilidade (metropolitano à 
porta) e à qualidade na educação. 
“Estamos a falar em economici 
mo e não na qualidade de ensino”, 
reforçou ainda o dirigente asso- 
ciativo. 

Os pais e encarregados de edu- 
cação falam ainda na vontade 
“inequívoca” dos jovens em con- 


Os responsáveis da Associação de Pais admitem acções de luta /FERNANDO FONTES. 


tinuar a frequentar esta escola, 
patente num inquérito realizado 
junto da população estudantil. A 
amostra constituída por 267 alu- 
nos revela que 83,5 por cento ten- 
ciona no próximo ano inscrever- 
se na escola. Dos restantes, 14,2% 
não o farão por terminarem a es- 
colaridade pretendida, 19% por 
causa das notas e 0,4% por outras 
razões. 

Dos alunos que pretendem 
continuar e que actualmente fre- 
quentam os 7º, 8º, 9º e 10º anos 
(aqueles que caso transitem sem- 
pre de ano teriam de mudar de 
escola em 2005/2006), 21% esco- 


lheram a Escola Secundária Ro- 
drigues de Freitas, 5,3% a “Garcia 
da Orta”, 2,6% a “Alexandre Her- 
culano”, 6,6% a “Aurélia de Sousa” 
e 30,9% a “Filipa de Vilhena”, Os 
restantes 33,6% escolheram outro 
estabelecimento de ensino. 

Dos dados se depreende, refe- 
riu Lluvet Santos, que “os alunos 
não estão efectivamente interes- 
sados em ir lá para baixo [Escola 
Rodrigues de Freitas]. 

O presidente da Associação de 
Pais está convicto de que “as coi- 
sas não vão funcionar como se- 
nhor director regional pensa, que 
diz que tudo vai ser como a fusão 


tualmente a proposta avançar já 
no início do próximo ano lectivo. 


entre o "Rainha Santa Isabel! e o 
"Alexandre Herculano”) até por- 
que, disse, “há qualquer coisa re- 
lativamente a uma doação da fa- 
mília da Carolina Michaelis” que 
poderá dificultar a passagem da 
escola para conservatório de mú- 
sica. “Tudo depende do que disser 
o texto da doação” frisou. 


Professores solidários 

A deliberação resultante da As- 
sembleia Geral Extraordinária foi 
já enviada Presidente da Repúbli- 
ca, ministro da Educação, presi- 
dentes da Câmara e da Assem- 
bleia Municipal do Porto, secretá- 
rios de Estado, governador civil 
do Porto, entre outras personali- 
dades. A todas vão ser pedidas au- 
diências. 

No próximo sábado, o tradi- 
cional rali-paper organizado pela 
Associação de Pais - que se inicia 
na escola às 14h30 - vai “trazer al- 
gumas surpresas” que poderão 
passar por uma acção de sensibi- 
lização da população. 

Entretanto, os professores da 
“Carolina Michaelis” reuniram 
ontem e, em comunicado, mos- 
tram-se “em sintonia com posi- 
ções assumidas publicamente pe- 
la Associação de Pais” e “repu- 
diam veementemente” a proposta 
da DREN. 

Os docentes recusam “qual- 
quer função atribuída à escola que 
não seja a de continuidade das 
funções pedagógicas” que tem 
vindo a desempenhar. Por outro 
lado, refere ainda a nota, “não se 
descortinam quaisquer critérios 
de índole pedagógica nem qual- 
quer preocupação de defesa da 
qualidade do ensino na proposta 
apresentada pela DREN”. 


8 OcomérciodoPorto 
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QUINTA-FEIRA, 6 de Maio de 2004 


Ministério Público quer anular licença 
de prédio já construído em Ovar 


Edifício, mandado construir pela autarquia, está em Zona 
Militar Protegida e ultrapassa a altura permitida nesse caso 


gre Francisco Manuel 


Câmara de Ovar poderá 
ser obrigada a demolir dois 
isos de um prédio que 
mandou construir com rés-do- 
chão mais três andares, na se- 
quência de uma queixa nesse sen- 
tido entregue pelo Ministério Pú- 
blico no Tribunal, pelo facto de 
aquele se encontrar na Zona Mili- 
tar Protegida. A Câmara já con- 
testou e “neste momento não se 
pronuncia, enquanto o processo 
estiver a correr em sede de Tribu- 
nal", segundo o presidente em 
exercício, Manuel Oliveira. 
Segundo o documento a que o 
COMÉRCIO teve acesso, o Mi- 
nistério Público (MP), a pedido 
do Ministério da defesa e "em de- 
fesa da legalidade”, pede a decla- 
ração de nulidade da deliberação 
da Câmara de Ovar" que viabili- 
zou a sua construção. O docu- 
mento cita, além da autarquia, o 
Instituto Nacional de Habitação 
(INH), a Ferseque — Sociedade de 
Construções, SA, os proprietários 
das fracções (60 no total) e nove 
instituições bancárias. Em causa 
está a construção do edifício Ro- 
ledo/Boavista, na Avenida da 
Praia, escassos metros após a pas- 
sagem de nível dos caminhos de 
ferro e em "zona de protecção à 
base aeronaval" (Maceda) a que o 
Ministério da Defesa se opôs 
"pois considerou inviável, não 
sendo possível a sua viabilização”. 
O MP alega que, de acordo 
com o Plano Director Municipal, 
que por conselho dos técnicos da 
autarquia foi alterado, "o acto de 
licenciamento, ora impugnado, 
permitiu a construção de edifi- 
cios em terreno classificado como 


O Ministério da Defesa nunca concordou com a construção /LUME FÉLIX 


Os proprietários não admitem sair prejudicados 
“desta situação de que não temos culpa” 


Espaço Urbano Potencial, e den- 
tro do limite norte da servidão 
aeronaval”. Considera ainda que o 
respectivo regulamento "prevê 
que a transição se fará “tendo em 
conta a infra-estrutura básica e 
recorrendo a projectos de lotea- 
mento e planos de pormenor”, 


que, segundo o MP não existem. 
Por outro lado, a altura absoluta 
permitida é de 6,5 metros e o edi- 
fício tem 12,4. Os técnicos acon- 
selharam, também, a consulta à 
Força Aérea. 

O MP considera que a Câma- 
ra, que aprovou por unanimidade 


a construção do edifício, "deveria 
ter indeferido o licenciamento”. A 
autarquia viu sempre recusada a 
sua pretensão pelo Ministério da 
Defesa, que afirmou que a "Força 
Aérea Portuguesa não pode viabi- 
lizar a construção pretendida” 
por ela se encontrar na Área Mili- 
tar 1 (AMI) de Ovar. 

Na exposição do MP, o decreto 
lei n.º 455/91 de 20/11 invocado 
condena "com a nulidade os actos 
administrativos que decidam pe- 
didos de licenciamento de obras 
particulares que violem o dispos- 


Secretaria de Estado do Comércio chumba 
terceira fase do URBCOM em Bragança 


e 


A Secretaria de Estado do Co- 
mércio chumbou a 3º fase do 
projecto de Urbanismo Comer- 
cial (URBCOM) de Bragança. A 
Associação Comercial, Industrial 
e Serviços de Bragança (ACISB) 
vê, assim, reprovada a sua candi- 
datura, deitando por terra a re- 
qualificação da Avenida João da 
Cruz e outras ruas da zona envol- 
vente. Este projecto correspondia 


à terceira fase do URBCOM, um 
programa que arrancou em 1998 
e já beneficiou diversas artérias 
do centro de Bragança. 

O projecto em causa fazia par- 
te de um conjunto de 140 entre- 
gues no Ministério da Economia 
(ME), dos quais apenas 43 mere- 
ceram aprovação. Na região rece- 
beram luz verde os projectos de 
Murça, Vila Nova de Foz Côa e 
Mirandela. Esta última vai rece- 
ber dois milhões de euros para 


renovar o comércio tradicional. 

Segundo a secretária de Estado 
do Comércio, Indústria e Servi- 
ços, Maria Rosário Ventura, o ME 
decidiu dar prioridade aos pro- 
jectos das cidades e vilas de me- 
nor dimensão, de forma a revita- 
lizar o comércio dessas localida- 
des. 

Apesar da má notícia para Bra- 
gança, de acordo com a gover- 
nante, a sede da ACISB e da Re- 
gião de Turismo do Nordeste 


Transmontano (RTNT) já rece- 
beu luz verde. Assim, o antigo 
quartel dos Bombeiros, na Rua 
Abílio Beça, vai começar a ser res- 
taurado para albergar os dois or- 
ganismos, numa obra que tem 
um prazo de execução de dois 
anos. 


Murça avança 

Uma das localidades que vai 
beneficiar dos apoios do URB- 
COM é Murça, onde os comer- 


= Câmara e proprietários já contestaram a queixa apresentada pelo 
Ministério da Defesa no Tribunal Administrativo de Coimbra 


to no plano municipal de ordena- 
mento do território e estejam em 
desconformidade com autoriza- 
ções ou aprovações legalmente 
exigíveis”. Deste modo, o MP 
considera que deve "ser declarada 
a nulidade do acto impugnado — 
deliberação da Câmara de Ovar" 
de 21 Setembro de 2000, o que 
significa a demolição dos dois pi- 
sos superiores. ” 


Proprietários angustiados 

Por seu lado, os proprietários, 
que também já contestaram o 
processo para a mesma instância, 
afirmam-se "angustiados” pela 
possibilidade de verem demoli- 
dos os seus apartamentos, que 
"foi a realização de sonho de uma 
vida", segundo Fernando Jorge, 
administrador do condomínio. 

Os imóveis foram adquiridos 
com empréstimos bancários "que 
são pagos com o suor do trabalho 
de cada um" e "nem admitimos 
sair prejudicados desta situação, 
de que não temos qualquer cul- 
pa”, Salientam, no entanto, que 
mesmo que o tribunal não avance 
para a medida drástica de demo- 
lição, já estão a ser lesados, por- 
que, neste momento, caso alguém 
pretenda vender o seu aparta- 
mento, ninguém o vai comprar. 

O edifício ficou pronto em 
2002, foi financiado em 80 por 
cento pelo INH e em 20 por cento 
pela empresa construtora, que se 
responsabilizou também pelo 
custo das quatro lojas existentes e 
do parque de estacionamento. O 
terreno foi cedido por um muní- 
cipe à Câmara que, por sua vez, o 
permutou com a empresa em tro- 
ca de uma loja e cinco aparta- 
mentos T3 e T2. 


ciantes da vila terão direito a uma 
comparticipação até aos 45 mil 
euros por cada projecto apresen- 
tado. A área de intervenção 
abrange doze ruas, e 53 lojistas já 
manifestaram interesse em aderir, 
num universo de 86 estabeleci- 
mentos. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Murça, João Teixeira, 
espera transformar o centro his- 
tórico num "centro comercial ao 
ar livre" o mais depressa possível. 
Ao todo, o projecto prevê um in- 
vestimento de 2,3 milhões de eu- 
ros, aos quais há que juntar 1,3 
milhões de euros para interven- 
ções no espaço público e 100 mil 
euros para acções de animação. 

Se tudo correr como o previs- 
to, as obras podem avançar em 
Outubro deste ano. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 
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Se o acidente na A25 fosse a sério 
“teria sido uma catástrofe” 


A conclusão do 
director das urgências 
do Hospital da Guarda 
no final do simulacro 
de acidente de viação 
a pensar no Euro 2004 


| Carla Campanela 


Se o acidente que foi simula- 
do na noite de terça-feira na AZ25 
tivesse sido real, teriam faltado, 
no serviço de urgências do Hos- 
pital da Guarda, pelo menos dois 
cirurgiões, um anestesista e o 
pessoal de enfermagem não teria 
sido suficiente. Por isso, chegou a 
ser pedida a ajuda dos enfermei- 
ros que estavam nos interna- 
mentos. Aconteceu num aciden- 
te de teste para o Euro 2004, do 
qual resultaram dois mortos, tre- 
ze feridos graves e 19 feridos li- 
geiros, no total de 32 vítimas. 

Segundo o director do serviço 
de urgências do Hospital Distri- 
tal da Guarda, isto só vem provar 
que "é mesmo necessário que se- 
ja apresentado o plano de emer- 
gência deste hospital". É que se as 
coisas tivessem sido a sério, "se 
tivessem entrado aqui os trinta 
feridos, teria sido uma catástrofe 
e não existiria um plano para 
protocolizarmos as situações”. 

Em termos hospitalares, foi a 


Uma colisão fictícia entre um autocarro e dois ligeiros / PAULO SANTOS PEREIRA 


descoberta das falhas, precisa- 
mente aquelas que eram precisas 
virem ao de cima em treino e 
não na realidade. Aliás, segundo 
António Fonseca, coordenador 
distrital de bombeiros e protec- 
ção civil, "o exercício teve preci- 
samente por objectivo a aprendi- 
zagem de algumas técnicas, tes- 
tar os procedimentos 
operacionais de socorro, segu- 
rança e hospitalar”. 

Por isso, o cenário foi o mais 
real possível, bem como as víti- 
mas. A A25 entre a Guarda e Vi- 
lar Formoso esteve mesmo fe- 
chada cerca de três horas para 
realização do treino. Este envol- 


Deputados questionam 
Governo sobre A25 em Viseu 


lusa 


A Comissão das Obras Públi- 
cas da Assembleia da República 
vai questionar o Governo sobre 
os estudos feitos relativamente à 
duplicação do IP5 na zona do Ca- 
çador, Viseu, uma solução provi- 
sória que desagrada aos morado- 
res. A construção da solução pro- 


visória na zona do Caçador, en- 
quanto decorrem estudos sobre o 
traçado definitivo da futura A25 a 
Sul da cidade de Viseu - anuncia- 
da em Outubro do ano passado 
pelo ministro Carmona Rodri- 
gues - obriga a estrada a fazer 
uma espécie de bossa onde a velo- 
cidade máxima permitida é de 80 
quilómetros à hora. 


Criança morre atropelada 
por carroça em Montalegre 


| Lusa 


Uma criança de oito anos 
morreu anteontem depois de ter 
sido atropelada pela carroça em 
que seguia em Pedrouços, Mon- 
talegre. Fonte da GNR referiu que 
o acidente ocorreu na tarde de 
terça-feira, quando a criança, jun- 
tamente com mais dois irmãos, 
efectuava um passeio na carroça 
puxada por vacas de um vizinho. 

Durante o passeio, as vacas as- 
sustaram-se, começaram a correr 


ea criança, de apenas oito anos, 
que viajava em pé na carroça, per- 
deu o equilíbrio e caiu do carro. A 
roda da carroça passou por cima 
do seu corpo, tendo-lhe provoca- 
do ferimentos na cabeça e no tó- 
rax. Segundo a mesma fonte, o 
menino foi transportado para o 
centro de saúde de Montalegre, 
de onde foi transferido para o 
Hospital de Chaves, onde acabou 
por falecer. A GNR foi chamada 
ao local apenas na manhã de on- 
tem. 


veu um helicóptero de emergên- 
cia que foi obrigado a aterrar 
num campo de futebol próximo 


do local do acidente em vez de 
no heliporto do Hospital da 
Guarda devido às más condições 
atmosféricas. No entanto, se esta 
fosse uma situação real, não era 
para esta cidade que o helicópe- 
tro evacuaria os feridos mais gra- 
ves, mas sim para Coimbra, o 
que até faria com que as urgên- 
cias do Sousa Martins ficassem 
mai aliviadas, como referiu An- 
tónio Fonseca. 

Na operação participaram 
dez corpos de bombeiros, a Bri- 
gada de Trânsito, a PSP, o INEM, 
médicos e enfermeiros, Protec- 
ção Civil, num total de 230 ele- 
mentos. O "acidente" envolveu 
uma viatura pesada e dois ligei- 
ros. 

O motorista de um autocarro 
com crianças, que tinha entrado 
em Portugal pela fronteira de Vi- 
lar Formoso, distraiu-se ao olhar 
para o incêndio florestal que de- 


flagrara na mata ao lado da es- 
trada. Em consequência, bateu 
contra dois veículos ligeiros que 
circulavam à sua frente, um dos 
quais foi projectado para fora da 
via. O condutor foi uma das víti- 
ma mortais, bem como um dos 
três passageiros que foi projecta- 
do para fora da estrada. 

Os procedimentos de socorro 
foram seguidos à risca como 
consta do plano de emergência 
daquele troço da A25, um dos 
que vai ser mais movimentado 
durante o Euro 2004. 

A triagem das vítimas foi feita 
no local, pelos médicos do 
INEM e foram evacuadas de 
acordo com o grau de gravidade. 
Os feridos ligeiros foram trans- 
portados para os Centros de 
Saúde de Pinhel, Almeida e Ce- 
lorico da Beira, ficando estes 
com a capacidade esgotada. 

No final do exercício António 
Fonseca e o governador civil da 
Guarda manifestaram-se satisfei- 
tos com a simulação, estando 
agora à espera que o constituído 
grupo de avaliação analise os da- 
dos recolhidos no local. As con- 
clusões serão apresentadas no 
tempo máximo de 15 dias, afim 
de se debaterem os pontos negati- 
vos dos próprios procedimentos. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualqu 


marca) Por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÓNICA 


ou 


jonal de Apoio a Clientes 


808 20.61.61 
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Catamarã suspeito abandonado 
na praia de Moledo em Caminha 


Dos tripulantes nem 
sinal e depois de 
muitas buscas, ao final 
do dia de ontem ainda 
não havia explicação 
para o sucedido 


[a 


m alegado naufrágio 
[ J ocorreu ontem ao largo 
da Praia de Moledo, em 
Caminha. Um catamarã, de 
pavilhão francês, foi detectado 
encalhado na areia da praia 
com indícios de ter sido aban- 
donado no local. 

O alerta foi dado por popu- 
lares da freguesia de Moledo às 
6h30 num telefonema dirigido 
à Polícia Marítima de Cami- 
nha. As autoridades desloca- 
ram-se imediatamente ao local 
e depararam-se com a embar- 
cação, o Ylang 1, encalhado na 
areia. Segundo fonte da Polícia 
Marítima, ao lado da embarca- 
ção encontrava-se também 
uma "balsa salva-vidas aberta”, 
o que indiciaria que os tripu- 
lantes teriam chegado a terra. 
O mais estranho é que, dos 
dois presumíveis tripulantes 
da embarcação, nem sinal. 


me Marques/Intermeios 


Nenhuma pista 

Feita uma busca ao catama- 
rã, nada foi encontrado, in- 
cluindo qualquer tipo de do- 
cumentação. Havia também 
indícios de que a âncora tives- 
se sido arreada muito antes de 
encalhar na praia de Moledo e 
as hélices desapareceram. O 
Comandante da Capitania de 
Caminha referiu que, depois 
de uma busca, "não foram en- 
contrados nem documentos 
nem tripulantes”. A única coi- 
sa que encontraram dentro do 
Ylang foi "muita areia e água”. 


A embarcação acabou por ser rebocada pelas autoridades /ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


"É realmente suspeito, um bar- 
co aqui abandonado, sem do- 
cumentos, sem nada”, referiu 
Proença Nunes. 


Narcotráfico é hipótese 
Quanto à hipótese do desa- 
parecimento dos tripulantes 
poder estar relacionado com 
narcotráfico, o Comandante 
da Capitania de Caminha ad- 
mite que “esta é uma hipótese 
entré outras”. Mesmo perante 
esta "tese de abandono” as ca- 
pitanias de Caminha e de Via- 
na do Castelo decidiram de- 


sencadear buscas em toda a or- 
la costeira do Alto Minho na 
tentativa de encontrarem a tri- 
pulação do Ylang. 

Da parte da manhã uma 
equipa cinotécnica da Brigada 
Fiscal da GNR patrulhou toda 
a área (em busca dos tripulan- 
tes e da eventual existência de 
droga), mas sem obter qual- 
quer resultado. Os hospitais e 
centros de saúde também fo- 
ram contactados, sem que lá 
tivesse chegado notícia dos tri- 
pulantes. Durante a tarde fo- 
ram também efectuadas bus- 


Ao lado da embarcação encontrava-se também 
uma "balsa salva-vidas aberta" 


cas marítimas, dificultadas pe- 
lo estado do mar, e que tam- 
bém não surtiram qualquer 
efeito. 


Detectados à meia-noite 

A embarcação tinha sido re- 
ferenciada pelo posto de Mon- 
tedor-da Brigada Fiscal da 
GNR, em Carreço, que, perto 
da meia-noite, tinha detectado 
o catamarã estacionado ao lar- 
go da costa, sendo na altura vi- 
síveis duas pessoas a bordo. As 
investigações sobre este caso e 
sobre o paradeiro da tripula- 
ção estão também a ser acom- 
panhadas pela GNR e pela Po- 
lícia Judiciária. A Capitania de 
Caminha desenvolveu ainda 
contactos com o Consulado de 
França no Porto, com vista a 
apurar quem são os proprietá- 
rios do catamarã. 


Circuitos de manutenção de Paços de 
Ferreira vão ter apoio de técnicos de saúde 


O aconselhamento 
médico vai ser 
proporcionado 
aos utentes aos 
domingos de manhã 


| Elisabeth Mota Ferreira 


A Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira vai colocar à disposi- 
ção dos utentes dos circuitos de 
manutenção do concelho uma 
equipa de técnicos de saúde. Nos 
próximos domingos de manhã 


uma equipa composta por enfer- 
meiros e socorristas do núcleo 
da Cruz Vermelha de Frazão, vai 
aconselhar os pacenses sobre os 
cuidados a ter antes e depois de 
praticarem exercício físico. 

A exemplo de anos anteriores 
a autarquia está a desenvolver a 
iniciativa "Mês de Maio - Mês do 
Coração" com o objectivo de 
sensibilizar os munícipes para a 
importância da prática desporti- 
va ao ar livre. Segundo o verea- 
dor do Pelouro do Desporto, Jo- 
sé Bastos, "antes e depois do 
exercício físico é medida a tensão 
arterial e os técnicos presentes 


prestam algum aconselhamento 
para.ajudar a beneficiar a saúde 
dos participantes". A aposta da 
Câmara Municipal na constru- 
ção de três circuitos de manuten- 
ção tem permitido à população a 
prática desportiva de forma re- 
gular. "Detectamos em conversas 
com os frequentadores dos cir- 
cuitos, pessoas que precisam de 
ter um acompanhamento médi- 
co padronizado e vigilância car- 
dio-vascular”, explicou o verea- 
dor que elege a marcha como a 
actividade física por excelência. 
Nestes circuitos, onde decor- 
rerá a iniciativa de forma rotati- 


va, a autarquia disponibiliza ain- 
da animadores desportivos que 
prestam apoio aos desportistas, 
alternadamente, nos dois circui- 
tos. À iniciativa começa no pró- 
ximo fim-de-semana no Circui- 
to de Manutenção de Eiriz. 


Novo circuito inaugurado 

A autarquia inaugurou recen- 
temente na freguesia de Codes- 
sos um novo Circuito de Manu- 
tenção, O terceiro no concelho. 
Depois das freguesias de Eiriz e 
de Carvalhosa, agora a popula- 
ção de Codessos passou a poder 
usufruir de um circuito de ma- 


O Comércio do Porto 
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REFER inaugura 


passagem 
desnivelada 
em Viana 


A REFER inaugurou an- 
teontem uma passagem des- 
nivelada em Alvarães, Viana 
do Castelo, que custou 163 
mil euros e permitiu o encer- 
tamento, há muito reclamado 
pela população da freguesia, 
de uma passagem de nível al- 
tamente perigosa. 

Na passagem de nível en- 
cerrada já se registaram vários 
acidentes, um dos quais em 
Dezembro de 2001, quando 
duas pessoas ficaram feridas 
depois de a viatura em que se- 
guiam ter sido colhida por 
um comboio. Na altura, a po- 
pulação, revoltada, cortou a 
linha durante várias horas e 
só desmobilizou depois de a 
REFER, Rede Ferroviária Na- 
cional, ter prometido a mar- 
cação, com carácter de urgên- 
cia, de uma reunião para a de- 
finição dos "timings" do fecho 
das cinco passagens de nível 
da freguesia. 

Nessa reunião, realizada 
em Janeiro de 2002 na Câma- 
ra de Viana do Castelo, a RE- 
FER garantiu que até finais de 
2003 aquelas cinco travessias 
seriam substituídas por duas 
passagens desniveladas. 

Até agora, foram fechadas 
quatro passagens de nível e 
construída apenas uma desni- 
velada, continuando assim a 
freguesia à espera da imple- 
mentação da segunda, que, 
como salientou o presidente 
da Junta, Fernando Martins, 
"é a mais importante para Al- 
varães". "Essa passagem desni- 
velada e os respectivos arrua- 
mentos de acesso vão permi- 
tir retirar o tráfego do centro 
da freguesia", referiu. A RE- 
FER já afirmou, no entanto, 
que ainda não há qualquer 
data definida para a constru- 
ção da segunda passagem des- 
nivelada. 


nutenção com uma área de 
20.000 m2 e que integra, além de 
espaços verdes, uma pista para 
marcha/corrida com cerca de 
900 m2. José Bastos classifica este 
local como "um espaço aglutina- 
dor da família, onde cada mem- 
bro pratica desporto à sua medi- 
da, em ambiente natural”. 

O novo Circuito de Manu- 
tenção de Codessos tornou-se 
realidade com a colaboração da 
Fábrica da Igreja Paroquial da 
freguesia que cedeu o terreno. 
No espaço a autarquia criou es- 
tações de exercício físico e insta- 
lou equipamentos para a prática 
desportiva e recreativa. Para 
breve está previsto o alargamen- 
to da pista que permitirá a reali- 
zação de campeonatos regionais 
de corta-mato e a abertura de 
dois corredores para o jogo da 
malha, além da colocação de 
mesas e bancos para piqueni- 
que. 
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NORTE 


PJ detém grupo suspeito de assaltos 
com sequestro das vítimas 


São seis indivíduos 

fortemente armados 
que actuavam em toda 
a região Norte, mas 
sobretudo em 
Trás-os-Montes 


F Joaquim Gomes 


grupo de seis indivíduos 
Oise de assaltos com 

sequestro das vítimas em 
várias localidades do Norte e 
que este fim de semana amorda- 
çou um septuagenário, na sua 
própria casa, na Rua do Bonfim, 
no Porto, foi detido pela Polícia 
Judiciária. 

A alegada quadrilha é suspei- 
ta de ter constituído uma asso- 
ciação criminosa para a prática 
de roubos através do sequestro 
das vítimas, tendo atingido a ti- 
ro um bombeiro, na vila de 
Carrazeda de Montenegro, em 
Trás-os-Montes. O “soldado da 
paz” só escapou porque usava 
na ocasião um capacete, segun- 
do revelou ao COMÉRCIO Teó- 
filo Santiago, o director nacio- 
nal adjunto da Polícia Judiciária 
do Porto. 

Os crimes atribuídos a este 
grupo foram cometidos não só 
na cidade do Porto, como em 
Montalegre, em Boticas e em 
Valpaços, em cujo Tribunal os 
suspeitos foram apresentados 
pela PJ durante o dia de ontem 
para serem interrogados. 

Entre os detidos conta-se um 
casal residente em Vila do Con- 
de e quatro homens, um dos 
quais é morador em Braga. 

Curiosamente, foi na cidade 
dos arcebispos que o primeiro 
golpe terá sido cometido, com o 
roubo de uma grande quantia 
em dinheiro na caixa nocturna 
(Depósito Directo) da agência 
de Maximinos, em Braga, do 


O material bélico apreendido pela PJ do Porto inclui explosivos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


A última vítima alegadamente desta quadrilha foi um 
septuagenário residente no Porto 


Banco Espírito Santo, quando 
um homem procedia ao seu de- 
pósito, de noite, tendo os sus- 
peitos fugido numa moto. 

Entretanto, o grupo transfe- 
riu-se para Trás-os-Montes, ini- 
ciando o périplo de assaltos pela 
zona de fronteira com o Minho, 
em Montalegre, prosseguindo 
por Boticas e Valpaços, e ac- 
tuando no Porto. 

Os detidos, parte deles com 
cadastro criminal e idades entre 
os 27 e os 34 anos, não tinham 
actividades profissionais, de 
acordo com a Polícia Judiciária 
do Porto, segundo a qual estão 


em investigação mais casos de 
assaltos que poderão ter sido 
cometidos pelos mesmos. 
Entre o material que a PJ 
apreendeu há duas metralha- 
doras, uma das quais de assalto, 
isto é, mais utilizada por unida- 
des policiais de elite para as si- 
tuações típicas das operações 
especiais. A outra é uma G-3 de 
fabrico espanhol. O arsenal bé- 
lico confiscado inclui ainda 
uma caçadeira de dois canos la- 
terais, seis pistolas - duas de ca- 
libre de guerra, nove milíme- 
tros - e dois revólveres, além de 
mais de úm milhar de muni- 


Protestos podem encerrar 
Tribunal de Trabalho de Bragança 


Ea o Tusa 

Os funcionários do Tribunal 
de Trabalho de Bragança amea- 
çaram ontem paralisar devido à 
perturbação causada pelas 
obras no edifício, que agrava- 
ram as condições já precárias 
em que funcionam os serviços. 
"Se o Ministério [da Justiça) 
não tomar medidas em relação 
a isto, suspendemos o traba- 
lho", afirmou Abílio Alves, um 
dos oito funcionários que con- 
vivem há cerca de um mês com 
o "barulho ensurdecedor" e o 
pó das obras. 

Os trabalhos destinam-se à 


remodelação de parte do edifi- 
cio cedida pela Segurança So- 
cial à sub-região de Saúde de 
Bragança, que transferirá os 
seus serviços para estas instala- 
ções após a conclusão das 
obras, prevista para finais de Ju- 


IO. 

O Tribunal de Trabalho par- 
tilhou com a Segurança Social o 
edifício até 2001, sendo já visí- 
vel nessa altura a falta de condi- 
ções, nomeadamente ao nível 
de espaço, do único tribunal 
que resolve questões laborais no 
distrito de Bragança. “Estamos 
a trabalhar num estaleiro. É im- 
possível funcionar nestas con- 


dições” frisa Manuel Lage, ofi- 


g 


cial de justiça, ilustrando as 
condições em que os serviços 
funcionam desde o começo das 
obras. 

De acordo com os funcioná- 
rios, as salas estão cheias de pó e 
o barulho das obras impede a 
realização de diligências, como 
a gravação de testemunhos e vi- 
deo-conferências. Segundo o 
secretário de justiça deste tribu- 
nal, Faustino Honrado, as cir- 
cunstâncias já obrigaram ao 
cancelamento de vários julga- 
mentos e a recorrer a uma sala 
do tribunal judicial para reali- 
zar uma diligência urgente. 


ções de vários calibres, dois ca- 
puzes tipo garruços de passa- 
montanhas, um par de alge- 
mas, uma catana e um punhal. 
A PJ confiscou ainda explosi- 
vos, designadamente vinte de- 
tonadores eléctricos e catorze 
pirotécnicos, além de diversos 
cordões lentos. 

As armas de fogo foram já 
submetidas a exames balísticos 
para apurar-se foram usadas em 
outros assaltos, segundo referiu 
o subdirector da PJ do Porto, 
Teófilo Santiago. 

O material confiscado pelos 
inspectores durante esta opera- 
ção estava escondido nas resi- 
dências dos suspeitos, uma na 
cidade de Braga, a outra em Vila 
do Conde e onde residia o casal, 
bem como nas vilas de Boticas e 
Valpaços, ambas em Trás-os- 
Montes, segundo a PJ. 


Quatro grupos 
detidos em três 
semanas 


A alegada quadrilha des- 
mantelada pela PJ do Porto 
constitui o quarto grupo 
capturado nas últimas três 
semanas na zona Norte, o 
que equivale a mais de vinte 
detidos, segundo referiu ao 
COMÉRCIO o subdirector 
da PJ/Porto, Teófilo Santiago. 

Os assaltantes estavam sob 
investigação criminal desde o 
mês de Novembro de 2003. 
Teófilo Santiago salientou a 
desarticulação dos quatro 
grupos, um dos quais através 
da PSP do Porto. Nos outros 
três, desmantelados pela PJ, 
conta-se o grupo que é sus- 
peito de assaltos na Área Me- 
tropolitana do Porto, com di- 
versas incursões pelo Alto 
Minho, nomeadamente Vila 
Nova de Cerveira, num total 
de meia centena de roubos. 

O chamado “gang” do Mi- 
nho foi desarticulado pela PJ 
de Braga, com uma elevada 
quantidade de armas, tendo 
sido recolhidas muitas pro- 
vas, que levaram à prisão 
preventiva da maioria dos 
seus elementos a 20 de Abril. 

Com o desmantelamento 
deste “gang”, terminou o sur- 
to de assaltos à mão armada 
caracterizados pela utilização 
da violência inusitada. Trata- 
va-se de um grupo liderado 
pelo dono de uma “boite” da 
cidade de Braga, integrando 
o porteiro e o empregado de 
mesa da casa. 

Teófilo Santiago chamou a 
atenção, a título pessoal, para 
a necessidade de legislação 
que penalize mais quem seja 
encontrado com armas e em 
especial as de grande calibre, 
como as metralhadoras. “São 
armas de fogo que só pode- 
rão ter por objectivo a utili- 
zação para fins criminosos, 
pelo que as penas não devem 
ser idênticas às situações de 
injúria”, disse o mesmo diri- 
gente da PJ/Porto. 
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ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL 
ELEIÇÕES PARA OS CORPOS GERENTES 


- BIÉNIO DE 2004 - 2006 


Dias 7, 8, 9, de Julho de 2004, empresas 
Dia 10 de Julho de 2004, sede e delegações 


Nos termos dos artigos 48.º e 50.º dos Estatutos do Sindicato convoca 
a Assembleia Geral Eleitoral para os dias 7, 8, 9 e 10 de Julho de 2004. 


S. João da Madeira, 2 de Maio de 2004 


O Presidente da MAG 
Álvaro Dias de Carvalho 


Quarta edição da Feira de Emprego 
da UA com uma dezena de empresas 


Inaugurada ontem 
= ea decorrer até hoje, 
o certame costuma 
angariar mais de um 
milhar de currículos de 
quem procura trabalho 


om o intuito de propor- 
( cionar um contacto di- 

recto entre candidatos e 
empregadores, a Universidade 
de Aveiro encontra-se a pro- 
mover a quarta edição da sua 
Feira de Emprego. Estudantes 
finalistas e recém licenciados 
constituem o público alvo do 
certame que está a decorrer na 
tenda instalada na Alameda do 
Campus Universitário de San- 
tiago. 

A Feira de Emprego 2004 foi 
inaugurada ao início da tarde 
de ontem por Fernando Mar- 
ques, vice-reitor da UA para a 
cooperação Universidade/Em- 
presa, estimando-se que a edi- 
ção deste ano possa confirmar 
o sucesso dos anos anteriores — 
que registaram afluências mé- 
dias de 1.500 participantes. 


“Maria José Santana 


Empresas, institutos oficiais 
e agências de recrutamento 

«Esta feira traduz-se num 
aumento das oportunidades de 
emprego pois conta com a par- 
ticipação quer de empresas em 
nome individual, quer de enti- 
dades de recrutamento de re- 
cursos humanos», frisou o vi- 
ce-reitor da UA. «Além disso, 
considero que esta feira traz 


“Esta feira traz aos estudantes uma noção mais | 


exacta do que é pedido num currículo” 


aos estudantes uma noção mais 
exacta do que é pedido num 
currículo e nos contactos com 
uma empresa, no sentido de 
eles próprios valorizarem a 
apresentação que farão no fu- 
turo perante outras empresas 
porque nem todos poderão ob- 
ter emprego aqui», acrescentou 
Fernando Marques. 


Competição entre 
robots em Áveiro 


Vinte equipas 
participaram na prova 
organizada há nove anos 
pela Universidade 
de Aveiro 


[7 TeresaCarreira Neves 

Mais de duas dezenas de pe- 
quenos robots móveis e autó- 
nomos construídos por equi- 
pas oriundas de estabelecimen- 
tos de ensino superior de todo 
o país estiveram, ontem, em 
competição na Universidade de 
Aveiro (UA) no âmbito do con- 
curso Micro-Rato. 

O evento é promovido pelo 
Departamento de Electrónica 
da UA há já nove anos e, segun- 
do Luís Almeida, um dos orga- 
nizadores, esta competição aju- 


dou a solidificar a actividade 
didáctica que hoje se verifica 
no país em torno da robótica 
móvel. 

“Registamos um incremento 
bastante grande da actividade 
nacional em torno da robótica 
móvel e estamos convencidos 
que contribuímos para esse 
movimento”, afirmou o docen- 
te, exemplificando com a parti- 
cipação da UA na organização 
do Robot Cup, a competição 
internacional mais importante 
da área, que este ano decorre 
em Lisboa. 

Para além do Micro-Rato, 
ontem realizou-se também o 
concurso Ciber-Rato, com as 
vinte equipas participantes a 
fazerem demonstrações dos 
seus robots virtuais, construí- 
dos através de programas in- 
formáticos. 

De acordo com Luís Almei- 


São uma dezena as empresas 
que marcam presença nesta fei- 
ra, para além de alguns orga- 
nismos ligados à formação e 
emprego e também agências de 
recrutamento e selecção nas 
mais diversas áreas, e uma enti- 
dade representativa de 17 asso- 
ciados do sector da electrónica 
e telecomunicações (a «Inova- 


Ria»). Um conjunto de institui- 
ções que promete manter-se to- 
talmente disponível, até ao fi- 
nal do dia de hoje, para receber 
currículos e esclarecer as dúvi- 
das dos candidatos a emprego. 


Algumas dezenas 

de empregos 

Em termos de resultados 
práticos, esta Feira de Emprego 
«tem conseguido recolher entre 
um milhar e um milhar e meio 
de currículos todos os anos», 
adiantou Fernando Marques, 
ao mesmo tempo que dizia 


O evento é promovido pelo Departamento de Electrónica da UA 


da esta modalidade “tem tido 
muita adesão de fora da Uni- 
versidade de Aveiro, em parti- 


cular de escolas secundárias”. 
“Como não inclui a construção 
física do robot é do ponto de 
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E E TS 
À terceira 
tentativa 
é de vez? 


Os alunos finalistas e re- 
cém-licenciados da UA pare- 
cem não desperdiçar esta 
oportunidade de procura de 
emprego. Munidos dos seus 
currículos, vão passando pe- 
los vários stands de empresas 
presentes na Feira de Empre- 
go, nem que seja pelo segun- 
do ou terceiro ano consecuti- 
vo. 
É o caso do Paulo Pereira e 
João Barros, licenciados em 
Electrónica e Telecomunica- 
ções, que não deixaram de 
«tentar mais uma vez». 
«Continuamos à procura de 
emprego mas tem sido difi- 
cil», referiram estes dois li- 
cenciados desempregados 
desde 2003 e 2002, respecti- 
vamente, altura em que aca- 
baram os seus cursos respec- 
tivamente. 

«Já cá viemos no ano pas- 
sado mas não conseguimos 
obter nada», referiu João 
Barros, ao mesmo tempo que 
comentava que «se calhar a 
única hipótese será tentar- 
mos criar a nossa empresa». 


acreditar que estes números 
deverão corresponder «a algu- 
mas dezenas de empregos». 

Paralelamente, e também no 
âmbito desta Feira de Empre- 
go, na sala de actos académicos 
do edifício da Reitoria, entida- 
des ligadas à formação e à te- 
mática do emprego dão a co- 
nhecer aos estudantes da Uni- 
versidade as melhores técnicas 
de procura de emprego e as vá- 
rias ofertas de formação espe- 
cializada que constituem alter- 
nativa a uma situação de não 
emprego. 


vista material mais fácil de 
construir e de participar”, ex- 
plicou o professor. 
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Audição de testemunhas do caso 


Ferreira Torres deve ser concluída hoje 


|] “Ivone Marques 
e Cristina Martins/Intermeios 

Deverá terminar hoje no Tri- 
bunal do Marco de Canaveses a 
audição de testemunhas do caso 
que envolve o presidente da Cà- 
mara local, Avelino Ferreira Tor- 
res. 

Na sessão de ontem continua- 
ram a ser ouvidas algumas teste- 
munhas arroladas pelo Ministé- 
rio Público. Foi o caso de José 
Carlos Meneses que foi, durante 
dezasseis anos, vereador com as 
pastas da Educação e Cultura, à 
altura dos factos a que se reporta 
a acusação. José Carlos Meneses 
foi chamado ao tribunal para fa- 
lar acerca de uma acusação que 
envolve Avelino Ferreira Torres e 
um ex-assessor, Agostinho José 


Vinha, sobre a encomenda a 
uma tipografia de duzentos e 
cinquenta exemplares do livro 
"Marco Histórico”. Segundo o 
despacho de pronúncia, esta en- 
comenda terá encoberto o paga- 
mento de propaganda eleitoral 
para um candidato às eleições de 
S. Tomé e Príncipe, país, onde, 
alegadamente, Avelino Ferreira 
Torres tem boas relações com 
políticos locais. 

O ex-vereador limitou-se a 
dizer ao colectivo de juízes que 
não tem conhecimento dos va- 
lores da factura e que desco- 
nhece o porquê das discrepân- 
cias entre os valores facturados 
e os livros encomendados. Diz 
também desconhecer "o que se 
passou com o material de pro- 
paganda política” e refere não 


perceber "porque é que a Câ- 
mara é que é apresentada como 
o cliente desta encomenda". 
"Não tenho rigorosamente na- 
da a ver com esses valores", re- 
feriu José Carlos Meneses ao 
colectivo de juízes do Tribunal 
de Marco de Canaveses. 

Instado sobre se Avelino Fer- 
reira Torres teria conhecimento 
da utilização de material e pes- 
soal da Câmara em obras parti- 
culares, o ex-vereador disse sim- 
plesmente, "obviamente que 
sim”. 

Na sessão de ontem estava 
ainda previsto ouvir o sócio-ge- 
rente da Copimarco. Mesmo de- 
pois do tribunal ter decretado 
um mandado de detenção para 
que fosse presente a tribunal, a 
diligência não surtiu efeito, visto 


que a testemunha se encontra 
em parte incerta. Mesmo assim, 
o Procurador do Ministério Pú- 
blico referiu que não prescinde 
da presença dele como testemu- 
nha. 

Ainda ontem foram visiona- 
dos os vídeos que, alegadamente, 
dão conta da utilização de pes- 
soal e material da Câmara de 
Marco de Canaveses em obras 
particulares, bem como uma tes- 
temunha abonatória de Avelino 
Ferreira Torres, neste caso o pre- 
sidente da Assembleia Geral do 
Futebol Clube do Porto, Sardoei- 
ra Pinto. 

Hoje deverá realizar-se a últi- 
ma sessão deste julgamento, com 
a audição das restantes testemu- 
nhas abonatórias de Avelino Fer- 
reira Torres. 


Oliveira de Azeméis promove 
a Semana da Galiza no final do mês 


a última semana de 
Maio, Oliveira de Aze- 
méis vai acolher a "Se- 


mana da Galiza", numa inicia- 
tiva que ultrapassará o inter- 
câmbio cultural que servirá 
para aproximar ainda mais es- 
tas duas regiões. Ontem, à saí- 
da de uma reunião na Galiza 
com Fraga Iribarne, (presiden- 
te da Xunta da Galiza) o presi- 
dente da Câmara de Oliveira 
de Azeméis mostrou-se bas- 
tante satisfeito com os resulta- 
dos do encontro, que pode tra- 
zer também vantagens para o 
tecido empresarial do conce- 
lho. 


Será lançada a 
primeira pedra do 
Albergue ao Peregrino 
dos Caminhos de 
Santiago 


Ápio Assunção afirmou ao 
COMÉRCIO que durante esta 
semana vai haver reuniões 
com empresários galegos e oli- 
veirenses que têm em Espa- 
nha, e em particular na Galiza, 
um dos seus principais merca- 
dos. Os Galegos vão estar re- 
presentados ao mais alto nível, 
esperando-se além do presi- 
dente da Xunta da Galiza, o 


Trata-se da primeira de uma série de iniciativas 
ue visam aproximar as duas regiões 


= Compromissos no final da reunião entre 
= o presidente da Câmara e Fraga Iribarne 


O presidente da autarquia (à esquerda) e o presidente da Xunta Autónoma da Galiza /XOAN ALVAREZIFARO DE VIGO 


presidente da Confederação 
dos Empresários Galegos. Nes- 
se âmbito a Confederação Lu- 
so Galaica irá homenagear vá- 
rios empresários que se têm 
destacado no panorama co- 
mercial e industrial. 

O certame servirá também 
para investir vinte e cinco no- 
vos cavaleiros da Ordem dos 
Caminhos de Santiago que de- 
correrá numa cerimónia na 
igreja matriz de Oliveira de 


Azeméis. Na mesma altura se- 
rá lançada a primeira pedra do 
Albergue ao Peregrino dos Ca- 
minhos de Santiago que será 
erigido pela autarquia olivei- 
rense no Lugar de Lações, se- 
gundo Ápio Assunção, apro- 
veitando-se, também, para ofi- 
cializar os Caminhos de 
Santiago. 

Assim durante uma semana 
a cidade vai ficar com os tons 
da gastronomia, cultura e reli- 


gião Galega. Do programa 
constam animação musical a 
cargo de grupos, bandas e 
também da orquestra sinfóni- 
ca, vindos da Galiza. Entre os 
espectáculos, Ápio Assunção 
destacou a actuação de uma 
companhia de ballet. 

Segundo o autarca oliveiren- 
se a Xunta da Galiza vai com- 
participar nos custos, em parti- 
cular naqueles que digam res- 
peito à representação galega. 


Câmara de Vizela 
atribui subsídio 
às escolas de 
Olhos d'Água 


Rê Rosa Pereira/Intermeios 


O executivo municipal de 
Vizaela aprovou, na sua reu- 
nião de ontem, a atribuição 
de um subsídio ao Agrupa- 
mento de Escolas Olhos 
d'Água, no montante a ron- 
dar os novecentos euros, uma 
proposta apresentada pelo ve- 
reador da Educação. 

Neste subsídio, destinado a 
viagens de estudo, são con- 
templadas as EB1 de Cruzeiro 
e de Vizela S. Paio, o Jardim de 
Infância de Cruzeiro, da mes- 
ma freguesia, e a EB1/Jardim 
de Infância de Teixugueiras, 
de Caldas de Vizela S. Miguel. 

Ainda no que respeita à 
educação, refira-se que o 
Agrupamento de Escolas de 
Vizela propôs à autarquia a 
celebração de um Protocolo 
de Formação Pré-Profissio- 
nal, no sentido de integrar 
três alunos da EB 2,3 de Vizela 
abrangidos pela medida Cur- 
rículo Alternativo do Regime 
Educativo Especial, em activi- 
dades de cariz pré-profissio- 
nal a realizar nos serviços da 
Câmara Municipal. Também 
esta questão, uma vez presen- 
te ao executivo, foi aprovada. 

A Câmara decidiu tam- 
bém, por proposta do presi- 
dente, Francisco Ferreira, 
aprovar um protocolo a cele- 
brar com a Confraria de S. 
Bento das Pêras, entidade ca- 
nónica a quem está confiada a 
gestão do Santuário de S. 
Bento das Pêras, um centro de 
peregrinação e de devoção de 
multidões que para aí cons- 
tantemente convergem. 

Para o estabelecimento 
deste protocolo foi considera- 
do, tal como consta, aliás, da 
proposta apresentada por 
Francisco Ferreira, a "extraor- 
dinária riqueza desse Santuá- 
rio e do espaço envolvente” e 
ainda o facto de a Confraria 
pretender a sua valorização de 
acordo com os estudos urba- 
nísticos que está a desenvol- 
ver. Ao mesmo tempo, foi tido 
em conta que tal valorização 
"só pode ser executada através 
de apoios ou comparticipa- 
ções financeiras”, o que, a par- 
tir de agora, fica "desbloquea- 
do" através do protocolo 
aprovado. 

Por outro lado, a Confraria 
do Senhor das Cinco Chagas, 
da freguesia de Ínfias, solici- 
tou à Câmara Municipal au- 
torização para a ligação da 
iluminação da Igreja Nova e 
da iluminação da Igreja Anti- 
ga da freguesia durante o pró- 
ximo fim-de-semana da festa 
em honra do Senhor das Cin- 
co Chagas. A Câmara consi- 
derou que se trata de "uma 
iniciativa que visa manter a 
tradição da freguesia” e deci- 
diu autorizar aquela ligação e 
ainda que os encargos com ela 
inerentes sejam suportados 
pela autarquia. 
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Feira de Artesanato de Bragança 
decorre até ao próximo domingo 


= Trata-se da 18º edição | 
= do certame e este ano 
os artesãos regressam 

ao centro da cidade 

com mais de oitenta 
expositores 


rar João Campos 


rrancou anteontem a 

XVIII Feira do Artesanato 

le Bragança, uma inicia- 

tiva que decorre até ao próximo 

domingo. Este ano, o certame 

volta à Praça da Sé e à Rua Ale- 

xandre Herculano, após ter pas- 

sado pelo corredor verde do 
Fervença na edição de 2003 

Mais uma vez, a Associação 
Comercial, Industrial e Serviços 
de Bragança (ACISB) e Câmara 
Municipal (CMB) decidiram al- 
terar o figurino da feira, alegan- 
do dificuldades logísticas. Certo 
é;no entanto, que o reduzido 
volume de negócios registado 
no ano passado também terá 
pesado na decisão da ACISB e 
da CMB. O artesanato volta, as- 
sim, ao centro da cidade para 
satisfação dos comerciantes lo- 
cais. 

A organização entende que 
esta é uma maneira de revitali- 
zar aquele espaço. De qualquer 
forma, as constantes mudanças 
de local deverão ter fim no pró- 
ximo ano, altura em que a Feira 
de Artesanato passará a realizar- 
se na Praça Camões, cujas obras 
serão inauguradas no próximo 
dia 10 de Junho. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


Politécnico de 
Bragança estuda 
novo modelo de 
ensino 


Depois da Feira das Cantarinhas, na foto, segue-se a Feira de Artesanato / JOÃO CAMPOS 


A XVIII Feira de Artesanato 
vai contar com 82 expositores e 
com um orçamento de 28.500 
euros. 


550 feirantes 

nas Cantarinhas 

O certame volta a realizar-se 
em data diferente da Feira das 
Cantarinhas, por razões logísti- 
cas, segundo o presidente da 
ACISB, António José Carvalho. 
"Além de terem um carácter di- 


ferente, é humanamente impos- 
sível conseguir acompanhar o 
desenvolvimento das feiras con- 
juntamente”, frisou o dirigente. 

Tal como nos anos anterio- 
res, o Parque de Estacionamen- 
to da CMB acolheu a tradicional 
Feira das Cantarinhas, que se es- 


tendeu até ao edifício da Segu- . 


rança Social. Ao todo estiveram 
presentes cerca de 550 feirantes, 
oriundos de diversos cantos do 
país, que encheram por comple- 


to a zona adjacente ao Mercado 
Municipal e o recinto da habi- 
tual feira trimensal. 

Na rua junto ao Mercado 
Municipal foram instalados os 
vendedores de cantarinhas e an- 
tiguidades, ao passo que o largo 
das traseiras da Catedral foi re- 
servado para as estruturas de di- 
versões e vendedores ambulan- 
tes de farturas e pipocas. Estas 
diversões permanecem no local 
até ao próximo dia 10. 


“Acerto de contas” em Chaves acaba 


aos tiros e com um ferido ligeiro 


Um caso que 

= começou com uma 
relação de confiança 
eacabou numa cilada 
montada por uma 
das partes 


|] f — JB.Cé&ar 


João Paulo, de 38 anos, na- 
tural de Lamego e guarda- 
nocturno na Escola Nadir 
Afonso em Chaves, para 
"compor" o seu magro salário, 
durante o dia prestava alguns 
pequenos serviços a Teresa 
Nascimento, viúva, moradora 
na aldeia de Faiões, que se de- 
dica à criação de galinhas e à 
venda dos seus ovos. Como 
retribuição da colaboração re- 
cebida, a senhora dava comi- 


da e dormida ao João Paulo. 
Tudo corria bem até que, a 
determinada altura, a criadora 
das aves começou a notar que, 
com frequência, lhe faltava di- 
nheiro na caixa de lata onde ia 
juntando o apurado com o pe- 
queno negócio dos ovos e das 
galinhas. Convocou os filhos, a 
quem expôs a situação e solici- 
tou parecer. E, se ela já o des- 
confiava, os filhos, dadas as 
ncias, foram peremptó- 
rios: é ele. ' 
E, de facto, era. Mas como 
não tinham provas, engenho- 
sos, armaram um estratagema 
com a finalidade de levar o 
João,Paulo a confessar os fur- 
tos.ÀUm dia exibiram-lhe de 
loBge-uma câmara de filmar e 
encostaram-no à parede — te- 
mos aqui filmada uma das 
tuas idas à lata do dinheiro. 
Ou nos assinas aqui esta de- 
claração a assumir os roubos e 


a comprometeres-te a devol- 
ver três mil euros, ou, então, 
levamos a fita à polícia e vais 
preso. 

O "hóspede", assim apanha- 
do e evidenciando um grande 
pavor às grades, assinou e ju- 
rou que pagaria tudo. 

Mas porque a necessidade, 
quando é grande, até a palavra 
dada devora, o João Paulo lá se 
viu, ainda que contrariado, a 
voltar à caixinha das econo- 
mias da patroa. E, no passado 
fim-de-semana, pouco antes 
do romper do dia, ia já a pene- 
trar na dependência onde sa- 
bia que encontraria o dinheiro 
quando, de dentro, lhe dispa- 
raram um tiro que o atingiu 
numa perna. 

É que a senhora Teresa tam- 
bém não tinha valorizado 
muito a declaração assinada. 
E, pelo sim, pelo não, pediu a 
um dos seus filhos para que 


pernoitasse lá em casa até que 
se sentisse mais segura. E este, 
ao ver o intruso, ainda por ci- 
ma com "um objecto na mão”, 
garante, não hesitótrerm dispa- 
rar um tiro de pistola "para'o 
chão", afim de o afugentar e, 
ao mesmo tempo, se proteger a 
si e ao património da família. 

O João Paulo foi parar ao 
hospital com uma bala na per- 
na e o filho da senhora Teresa, 
nessa mesma manhã, foi apre- 
sentar-se à GNR com a arma 
que tinha disparado, que ficou 
apreendida. 

O incidente é já do conheci- 
mento do Ministério Público, 
que procederá judicialmente 
contra o assaltante e o autor 
do disparo. 

O João Paulo não tem resi- 
dência fixa e os roubos de que 
é acusado poderão estar rela- 
cionados com o consumo de 
drogas. 


E RS o, SO 


O Instituto Politécnico de 
Bragança (IPB) está a estudar 
um novo modelo de ensino 
que poderá fazer de alguns 
cursos o embrião de novas 
iniciativas empresariais no 


Nordeste Transmontano, 
anunciou fonte da institui- 
ção. 


A iniciativa consiste em fa- 

zer com que os alunos desen- 
volvam, desde os primeiros 
anos dos cursos, ideias para 
novos investimentos e conce- 
bam a respectiva empresa, 
que a instituição ajudará a 
transpor para o mundo em- 
presarial no final da forma- 
ção. 
Desta forma, o Politécnico 
de Bragança assumirá um pa- 
pel de incentivador do em- 
preendedorismo na região, 
segundo defendeu o profes- 
sor catedrático Francisco Ce- 
peda, num fórum sobre as 
vantagens da região no mun- 
do da globalização, que de- 
correu anteontem na Escola 
Superior de Tecnologia e Ges- 
tão do IPB. 

Os responsáveis pela escola 
anunciaram que estão a estu- 
dar esta ideia, que para o do- 
cente especializado em desen- 
volvimento regional é a estra- 
tégia adequada para renovar o 
tecido empresarial de Bragan- 
ça, inovar e criar emprego pa- 
ra os jovens formados neste 
instituto. "Era muito bom se 
aparecessem duas ou três 
ideias por ano”, considerou. 

Para o docente, o instituto 
assumiria também um papel 
de apoio na execução dos 
projectos negociando junto 
da banca capital de risco para 
as melhores iniciativas. 

"Não só estavam a criar (os 
jovens) o seu próprio empre- 
go, como para colegas e ami- 
gos, mas também a fazer com 
que o tecido empresarial de 
Bragança começasse a mo- 
dernizar-se e a inovar”, fri- 
sou. 

Para Francisco Cepeda, o 
TPB assumiria com este novo 
modelo de ensino um papel 
“importante no combate à "au- 
sência de capacidade empresa- 
rial" que existe na região. 

Factores como este fazem, 
na opinião do docente, com 
que não se esteja a "tirar par- 
tido de todas as potencialida- 
des locais, nomeadamente ao 
nível dos produtos de exce- 
lência, como o fumeiro e 
azeite, entre outros, associa- 
dos a condições ambientais 
fabulosas e à complementari- 
dade com o Douro" e outras 
zonas da região. 

Também no aproveita- 
mento dos recursos é atribuí- 
do ao IPB um papel impor- 
tante, tendo em conta exem- 
plos como o do raça bovina 
Mirandesa, que em 1983 esta- 
va praticamente extinta. 


O Comércio do Porto 
6 de Maio de 2004 
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História oficial do F.C. Porto 


Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA 


Segunda-feira, dia 10 

Dragão Ano LL [ apresenta e narra os acontecimentos mais marcantes Ea vida primeiro volume 

do FC. Porto desde a sua fundação até aos dias de hoje. 

Esta história do EC, Porto — desenvolvida em 16 volumes — corresponde à 

grandeza do clube e é feita por quem sabe para ser lida por adeptos de todas as 

idudes. E] 

Uma obra imprescindível para todos os portistas, para todos os dragões. ) 


ja um, 
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Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz 
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Bispo 
| Aveiro 


[E 
D. António Marcelino 
peéti 


stava eu parado ao vermelho, 

ali na avenida da cidade. O 

miúdo, oito, nove anos, olhos 
vivos, apareceu de repente e lançou, 
para dentro do carro, a mão aberta, 
sem nada dizer. O gesto bastava. 
Eram dez horas. "Mas tu devias estar 
na escola a esta hora...” - disse-lhe 
eu." Vou amanhã..." E logo voltou 
costas, dirigindo-se ao carro que es- 
tava atrás. Uma senhora, ao mesmo 
gesto do miúdo, lá lhe deu umas 
moedas. O padre foi o antipático. 

Vinha de viagem. A meio da manhã, 
o repórter da rádio entrevistava, junto 
à bilheteira do estádio, gente que ali 
tinha passado a noite para comprar 
bilhete. "Mas você estuda?..." - per- 
guntou a um jovem, embrulhado num 
cobertor, que estava desde as quatro 
da tarde do dia anterior. Foi ele pró- 
prio que o disse. "Estudo - respondeu 
ele - mas, para o Porto... falta-se às 
aulas." Eu vivi o primeiro caso e ouvi 
o segundo. Ninguém me contou. 
Dois casos da semana passada. Tan- 

to se pode passar adiante, como ten- 
tar reflectir um pouco e pesar o que, 
nisto tudo, também pode depender 
de nós. 
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“Vou amanhã...” 


Aquele miúdo tem pais. Onde esta- 
vam? Talvez a pouca distância para ver 
o "negócio" e viver dele. O miúdo já 
sabe de cor o recado. E tem de agir as- 
sim, porque ou apresenta resultados, 
ou recebe tabefes. Escola, para quê? 

Andam aí os noticiários ainda 
cheios de Casa Pia. Mostram sempre 
os advogados. Que propaganda gra- 
tuita! De vez em quando, também 
ainda os suspeitos. As crianças já são 
apenas implícitos de um romance su- 
jo. Ninguém fala delas. Disto tudo, 
parece que os objectivos dizem mais 
a outros do que a elas? Sempre a 
mesma coisa. 

As autoridades não poderão identi- 
ficar as crianças da rua e, através de- 
las, quem as explora? O crime é gra- 
ve. O gesto de passar ao lado vem de 
longe e tem muitos adeptos. O Mes- 
tre falou deles na parábola do sama- 
ritano. E não se saem bem da narra- 
ção. A marca do seu gesto ficou para 
a vida. 

Claro que se pode faltar, impune- 
mente, às aulas. Se for preciso até se 
apresenta prova que justifique a falta. 


Há pais que não se importam de a ir 
mendigar a médico amigo. "Pelos fi- 
lhos faz-se tudo". Tudo? A escola re- 
gista. Que mais poderá ela fazer? 

Isto é o dia-a-dia e não me dá nenhum 
consolo. À outros, de igual modo. 

Não pretendo endireitar o mundo. 
Apenas sentir e dizer que se pode fa- 
zer alguma coisa para que ele não se 
entorte mais. Há sempre quem preci- 
se de um suplemento de vontade. De 
ouvir o que não agrada, mas pode 
cair certo, como remédio que dói e 
cura. Desde que sejam mais a fazê-lo, 
com amor. 

Há que sentir, por dentro, o grito de 
crianças presas no arame farpado do 
desamor. Elas têm direitos como as 
outras crianças. Há que sentir ao vivo 
a pobreza de jovens que deixam os 
deveres para se agarrarem ao que lhes 
dá gosto. Há que sentir que mudar 
para melhor, pessoas e ambientes, e: 
tá ao nosso alcance. "Vou amanhã! 
Para o miúdo, amanhã, igual a hoje. 
A rua rende mais que a escola. Quem 
explora, bem o sabe. E a gente passa 
ao lado. 


"As autoridades não poderão identificar as crianças da 
rua e, através delas, quem as explora? O crime é grave” 


PEDRO GRANADEIRO 


CORREIO DO LEITOR 


A “moda” 
de investir 


ma das palavras mais usadas, di- 

tadas pelo novo léxico imposto 

pelo neoliberalismo e pela globa- 
lização negativa, é a palavra investimen- 
to e seus derivados. Como se já não 
bastassem as palavras stress, super, es- 
pectáculo e outras modas semânticas, 
temos de ouvir a todo o instante, por 
tudo e por nada e sob qualquer pretex- 
to, o étimo investimento. Após uma 
consulta rápida ao dicionário do Círcu- 
lo de Leitores, constatei que investimen- 
to é o acto de investir e que investir 
comporta os sinónimos mais autoritá- 
rios, como revestir de poder, implantar 
um feudo e jocosidade, entre outros. No 
entanto, nos tempos que correm, a pala- 
vra investimento é utilizada com o sig- 
nificado de uma coisa boa, pura e ino- 
cente. 

Hoje, ninguém dá nada a ninguém, 
porque investe. Ninguém empresta 
nada, mas investe. Ninguém paga nada, 
porque investe. Nesta cultura de empre- 
sa, tudo se investe. É na comida, é no 
sexo, é no amor, é na amizade, tudo é 
investimento. Os antigos Mecenas do 
futebol, já não dão, não emprestam e 
nem “emprestadão", porque investem. 
O Estado quando está a melhorar a vida 
dos cidadãos, está a investir. Os prati- 
cantes da caridade estão a investir num 
futuro Paraíso. Quem come uma refei- 
ção mais substancial, está a investir nas 
proteínas. E quem come algo mais sabo- 
roso, investe nas papilas gustativas. 
Quem consegue seduzir um parceiros 
ou parceira atraente, está a investir no 
prazer sexual prolongado. E, quanto 
maior é o número de beijos, maior é o 
investimento no amor. 

Diz-se que se investe na Educação, na 
Justiça, na Segurança Social, na Paz e na 
Solidariedade, mas não se vê nada. 
Agora, não se poupa, investe-se. Mesmo, 
quando se consome desbragadamente, 

é investimento. E o investimento tam- 
bém é aplicado eufemisticamente para 
esconder a avareza, a ambição ou a inve- 
ja. 

Por isso, investimento, segundo os va- 
lores actuais, é dar alguma coisa a espe- 
rar sempre por um retorno ainda maior. 
E, contraditoriamente, reconheço que 
também eu fui apanhado na teia desta 
sociedade autofágica, porque ao escrever 
esta prosa singela, estou a investir na 
consciência, no conhecimento e no es- 
clarecimento. 
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QUINTA-FEIRA, 6 de Maio de 2004 


=> MÁRIO SOARES 


POLÍTICA 


Ex-Presidente da República e actual mandatário nacional do PS às eleições europeias 


Mário Soares espera que a Esquerda ganhe as próximas eleições europeias / RICARDO MEIRELES 


“Ernâni Lopes fez um excelente 
trabalho no Bloco Central” 


Mário Soares justifica 
opções do seu antigo 
ministro das Finanças 
com a necessidade de 
Portugal entrar na CEE 


ário Soares esteve on- 
tem no Porto para 
apresentar o seu mais 


recente livro (ver página se- 
guinte). Em curta conversa 
com o COMÉRCIO, o manda- 
tário nacional do PS às eleições 
europeias evitou entrar em po- 
lémicas, estando, contudo, es- 
perançado numa vitória socia- 
lista em Junho. 

- É difícil falar com esta gera- 
ção (a de Sérgio Sousa Pinto, 
co-autor, conjuntamente com 
Mário Soares, do livro “Diálo- 
go de Gerações”)? 

- Neste caso foi facílimo. Fo- 
mos ambos deputados ao Par- 
lamento Europeu e somos 
amigos. Estivemos cinco anos 
nos mesmos sítios e, por isso, 
discutimos muito sobre os 
mais variados assuntos. Devo 
confessar até que, muitas vezes, 


esta geração é mais próxima da 
minha do que outras mais ve- 
lhas que eles. 

- É uma geração rasca? 

- Não tenho, de todo, essa 
ideia. Antes pelo contrário. 

- Está em mais um combate 
político. Poucos acreditam na 
sua "reforma". 

- Estou, acima de tudo, num 
combate intelectual. Por isso, 
decidi aceitar o convite para 
mandatário nacional do PS às 
próximas eleições europeias. 
No entanto, reafirmo que não 
quero ocupar mais cargos polí- 
ticos. 

- Portugal precisa de uma lu- 
fada de ar fresco? 

- Sem dúvida. Espero que 
venha rapidamente. As pessoas 
estão muito descontentes com 
a actual política seguida pelo 
Governo. 

- Tudo por causa da presença 
do PP no Governo como cos- 
tuma sublinhar. 

- Temo que haja uma maior 
radicalização do discurso da 
Direita nos próximos tempos. 
- Surpreendeu-o a escolha do 


seu antigo ministro Ernâni” 


Lopes para mandatário nacio- 
nal da coligação “Força Por- 
tuga”? 

- Nada. Ele sempre foi pró- 


ximo do PSD. Fez um excelente 
trabalho enquanto ministro 
das Finanças do Bloco Central 
e sem o qual, com o necessário 
equílibrio de contas e restri- 
ções orçamentais, não podería- 
mos ter entrado na então Co- 
munidade Europeia (CEE). Foi 


“Temo uma 
maior 
radicalização 
do discurso da 
Direita” 


para isso que se fez esse tra- 
balho. Com a minha aquiscên- 
cia e concordância, natural- 
mente. 
- Hoje, Ernâni Lopes elogia a 
política seguida pelo actual 
Governo, também de austeri- 
dade e rigidez orçamental? 

- Os tempos são outros. 
Mesmo assim, há economistas 
de Direita, com o professor Ca- 


vaco Silva ou o dr. Miguel Ca- 
dilhe, que já manifestaram al- 
gumas dúvidas. Pensam que a 
subida do desemprego é algo 
de preocupante para o tecido 
social português. 

- Há ideia que a Europa tem 
de virar à Esquerda para fazer 
frente aos Estados Unidos? 

- Deve e espero que assim 
aconteça já nas próximas elei- 
ções europeias de Junho. 

- Está confiante num bom re- 
sultado? 

- Mais ou menos confiante. 
Não sei se haverá maioria dos 
socialistas europeus, já que ale- 
mães e ingleses podem desi- 
quilibrar a balança. Neste mo- 
mento, quer na Alemanha quer 
no Reino Unido as sondagens 
apontam para uma vitória da 
Direita. Mesmo assim, estou 
confiante que na Espanha, Itá- 
lia, França e em Portugal, os 
socialistas e a Esquerda em ge- 
ral tenham bons resultados 
eleitorais. 

- Esta é uma forma de travar a 
globalização? 

- Coma vitória do PS euro- 
peu estou convencido que po- 
derá haver uma imposição de 
regras, que é, afinal, o que que- 
remos para o futuro de toda a 
humanidade. 
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Eurodeputados 
do PCP e PP 
mais activos que 
os do PS e PSD 


Os eurodeputados do PCP 
e CDS-PP, os partidos portu- 
gueses com menos deputados 
no Parlamento Europeu (PE), 
apresentaram mais trabalho 
em plenário na legislatura 
1999-2004, que ontem termi- 
nou, do que os dos “grandes” 
PS e PSD. Segundo dados obti- 
dos pela Lusa junto dos servi- 
ços do PE, os dois eurodeputa- 
dos comunistas e igual núme- 
ro de populares registam uma 
maior “performance” do que 
os 12 do PS e os nove do PSD. 

O trabalho contabilizado 
refere-se às formas mais visí- 
veis da actividade no plenário 
do PE, ou seja, a elaboração de 
relatórios e pareceres, inter- 
venções, declarações de voto e 
perguntas escritas e orais, com 
o PCP e CDS/PP a registarem 
os melhores resultados. 

A comunista Ilda Figueire- 
do lidera as estatísticas, com 
719 intervenções e declarações 
de voto e 264 perguntas escri- 
tas e orais, tendo elaborado 14 
relatórios. Mário Soares (PS) e 
José Pacheco Pereira (PSD), 
considerados os eurodeputa- 
dos mais conhecidos e “mediá- 
ticos” aparecem no final desta 
lista com pouco trabalho reali- 
zado. Se o primeiro elaborou 
dois relatórios - sobre Macau - 
» fez 20 intervenções em plená- 
rio e uma pergunta oral ou es- 
crita em todo o mandato, Pa- 
checo Pereira, que foi 
vice-presidente do PE, não ela- 
borou qualquer relatório, con- 
tando no “curriculum” com 
duas perguntas e 26 interven- 
ções ao longo dos cinco anos 
de mandato. 

Por outro lado, a lista dos 
relatórios elaborados é lidera- 
da pelo comunista Joaquim 
Miranda - que abandonou o 
hemiciclo europeu em Janeiro 
passado, depois de cinco meses 
de ausência devido a questões 
de saúde -, num total de 20, 
com destaque para o balanço 
da actividade dos países da 
África, Caraíbas e Pacífico 
(ACP) e sobre as pescas, no 
âmbito da comissão parla- 
mentar do Desenvolvimento e 
Cooperação, à qual pertenceu 
durante vários anos. 

Nos dois grandes partidos, 
PS, que elegeu 12 deputados, e 
PSD, nove, há no entanto 
quem se destaque. 

É o caso de Paulo Casaca 
(com 12 relatórios elaborados, 
220 questões colocadas e 86 
intervenções e declarações de 
voto) e Carlos Coelho (com 10 
relatórios, 25 questões coloca- 
das e 158 intervenções ou de- 
clarações de voto). 


POLÍTICA 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


“Mário Soares é sobretudo um 
conspirador, a dançar com a História” 


Tertúlia no Porto 
junta socialistas 
e um venenoso 
social-democrata para 
apresentação do livro 
“Diálogo de Gerações” 


| pra Paula Esteves 

e Mário Soares é, sobretudo, 
Sm “conspirador” - como 

ontem o definiu o seu amigo 
Manuel Alegre - então a tertúlia 
do fim da tarde, marcada para a 
apresentação, no Porto, do livro 
“Diálogo de Gerações”, assinado 
pelo antigo Presidente da Repú- 
blica e por Sérgio Sousa Pinto foi 
um verdadeiro encontro de cons- 
piração. 

Três socialistas (dois históri- 
cos, Soares e Alegre, um mais jo- 
vem Sérgio Sousa Pinto), Pedro 
Abrunhosa, músico, desiludido 
com o PCP e próximo do PS, e 
Miguel Veiga, um social-demo- 
crata, venenoso e mordaz disser- 
taram sobre o porquê do livro, a 
sociedade actual, a Democracia. 

Artilharia disposta. Miguel 
Veiga, na pele de “devoto, embora 
laico, admirador de Mário Soa- 
res” não mais parou para criticar 
Bush, “que ganhou a guerra, mas 
perdeu a paz”, ou para falar da 
“pérfida Albion que entrou na 
guerra, mas não no Euro”. 

Este histórico militante do 
PSD considera existir uma “re- 
gressão democrática” e disse, ex- 
pressamente, que “os Media colo- 
cam a classe política em situação 
de dependência, marginalizando 
o Parlamento”. 

O fel de Veiga foi contra 
os líderes populistas, “aque- 
les que acham que têm o des- 


Foi num verdadeiro encontro de “conspiração” que Soares apresentou o “Diálogo de Gerações” / HUMBERTO ALMENDRA 


tino marcado pelos astros”. 

Enigmaticamente, o social-de- 
mocrata referiu que se “favore- 
cem os compromissos para impe- 
dir a alternância”. Um recado à 
coligação. 

Placidamente, Soares e Alegre 
sorriam. 

Mas também à esquerda, os 
“conspiradores” preparavam o 
arsenal. 

Manuel Alegre diria, parafra- 
seando o conteúdo do livro, que 
“já não se discutem ideias, nem 


dentro do PS” e alegava que os 
políticos devem “ousar a Lua, gos- 
tar de rupturas, aprender a dan- 
çar com a História”. A definição 
que encaixou em Mário Soares. 

Os “conspiradores” continua- 
vam numa toada exaltada. Pedro 
Abrunhosa falou à assistência da 
sua experiência de músico e das 
digressões que lhe trazem à janela 
do automóvel o retrato de um 
país “pobre, cinzento, em falência 
moral”. 

O único momento em que os 


O socia-democrata Miguel Veiga manifestou-se 
contra a guerra no Iraque e o populismo 


Miguel Portas e Ana Gomes 
criticam “falhanços” da UE 


— 


O candidato às eleições euro- 
peias pelo Bloco de Esquerda, Mi- 
guel Portas, criticou ontem em 
Braga o tratado para a Constitui- 
ção Europeia (CE), que deverá ser 
votado em finais de Junho, ale- 
gando que o documento foi cria- 
do sem processo constituinte e 
emanado por um só homem: Va- 
lery Giscard d'Estaing, enquanto 
líder da comissão que desenhou 
esta carta magna para a Europa. 
Na opinião do bloquista, as pre- 
missas do projecto foram criadas 
em “contrabando” e não farão 
mais do que criar um directório 
composto pelos quatro mais po- 
derosos. 

“Este é um grande passo que 
sai de uma política de pequenos 


Candidatos às 
- europeias pelo BE 
e PS estiveram ontem 
em Braga para discutir 
futura Constituição 


passos. Um tratado que sai de 
uma convenção não democrática 
que ultrapassou os seus próprios 
meios e, em contrabando, estabe- 
leceu um documento inferior a 
uma constituição para criar uma 
constituição”, ironizou Miguel 
Portas, convidado para discutir a 
temática pelos estudantes de Di- 
reito da Universidade do Minho. 
O candidato foi mais longe e 
referiu que tudo não passou de 
um “esquema” traçado na se- 


quência do alargamento a 10 no- 
vos países, que acentuará a pri- 
mazia da França, Inglaterra, Itália 
e Alemanha. “Os Governos dos 
países mais fortes decidiram tro- 
car o alargamento por uma união 
interna que lhes concedesse algo 
mais próximo do poder absoluto. 
Nada pode ser decidido contra 
eles ou sem eles”, continuou, afir- 
mando que a “possível” CE não 
passa da “blindagem de um poder 
anti-democrático”. 

Também presente no debate 
esteve, Ana Gomes, a candidata 
pelo PS ao PE. Igualmente demo- 
lidora, criticou o “falhanço de De- 
zembro”, mês em que a aprovação 
da constituição foi impedida por 
entraves colocados “pelos mais 
fortes”, e o “falhanço do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento, que 


oradores puxaram as palmas deu- 
se quando Abrunhosa classificou 
de “quase pornográfico” o mo- 
mento de filmagem do regresso a 
casa de Carlos Cruz (anteontem 
reproduzido pelas televisões). 
Alegre bateu palmas, a assistência 
seguiu-lhe o exemplo. 

Por fim, os autores. Sérgio 
Sousa Pinto relatou o quão “es- 
magadora” tem sido esta expe- 
riência do livro que assina com 
Mário Soares. 

O ex-presidente da República 
admitiu que “Diálogo de Geraçõ- 
se” tem um “objectivo didáctico” 
e nasceu como “coisa lúdica com 
um gravador ao lado”. Pretende 
“dignificar a política”, que ontem 
e ouvindo todos os oradores, bem 
está disso necessitada. 


PS contesta 
realização 

de debate mensal 
a 2 de Junho 


A Assembleia da Republica 
vai abrir excepcionalmente no 
dia 2 de Junho, em período de 
campanha eleitoral para o 
Parlamento Europeu (PE), 
para a realização do debate 
mensal com o primeiro-mi- 
nistro. Durão Barroso não 
tem agenda para, ainda em 
Maio, ir ao Parlamento. 

A decisão já levou ao pro- 
testo do Partido Socialista, 
que não aceita que a Assem- 
bleia da República abra as 
suas portas em período de 
campanha eleitoral para o PE. 
O líder parlamentar socialista, 
António José Seguro, enviou 
ontem uma carta ao Presiden- 
te da Assembleia da República 
a manifestar o seu desagrado. 

“Não compreendo como é 
que o primeiro-ministro não 
encontrou durante o mês de 
Maio um manhã ou uma tar- 
de para vir fazer esse debate 
mensal”, disse António José 
Seguro em declarações à TSF. 
“Vou sensibilizar, através de 
carta o Presidente da Assem- 
bleia da República, para que o 
debate mensal se possa fazer 
na terceira semana de Maio 
com a vinda do primeiro-mi- 
nistro à AR, e se mantenha es- 
se princípio de que durante a 
campanha eleitoral os traba- 
lhos são interrompidos para 
que todos possamos partici- 
par nesse debate e nesse escla- 
recimento”, acrescentou o de- 
putado socialista. 

Ficou decidido, terça-feira, 
em conferência de lideres que 
a Assembleia da República en- 
cerra de 29 de Maio até 13 de 
Junho, durante a campanha e 
votação para o Parlamento 
Europeu abrindo-se como ex- 
cepção o dia 2 de Junho para a 
realização do debate mensal 
com o primeiro-ministro. 


Políticos debateram Constituição europeia em Braga / PAULO FREITAS 


teve um efeito contrário”, Por 
acreditar que a Política Agrícola 
Comum é “desastrosa” para Por- 
tugal e para a própria Europa, a 
diplomata referiu que a opção de- 
veria ter sido investir na Estraté- 
gia de Lisboa, que consagra a to- 
dos os cidadãos europeus o direi- 
to à formação e educação. 


“A Europa está emperrada, 
tem uma avaria”, disse, citando o 
comissário francês Pascal Lamy, 
responsável pelo comércio exter- 
no da UE. E avariado está tam- 
bém a política externa de defesa 
comum, que Ana Gomes defende 
ter de passar a ser independente 
dos Estados Unidos da América. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


BREVES 
Y COMISSÃO EUROPEIA v PCP a E 
Ilda diz que candidatura Morreu Severiano Falcão, 
deVitorino é “uma ilusão” antigo autarca de Loures 


Y PARLAMENTO 


PS apresentou voto contra 
aumento dos combustíveis 


19 


Y INTERPELAÇÃO AO GOVERNO 
PCP questiona venda de 
empresas a estrangeiros 


Vitorino não será eleito”. 


A eurodeputada Ilda Figueiredo, afir- 
mou ontem que a eventual candidatu- 
ra de António Vitorino à presidência da 
Comissão Europeia “não tem viabilida- 
de”, "Não passa de uma ilusão”, disse, 
garantindo, no entanto, "que não será 
por causa do voto da CDU que António 


dra. 


O antigo presidente da Câmara Muni- 
cipal de Loures Severiano Falcão, histó- 
rico militante do PCP, desde 1942, 
morreu ontem de madrugada, com 81 
anos, disse à Lusa um antigo colabora- 
dor do autarca. O funeral realiza-se 
hoje, às 11:00, no cemitério de Alhan- 


Sampaio apela à mobilização 
contra a “tragédia nacional” 
do abandono escolar 


No segundo dia da “semana da educação” o presidente da República disse 
estar preocupado por Portugal estar 20 pontos abaixo da média europeia 


| — lusa 


Presidente da República 
(Oo ontem à mobili- 

zação de todos para o 
combate à “tragédia nacional” 
do abandono escolar, que colo- 
ca Portugal 20 pontos abaixo da 
média europeia. Em declara- 
ções aos jornalistas após um al- 
moço em Idanha-a-Nova com 
jovens da Escola Profissional lo- 
cal, Jorge Sampaio considerou 
que “não é possível aguentar 
muito mais a tragédia portu- 
guesa de haver 45 por cento de 
jovens entre os 18 e os 24 anos 
que não concluem o ensino se- 
cundário”. 

“Não estou disponível, e 
acho que ninguém deve estar, 
para me render a esta tragédia 
nacional que a gente leva como 
se fosse um poema para a mor- 
te” acentuou o Chefe de Estado 
no decorrer de uma visita à Es- 
cola Profissional de Idanha-a- 
Nova. Sampaio lembrou que 
Portugal tem, nesta matéria, “a 
pior média europeia” e que o 
combate ao abandono escolar 
precoce deve ser uma tarefa 
prioritária para políticos, legis- 
ladores, associações, escolas, 
professores, famílias e igrejas. 

“É uma causa nacional da 
maior importância que sobrele- 
va todas as outras e requer a 
mobilização geral de todos”, 
sustentou. O PR admitiu que o 
problema não será ultrapassado 
em cinco ou 10 anos apenas, 
mas considerou urgente “fazer 
tudo para que esta tendência 
terrível seja invertida”. Por ou- 
tro lado, Jorge Sampaio lem- 
brou que “as famílias têm uma 
importância decisiva na moti- 


Sampaio voltou ontem a fazer uma ronda pelas escolas /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


vação das pessoas” e que “as es- 
colas têm de dar apoio aos seus 
estudantes”, designadamente 
àqueles com maiores dificulda- 
des ou com problemas que fa- 
zem afastar-se de certo tipo de 
disciplinas, como a matemática. 
“Os apoios escolares são decisi- 


vos para mudar a qualidade. Eu 
quero uma escola pública para 
todos, não apenas para os mais 
pobres ou desfavorecidos” con- 
cluiu, no segundo dos cinco 
dias da “semana da educação”, 
dedicado à formação profissio- 
nal e à escolaridade obrigatória. 


Ministérios devem articular-se 


Jorge Sampaio apelou ontem 
a uma maior articulação entre 
os ministérios da Educação e 
do Trabalho para tornar a for- 
mação profissional atractiva e 
fazer com que os jovens se 
sintam atraídos pelas escolas. 
“Os dois Ministérios têm que 
trabalhar, não é só fazerem 
diplomas em conjunto. É, no 
terreno, ver como é que se 
pode dar a volta, ter uma 
oferta diversificada e fazer 
com que as pessoas sintam 


uma nova atracção por estar 
nas escolas”, defendeu. O mi- 
nistro da Educação, David Jus- 
tino, que acompanha a inicia- 
tiva presidencial, concordou, 
mas sublinhou que os maiores 
passos em termos de articula- 
ção entre os dois ministérios 
foram dados pelo actual Go- 
verno."Os passos que demos 
na articulação entre os minis- 
térios da Educação e do Tra- 
balho são passos que nunca 
foram dados”, salientou. 


1º Congresso Nacional de 
Excelência Pessoal 


*“ Pessoas Comuns. Resultados Incomuns.” 
29 e 30 de Maio de 2004 
À Fundação Cupertino de Miranda (Porto) 


VENHA FAZER HISTÓRIA. 


O PS entregou ontem, no Parlamento, 
um voto de protesto contra o aumento 
dos combustíveis, no qual responsabili- 
za o Governo pela subida dos preços e 
pede a intervenção da autoridade da 
concorrência: “Os aumentos preços 
atingiram já os 10% relativamente ao 
gasóleo e 7% no caso da gasolina”. 


Formação, Música e Animação. 
Um fim-de-semana único e inesquecível! 


Venha Conhecer pessoas que vão revelar 
como conseguiram ter sucesso (empresários, 
estudantes, desportistas); 

Venha Aprender a controlar melhor o seu 
Tempo e a melhorar os seus Rendimentos; 
Venha Aprender a equilibrar a sua vida 


O PCP confrontou ontem o Governo 
com as consequências para o país da 
venda de empresas portuguesas a0 es- 
trangeiro e reclamar medidas para tri- 
butar as mais-valias conseguidas. Se- 
gundo o deputado Lino de Carvalho, 
mais de 200 empresas foram vendidas 
nos últimos dois anos. 


Oposição aproveita petição 
de ex-vice CDS para atacar 
democratas-cristãos 


Em causa está o pedido, feito há nove anos, 
para “o aumento dos efectivos policiais” 


I a UE Lusa 

A oposição aproveitou ontem 
a discussão de uma petição apre- 
sentada há nove anos pelo então 
vice-presidente do CDS Nuno 
Fernandes Thomaz para acusar 
os democratas-cristãos de esque- 
cerem promessas feitas nos tem- 
pos em que estavam na oposição. 

A petição em causa, entregue 
na Assembleia da República a 20 
de Junho de 1995, e subscrita por 
quase nove mil cidadãos, pedia 
aos deputados que propusessem 
ao Governo “um aumento dos 
efectivos policiais” e alterações ao 
Código Penal no sentido de elevar 
as penas de prisão. 

O primeiro subscritor, Nuno 
Fernandes Thomaz, era na época 
vice-presidente do CDS-PP, então 
sob a direcção de Manuel Mon- 


teiro, numa altura em que o PSD 
de Cavaco Silva governava sozi- 
nho, com maioria absoluta. 

“Esta petição era uma pequena 
peça de uma campanha organiza- 
da pelo CDS para desacreditar a 
política de segurança do então 
governo PSD, uma campanha ba- 
seada no populismo”, acusou o 
deputado do PS Vitalino Canas. 
Também PCP e BE responsabili- 
zaram o actual executivo pelo 
“aumento da criminalidade inter- 
na”e pela “redução do número de 
efectivos das forças de segurança”, 
com o deputado comunista An- 
tónio Filipe a considerar a petição 
“politicamente caduca”. 

Também Isabel de Castro, do 
Partido Ecologista “Os Verdes”, 
acusou o CDS de “não cumprir as 
promessas que fez na altura aos 
agentes de segurança”. 


SIDEM diz ser necessário 
estudar raízes do terrorismo 


fo 7 as 

O director dos Serviços de In- 
formações Estratégicas de Defesa 
e Militares (SIEDM), Caimoto 
Duarte, advertiu ontem que o 
combate ao terrorismo islâmico 
radical passa pelo estudo profun- 
do das raízes deste fenómeno e 
não apenas por medidas repressi- 
vas. Falando na conferência sobre 
a política de segurança e defesa 
comuns, na Assembleia da Repú- 
blica, o embaixador Caimoto 
Duarte disse que a “ameaça 
transnacional” criada pelo terro- 
rismo radical islâmico “veio a al- 
terar profundamente o panora- 


ma estratégico internacional”. 

Num debate moderado pelo 
ex-ministro da Administração In- 
terna Ângelo Correia, o presiden- 
te da Liga dos Combatentes, ge- 
neral Chito Rodrigues, defendeu 
a tese de que Portugal deverá con- 
tinuar a privilegiar a NATO no 
âmbito da sua política de infor- 
mações estratégicas. 

Por último, o ministro de Esta- 
do e da Defesa Nacional, Paulo 
Portas, adiantou que o exército 
português já contratou 11 mil dos 
12 mil praças considerados neces- 
sários para o novo modelo de 
profissionalização das Forças Ar- 
madas. 
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PSD comemora hoje 30 anos 
de existência com a realização 
de almoços e jantares 


Durão Barroso festeja aniversário ao meio-dia com seus antecessores e à 
noite com autarcas social-democratas. Festa-prossegue amanhã no Porto 


| Lusa 


PSD faz hoje 30 anos e o 
Oss líder do partido, 

Durão Barroso, convi- 
dou os seus antecessores para 
um almoço destinado a assina- 
lar o aniversário. À noite, haverá 
um jantar comemorativo que 
reunirá, na sede nacional, os au- 
tarcas do PSD com o líder do 
partido, disse à Lusa fonte so- 
cial-democrata. O convite 
abrange todos os presidentes de 
câmara do PSD, sendo ainda 
uma incógnita a presença do 
autarca de Gondomar, Valen- 
tim Loureiro, indiciado de 23 
crimes, no âmbito de uma in- 
vestigação sobre corrupção e 
tráfico de influências. 

À Lusa, fonte próxima do 
autarca de Gondomar declarou 
que Valentim Loureiro ainda 
não decidiu se vai ao jantar. As 
comemorações do 30º aniver- 
sário do PSD irão prosseguir 
amanhã, sexta-feira, altura em 
que Durão Barroso almoça 
com um grupo de mulheres 
que aderiram recentemente ao 
partido. As iniciativas de ani- 
versário terminam à noite, num 
jantar na Exponor (no Porto), 
que contará com a presença de 
convidados com 30 anos de mi- 
litância ininterrupta no PSD. 


O “nascimento” em 74 

O “nascimento” do PSD re- 
monta a 6 de Maio de 1974, al- 
tura em que Francisco Sá Car- 
neiro, Francisco Pinto Balse- 
mão e Joaquim Magalhães 
Mota anunciam publicamente 
a formação do Partido Popular 
Democrático (PPD). A 15 de 
Maio do mesmo ano é inaugu- 
rada a primeira sede do partido, 
no Largo do Rato (em Lisboa), 
sendo que a primeira Comissão 
Política é formada a 24 de Ju- 
nho, integrando Sá Carneiro, 
Francisco Balsemão, Magalhães 


Pinto Balsemão, um dos fundadores do ex-PPD /JOÃO PEDRO BARBOSA/ARQUIVO 


Mota, Barbosa de Melo, Mota 
Pinto, Montalvão Machado, 
Miguel Veiga, Ferreira Júnior, 
António Carlos Lima, António 
Salazar Silva, Jorge Correia da 
Cunha, Jorge Figueiredo Dias e 
Jorge Sá Borges. 

Ao longo de 30 anos de exis- 
tência, o PPD alterou a sua de- 
signação para PSD (Partido So- 
cial-Democrata), realizou 24 
congressos e elegeu 10 líderes 
(Francisco Sá Carneiro, Antó- 
nio Sousa Franco, José Menéres 


Pimentel, Francisco Pinto Bal- 
semão, Nuno Rodrigues dos 
Santos, Carlos Mota Pinto, Aní- 
bal Cavaco Silva, Fernando No- 
gueira, Marcelo Rebelo de Sou- 
sa e Durão Barroso). No do- 
mingo, Durão Barroso 
completou cinco anos como 
presidente do PSD e os mem- 
bros da Comissão Permanente 
do partido assinalaram a data 
enviando-lhe uma carta, na 
qual elogiam a sua “dedicação e 
empenho”, 


Chefe de Governo vai participar 
no Congresso da ANAFRE 


I Lusa 


O congresso da Associação 
Nacional de Freguesias (ANA- 
FRE), a realizar amanhã e sába- 
do, na Figueira da Foz, vai con- 
tar pela primeira vez com a pre- 
sença de um primeiro- 
ministro e reunir 890 congres- 
sistas, disse o presidente da as- 
sociação. Em declarações à Lu- 
sa, Armando Vieira, afirmou 
que a sessão solene que marca a 


abertura do 9º Congresso da 
ANAFRE foi antecipada, das 
19h30 para as 18h00, por ques- 
tões de agenda do primeiro-mi- 
nistro, Durão Barroso. 

“Já tínhamos tido o Presi- 
dente da República, mas o pri- 
meiro-ministro é a primeira 
vez”, disse Armando Vieira, ma- 
nifestando esperança de que 
Durão Barroso se sensibilize 
com os problemas que os autar- 
cas locais vão discutir. 


“Descentralizar” e “Reforçar 
Competências” são as ideias 
chave apresentadas para discus- 
são este ano, mas o congresso 
promete “aquecer” com uma 
questão que, apesar de não ser 
nova, foi enfatizada no mês pas- 
sado devido a uma notificação 
das Finanças aos autarcas em 
regime de compensações para 
declarem essa verba em sede de 
IRS (Imposto sobre o Rendi- 
mento das pessoas Singulares). 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


JSD/Porto diz que é 
indispensável a existência 
de um Ministério do Turismo 


Isenção de pagamento de IRC para empresas 
que promovam o I&D é outra das propostas 


| E Guilherme Soares 


AJSD/Porto quer que a moção 
que cinco distritais do PSD do 
Norte do país - Bragança, Vila 
Real, Viana do Castelo, Braga e 
Porto - vão levar ao próximo 
congresso do PSD, nos próximos 
dias 21, 22 e 23 de Maio, integre a 
proposta de criação de um Minis- 
tério do Turismo. Isso mesmo 
deu conta, ontem, ao COMÉR- 
CIO o presidente daquela estru- 
tura partidária, Daniel Fangueiro. 

Para o líder da Distrital dos 
“jotas laranjas” do Porto, esse é 
um sector primordial na econo- 
mia portuguesa que com uma es- 
tratégia bem gizada (entenda-se 
mais investimento/criação do mi- 
nistério, deixando as questões do 
turismo de serem tratadas por 
uma secretaria de Estado sob tu- 
tela do ministério da Economia) 
deverá ser a sua principal impul- 
sionadora. 

Ainda em relação ao turismo, 
os jovens social-democratas pro- 
põem que se crie no distrito do 
Porto uma estrutura onde as pes- 
soas se possam aconselhar e esco- 
lher uma estratégia para even- 
tuais iniciativas . “O Porto tem 
muita potencialidade turística e é 
preciso aproveitá-la”, pensa Fan- 
gueiro. 

Outras propostas importan- 
tes que a JSD/Porto quer ver in- 
cluídas na moção a ser aprovada 
na assembleia distrital do parti- 
do de 13 de Maio, têm a ver com 
o papel reservado à socieda- 
de de informação e com a eco- 
nomia - nomeadamente medi- 
das que promovam o empreen- 
dedorismo dos jovens e lhes 


facilitem a criação de empresas. 
Para Daniel Fangueiro, a socie- 
dade de informação e tudo o que 
ela implica em termos de novas 
tecnologias e sua utilização são, 
absolutamente, o “futuro”. Por is- 
so, diz, importa “promover a par- 
ticipação activa de todos os cida- 
dãos” nessa nova e cada vez mais 
presente sociedade. Que as novas 
tecnologias sejam o “papel e ca- 
neta de antigamente”, desejou. 


sbt ins 
JSD/Porto quer mais 
articulação entre 

universidade/empresas | 


Em relação às questões econó- 
micas, o presidente da Distrital da 
JSD/Porto elogiou, contrariando 
os“pregadores da desgraça”, a “ca- 
pacidade de enfrentar a crise” que 
o Governo de Durão Barroso ma- 
nifestou. Ainda assim, a JSD/Por- 
to julga serem necessárias medi- 
das que estimulem o empreende- 
dorismo. Exemplo disso seria 
discriminar positivamente atra- 
vés da isenção do pagamento de 
IRC durante três anos consecuti- 
vos as empresas criadas por jo- 
vens empresários que promovam 
o I&D ou que tenham um pen- 
dor marcadamente tecnológico. 

Uma maior inter-ligação entre 
o meio académico e as empresas é 
a finalidade da criação de uma re- 
de de estruturas, outra das pro- 
postas da JSD/Porto. 


A UE alargada em debate na Exponor 


Es GF 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Projecto Expo-Alargamento" na Exponor. Organizada 
pela Associação Empresarial de Portugal, decorre desde ontem e até dia 
oito, uma acção de sensibilização e informação sobre os novos 10 países 
que entraram, sábado passado, para a União Europeia (UE). 

Ontem de manhã realizou-se um seminário sobre a questão em que in- 
tervieram, entre outros, o ex-ministro das Obras Públicas do PSD, Valen- 
te de Oliveira, o secretário de Estado dos Assuntos Europeus, Carlos Cos- 
ta Neves, e Luis Madureira Pires, especialista na matéria, que lembrou 
que a UE passa assim a ser a “primeira potência económica do mundo”. 


QUINTA-FEIRA, 6 de Maio de 2004 
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O Comércio do Porto 21 


LL 


Ministra da Justiça recusa comentar 
prisão domiciliária de Carlos Cruz 


Celeste Cardona falou aos jornalistas, à margem de 
um seminário organizado pela Polícia Judiciária 


ministra da Justiça, Celes- 
As Cardona, escusou-se 
ntem a comentar a alte- 
ração da medida de coacção im- 
posta terça-feira ao apresenta- 
dor de televisão Carlos Cruz, 
que irá aguardar o desenrolar 
do processo com a obrigatorie- 
dade de permanecer em casa. 

"Nunca, em nenhuma cir- 
cunstância, fiz ou farei qualquer 
comentário sobre processos ju- 
diciais em curso", afirmou Ce- 
leste Cardona aos jornalistas, à 
margem de um "Seminário In- 
ternacional sobre Criminalida- 
de Informática e Recolha de 
Prova na Internet", organizado 
pela Polícia Judiciária (PJ). 

"O princípio da separação de 
poderes impede que possamos 
ou devamos poder fazer qual- 
quer comentário sobre essa ma- 
téria”, salientou. 

Questionada pelos jornalis- 
tas se, numa altura em que se fa- 
la tanto no excesso de prisão 
preventiva, se esta medida 
(obrigação do arguido perma- 
necer no domicílio) era um 
bom sinal, Celeste Cardona ape- 
nas disse que compete ao Go- 
verno criar condições para que 
sejam aplicadas medidas alter- 
nativas. 

“Alterámos o regime de apli- 
cação de penas, criámos e va- 
mos criar condições para que se 
alarguem possibilidades legais 
alternativas à prisão preventiva. 
Essa é a competência que o Go- 
verno tem”, sublinhou a titular 
da pasta da Justiça, lembrando 
as 200 pulseiras electrónicas 
aplicadas noutros tantos reclu- 


A ministra aproveitou para recordar as 200 
pulseiras electrónicas aplicadas com eficácia 


Celeste Cardona escusou-se ontem a comentar alteração de medida de coação sobre Carlos Cruz /ANDRE KOSTERSLUSA 


"Não me vou pronunciar sobre o processo 
Casa Pia”, afirmou o director nacional da PJ 


sos, que assim aguardam o de- 
senrolar dos processos em casa e 
não nas prisões. 

O director nacional da PJ, 
Adelino Salvado, também recu- 
sou fazer comentários sobre a 
decisão do Tribunal de Relação 
de Lisboa de alterar a medida de 
coacção a Carlos Cruz, 


"Não me vou pronunciar so- 
bre o processo Casa Pia", afir- 
mou o responsável pela PJ. 

Questionado sobre se a PJ 
exerceu pressão durante os inter- 
rogatórios sobre Carlos Silvino, 
também arguido do processo 
Casa Pia, Adelino Salvado foi pe- 
remptório: "Evidente que não”. 


Município de Oliveira de Azeméis 
rumo a uma sociedade educadora 


r — Randsco Mana 


O IV Fórum Concelhio de 
Educação de Oliveira de Azeméis 
que arranca hoje em Oliveira de 
Azeméis pretende lançar bases 
para a adesão do município à re- 
de mundial de cidades educado- 
ras, segundo o vereador respon- 
sável. Albino Martins salientou 
ao COMÉRCIO que o tema cen- 
tral escolhido para o Fórum des- 
te ano, "Rumo a uma sociedade 
educadora", já tem mais abran- 
gência, procurando levar a edu- 


cação para além das escolas. 

“Queremos que também a 
nossa cidade tenha uma comu- 
nidade que respire educação a 
todos os níveis”, explicou, defen- 
dendo que a educação deve ser 
vista como uma questão global, 
que deve fazer parte do dia a dia 
de cada um. Por isso a autarquia 
vai começar a alargar as acções 
de protecção ambiental, forma- 
ção cívica e prevenção rodoviá- 
ria, entre outras, a toda a popula- 
ção e não apenas aos estudantes. 
"Em todos os pontos das cidades 


existe algo que pode servir para 
educar, como por exemplo os se- 
máforos, ou mesmo os jardins". 
Garante, por isso, que no futuro 
qualquer iniciativa realizada pela 
Câmara ou pelas colectividades, 
terá um carácter educativo. 

Mas, enquanto a adesão à re- 
de de cidades educadoras não se 
concretiza, seguindo os exem- 
plos de Lisboa, Porto, ou Santa 
Maria da Feira, Albino Martins 
quer apostar "forte" neste Fórum 
Concelhio de Educação de Oli- 
veira de Azeméis, embora saiba 


"A PJ pauta-se por estritos 
critérios de legalidade" e, por- 
tanto, não faz parte do seu patri- 
mónio o exercício de coacções 
ou pressões, frisou. 

Carlos Cruz foi libertado ter- 
ça-feira após 15 meses de prisão 
preventiva e aguardará o desen- 
rolar do processo em casa, don- 
de não poderá ausentar-se sem 
autorização da juíza de instru- 
ção. O apresentador de televisão 
está acusado de nove crimes de 
abuso sexual de menores e um 
acto homossexual com adoles- 
cente. 


Sete por cento 
dos pedidos 
de asilo na UE 
são repetidos 


Dora Mota 


Sete por cento dos estran- 
geiros que pediram asilo num 
estado da UE entre Janeiro de 
2003 e Janeiro de 2004 fize- 
ram-no simultaneamente em 
mais do que um país, espe- 
rando assim ter menos hipó- 
teses de serem excluídos. No 
primeiro balanço do sistema 
EURODAC, a base de dados 
europeia de impressões digi- 
tais que entrou em funciona- 
mento no início do ano passa- 
do, a Comissão Europeia (CE) 
verificou que o pedido múlti- 
plo - aquilo que o sistema 
quer precisamente evitar - 
aconteceu em 17.287 dos 
quase 247 mil requerimentos 
de asilo feitos. 

Estes números foram reve- 
lados ontem pela CE, que, em 
comunicado, salientou os “re- 
sultados muito satisfatórios” 
da unidade central do EURO- 
DAC, cujas operações execu- 
taram, num ano de opera- 
ções, um orçamento de 7,5 
milhões de euros. Entre as im- 
pressões digitais comparadas 
por todos os estados mem- 
bros, 7.857 pertenciam a emi- 
grantes que tentaram entrar 
na UE ilegalmente e 16.814 a 
pessoas detidas no interior da 
comundade em situação ile- 
gal. 

Segundo o jornal online 
“EU Observer”, o primeiro re- 
latório do EURODAC mostra 
que é o Reino Unido, a Ale- 
manha e a Suécia quem mais 
pedidos múltiplos de asilo re- 
cebe. Os estrangeiros come- 
çam por tentar entrar através 
de um país do sul com fron- 
teiras marítimas - como a Itá- 
lia - e tentam depois asilar-se 
num daqueles três estados. 


Um Fórum para levar a educação para lá das escolas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


que na sala do Cine-Teatro Cara- 
cas vão estar essencialmente pes- 
soas ligadas à comunidade edu- 
cativa. O Fórum que decorre ho- 


je e amanhã, contará com a pre- 
sença de centenas de professores, 
especialistas, pais e educadores. É 
composto por seis painéis. 
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Impressos para legalização disponíveis 
a partir de hoje nas estações dos CTT 


| usa 


Os formulários de registo pré- 
vio para a legalização de imi- 
grantes estão disponíveis, a par- 
tir de hoje, em todas as estações 
dos correios (CTT), garantiu o 
Alto Comissariado para a Imi- 
gração e Minorias Étnicas (ACI- 


I Congresso 
Mundial 

de Crianças de 
Trabalho Infantil 


r Lusa 


Desde os nove anos acorda 
de noite para limpar escritó- 
rios. Esta portuguesa de 14 
anos vai hoje para Itália, jun- 
tar-se a outras 300 crianças 
que vão contar a sua história 
no 1 Congresso Mundial de 
Crianças de Trabalho Infantil. 

"Não pode ser divulgado" 
o nome das duas crianças 
portuguesas convidadas para 
aquele congresso, que decorre 
em Florença entre 10 e 12 de 
Maio, ressalvou a represen- 
tante nacional no evento, pre- 
sidente da Confederação Na- 
cional de Acção sobre o Tra- 
balho Infantil (CNASTI). 

"Uma das crianças é uma 
menina de 14 anos que, desde 
os nove, se levantava de ma- 
drugada para ir com a mãe fa- 
zer limpezas em escritórios", 
disse Teresa Costa. 

A outra, um rapaz agora 
com 15 anos, começou a tra- 
balhar mais cedo: "é órfão de 
mãe e o pai não tinha condi- 
ções para o sustentar. Traba- 
lhou em vários sítios desde 
cedo, restaurantes, jardina- 
gem, mas hoje está numa ins- 
tituição”. 

Vão chegar ao congresso 
casos dos cinco continentes do 
mundo. "Pela primeira vez, 
são as crianças - entre os 13 e 
os 17 anos - as oradoras de um 
congresso sobre trabalho in- 
fantil. Além delas, são convi- 
dados para o congresso mem- 
bros dos governos, das Nações 
Unidas, UNICEF e organiza- 
ções não governamentais. 

Entre os objectivos do en- 
contro, organizado pela mo- 
vimento internacional Mar- 
cha Global contra o Trabalho 
Infantil, criado em 1998, estão 
a criação de um lugar para a 
partilha de experiências das 
crianças e o relançamento do 
tema para as agendas dos go- 
vernos e das organizações in- 
ternacionais. 

Os últimos números ofi- 
ciais sobre trabalho infantil em 
Portugal (2001), apontavam 
para a existência de 41 mil 
crianças nessa situação. Em to- 
do o mundo, uma em cada seis 
crianças são exploradas. 


ME), acrescentando que a distri- 
buição dos impressos "está nor- 
malizada”. 

O pré-registo dos imigrantes 
começou segunda-feira com a 
disponibilização nos CTT dos 
formulários de inscrição, mas a 
grande maioria dos balcões não 
tinha os documentos disponíveis 


para entregar aos estrangeiros 
em situação ilegal. 

Ao abrigo deste processo, po- 
dem legalizar-se os imigrantes 
que entraram em Portugal até ao 
dia 12 de Março de 2003 - data 
que entrou em vigor a Lei da 
Imigração - e que estejam inte- 
grados no mercado de trabalho. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


Está normalizada a distribuição de impressos nos CTT /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Empresa que faz manutenção 
de comboios da CP pode ficar 
com a fábrica da Bombardier 


Com esta solução poderá estar garantida a continuidade da produção 
da fábrica, bem como assegurados muitos dos postos de trabalho 


A EMEF tem uma larga experiência na manutenção e reparação de equipamento ferroviário /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Pq — Lusa 


Governo está a nego- 
Os com a empresa ca- 
nadiana Bombardier a 
possibilidade de a EMEF, res- 
ponsável pela manutenção dos 
comboios da CP - Caminhos 
de Ferro Portugueses, ficar 
com as instalações da fábrica 
da Amadora, revelou ontem o 
ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação. 
Carmona Rodrigues expli- 
cou que está em estudo uma 
eventual compra, trespasse ou 
aluguer da fábrica da Amadora 
pela EMEF, para evitar o seu 


encerramento. O governante 
falava na cerimónia de posse do 
novo conselho de administra- 
ção do Instituto Nacional de 
Transporte Ferroviário (INTE). 
"Estamos a negociar a possi- 
bilidade de envolver o sector 
do Estado na assunção da ca- 
pacidade de produção" da fá- 
brica da Bombardier na Ama- 
dora, explicou o ministro. 
Carmona Rodrigues especi- 
ficou que poderá ser encontra- 
da uma solução com a partici- 
pação no processo da empresa 
EMER, que faz a manutenção 
dos comboios da CP. O minis- 
tro recordou que a EMEF tem 


uma larga experiência na ma- 
nutenção e reparação de equi- 
pamentos ferroviários e algu- 
ma experiência na construção. 

Quanto aos trabalhadores: 
"Estamos a trabalhar no senti- 
do de manter a continuidade 
da produção da fábrica, bem 
como dos postos de trabalho", 
referiu. 

A empresa canadiana anun- 
ciou, em Março, o encerra- 
mento do fecho da fábrica na 
Amadora por falta de enco- 
mendas, deixando sem empre- 
go cerca de 400 trabalhadores. 
A Bombardier diz que no final 
de Maio ficará sem trabalho. 


Menos pessoas inscritas nos centros de emprego 


O número de desempregados inscritos nos 
Centros de Emprego diminuiu 1,9 por cento 
em Abril, face ao mês anterior, anunciou ontem 
o Ministério da Segurança Social e do Trabalho. 

No final de Abril estavam registados nos 
Centros de Emprego do Instituto do Emprego 
e Formação Profissional (IEFP) 462.056 de- 
sempregados, menos 9.033 que em Março. 

O número de desempregados actualmente 
inscritos é inferior ao verificado em Janeiro do 


corrente ano (464.450), refere uma nota do 
Ministério tutelado por António Bagão Félix. 

A diminuição do desemprego registado ve- 
rifica-se em todas as regiões de Portugal, com 
descidas de 0,1 por cento na região Norte, 3,3 
por cento na região Centro, 1,8 por cento em 
Lisboa e Vale do Tejo, 5,4 por cento no Alente- 
jo, 15,8 por cento no Algarve, 1,8 por cento na 
Região Autónoma da Madeira e 1,7 por cento 
na Região Autónoma dos Açores. 


Trabalhadores 
europeus sentem 
a saúde em risco 
no emprego 


F Lusa 


Mais de um quarto (28 por 
cento) dos trabalhadores da 
União Europeia tem a percep- 
ção de que a sua saúde está em 
risco devido às funções labo- 
rais, revela uma publicação do 
Eurostat sobre segurança e 
saúde no trabalho. 

Traçando um retrato esta- 
tístico da segurança e saúde no 
trabalho nos 15 Estados-mem- 
bros (a publicação é anterior à 
entrada dos 10 novos países na 
União Europeia), o documen- 
to indica que os homens (mais 
do que as mulheres) sentem 
maior risco para a saúde em 
quase todos os sectores de acti- 
vidade económica, à excepção 
da agricultura e pesca. 

Os dados, baseados no In- 
quérito Europeu às Condi- 
ções de Trabalho 2000 (Euro- 
pean Survey on Working 
Conditions - ESWC), referem 
que é nos sectores da constru- 
ção civil (49 por cento) e dos 
transportes (41 por cento) 
que os homens sentem que a 
sua profissão coloca a saúde 
em risco. 

Em relação às doenças pro- 
fissionais, a publicação do Eu- 
rostat refere que os problemas 
de saúde gerados pelo traba- 
lho podem ter apenas uma 
causa mas que o mais comum 
é que os vários factores rela- 
cionados com o trabalho au- 
mentem o risco de doença. 

Entre os factores estão a 
exposição a vibrações, trans- 
porte de cargas pesadas, mo- 
vimentos repetitivos das mãos 
e braços, trabalho com com- 
putador e posições dolorosas. 

Cerca de 60 por cento dos 
trabalhadores europeus não 
faltou nenhum dia por doen- 
ça em 2000, sendo que 27 por 
cento das baixas está relacio- 
nada com problemas de saúde 
provocados pelo trabalho e 17 
por cento com acidentes de 
trabalho. 

Em 2002 existiam 160 mi- 
lhões de pessoas empregadas 
na União Europeia, sendo a 
força de trabalho predomi- 
nantemente masculina, ape- 
sar de as mulheres representa- 
rem 43 por cento do total. 
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Indignação leva trabalhadores 
da Função Pública às ruas de Lisboa 


Sindicatos do sector pedem a substituição do 
Governo e trabalham na mobilização para dia 19 


| E Paulo Ferraz 
descontentamento e a 
indignação dos traba- 
lhadores da função pú- 


blica relativamente ao Gover- 
no e à sua política vem cres- 
cendo, começando os 
sindicatos do sector a pedir a 
sua substituição. Neste senti- 
do, a Frente Comum de Sindi- 
catos da Função Pública con- 
vocou já para o próximo dia 
19 uma manifestação nacional 
em Lisboa, com concentração 
na Praça dos Restauradores, 
dirigindo-se os trabalhadores, 
em seguida, para a residência 
do Primeiro-Ministro. 

Paralelamente, o Sindicato 
dos Trabalhadores da Função 
Pública do Norte está a reali- 
zar assembleias distritais de 
delegados sindicais para discu- 
tir as próximas reivindicações 
e as últimas medidas do Go- 
verno, preparando, assim, a 
manifestação nacional. 

Ontem foi a vez dos 160 de- 
legados do distrito do Porto, e 
em cima da mesa estiveram, 
por exemplo, a exigência de 
um aumento salarial de 50 eu- 
ros já para este ano, tendo em 
conta a subida de preços, o di- 
ploma de avaliação do desem- 
penho, o contrato individual 
de trabalho e a recomendação 
do Provedor de Justiça em re- 
lação à utilização abusiva e ile- 
gal de trabalhadores desem- 
pregados. 

No final do encontro, Mi- 
guel Vital, coordenador do 
STEPN, afirmava ao COMÉR- 
CIO que “este Governo e a 
sua política não servem e 
têm de ser substituídos, já que 
as medidas que têm sido 
decretadas para a adminis- 
tração pública são fortemen- 


Em causa o contrato individual de trabalho, 
os salários ou a avaliação do desempenho 


Os trabalhadores da função pública estão descontentes e indignados /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


te lesivas dos trabalhadores”. 

A começar pela reforma da 
administração pública, que 
“ao contrário do que o Gover- 
no propalou, não diminui os 
processos burocráticos e tem o 
objectivo de privatizar alguns 
dos sectores mais rentáveis, em 
particular na área da saúde, e 
de reduzir os direitos dos tra- 
balhadores, tudo numa lógica 
economicista”. 

Por outro lado, Miguel Vital 
lembrou que a partir de Janei- 


Sindicatos exigem aumento de 50 euros ainda para 
este ano, em face do aumento dos preços 


ro de 2005 o Governo preten- 
de impôr à função pública um 
novo esquema de avaliação do 
desempenho que “vai criar 
uma enorme trapalhada nos 
serviços públicos e em muitos 
deles não vai ser aplicável. Não 
somos contrários a que se faça 
uma avaliação, mas esta não 
pode ser discriminatória e 
constituir um castigo para os 
trabalhadores”. 

O dirigente sindical apon- 
tou ainda a generalização do 


contrato individual de traba- 
lho na função pública e o re- 
curso a todo o tipo de contra- 
tos precários, incluindo de- 
sempregados integrandos os 
Programas Ocupacionais 
(POC), sendo que o Provedor 
de Justiça já se promunciou no 
sentido da integração destes 
trabalhadores nos quadros. 

Considerando “revoltante' 
a alteração das regras do jogo 
no caso das aposentações e a 
diminuição das comparticipa- 
ções de muitos medicamentos 
no âmbito da ADSE, Miguel 
Vital referiu que a Frente Co- 
mum exigiu já do Governo 
“um aumento generalizado de 
50 euros ainda para este ano, 
para fazer face ao aumento 
brutal dos preços”. 


Votação da regulamentação do Código 
de Trabalho motiva concentração da CGTP 


Trabalhadores, activistas, dirigentes e delegados 
sindicais estarão dia 13 junto ao Parlamento 


|] Paulo Ferraz 


O conselho nacional da 
CGTP-IN, que ontem reuniu no 
Porto para analisar a situação 
social e económica do país e fa- 
zer o balanço da participação 
dos trabalhadores portugueses 
nas recentes comemorações do 
25 de Abril e do 1º de Maio, de- 
cidiu fazer uma concentração de 
trabalhadores, dirigentes e dele- 
gados sindicais e activistas junto 
à Assembleia da República no 


próximo dia 13, aquando da vo- 
tação da proposta do Governo 
da regulamentação do Código 
de Trabalho, “pelo seu conteúdo 
gravoso para os trabalhadores”. 
A CGTP-IN vai ainda pro- 
mover três tribunas públicas es- 
te mês, a primeira em Viseu, dia 
10, sobre o ensino, a segunda dia 
13, no Porto, sobre a adminis- 
tração local (com a privatização 
de serviços públicos em desta- 
que) e a terceira dia 18, em 
Coimbra, sobre a saúde. 


Trabalhadores portugueses socialmente activos /ARquivo 


SOCIEDADE 


Sindicatos 
independentes 
apresentaram 
queixa à OIT 


Er — usa 


A União dos Sindicatos In- 
dependentes (USI) apresen- 
tou queixa à Organização In- 
ternacional do Trabalho 
(OIT) e ao Provedor de Justi- 
ça por ter sido recusada a sua 
entrada no Conselho Econó- 
mico e Social (CES), revelou 
ontem o coordenador da cen- 
tral sindical. 

"Entregámos uma queixa 
na OIT na passada semana 
porque há uma flagrante vio- 
lação da liberdade sindical", 
afirmou Afonso Diz. 

- A US, que foi constituída 
a 18 de Novembro de 2000, 
apresentou também uma 
queixa junto do Provedor de 
Justiça e ex-presidente do 
CES, Nascimento Rodrigues. 

Na origem das queixas está 
o facto do Conselho Econó- 
mico e Social recorrer à lei 
108/91 para recusar a entrada 
da USI, o que, segundo Afon- 
so Diz, não se justifica, porque 
a lei só se refere à Comissão 
Permanente de Concertação 
Social (CPCS). 

A sustentar a reivindicação 
da USI está um parecer jurídi- 
co dado por Diogo Freitas do 
Amaral, que considerou que a 
lei viola o princípio da igual- 
dade e da liberdade sindical. 


Governo 

quer centros 
de emprego 
mais activos 


E “calam 

O Governo quer, no âmbi- 
to do Contrato Social para a 
Competitividade e o Empre- 
go, tornar os Centros de Em- 
prego mais operacionais na 
tarefa de encontrar emprego 
para quem precisa, melhoran- 
do o seu relacionamento com 
as empresas que necessitam 
de mão-de-obra. Estas pro- 
postas estão incluídas no do- 
cumento sobre a melhoria 
qualitativa e quantitativa do 
emprego e a promoção da 
contratação colectiva e orga- 
nização do trabalho que o 
Executivo entregou aos par- 
ceiros sociais. 

Elaborado pelo secretário 
de Estado do Trabalho, Luis 
Pais Antunes, o documento 
propõe a adopção de novas 
modalidades de relaciona- 
mento com os intermediários 
privados (empresas de traba- 
lho temporário) no que se re- 
fere à possibilidade de serem 
satisfeitas as suas ofertas pelos 
desempregados inscritos nos 
Centros de Emprego, através 
de processo legalmente condi- 
cionado e controlado. 
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———— BREVES 


Y “BEBES-MEDICAMENTOS” 


Para salvar irmãos doentes 


Médicos norte-americanos utilizaram 
testes genéticos para ajudar cinco ca- 
sais a conceber "bebés- medicamentos” 
capazes de dar sangue ou medula óssea 
a um irmão/irmã doentes, revelou a As- 
sociação Americana dos Médicos. Os 
óvulos são retirados e fecundados arti- 
ficialmente. Depois são testados gene- 
ticamente para identificar os que são 
compatíveis com a criança doente. 


SOCIEDADE 


Y PROBLEMAS DA DIABETES 
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Y COMBOIO DE SATÉLITES 


Seis mortes por minuto 


A cada minuto morrem em média no 
mundo seis pessoas com problemas as- 
sociados a diabetes, ascendendo o nú- 
mero total de mortes por ano a mais de 
3,2 milhões, de acordo com a Organi- 
zação Mundial de Saúde (OMS). Nos 
países em desenvolvimento, pelo me- 
nos uma em cada dez mortes de adul- 
tos entre os 35 e os 64 anos pode ser 
directamente atribuída à diabetes. 


Perceber as alterações climáticas 
Em Abril de 2005, cinco satélites vão 
voar em formação a 700 quilômetros de 
altitude para melhor compreender os 
mecanismos do aquecimento climático. 
Na mesma órbita, os satélites terão es- 
cassos intervalos: 15 minutos entre o 
primeiro e o último, estando alguns se- 
parados por 15 segundos. É a primeira 
vez que se utiliza um comboio de satéli- 
tes desta envergadura e tão próximos. 


| ES EEE 


Serviço de ortopedia do “São João” 


atrai médicos de todo o país 


Serviço comemora 

hoje 45 anos, data 
assinalada com a 
realização das XIX 
Jornadas de Ortopedia 
que começam amanhã 


I Paula Mourão Gonçalves 


ltrapassadas algumas 
| J crises de organização, o 
serviço de ortopedia do 
Hospital de S. João, no Porto, 
afirma-se hoje como “um dos 
melhores do país”, como se or- 
gulha de dizer o professor Luís 
de Almeida, chefe do referido 
serviço. 

A justeza deste título pode 
ser aferida pelo número de 
candidaturas ao internato de 
Ortopedia no S. João: “De há 
uns anos para cá temos pedidos 
- imensos - de todos os pontos 
do país, de Lisboa aos Açores”, 
revela Luís de Almeida. E esta 
procura, diz, não é resultado de 
alguma dificuldade de coloca- 
ção noutros hospitais. Quem 
procura este serviço fá-lo por- 
que “o S. João tem um esquema 
de formação e educação na 
pós-graduação que é aliciante 
para o jovem médico”, conclui. 

Para além de uma oportuni- 
dade de trabalho num hospital 
central, o interno de Ortopedia 
tem ainda a aliciante de poder 
vir a beneficiar de uma bolsa 
para um estágio no estrangeiro 


Serviço de Ortopedia do Hospital de S. João afirma-se como “um dos melhores do país” /HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


e do “êxito na colocação dos in- 
ternos”, 

As bolsas são atribuídas pela 
Associação de Apoio ao Serviço 
de Ortopedia, criada para 
“aproveitar os donativos”, ex- 
plica o ortopedista. Com a cria- 
ção desta associação, os donati- 
vos provenientes de laborató- 
rios relativos a parcerias, por 
exemplo, em ensaios clínicos, 
são investidos na formação dos 
médicos. 

Com as mesmas instalações 
de há 45 anos, embora “total- 


mente adaptadas às actuais ne- 
cessidades e confortáveis para 
os doentes”, como ressalva Luís 
de Almeida, o serviço dispõe 
actualmente de 30 médicos. 
Mas, se o número de profis- 
sionais cresceu relativamente 
há alguns anos, o mais impor- 
tante. na opinião do chefe do 
serviço, “é a organização do 
trabalho” que permitiu, por 
exemplo, “diminuir o tempo de 
internamento dos doentes”. 
Esta organização tem sido 
importante também na dimi- 


Sector das telecomunicações reúne 
especialistas para um dia de reflexão 


“A indústria das comunica- 
ções - dos fornecedores aos uti- 
lizadores” é o tema do debate 
que hoje se realiza no Ipanema 
Park Hotel, no Porto, e que 
reúne representantes de todos 
os quadrantes do sector das te- 
lecomunicações. 

Organizado pela Associação 


Portuguesa para o Desenvolvi- 
mento das Comunicações, o 
encontro conta com a partici- 
paçãode Mário Freitas, da Ana- 
com, Nuno Cardoso, da Águas 
do Douro e Paiva e Pedro Vei- 
ga, da Fundação para a Com- 
putação Científica Nacional, 
entre representantes dos vários 


operadores de comunicações e 
outros intervenientes no pro- 
cesso. 

“Banda larga: porquê, quan- 
do, quanto e como” e “Admi- 
nistração Pública - que cami- 
nhos, tecnologias e serviços ao 
cidadão” são os tópicos do de-- 
bate. 


nuição das listas de espera. 
“Neste momento temos entre 
duas a três mil pessoas em lis- 
ta de espera”, diz Luís de Almei- 
da. 

E a maior parte destes doen- 
tes aguardam pela realização de 
uma artroplastia, cirurgia que 
consiste na substituição de uma 
articulação doente por uma ar- 
ticulação artificial”. Por esta ra- 
zão, a artroplastia é o tema das 
XIX Jornadas de Ortopedia do 
Hospital de S. João, que se rea- 
lizam amanhã e depois. 


Três dias de 
festa dedicados 
à investigação 


As comorações dos 45 anos 
do serviço de ortopedia do S. 
João começam hoje e prolon- 
gam-se até sábado, com a 
realização das XIX Jornadas de 
Ortopedia do Hospital de S. 
João. 

Para hoje foram convidados 
todos os médicos que já pas- 
saram pelo serviço e que te- 
rão oportunidade, todos eles, 
para uma intervenção. De res- 
to, a festa tem uma forte ve- 
retente pedagógica, sendo o 
dia de hoje dedicado a deba- 
tes sobre experiências profis- 
sionais e novos métodos de 
tratamento. 

Amanhã têm início as jorna- 
das que, tal como as come- 
morações do aniversário, de- 
correm no Auditório da Or- 
dem dos Médicos. 

Alguns dos mais reputados 
especialistas internacionais, 
como o belga Bart Poffyn, o 
britânico Joe Pooley ou o ita- 
liano Marco Brayda, vão falar 
sobre artroplastias. 

Entre os oradores está tam- 
bém Viana Queiroz, destacado 
cirurgião português, que fala 
sobre a artroplastia total do 
tornozelo. 

Apesar de considerar que o S. 
João está “muito bem apetre- 
chado" em termos tecnológi- 
cos, Luis de Almeida, presi- 
dente das jornadas, acredita 
que a partilha de experiências 
com profissionais de outros 
países, habituados a outras 
realidades, é “extremamente 
importante para dissipar dú- 
vidas”. 


Indústria das comunicações soma e segue /PEDRO FERRARI 
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ECONOMIA 


s). 


ES coesa Aádo 


ANJE abre “cidade dos negócios” 
no Mercado Ferreira Borges 


Sétima Feira do Empreendedor decorre entre 
hoje e sábado, esperando 15 a 20 mil pessoas 


| BEEN “Dora Mota 


e hoje até sábado, o Mer- 
Ds: Ferreira Borges, no 

Porto, vai ser território 
de uma cidade de 1.600 metros 
quadrados onde ninguém vai 
viver mas onde muitos visitan- 
tes poderão encontrar um pro- 
jecto de vida. O autor do pro- 
jecto “urbanístico” é a Associa- 
ção Nacional de Jovens Em- 
presários (ANJE), que assim 
configurou a sua sétima Feira 
do Empreendedor, este ano de- 
dicada à internacionalização de 
empresas. 

Conforme os seus objectivos, 
cada visitante poderá escolher 
um percurso: caso procure um 
franchising, deverá seguir pela 
Rua das Oportunidades de Ne- 
gócio; caso tenha uma ideia um 
busca de um corpo, o ideial é 
consultar as instituições de 
apoio a “start-ups” na Rua da 
Criação de Empresas; se já é 
empresário e precisa de consul- 
tadoria ou serviços, então cami- 
nhe pela Rua da Gestão de Em- 
presas. 

A mesma filosofia temática 
ditou a construção da Rua do 
Marketing e Imagem e dos cen- 
tros dedicados que funcionarão 
na Praça Pública (um espaço 
multimédia com consultórios), 
na Praça do Futuro (vocaciona- 
da para as tecnologias e “e-com- 
merce”), a Praça do Dinheiro 
(poiso de soluções financeiras) 
e outras praças, na qual se in- 
clui a “estrela” da feira, dedicada 
à internacionalização. 

A ANJE conta com a visita de 
15 a 20 mil pessoas para percor- 
rer aquelas “ruas” e ainda assis- 
tir às cerca de 30 conferências 


Prémio do Jovem Empreendedor é entregue 
hoje à noite no casino da Póvoa 


O Mercado Ferreira Borges recebe a partir de hoje a Feira do Empreendedor /LUÍS COSTA CARVALHO 


práticas sobre criação, gestão e 
intercionalização de empresas. 
São sessões teórico-práticas, 
onde mais de 40 empresários 
portugueses vão trocar alguns 
segredos do seu sucesso. Na 
Praça Pública, decorrerão ainda 
15 workshops profissionais. 

Mo âmbito da feira, a ANJE 
vai atribuir, pela sexta vez, o 
Prémio Jovem Empreendedor 
(hoje à noite, numa gala do ca- 
sino da Póvoa) e estrear o con- 
ceito “Negócios à Mesa”, onde 
110 empresários de várias 
áreas de negócio terão oportu- 
nidade de comprovar o ditado 
de que os negócios se fazem à 
mesa. 


Uma "praça" na internet para 
os empresários na diáspora 


E que tal um lugar na inter- 
net onde todos os empresá- 
rios portugueses espalhados 
pelo mundo se encontram 
para trocar contactos e 
realizar negócios? "Isto é 
uma coisa aparentemente 
simples que não existia em 
Portugal”, disse ao COMER- 
CIO o vice-presidente da 
ANJE, Rui Delgado. O portal 
LusoPartener.com está ac- 


tualmente na fase de testes, 
tem já 50 “partners” e é um 
projecto integralmente assi- 
nado pela ANJE, embora 

Rui Delgado frise que tem ti- 
do “todo o apoio do primei- 
ro-ministro”. Para já, funcio- 
nará como uma central de 
contactos, mas a ideia é que 
se torne um portal de servi- 
ços. 


———— 


“O apoio 
aos projectos 
é escasso" 


“Nós não somos educados 
em Portugal para sermos em- 
presários”, lamenta o vice- 
presidente da ANJE, que rela- 
ciona a fraqueza do estimulo 
no ensino com o desinteresse 
social em geral. “Não é fácil 
ser jovem empresário em 
Portugal. O que é normal é 
encontrar alguma contrarie- 
dade face ao espírito em- 
preendedor”, avalia Rui Del- 
gado, empresário e professor 
universitário, dando o exem- 
plo do incentivo ao em- 
preendedorismo dado pela 
Irlanda. 

“No Trinity College [em Du- 
blin] os estudantes podem 
criar empresas no segundo 
ano da licenciatura e é a pró- 
pria faculdade que dá fundo 
de maneio e injecta capital 
de risco”, contou Rui Delga- 
do. No nosso pais, ao contrá- 
rio, “aquilo que temos sentido 
é que o apoio que existe a ni- 
vel nacional para quem apre- 
senta projectos com em- 
preendedorismo é escasso”, 
compara. 

Daí a importância da Feira 
do Empreendedor, que de- . 
corre entre hoje e sábado. “E 
um evento com alguma sin- 
gularidade no sentido em 
que permite que jovens em- 
preendedores possam desen- 
volver de forma minima- 
mente profissional os seus 
projectos e as suas ideias”, 
avalia. 

Empenhada em contrariar 
essa tendência, a ANJE quer 
fazer um “upgrade” à sua 
Academia do Empreendedor, 
tornando-a uma espécie de 
instituto de apoio aos jovens 
empreendedores para que lá 
encontrem tudo o que preci- 
sam para transformar ideias 
em negócios. Três dos que o 
fizeram no ano passado, se- 
rão esta noite premiados no 
Casino da Póvoa. 


Ministro Carmona Rodrigues exclui 
aumento intercalar dos transportes 


ro Tua 


O ministro das Obras Públi- 
cas, Transportes e Habitação ex- 
cluiu ontem a possibilidade de 
haver um aumento intercalar das 
tarifas dos transportes públicos 
de passageiros. Carmona Rodri- 
gues responde, assim, às preten- 
sões dos operadores de ver as tari- 
fas aumentadas devido à subida 
do preço do gasóleo. 

“As tarifas já foram actualiza 


das este ano. Não está previsto ne- 
nhum aumento intercalar”, disse 
o ministro, na cerimónia de posse 
do conselho de administração do 
Instituto Nacional de Transporte 
Ferroviário (INTE). 

Terça-feira, o secretário de Es- 
tado dos Transportes, Francisco 
Seabra Ferreira, afirmou, em Bra- 
ga, estar atento às consequências 
do aumento do gasóleo para evi- 
tar prejuízos nas empresas de 
transportes e custos aos utentes 


mas também excluiu um aumen- 
to dos preços. "Penso que não se- 
rá necessário recorrer ao aumen- 
to das tarifas dos transportes pú- 
blicos, até porque há outras 
soluções”, afirmou. 

A Associação Nacional de 
Transportadores Rodoviários de 
Pesados de Passageiros (Antrop), 
recorde-se, apelou em carta aber- 
ta ao primeiro-ministro a um au- 
mento extraordinário de três por 
cento dos bilhetes para combater 


o aumento do preço do gasóleo. A 
Antrop queixa-se de que os trans- 
portes públicos de passageiros es- 
tão à beira da ruptura devido aos 
aumentos sucessivos do preço do 
gasóleo, que atingiram quase 
10% desde Janeiro. 


Taxistas querem 

aumento das tarifas 
Entretanto, os taxistas vão de- 
nunciar a convenção das tarifas 
deste ano, que entrou em vigor 


em Abril, e propor o início das 
negociações para um aumento 
intercalar por causa da subida do 
preço dos combustíveis. O anún- 
cio foi feito ontem, em comuni- 
cado, pela associação nacional de 
transportadores em automóveis 
ligeiros (ANTRAL), após uma 
reunião para discutir um aumen- 
to das tarifas. "Vamos denunciar a 
convenção em vigor e propor à 
DGE o início das negociações”, 
diza ANTRAL. 

A associação reclama outras 
medidas para o sector, mas como 
a introdução dessas reivindica- 
ções - gasóleo profissional, isen- 
ção do IVA e apoio à moderniza- 
ção - "não é imediata”, não pode- 
rá "deixar de reclamar um 
aumento intercalar" para "mini- 
mizar os prejuízos". 
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Novo director-geral do Fundo Monetário 
Internacional admite mudanças nas taxas de juro 


O novo director-geral do FMI, 
o espanhol Rodrigo Rato, admi- 
tiu ontem mudanças nas taxas de 


juro, "mas não de forma abrup- . 


ta”, já que não há tensões infla- 
cionistas nem nos Estados Uni- 
dos nem na Europa. Na sua pri- 


meira intervenção perante os jor- 
nalistas como director-geral do 
Fundo Monetário Internacional, 
Rato sublinhou que a retoma 
económica mundial está em 
marcha, com um forte cresci- 
mento nos EUA e uma clara me- 
lhoria da situação no Japão. 

Do ponto de vista do FMI, há 


nos EUA alguns desequilíbrios 
que precisam de ser corrigidos, 
como, por exemplo, a redução do 
défice público. 

"A recuperação noutras zonas 
do mundo, como na União Euro- 
peia, poderia contribuir para a 
redução do défice público”, con- 
siderou. 


Rodrigo Rato, de 55 anos, foi 
eleito terça-feira à noite director- 
geral do FMI. Ministro da Eco- 
nomia dos governos de José Ma- 
ria Aznar durante oito anos, era o 
candidato da União Europeia e 
recebera o apoio dos EUA. É o 
primeiro espanhol a ocupar o 
cargo. 


Durão considera Alqueva essencial 
para autonomia energética do País 


Central hidroeléctrica 

alentejana é, frisou o 
governante, vital para a 
concretização do MIBEL 
e competitividade da 
economia nacional 


[= Lusa 


primeiro-ministro con- 
Os ontem a Central 

Hidroeléctrica de Alque- 
va, no Alentejo, "essencial" para 
garantir a autonomia energética 
de Portugal e para a concretiza- 
ção do Mercado Ibérico de Elec- 
tricidade (MIBEL). "É uma in- 
fra-estrutura que vai permitir, 
por lógica, uma melhor comple- 
mentariedade das redes eléctri- 
cas de Portugal e Espanha e ga- 
rantir, com mais segurança, o 
nosso abastecimento energético 
ea competitividade da econo- 
mia nacional", declarou. 

Durão Barroso falava após a 
inauguração da central de Al- 
queva, a única grande hidroe- 
léctrica situada no sul do país e 
a terceira mais importante de 
Portugal em potência instala- 
da. 

Acompanhado pelos minis- 
tros da Economia, Carlos Tava- 
res, das Cidades, Ordenamento 
do Território e Ambiente, Amíl- 
car Theias, e da Agricultura, Se- 
vinate Pinto, o chefe do Gover- 
no deu depois "ordem de co- 


Na barragem do Alqueva, foi ontem oficialmente inaugurada a central hidroeléctrica /NUNO VEIGALUSA 


mando”, à cota 69, para o início 
da produção de energia eléctrica 
no segundo grupo de geradores 
da central. 

Durão Barroso considerou a 
central hidroeléctrica como um 
"sítio mágico" por se localizar 
na união dos concelhos vizinhos 
de Portel (distrito de Évora) e 
Moura (distrito de Beja). "É, de 
facto, impressionante estar aqui 
e tomar palavra neste local com 


80 metros de água por cima [do 
outro lado do paredão]. Nunca 
tal me tinha acontecido e, do 
ponto de vista da engenharia, é 
magnifico que se consiga conci- 
liar a técnica com a estética, o 
progresso com a arte e a tradi- 
ção”, disse. 

A central, na Barragem de 
Alqueva e principal produtora 
de energia eléctrica do sistema 
electro-produtor do empreen- 


dimento, produzirá, em média 
anual, o equivalente à energia 
necessária para abastecer uma 
cidade de 250 mil habitantes. 

A infra-estrutura está dota- 
da de duas turbinas/ bomba 
com 129,6 megawatts de po- 
tência cada, tendo capacidade 
para produzir, desde que per- 
feitamente operacional, em 
ano médio, cerca de 460 giga- 
watts por hora. 


Qualidade de vinho espumante da Bairrada 
premiada em concursos na Europa 


O vinho espumante "Vasco da 
Gama", produzido em Anadia, 
foi premiado esta semana com 
duas medalhas em concursos in- 
ternacionais na Bélgica e na 
França, disse ontem o produtor à 
Lusa. 

Rui Ribeiro, gerente das Caves 
Arcos do Rei, adiantou que o seu 
vinho "reserva bruto branco" re- 


cebeu uma medalha de prata no 
Concours Mondial de Bruxelles 
e uma de bronze no Challenge 
International du Vin, realizados 
naqueles dois países, respectiva- 
mente. 

Em Fevereiro, na Alemanha, a 
mesma empresa da Região De- 
marcada da Bairrada já tinha si- 
do galardoada pelos seus "bruto 


branco" e "bruto tinto”, varieda- 
des igualmente medalhadas em 
concursos franceses, em 2003. 
Desta vez, no Concours Mon- 
dial de Bruxelles, organizado nos 
últimos dez anos, os "cavas" de 
Espanha obtiveram uma "grande 
medalha" de ouro, duas de ouro 
e três de prata, não tendo havido 
outros premiados de Portugal, 


segundo o empresário. Por seu 
turno, ainda em Bruxelas, os 
champanhes franceses arrebata- 
ram uma "grande medalha" de 
ouro, dez de ouro e 19 de prata. 

Nos dois certames, o "Vasco 
da Gama" branco foi o único vi- 
nho português distinguido na 
área dos espumantes, frisou Rui 
Ribeiro. 
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Rodrigo Rato 


Governo garante 
que Galp Energia 
ficará “mais 
portuguesa” 


O ministro da Economia 
garantiu ontem "o rigor e 
transparência" da operação de 
venda de parte do capital da 
Galp Energia e adiantou que, 
no final do processo, a empre- 
sa "ficará mais portuguesa”. 

"No final desta operação, a 
Galp Energia ficará mais por- 
tuguesa do que era, com cen- 
tros de decisão mais portugue- 
ses do que antes e espero que 
possamos ser saudados por is- 
so", assegurou Carlos Tavares, 
no Parlamento, durante um 
debate pedido pelo PCP sobre 
a venda de empresas nacionais 
a entidades estrangeiras. 

A venda de parte do capital 
da Galp Energia gerou polémi- 
ca no debate mensal com o 
primeiro-ministro, na passada 
sexta-feira, quando o deputa- 
do do Bloco de Esquerda Fran- 
cisco Louçã perguntou se o 
Governo tinha dado instru- 
ções à Caixa Geral de Depósi- 
tos para financiar o grupo nor- 
te-americano Carlyle na sua 
candidatura àquela operação. 

Louçã definiu o grupo 
Carlyle como "o mais especu- 
lativo a nível mundial" e disse 
que dele faz parte o ex-minis- 
tro Martins da Cruz, que 
apontou como responsável em 
Portugal pela operação de 
compra do capital da empresa. 

"Não há preferências nem 
partidarismos à partida. Há ri- 
gor e transparência”, declarou 
Carlos Tavares, depois de 
questionado pelo PS sobre o 
assunto, salientando que "o 
processo em curso não é uma 
privatização mas uma venda 
da participação de um accio- 
nista a outro accionista segun- 
do a intervenção do Estado, 
que vai ser o comprador e o 
vendedor". 

Carlos Tavares rejeitou em 
absoluto as propostas do PCP 
no que respeita à venda e des- 
localização de empresas de 
Portugal e defendeu "a livre 
iniciativa privada, o mercado 
da União Europeia e economia 
aberta” em detrimento de 
"uma maior intervenção do 
Estado” pedida pelos comu- 
nistas. "O aumento da produ- 
tividade, do investimento pri- 
vado e das exportações: é este 
o nosso caminho", declarou. 
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Entre à quarta-feira no mundo do 
coleccionismo com “Barcos de Coleccionador, 
uma preciosa compilação de 13 navios clássicos 

elaborados com materiais nobres 
e pintados à mão. 


Cada barco, entregue com o seu respectivo 


suporte, está recriado 
até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 
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Famílias iraquianas exigem saber 
circunstâncias da morte de familiares 


= Centena de iraquianos manifestaram-se em 


= Advogados exigem que o governo de Tony Blair 
= responda pelas mortes causadas no Iraque 


Lusa 


oze famílias iraquianas 
Dem saber as circuns- 

tâncias em que soldados 
britânicos abateram os seus pa- 
rentes e pedem um inquérito 
independente a essas mortes. 

Um grupo de advogados in- 
gleses pôs ontem uma acção 
junto do Supremo Tribunal 
britânico, exigindo que pela 
primeira vez o governo de Tony 
Blair responda pelas mortes 
causadas no Iraque pelas suas 
tropas. 

Até ao momento, os advoga- 
dos dizem já ter a representa- 
ção de 12 famílias de iraquia- 
nos que alegadamente terão si- 
do mortos em circunstâncias 
ainda não totalmente esclareci- 
das. 

O principal objectivo da ini- 
ciativa é obrigar o Estado inglês 
a abrir inquéritos judiciais in- 
dependentes sempre que haja 
suspeita de mortes sem justifi- 
cação. 

O ministério da Defesa ain- 
da não reagiu a este processo, 
adiantando apenas que nenhu- 
ma compensação financeira es- 
tá prevista pelo governo, pelo 
menos nesta fase da interven- 
ção militar. 

Ontem o primeiro-ministro 
britânico, Tony Blair, afirmou, 
por outro lado, que espera os 
resultados das investigações so- 
bre alegadas torturas infligidas 
por soldados ingleses a prisio- 
neiros iraquianos, mas avisa 
que a confirmarem-se, a situa- 
ção é muito negativa para o 
Reino Unido. 

“Alegações desta natureza 
são muito graves, se forem ver- 


= frente à prisão de Abu Gharib, perto de Bagdad 
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As torturas aos soldados iraquianos surturam a revolta das populações contra os EUA /NABIL MOUNZER/EPA 


dadeiras isto é completamente 
inaceitável, e todos pensam as- 
sim quer tenham ou não 
apoiado a guerra no Iraque”, 
disse o primeiro-ministro bri- 
tânico. 

“Tudo está a ser investigado 
pela polícia militar. Temos de 
os deixar prosseguir com as in- 
vestigações. Tenho total con- 


Blair diz que caso se confirmem alegadas torturas 
a situação é muito negativa para o Reino Unido 


fiança de que o farão de forma 
eficiente e verdadeira. Depois 
podemos debater as conclu- 
sões”, continuou. Entretanto, o 
presidente norte-americano 
continua a depositar toda a 
confiança no secretário da De- 
fesa e afasta a possibilidade da 
sua demissão, anunciou ontem 
o porta-voz da Casa Branca, a 


propósito da tortura de prisio- 
neiros no Iraque. 

Questionado pelos jornalis- 
tas sobre se Donald Rumsfeld 
não se devia demitir na sequên- 
cia da revelação do escândalo 
das torturas a iraquianos,, ne- 
gou e reiterou manter a sua 
confiança em Rumsfeld. Bush, 
foi, aliás, entrevistado ontem 
por dois canais de televisão ára- 
bes, para tentar acalmar os âni- 
mos após as denúncias de tor- 
turas e maus tratos a que terão 
sido sujeitos prisioneiros ira- 
quianos às mãos de soldados 
dos EUA. 


Colin Powell manifesta-se “surpreso” com intensidade 
da resistência iraquiana à ocupação norte-americana 


O secretário de Estado norte- americano, 
Colin Powell, manifestou-se "surpreso" 
pela intensidade da resistência iraquiana 
à ocupação norte-americana. 

"Penso que nenhum de nós esperava este 
tipo de resistência, a que estamos a assis- 
tir actualmente”, afirmou o chefe da di- 
plomacia norte-americana, em declara- 
ções à cadeia de televisão CNN. 

"Estou surpreso. Estamos a encontrar mais 
resistência do que aquilo que esperáva- 
mos”, sublinhou Powell, durante uma 
emissão do programa "Larry King Liv 
No entanto, Powell garante que esta si 
tuação está a ser provocada por uma mi- 
noria de iraquianos. 


Ainda ontem, fortes explosões seguidas de 
trocas de tiros agitaram a cidade de Najaf 
e colunas de fumo elevaram-se sobre esta 
cidade santa xiita do centro do Iraque, se- 
gundo o testemunho de um corresponden- 
te da agência noticiosa France Presse. 
Colunas de fumo eram visiveis no sector 
noroeste da cidade, onde milicianos fiéis 
ao lider xiita radical Mogtada Sadr se 
confrontaram, algum tempo antes, como 
soldados da coligação. Os veículos blinda- 
dos do exército norte-americano retira- 
ram-se depois destas explosões, que ocor- 
reram a apenas um quilómetro do mauso- 
léu do imã Ali, lugar santo para os xiitas, 
onde os partidários de Mogtada Sadr es- 


tão entrincheirados. Os combates anterio- 
res não fizeram vitimas, mas as últimas 
detonações, pareciam resultar de comba- 
tes mais intensos, segundo o correspon- 
dente, 

Algumas horas antes, os rebeldes dispara- 
ram foguetes anti-tanque contra uma co- 
luna do exército norte-americano, sem 
fazer feridos, indicou um porta-voz de 
Mogtada Sadr, Ahmed Al-Chaibani. Se- 
gundo Al-Chaibani, os milicianos de Sadr 
cessarão os seus ataques contra as forças 
norte-americanas se estas se retirarem da 
base da coligação que ocupam junto à ci- 
de de Najaf (a 160 quilómetros de Bag- 
dad). 


Israelitas 

atacam com 
mísseis 

no sul do Líbano 


A aviação israelita perpe- 
trou ontem um ataque no sul 
do Líbano, disparando três 
mísseis terra-ar nos arredores 
de uma cidade da região de 
Tyr a 80 quilómetros a sul de 
Beirute, informou a polícia li- 
banesa. 

Este ataque ocorreu ao iní- 
cio da tarde depois de aviões is- 
raelitas terem sobrevoado du- 
rante várias horas diferentes re- 
giões do Líbano, sendo 
atingidos por disparos do exér- 
cito libanês e do Hezbollah xii- 
ta, afirmou a polícia. 

Caças-bombardeiros israe- 
litas dispararam, em duas in- 
vestidas sucessivas, três mísseis 
terra-ar nos arredores da cida- 
de de Zibqin, a sete quilóme- 
tros a leste do porto de Tyr, 
precisou a mesma fonte, sem 
mencionar vítimas. 

O último ataque aéreo no 
Líbano aconteceu a 23 de Mar- 
ço, quando helicópteros israeli- 
tas dispararam contra homens 
armados no sul do país, cau- 
sando um morto e dois feridos. 

Segundo fontes policiais, os 
homens foram atingidos quan- 
do se preparavam para dispa- 
rar contra Israel. 

O sul do Líbano tem estado 
relativamente calmo desde que 
Israel retirou as suas forças des- 
te território em 2000, após 18 
anos de ocupação. 

O Hezbollah, que desenca- 
deou uma guerra de guerrilha 
contra Israel, tem mantido no 
entanto confrontos sucessivos 
com soldados israelitas na dis- 
putada área das 'Quintas de 
Chebba', perto da fronteira. 


Libertados três 
suspeitos 

dos atentados 
do 11 de Março 


Três pessoas detidas pelo 
seu presumível envolvimento 
nos atentados de 11 de Março 
em Madrid foram colocadas 
em liberdade provisória pelo 
juiz Juan del Olmo, informou 
ontem fonte judicial. Entre os 
libertados, submetidos a um 
controlo judicial diário com 
interdição de saída do territó- 
rio, figura a marroquina Nai- 
ma Ulad Akcha, cujos dois ir- 
mãos morreram a 03 de Abril 
perto de Madrid no suicídio 
colectivo de sete islamitas radi- 
cais envolvidos nos atentados. 
Naima Ulada Akca, a única 
mulher detida nesta operação, 
foi detida a 24 de Março por 
colaboração com uma organi- 
zação terrorista. 


QUINTA-FEIRA, 6 de Maio de 2004 
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FUTEBOL Superliga 
Guimarães-Sporting 


vai ter público 


Conselho de Disciplina da 
FPF suspende decisão da 
Ligade Futebol Pág 35 


Euforia no regresso 


E Dragões esperaram a comitiva portista que entrou na Invicta às três horas da madrugada de quarta-feira 7 págs 31 a 33 


Vítor Santos 
e Vítor Hugo Alvarenga 


Na madrugada de ontem, 
praticamente 60 horas passa- 
das sobre o adeus ao Estádio 
do Dragão rumo à Corunha, o 
autocarro do FC Porto regres- 
sou a casa, e com ele trouxe a 
esperança de repetir o triunfo 
na mais apetecida prova de 
clubes do futebol Europeu. Pa- 
ra trás, ficava uma das páginas 
mais intensas da história re- 
cente dos azuis e brancos, rece- 
bidos na Invicta por mais de 
três mil adeptos, que, apesar da 
noite invernosa, não arredarem 
pé da alameda que dá acesso à 
nova casa. 

Chuva, vento, algum frio, 
mas muito, muito calor na re- 
cepção aos heróis do Riazor. 
Faltavam poucos minutos para 
as três horas de quarta-feira 
quando se ouviram as sirenes 
dos batedores da Brigada de 
Trânsito da GNR que abriam 
caminho à caravana liderada 
pelo autocarro do FC Porto. A 
festa transferiu-se imediata- 
mente da entrada da garagem 
para a alameda, onde, a muito 
custo, o autocarro lá conseguiu 


deslizar por entre milhares de 
adeptos portistas, que canta- 
vam bem alto o triunfo de on- 
tem, depois da enorme celebra- 
ção que percorreu as artérias 
da Invicta, logo após o derra- 
deiro apito do árbitro transal- 
pino, Pierluigi Colina. 

Os guerreiros estavam, fi- 
nalmente, perto do justificado 
descanso, mas antes, à medida 
que deixavam o estádio nos 
seus automóveis, receberam 
novamente o carinho dos or- 
gulhosos adeptos. Era o culmi- 
nar de uma noite de loucos, 
uma odisseia de 300 quilóme- 
tros desde a Corunha à Invicta, 
em que a Autopista A9 - em so- 
lo espanhol - e a A3, em Portu- 
gal, foram invadidas por largas 
centenas de automóveis, entu- 
pindo portagens e invadindo 
estações de serviço, sempre em 
festa e com alguns absurdos 
golpes de volante pelo meio... 

Escusado será dizer que, as- 
sim que iniciou a viagem de re- 
gresso, o autocarro azul e bran- 
co foi secundado por uma 
imensa caravana. À sua frente, 
praticamente um vazio, pois 
eram muitos os que preten- 
diam entrar triunfalmente na 


cidade, formando guarda de 
honra logo atrás da comitiva. 


"Querida, perdi o telemóvel" 

Outros havia, no entanto, 
que não resistiam à tentação de 
abastecer o estômago, e deci- 
diam fazê-lo nas estações de 
serviço, como aquele típico tri- 
peiro, trajado a rigor, que vol- 
tou a perder o telemóvel e se 
dirigiu à reportagem do CO- 
MÉRCIO: "Será que não me 
deixam ligar à minha esposa? 
O raio dos espanhóis rouba- 
ram-me o telemóvel em pleno 
Rizor... só queria mesmo des- 
cansá-la”. 

Toca a marcar o número. 
Após muitas justificações, per- 
cebe-se que a senhora não esta- 
va muito convencida. "Não 
mulher... claro que não voltei a 
arremessar o telemóvel”, expli- 
ca o simpático adepto do dra- 
gão que, preocupado, aproveita 
ainda para perguntar à esposa 
se esta oferecera "uma grade de 
cerveja aos clientes”. 

As dúvidas quanto ao desti- 
no do aparelho permanecem 
(embora um sorriso maroto na 
despedida quase esclareça a 
questão), mas a certeza da 


"ponte automóvel" 
Corunha/Porto era há muito 
uma realidade. As praças das 
portagens (e são cinco desde a 
cidade galega até à fronteira 
com Portugal!) eram palco pri- 
vilegiado das comemorações, 
onde encontrar um carro com 
matrícula espanhola era quase 
tão complicado como achar 
uma agulha num palheiro... 

Já em território nacional, e à 
medida que o Porto ficava mais 
perto, os viadutos que atraves- 
sam a A3 transformaram-se 
em bancadas, com bilhetes a 
custo zero para assistir à passa- 
gem do cortejo vitorioso. De 
repente, quando Braga ficou 
para trás, eis que surgem adep- 
tos com bandeiras na berma da 
Auto-estrada, num perigoso 
exercício que se aconselha a 
não repetir. 

O Porto, estava, finalmente, 
a uma questão de minutos. A 
coluna aumentava e não falta- 
vam, na área de serviço de San- 
to de Tirso, e após o final da 
A3, mais carros para engrossar 
o cortejo. Na cidade dos cam- 
peões nacionais, vivia-se, em 
dois extremos, uma madruga- 
da de loucos, dividida entre a 


festa dos estudantes e o triunfo 
histórico do FC Porto. A água 
da chuva não foi suficiente pa- 
ra travar a animação, numa 
madrugada em que a pluviosi- 
dade, apesar do bom índice, 
corou de vergonha face aos li- 
tros e litros de cerveja consu- 
midos. 


Novas festas em agenda 

Apesar das conquistas se- 
rem tantas que parecem man- 
ter o FC Porto ininterrupta- 
mente em festa há um ano a 
esta parte, a verdade é que on- 
tem era dia de trabalho para a 
generalidade das pessoas que 
mantiveram a cidade acordada 
até altas horas. Assim sendo, 
após a chegada da comitiva 
azul e branca, o "circo" desfez- 
se rapidamente e com idêntica 
velocidade as ruas ficaram des- 
pedidas. Merecem o descanso, 
pois no domingo voltam a 
engalanar-se de azul e branco, 
e ainda há a final da Taça 
de Portugal, e depois Gelsen- 
kirchen, no dia 26 de Maio. 
Ou seja, a "operação Corunha" 
está terminada, mas ficam 
agendadas novas noites de eu- 
foria. 
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Liga dos Campe 


DESPORTO 


Porto 


"Queremos dar 
uma grande 
alegria aos 
portugueses” 


m Reinaldo Teles salientou a importância 
de Guitiriz no triunfo do dragão 


[o vitor Santos, 
Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
e Ricardo Meireles (fotos) 


Foi com enorme emoção que 
Reinaldo Teles, número dois da 
hierarquia azul e branca, viveu 
o épico jogo de terça-feira, na 
Corunha, cidade talismã para 
os portuenses. A caminho do 
autocarro do FC Porto, que ha- 
veria de conduzir a comitiva até 
à Invicta, o dirigente, ainda a re- 
cuperar de 90 minutos intensos, 
desvendou ao COMÉRCIO al- 
gumas das pistas que conduzi- 
ram à presença dos dragões na 
final da prova mais importante 
da UEFA, 17 anos depois de 
Viena, onde a formação portu- 
guesa celebrou a conquista da 
Taça dos Cam- 
peões Europeus. 

“Nunca per- 
demos na Coru- 


aqui o Troféu Te- 
resa Herrera, e 


| títulos! 


| “Ao longo da 
| minha vida 
nha. Ganhámos | celebrei muitos 


hoje (anteontem) voltámos ser 
felizes”, analisou. 

“Tratava-se de um conjunto 
que conhecíamos, e tínhamos a 
nosso favor o querer e a vontade 
dos nossos jogadores, que fize- 
ram um estágio num local afas- 
tado da cidade, preparando o 
encontro em concentração ab- 
soluta”, disse, elogiando as con- 
dições encontradas pelo grupo 
de trabalho no Balneario de 
Guiririz, quartel-general do 
dragão na Galiza, a cerca de 50 
quilómetros da Corunha. “O re- 
sultado, foi esta extraordinária 
vitória”, resumiu, “abrindo” o 
coração para falar das muitas 
glória vividas na primeira pes- 
soa na direcção do “orgulho de 
Portugal”. 

“Ao longo da 
minha vida cele- 
brei muitos títu- 
los! Conquistá- 
mos a Taça dos 
Campeões Euro- 
peus em 1987, e 


Sonho cor-de-rosa... 
e amarelado 


HE Carlos Alberto e Pedro Mendes foram admoestados 
por Colina E Mas vão a Gelsenkirchen 


Pedro Mendes, um dos he- 
róis do Riazor, não tinha pala- 
vras para descrever a felicidade, 
após um triunfo espectacular, 
ponto alto de uma carreira ain- 
da curta, mas inevitavelmente 
talhada para o sucesso. 

“Sempre acreditei em con- 
quistar a SuperLiga e chegar à 
final da Taça de Portugal, mas 
garantir a presença na final da 
Liga dos Campeões, sincera- 
mente, no início da época, esta- 
va longe de perspectivar”, con- 
fessou o talentoso médio do FC 
Porto, ainda no anfiteatro gale- 
go. 
“O jogo correu-nos muito 
bem. Actuámos num terreno 
muito complicado, como aliás 
prova o percurso do Deportivo 
da Corunha na Liga dos Cam- 
peões. Mas entrámos seguros e 
fomos justos vencedores. Havia 
enorme motivação para esta 
partida e a verdade é que a con- 


trolámos durante os 90 minu- 
tos”, referiu, a propósito do 
duelo ibérico. 

“Parece incrível, mas tudo 
correu conforme o previsto”, 
destacou, numa altura em que a 
pressa de regressar a casa e “des- 
frutar do momento” eram as 
prioridades. “Vou passar estes 
dois dias em família, com as mi- 
nhas duas meninas”, continuou, 
referindo-se à esposa e à filha, 
que nasceu apenas há cinco me- 
ses. “Vou aproveitar para estar 
com elas, de contrário, qualquer 
dia, a pequenina, já não conhe- 
ce o pai”, terminou, em jeito de 
brincadeira. 


“Derlei contagia” 

Tal como Pedro Mendes, 
Carlos Alberto viu o cartão 
amarelo no jogo com o Depor- 
tivo e não estava em risco de ex- 
clusão da final. Tudo foi, real- 
mente, planeado ao pormenor... 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


O que os fez rir antes do jogo? Depois, todos sabemos o motivo do riso de Pinto da Costa / Fotos: Ricardo Meireles 


agora, 17 anos depois, quere- 
mos um grande resultado para 
dar uma alegria aos portugue- 
ses”, referiu, lembrando que, de 
qualquer forma, ontem, apenas 
a final ficou garantida... 

“Nada está ganho, mas era 
fundamental garantir a presen- 
ça na grande decisão”, subli- 
nhou. “Falta, agora, o mais difí- 
cil”, acrescentou, num momen- 
to em que ainda não conhecia o 
adversário para o duelo de 26 
de Maio, em Gelsenkirchen, na 
Alemanha. 

“Mónaco ou Chelsea? Am- 
bos são muitíssimo fortes, mas, 
mais importante do que saber 


quem estará do outro lado, é ter 
sorte, pois, quanto ao resto, se- 
guramente que os nossos joga- 
dores e o nosso técnico saberão 
o que fazer”. 

Sorte que não acompanhou 
os portugueses no jogo da pri- 
meira mão, disputado no Es- 
tádio do Dragão, onde a ar- 
bitragem de Merck ficou mui- 
to longe do exigido a um 
juiz pertencente à elite da 
UEFA. 

Na terça-feira, a história foi 
completamente diferente. 
Convidado a pronunciar-se so- 
bre a actuação do árbitro italia- 
no Pierluigi Colina, o dirigente 


portista não se mostrou sur- 
preendido com a qualidade re- 
velada pelo juiz transalpino na 
condução da partida. 

“Todos sabiam que estaria 
no Riazor um dos melhores ár- 
bitros do mundo e, realmente, 
ele provou-o dentro do campo. 
Esteve ao nível das duas equi- 
pas, realizando um excelente 
trabalho e contribuindo para a 
beleza do espectáculo”, finalizou 
Reinaldo Teles, dirigindo-se 
imediatamente para o autocar- 
ro do dragão, já com os motores 
a aquecer para uma viagem de 
300 quilómetros em direcção ao 
Porto. 


Carlos Alberto corre para a final de Gelsenkirchen e nem Duscher o trava 


O jovem brasileiro, que vive 
um momento mágico aos 19 
anos de idade, salientou a im- 
portância do Ninja, que extra- 
vasa a obtenção de golos deci- 
sivos. 

“É um jogador que contagia 
os companheiros. Não pára um 
minuto e transmite enorme 


confiança”, destacou, depois de 
com ele ter formado pela pri- 
meira vez dupla na frente de 
ataque azul e branca. Não pa- 
recia, mas é verdade, os com- 
patriotas nunca tinham jogado 
juntos. 

“Foi fácil, muito fácil ali- 
nhar ao lado de Derlei”, reve- 


lou o jovem que o FC Porto 
descobriu em terras de Vera 
Cruz. 

Com a felicidade estampada 
no rosto, Carlos Alberto salien- 
tou a “importância de conti- 
nuar a trabalhar para vencer a 
Taça de Portugal e a Liga dos 
Campeões”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 
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Liga dos Campeões F.C. Porto [E 


FC PORTO m Encaixe - 
Quartorze milhões 
pela Liga milionária 

A passagem à final da Liga 
dos Campeões, segunda na 
história do clube português - a 
anterior, em 1987, foi ainda na 
Taça dos Campeões Europeus 
- permitiu ao FC Porto encai- 
xar cerca de quatro milhões de 
euros, elevando para perto de 
14 milhões o total arrecadado 
com a participação na maior 
competição europeia de clu- 
bes. 


BREVES 


FC PORTO E 50 anos 
“Roseta de Ouro” 
para Pinto da Costa 


O presidente do FC Porto, 
Jorge Nuno Pinto da Costa, 
vai receber amanhã uma “Ro- 
seta de Ouro” do clube azul e 
branco, por ter completado 50 
anos de associados. A cerimó- 
nia irá decorrer no Estádio do 
Dragão. 


BOLSA E Euronext Lisboa 


Acções do FC Porto 
em alta na sessão 


As acções da FC Porto, 
SAD chegaram a subir ontem 
mais de seis por cento, na Eu- 
ronext Lisboa, na sequência 
da passagem da equipa à final 
da Liga dos Campeões, depois 
do triunfo ante o Deportivo 
da Corunha, no Estádio Ria- 
zor. À quantidade de acções 
transaccionadas era também 
superior ao normal, com os 
mais de 23 mil papéis troca- 
dos de mãos. 


LIGA DOS CAMPEÕES E FC Porto 
Viagem à Alemanha 
para preparar a final 


Uma comitiva do FC Porto 
(Antero Henrique, responsá- 
vel pela Relações Externas, 
Alexandre Costa, responsável 
pela Organização de jogos, e 
Paiva Brandão, director-geral 
da SAD portista), viaja hoje 
para a Alemanha, por forma a 
preparar a deslocação do clu- 
be azul e branco para disputar 
a final da Liga dos Campeões, 
a 26 de Maio, em Genserkirs- 
chen. 


SUPERLIGA EE 34º jornada 


Plantel regressa 
ao trabalho amanhã 


Mourinho concedeu dois 
dias de folga ao plantel portis- 
ta, depois de assegurada a pre- 
sença na final da Liga dos 
Campeões. O FC Porto regres- 
sa amanhã (10h30) ao traba- 
lho, para preparar a recepção 
ao Paços de Ferreira, na últi- 
ma jornada da SuperLiga. O 
Dragão deverá encherá, para 
celebrar a conquista do título 
e o acesso à final da Liga dos 
Campeões. 


Mourinho a um passo do Olimpo 


E Técnico do FC Porto pode tornar-se o primeiro treinador da história a vencer tudo em duas épocas consecutivas 


Mourinho nada tem a provar a ninguém, os resultados fruto do trabalho são bem eloquentes. Só não vê quem é cego / Ricardo Meireles 


“ Miguel Pataco 
Vítor Hugo Alvarenga 


José Mourinho é um homem 
habituado a bater recordes. Até 
aqui nada de novo, mas a verdade 
é que o treinador do FC Porto es- 
tá a um pequeno passo de con- 
quistar um lugar inédito na his- 
tória dos mais bem sucedidos 
treinadores europeus. Se vencer a 
Taça de Portugal, frente ao Benfi- 
ca, e a final da Liga dos Cam- 
peões, Mourinho tornar-se-á o 
primeiro treinador a conquistar 
os principais títulos nacionais e 
europeu em disputa em duas 
épocas consecutivas. Mais: o FC 
Porto pode igualar o feito do Li- 
verpool que venceu, em 1975/76 
e 1976/77, a Taça UEFA e a Taça 
dos Campeões Europeus de for- 
ma consecutiva. 

Os “reds” são, até agora, a 
única equipa europeia a con- 
quistar as duas mais importantes 
provas europeias por clubes de 


forma consecutiva. Orientado 
pelo inglês Bob Paisley, o Liver- 
pool venceu a Taça UEFA de 
75/76, ao bater o Brugge por 3-2 
em casa e empatar (1-1) na Bél- 
gica - na altura a prova ainda era 
decidida a duas mãos. Na época 
seguinte, a equipa da terra dos 
Beatles voltou a brilhar na Euro- 
pa, mas desta vez na Taça dos 
Campeões Europeus. Em Roma, 
os “reds” bateram o Borussia de 
Dortmund por 3-1 e conquista- 
ram o ceptro, repetindo o feito 
na época seguinte, de novo fren- 
te ao Brugge. 

Esta façanha nunca mais foi 
alcançada por qualquer equipa, 
mas o FC Porto está a um peque- 
no passo desse objectivo. Na tem-. 
porada passada os dragões vence- 
ram a Taça UEFA às custas do 
Celtic de Glasgow (3-2, após pro- 
longamento) e agora tem viagem 
marcada para Gelsenkirchen, 
palco da final da Liga dos Cam- 
peões deste ano. 


A tripla mais desejada 

Igualar as conquistas do Liver- 
pool não é, no entanto, o único 
desafio que se coloca a Mourinho 
e aos seus homens. O treinador 
portista pode, se vencer a final da 
Liga dos Campeões, conquistar 
um lugar exclusivo na galeria dos 
treinadores europeus mais bem 
sucedidos... de sempre. Depois de 
na época passada ter conquistado 
os três títulos mais importantes 
em disputa (campeonato nacio- 
nal, Taça de Portugal e Taça euro- 
peia), juntando-se assim a um 
grupo de apenas seis técnicos que 
já haviam conseguido tal feito, 
Mourinho pode conseguir algo 
nunca visto. 

Com a SuperLiga garantida, 
Mourinho tem agora a (dura) ta- 
refa de conduzir a sua equipa à 
vitória na Taça de Portugal e na 
Liga dos Campeões. Se o conse- 
guir, tornar-se-á no único treina- 
dor da Europa a vencer o “treble” 
(a tripla das provas mais impor- 


tantes) em duas épocas consecu- 
tivas. 

Se tal acontecer, o técnico do 
FC Porto subirá um patamar, em 
relação ao grupo restrito dé trei- 
nadores com um “treble” no cur- 
rículo: Jock Stein pelo Celtic de 
Glasgow (1966/67, com a Taça 
dos Campeões Europeus);Rinus 
Michels, pelo Ajax (1971/72, com 
a Taça dos Campeões Europeus); 
Sven-Goran Eriksson, pelo Go- 
temburgo (1981/82, com a Taça 
UEFA); Guus Hiddink, pelo PSV 
Eindhoven (1987/88, com a Taça 
dos Campeões Europeus); Alex 
Ferguson, pelo Manchester Uni- 
ted (1998/99, com a Liga dos 
Campeões); Fatih Terim, pelo 
Galatasaray (1999/00, com a Taça 
UEFA); José Mourinho, pelo FC 
Porto (2002/03, com a Taça UE- 
FA). 

Alex Ferguson foi o único a 
conseguir o “treble” através da ac- 
tual Liga dos Campeões. Irá 
Mourinho superar o “sir”? 


Duraão Barroso 
promete ir 
ao jogo da final 


O Primeiro Ministro, Durão 
Barroso, congratulou-se on- 
tem pelo apuramento do FC 
Porto para a final da Liga dos 
Campeões. “Gostei imenso, 
segui o jogo e, aliás, já tinha 
dito ao meu colega espanhol, 
José Luís Zapatero (terça-fei- 
ra em Lisboa), que o FC Por- 
to está muito forte e a ganhar. 
O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, em conversa 
telefónica, já me manifestou 
muito interesse em que eu 
fosse à final e eu, mesmo le- 
sionado, participarei “, disse. 


Figo grita pelo 
Porto no treino 
do Real Madrid 


O português Ligo Figo brin- 
dou ontem os companheiros, 
antes do início da sessão de 
treinos do Real Madrid, com 
efusivos festejos pelo triunfo 
do FC Porto ante o Deporti- 
vo. Figo surpreendeu tudo e 
todos ao começar a gritar, de 
forma espontânea pelos dra- 
gões. “Porto, Porto”, soltou o 
jogador que, como se sabe, 
formou-se no Sporting. 


Palco da final 
pode acolher 
52 mil adeptos 


O Arena AufShalke, em Gel- 
senkirchen, na Alemanha, 
palco da final da Liga dos 
Campeões, tem capacidade 
para 52 mil espectadores. Se 
pretende assistir à conclusão 
da caminhada do FC Porto, 
saiba que os preços dos bilhe- 
tes variam entre os 60 e os 
160 euros. Cada clube terá di- 
reito a 27 por cento dos in- 
gressos (cerca de 15 mil). 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 
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Todos a festejar o golo? Claro que só Ibarra tem razões para isso, os jogadores do Chelsea reclamam algo que ninguém viu / Sean Dempsey/EPA 


Mónaco no caminho do FC Porto 


A equipa francesa empatou a duas bolas no terreno do Chelsea e garantiu a presença na final da Liga dos 
Campeões. Mourinho esteve em Londres a assistir ao encontro, onde viu a classe de Rothen no meio-campo 
gaulês e o perigo que Morientes pode representar para a defesa portista no jogo de Gelsenkirchen 


O Mónaco será o adversário 
do FC Porto na final da Liga dos 
Campeões, a disputar no próxi- 
mo dia 26, em Gelsenkirchen, na 
Alemanha. Depois de ter vencido 
por 3-1 no Principado, os mone- 
gascos empataram ontem a duas 
bolas no terreno do Chelsea e ca- 
rimbaram o passaporte para o 
decisivo encontro da mais im- 
portante prova por clubes da UE- 
FA. 

Com o técnico do FC Porto, 
José Mourinho, e o seu colabora- 
dor André Vilas-Boas nas banca- 
das de Stamford Bridge, o Móna- 
co sofreu bastante para garantir o 
apuramento para a final da Liga 
dos Campeões. O Chelsea esteve 
a vencer por 2-0, desperdiçou 
inúmeras oportunidades, mas 
acabou por permitir o empate 
gaulês que teve um autêntico sa- 
bor a vitória. O técnico portista 
tirou, obviamente, apontamentos 
importantes e “preocupantes” do 
próximo (e último) adversário 
dos dragões na prova. Na final de 
Gelsenkirchen, será extrema- 
mente importante para o FC 
Porto anular a classe do médio 
Rothen (um fora-de-série) e evi- 
tar que a bola chegue ao letal 
ponta-de-lança Fernando Mo- 
rientes. Uma coisa parece certa 
depois das segundas mãos das 


CHELSEA 
Cudicini; Melchiot (Johnson, 637, Temy 
Gallas e Bridge; Gronkjer, Lampard, 


Geremi (Parker, 69) e Joe Cole; Jimmy 


Hasselbaink (Crespo, 69') e Gudjohnsen. 
Treinador: Claudio Ranieri. 


MÓNACO 
Roma; Ibarra, Rodriguez, Give, Squilladi 
(Plasil, 46) e Evra; Cissé, Bernardi e 
Rothen; Giuly (Prso, 67') e Morientes 
(Nonda, 809. Treinador: Didier Deschamps 


GOLOS: Gronkiaer (211, Lampard (44, Ibama (45) e Morientes (60) 
Asbio: Anders Fisk (Suécia). Cartão amarelo: Ev (397, Gronkiaer (459), Bemardi (47), Rothen 


(55 e Johnson (81) 


incidências: Stanford Bridge, em Londres. Cerca de 42 mil espectadores 


meias-finais. O jogo decisivo será 
detirar a respiração. 

Intenso, emotivo, soberbo... de 
tirar a respiração. Todos os adjec- 
tivos são pouco para definir o jo- 
go de ontem entre o Chelsea e o 
Mónaco. A precisar de recuperar 
de uma desvantagem de dois go- 
los trazida do principado, a equi- 
pa inglesa cedo mostrou a sua 
força e chegou à vantagem (21”) 
depois de já ter desperdiçado 
duas excelentes oportunidades. A 
sorte que havia faltado nos dois 
lances anteriores sobrou a 
Gronkjaer que, ao tentar um cru- 
zamento para a área, fez um golo 
soberbo. 

O Mónaco, que ainda não ti- 
nha descido à área contrária, res- 
pondeu de imediato com Rothen 
a descobrir Morientes na área e o 
ponta-de-lança espanhol a atirar 


ao poste da baliza de Cudicini. A 
emoção continuou no outro ex- 
tremo do terreno, desta vez com 
Gudjohnsen a cabecear à barra 
após assistência de Jimmy Has- 
selbaink. O guarda-redes do Mó- 
naco, Roma, nada podia fazer 
neste lance, mas pouco depois 
mostrou todas as qualidades ao 
negar o golo Frank Lampard com 
uma defesa impossível. 

Impossível parecia ser tam- 
bém que Morientes falhasse a 
oportunidade que teve pouco de- 
pois, mas a verdade é que o inter- 
nacional espanhol atirou ligeira- 
mente ao lado, após mais uma as- 
sistência do soberbo Rothen. 

Aos 44 minutos o Chelsea di- 
latou a sua vantagem, com Lam- 
pard a concluir uma excelente 
triangulação com Melchiot e 
Gudjhonsen. A equipa inglesa co- 


locava-se em vantagem na elimi- 
natória pouco antes do intervalo, 
mas ainda antes do descanso o 
Mónaco anulou a desvantagem 
no conjunto das duas mãos. Ro- 
then centrou com uma precisão 
incrível para Morientes, o avan- 
çado cabeceou à barra e, na recar- 
ga, Ibarra, a meias com Lampard, 
fezo2-1. 


Parada e resposta 

O filme do início da segunda 
parte em nada se alterou em rela- 
ção à primeira. O Chelsea voltou 
a entrar com vontade de decidir a 
eliminatória a seu favor, Gronk- 
jaer teve nos pés o 3-1, mas fa- 
lhou o alvo, e aos 15 minutos 
Morientes decidiu o vencedor da 
eliminatória. O ponta-de-lança 
iniciou a jogada, tabelou com 
Rothen e, à saída de Cudicini, re- 
matou para o fundo da baliza in- 
glesa. A formação londrina acu- 
sou (e de que maneira) o golo so- 
frido, uma vez que se via numa 
posição em que tinha de marcar 
três golos para garantir a presen- 
ça na final, Passou então o Móna- 
co a jogar no meio-campo adver- 
sário, enquanto o Chelsea apesar 
de não ter desistido não mais vol- 
tou a mostrar o futebol de quali- 
dade com o qual havia brindado 
os seus adeptos até então. 


O MOMENTO 


Minuto 50 


O falhanço de 
Gronkjaer que 
matou o sonho 
inglês de um russo 


A primeira parte havia 
terminado com um 2-1 
que colocava o Mónaco na 
final da Liga dos Cam- 
peões. O Chelsea regres- 
sou dos balneários dispos- 
to a conseguir o golo que 
lhe permitiria igualar a 
eliminatória e a verdade é 
que, logo aos 50 minutos, 
uma excelente jogada de 
Lampard quase levava o 
Estádio Stamford Bridge 
ao rubro. A iniciativa pela 
esquerda do ataque ter- 
minou com a bola nos pés 
de Gronkjaer que, com to- 
da a baliza à sua mercê, 
rematou por cima. Dez 
minutos depois o Mónaco 
fazia o 2-2 por intermédio 
de Fernando Morientes e 
o sonho inglês do proprie- 
tário russo Roman Abra- 
movich morria ali mesmo. 


O Comérciodo Porto 
inta-feira, 6 de Maio de 200: 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


“Afonso Henriques” de portas abertas 


Conselho de Justiça da Federação Portuguesa de Futebol suspendeu decisão do Comissão de Disciplinar da Liga, 
enquanto Pimenta Machado, presidente do clube, culpou opositores pela “desordem” no Vitória de Guimarães 


] Dalila Monteiro/Intermeios 


Afinal, o jogo de domingo 
entre o Vitória de Guimarães e 
o Sporting vai disputar-se à 
porta aberta, por decisão do 
Conselho de Justiça de Federa- 
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF), que suspendeu a decisão 
da Comissão Disciplinar da Li- 
ga de clubes. 

Fonte do Conselho de Justi- 
ça da FPF disse à agência Lusa 
que o recurso interposto pelo 
Vitória de Guimarães tem efei- 
tos suspensivos sobre a decisão 
da Comissão de Disciplinar da 
Liga, que tinha decretado a 
realização à porta fechada do 
jogo da 34º e última jornada da 
Superliga de futebol, no Está- 
dio D Afonso Henriques. Na 
base desta decisão esteve o 
comportamento dos adeptos 
do Guimarães no jogo da 31º 
jornada, com o Paços de Fer- 
reira, no exterior do estádio da 
Mata Real. 

Ontem, em conferência de 
imprensa, Pimenta Machado 
acusou o Conselho Disciplinar 
da Liga de futebol de “inventar 
leis jurídicas”, contrapondo a 
decisão com a apresentação de 
argumentação jurídica que 
fundamenta a posição da di- 
recção do Vitória de Guima- 
rães. A interdição do estádio 
D. Afonso Henriques que iria 
impedir a presença do público 
no jogo Vitória de Guimarães 
Sporting, no próximo domin- 
go, "só cria labaredas" que vão 
“incendiar ainda mais os desa- 
catos" provocados pelos "opo- 
sitores" à direcção do clube vi- 


SUPERLIGA Gil Vicente 


O povo exulta com a decisão pois já pode ir à bola / João Abreu Miranda/Lusa 


maranense, considera Pimenta 
Machado. 

"Rejeitamos liminarmente a 
decisão. Para além de arbitrária 
e prepotente é pressucutória e 


ilegal", isto é, "sem suporte legal 
quer na lei 38/98 — que regula a 
violência nos estádios — quer 
nos regulamentos invocados" 
entende o dirigente desportivo. 


Depois de recorrer da deci- 
são do Conselho Disciplinar 
da Liga, a direcção do Vitória 
de Guimarães aguarda um re- 

«sultado com "efeito útil", ou 
seja, um recuo da decisão que 
permita a presença de assistên- 
cia durante o encontro do Vi- 
tória de Guimarães com o 
Sporting, o que veio ontem a 
acontecer. Sem identificar 
quem, Pimenta Machado res- 
ponsabiliza os seus "oposito- 
res" pela onda de violência que 
levou à actual situação. O diri- 
gente acusa os "opositores - 
que toda a gente sabe que exis- 
te aqui em Guimarães — de não 
aceitarem os resultados demo- 
cráticos e aproveitarem todos 
os meios para tentar derrubar 
a actual direcção, de uma for- 
ma desesperada”. A interdição 
do estádio é mais uma conse- 
quência da instabilidade per- 
petrada no seio dos adeptos 
que, de igual modo, já levou ao 
pagamento de multas no valor 
de vinte mil euros, esta época. 
Segundo Pimenta, o grupo de- 
tractor "utiliza tudo e todos, 
inclusivamente uma claque co- 
mo arma de arremesso contra 
o presidente do Vitória”. 

Indignado com a onda mo- 
vida pelos contestatários, Pi- 
menta Machado diz que o "Vi- 
tória de Guimarães deixou de 
apoiar" a claque em questão, 
que passou a deslocar-se para 
Os jogos a "expensas das pes- 
soas que os apoiam”. "Dispo- 
nível para estirpar as ervas da- 
ninhas da cidade”, Pimenta 
Machado diz-se "apto para co- 
laborar com as autoridades lo- 


SUPERLIGA Boavista 


cais sugerindo o aperto das 
medidas de segurança no está- 
dio para eliminar novos focos 
de violência, praticados por 
adeptos do clube. O pedido foi 
encaminhado para a Câmara 
Municipal de Guimarães, o 
Governo Civil de Braga e as au- 
toridades máximas da seguran- 
ça no distrito, "mas que ainda 
nada fizeram" adverte o diri- 
gente da clube vimaranense. 

Pimenta Machado recusa 
ser "carne para canhão” para 
manifestações públicas promo- 
vidas por quem “tenta bran- 
quear os distúrbios" dos adep- 
tos. As palavras do presidente 
do Vitória de Guimarães acica- 
taram ainda mais os ânimos 
dos vitorianos, que atribuem o 
“mal-estar” do clube as denún- 
cias de Pimenta Machado so- 
bre as arbitragens. 


Pimenta satisfeito 

Entretanto, Pimenta Ma- 
chado, congratulou-se com a 
“decisão lúcida” do Conselho 
de Justiça da FPF de suspender 
a realização à porta fechada do 
jogo da última jornada da Su- 
perliga com o Sporting. “ Agi- 
ram em tempo útil e deram- 
nos razão. Entendíamos que a 
suspensão imposta pelo CD 
não tinha qualquer suporte le- 
gal e parece ter sido também 
esse o entendimento do CJ. 
Não podia haver qualquer 
sanção desportiva”, esclareceu 
o dirigente, em declarações à 
SIC Notícias. A Câmara Muni- 
cipal partilhou a satisfação de 
Pimenta Machado pela deci- 
são. 


Luís Campos renova por três anos 


Técnico irá liderar um projecto de consolidação do clube barcelense na SuperLiga 


[o José Pedro Gomes 
A Direcção do Gil Vicente e o 
técnico Luís Campos anuncia- 
ram ontem a prorrogação do 
vínculo entre ambas as partes 
por mais três temporadas. O 
acordo foi divulgado por Abílio 
Martins, presidente do clube, na 
presença da actual equipa técni- 
ca, composta por Ruca, Manuel 
Ribeiro e Figueiredo, que tam- 
bém acompanharão Campos. 
Apesar da permanência na 
SuperLiga ainda não ter sido 
matematicamente assegurada, 
os dirigentes não hesitaram em 
dar um voto de confiança ao téc- 
nico, escolhendo-o para liderar 
um projecto ambicioso que visa 
a estabilidade e consolidação do 
clube no escalão maior do fute- 


bol nacional. O presidente Abílio 
Martins mostrou-se confiante 
em relação ao futuro do clube. 
“Não estou preocupado em rela- 
ção à manutenção. A equipa tem 
dado um bom contributo. Con- 
fio nos jogadores e nos técnicos. 
Desde que o Luís Campos re- 
gressou mostramos interesse na 
sua continuidade e de toda a 
equipa técnica. Ele apresentou- 
nos um projecto com o qual 
concordamos, e estamos certos 
que vamos formar um grupo 
forte e coeso que nos dê garantia 
de estabilidade” disse Abílio 
Martins. “A mudança para o no- 
vo estádio na próxima época 
abre boas perspectivas. Quere- 
mos um futuro ambicioso, mas 
sabemos que o primeiro ano vai 
ser de arranque. Os dois últimos 


anos do projecto que apresentei 
à Direcção serão os da confirma- 
ção da nossa ambição”, acrescen- 
tou o líder gilista. 

O técnico garantiu que foi fá- 
cil chegar a acordo com a direc- 
ção: "O projecto que me pedi- 
ram foi construído e analisado 
em conjunto. Queremos cons- 
truir um plantel mais forte e 
conquistar a tranquilidade com 
um conjunto de jogadores que já 
fazem parte deste grupo”. 

Entretanto, os gilistas têm 
preparado a recepção ao Beira- 
Mar à porta fechada. Com Fábio 
Januário recuperado, a única 
preocupação prende-se com o 
avançado Mauro que está a con- 
tas com uma lesão muscular, que 
o coloca em dúvida. O jogador 
será hoje reavaliado. 


Rescisão com Viveros 


Atleta lamenta falta de oportunidades com Pacheco 


A SAD do Boavista anun- 
ciou ontem o acordo de resci- 
são com Viveros, jogador co- 
lombiano que, com a entrada 
de Jaime Pacheco, viu o seu es- 
paço no plantel axadrezado di- 
minuir de forma irremediável. 
Uma solução previsível e que 
permite ao atleta, desde já, pro- 
curar com tranquilidade uma 
solução para o seu futuro. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Viveros não escondeu 
que, com o regresso de Jaime 
Pacheco ao clube, cedo perce- 
beu que teria de repensar a sua 
situação. “Com Jaime Pacheco, 
não via possibilidade de, se- 
quer, lutar por um lugar. As- 
sim, pedi para sair e a SAD 


Vitor Hugo Alvarenga 


compreendeu a minha situa- 
ção. Não fico magoado. Mos- 
trei o meu valor e dei o máxi- 
mo quando fui chamado à 
equipa. Foi apenas uma pessoa 
a mudar o meu caminho...Ago- 
ra, vou resolver alguns assun- 
tos, encontrar um clube e jun- 
tar-me ao estágio da selecção 
colombiana”, afirmou. 

Viveros chegou ao Boavista 
em Janeiro de 2002, oriundo 
do Cruzeiro. Titular indiscutí- 
vel com Sanchez, solução de re- 
curso com Pacheco, teve uma 
passagem fugaz pelo Bessa. 

Rui Óscar e Pedrosa, em fi- 
nal de contrato, também estão 
de saída, assim como Márcio 
Santos, Luiz Cláudio, mas as 
dispensas não deverão ficar por 
aqui. 
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FUTEBOL Visita 


DESPORTO 


Pinto da Costa recebeu 
ministros no Estádio do Dragão 


O Presidente do FC Porto foi ontem anfitrião na visita dos Ministros Responsáveis pelo 
Desporto da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 


Fernanda Rossi 


Os Ministros Responsáveis pe- 
lo desporto da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP), que chegaram à Invicta 
na terça-feira para uma confe- 
rência, foram ontem visitar o Es- 
tádio do Dragão e o Centro de 
Treinos e Formação Desportiva 
Porto/Gaia. 

Os ministros de Angola, Bra- 
sil, Cabo-Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique, São Tomé e Prínci- 
pe e Timor, acompanhados por 
Hermínio Loureiro (secretário de 
Estado da Juventude e Desportos 
de Portugal), foram ontem rece- 
bidos pelo presidente do FC Por- 
to, Pinto da Costa, pelo adminis- 
trador da SAD azul e branca Fer- 
nando Gomes e pelo 
administrador da PortoEstádio, 
Angelino Ferreira. 

Contudo, Pinto da Costa foi 
anfitrião por pouco tempo, tendo 
que se despedir dos ministros, 
que continuaram a conhecer os 
“cantos da casa” dos campeões 
nacionais com Angelino Ferreira. 

Após a vistita no Dragão, os 
sete ministros seguiram para o 
Olival, onde puderam ver o cen- 
tro de treinos da equipa que mais 
uma vez fez história e já está na fi- 
nal da Liga dos Campeões. 


FUTEBOL Conferência 


Os ministros gostaram do que viram no Estádio do Dragão, com Pinto da Costa como anfitrião / Fotos: Paulo Santos/ASF 


FCDEF apoia as 
relações lusófonas 


Faculdade portuense recebe 
ministros do desporto dos p 
I Pedro Jorge da Cunha 


O FCDEF (Faculdade de 
Ciências do Desporto e Educa- 
ção Física) foi, ontem de ma- 
nhã, visitado pelos ministros 
dos desportos dos países per- 
tencentes à Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa. 

O estabelecimento de ensino, 
situado a poucos metros do 
hospital de S. João, no Porto, 
tem sido um grande impulsio- 
nador das relações entre os vá- 
rios países lusófonos (Angola, 
Brasil, Timor, Moçambique, 
Cabo Verde, Timor e Guiné- 
Bissau) e os números, divulga- 
dos por Jorge Olímpio Bento, 
presidente do conselho directi- 
vo da faculdade, confirmam- 
no. 

“No ano que está agora a ter- 


ontem a presença dos 


aíses da CPLP 


minar temos vários alunos de 
países lusófonos a fazer o mes- 
trado, mais concretamente, três 
angolanos, 45 brasileiros, dois 
cabo-verdianos, dois guineen- 
ses, dez moçambicanos e dois 
oriundos de São Tomé e Prínci- 
pe”, referiu, com evidente orgu- 
lho. 

Mas, não se fica por aqui a 
contribuição do FCDEF, pois, 
são também vários os alunos 
desses países que frequentam o 
doutoramento (35 no total) e as 
várias opções de licenciatura 
(26). Apesar do enorme desen- 
volvimento nas relações e na 
cooperação entre Portugal e os 
restantes membros da CPLP, 
Jorge Olímpio Bento lamentou 
uma situação. 

“Infelizmente, ainda não te- 
mos nenhum estudante timo- 


Jorge Olimpio Bento recebe Hermínio Loureiro 


rense, mas aproveito a presença 
do senhor ministro desse país, 
tão distante geograficamente 
mas que está tão perto do nosso 
coração, e reafirmo a nossa dis- 
ponibilidade para recebermos 
jovens do seu país”, declarou o 
responsável por uma das mais 
ilustres faculdades do nosso 
país. 

A cerimónia começou com a 
intervenção de Novais Barbosa, 


reitor da universidade do Porto, 
e ainda houve tempo para uma 
apresentação da actividade que 
é desenvolvida pelos diferentes 
laboratórios que fazem parte do 
FCDEF. Há ainda a registar as 
presenças de Manuel Moreira, 
governador civil do Porto, Pau- 
lo Cutileiro, vereador do des- 
porto da câmara municipal do 
Porto e Hermínio Loureiro (ver 
peça ao lado). 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


Pinto da Costa 
agradeceu 

a vistita 

Na “ressaca” da passagem do 
FC Porto à final da Liga dos 
Campeões, Pinto da Costa 
agradeceu a visita dos minis- 
tros ao Estádio doDragão: 
“Ontem (anteontem) foi um 
dia de festa para nós... e é sem- 
pre bom poder comemorar 
com a família. Por isso fiz 
questão de aqui estar com essa 
grande família. Quando o FC 
Porto vence, temos a noção de 
que em todos esses países há 
quem fique feliz. O desporto 
tem um papel muito impor- 
tante na ligação dos nossos 
povos”. Ao pedido de Hermí- 
nio Loureiro, que quer ver o 
FC Porto campeão na Alema- 
nha, Pinto da Costa respon- 
deu: “Pode ficar descansado” 


Felipão de olho 
em Derlei... 


Todos os ministros da CPLP 
vibraram com a vitória do FC 
Porto frente ao Depor, mas 
em especial Agnelo Queiroz, 
do Brasil, que elogiou o de- 
sempenho dos jogadores 
compatriotas: “O Derlei é es- 
pectacular. Seguramente que 
o Parreira e o Felipão já de- 
vem estar de olho nele”, co- 
mentou, referindo também 
que Deco faz falta na selecção 
canarinha. “É um grande jo- 
gador. Só não temos pena de 
o ter perdido porque foi para 
Portugal, um país que temos 
uma enorme relação de ami- 
zade”, disse, elogiando tam- 
bém Carlos Alberto. 


Hermínio 
Loureiro e o 
reconhecimento 
à cidade do Porto 


Depois de ter vibrado sobre as 
águas do rio Douro com mais 
uma histórica vitória do FC 
Porto, Hermínio Loureiro 
acordou bem cedo e também 
esteve no FCDEF. “A realiza- 
ção desta conferência aqui na 
cidade do Porto é um reco- 
nhecimento por tudo o que 
esta zona tem feito pelo des- 
porto em Portugal”, afirmou o 
membro do governo do PSD, 
antes de se concentrar nas re- 
lações entre Portugal e os seus 
parceiros lusófonos. “Para 
mim, é gratificante perceber 
que o FCDEF tem aproxima- 
do, cada vez mais, os países lu- 
sófonos. Há que fazer um tra- 
balho profundo e sério e não 
nos podemos deixar iludir 
nem prejudicar por pormeno- 
res insignificantes como os ci- 
clos eleitorais”, concretizou o 
Secretário do Estado do Des- 
porto. 
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CICLISMO Milaneza/Maia 


Rui Sousa 


e Lavarinhas 
regressam na 
Volta ao Alentejo 


| José Miranda 


A menos que surjam contra- 
riedades de última hora, tudo 
indica que Rui Sousa e Rui Lava- 
rinhas regressarão já este mês à 
competição e, com as cores da 
Milaneza/Maia, irão estar à par- 
tida da Volta ao Alentejo (26 a 
30), colocando ponto final a lon- 
gos interregnos motivados por 
razões distintas já que o primei- 
ro foi afectado por uma lesão no. 
joelho que o obrigou a várias ci- 
rurgias, ao passo que o terceiro 
classificado na última edição da 
Volta a Portugal termina um pe- 
ríodo sabático por força de um 
controlo anti-doping positivo. 

Em todo o caso, as escolhas 
do director desportivo Manuel 
Zeferino para os compromissos 
mais imediatos (Clássica de Al- 
cobendas, a 8 e 9 e a subida ao 
Naranjo, dia 11) foram nortea-. 
das pela concessão de oportuni- 
dades aos mais jovens elementos 
do plantel. E nestas duas provas, 
Andrei Zintchenko e o trepador 
Txema del Olmo funcionarão 
como os pesos-pesados da tur- 
ma maiata, os quais a toda a ho- 
ra poderão receber auxílio de 
Hugo Sabido, Renato Silva, Bru- 
no Pires, Lizuarte Martins e Gil- 


berto Martins, a tal malta nova, 
ainda que ao lote de eleitos haja 
a acrescentar O já experiente 
Paulo Barroso, um ciclista que 
trabalha como poucos para a 
equipa. 

“Temos ainda parados alguns 
corredores muito importantes e 
há que aproveitar para dar opor- 
tunidade aos mais jovens e assim 
preparar o futuro”, justifica-se 
Manuel Zeferino. 

Seja como for, a Milaneza 
continuará a competir em Es- 
panha, mais propriamente na 
Volta às Astúrias (12 a 16 do 
corrente mês) e o técnico maia- 
to também já efectuou a convo- 
catória, pois fará regressar a 
Portugal Txema del Olmo, Re- 
nato Silva, Bruno Pires e Paulo 
Barroso, por troca com David 
Bernabéu, Gonçalo Amorim, 
Pedro Cardoso e Bruno Casta- 
nheira, o que significa que ou- 
tras metas poderão ser tentadas 
já que se trata de uma formação 
algo mais forte e capaz de con- 
seguir resultados a todos os ní- 
veis. 

Num breve ponto de situa- 
ção, Manuel Zeferino, indepen- 
dentemente de reforçar a con- 
fiança nos mais jovens, e de 
aguardar a todo o momento 


GOLFE Quinta das Devezas (Amarante) 


DESPORTO 


BASQUETEBOL 
Campeonato da Liga 


Rui Lavarinhas pode estar de regresso às competições / Tiago Petinga/Lusa 


por melhores resultados, acaba 
no entanto por referir que as 
baterias da Milaneza estão as- 
sestadas para a Volta a Suíça 
(meados de Junho) e para a Vol- 
ta a Portugal (fins de Julho, 
princípios de Agosto). E se para 
a prova helvética, o espanhol 
Francisco Perez, uma das jóias 
da coroa, não pode ainda dar o 


seu concurso, o mesmo poderá 
não se passar um pouco mais 
adiante já que a Milaneza solici- 
tou à União e Ciclismo Interna- 
cional (UCI) que a pena de sus- 
pensão do seu ciclista possa ser 
cumprida em duas fases, o que 
levaria a que os últimos cinco 
meses de castigo se “escoassem” 
durante o periodo de Inverno. 


Quarteto 


de Jorge Rodrigues 
venceu o Pro Am 


“ AMassa Constâncio 


O quarteto encabeçado pelo 
estorilista Jorge Rodrigues ven- 
ceu, em duas voltas, o Pro-Am 
inserido no campeonato nacio- 
nal de golfe (profissionais), que 
se disputou em Amarante nos 
relvados da Quinta das Devezas. 

Jorge Rodrigues foi o 11º posi- 
cionado no campeonto profissio- 
nal, mas aqui fez equipa com os 
amadores Ramiro de Jesus ("han- 
dicap" 28), Octávio Mata (17) e 
Antero Oliveira (22) e nos dois 
dias de prova este conjunto termi- 
nou com um total de 143 panca- 
das, à frente da formação liderada 
por José Dias (145), com os ama- 
dores Manuel Pesqueira, Fernan- 
do Oliveira e Silva e Teresa Alves, 


enquanto o terceiro lugar, com 
147 pancadas, foi para o quarteto 
encimado pelo vidaguense Luís 
Filipe Barroso, com os amadores 
Ilídio Cabral, Carlos Faria e Ema 
Pinto. Refira-se que nas posições 
seguintes ficaram as formações de 
John Taylor (152), David Frade 
(153), Sebastião Gil (157) e João 
Pedro Carvalhosa (158). 


Fair play para Violas 

Ricardo Cabral (“gross” geral), 
Manuel Pereira Mendes (1º cate- 
goria), Rui Paula Pinto (2º cate- 
goria homens) e Susana Quintas 
(senhoras) foram os vencedores 
da segunda edição do Torneio 
Unibroker, que decorreu na Estela 
com a participação de cerca de 
120 atletas. Porém, entre os diver- 


O quarteto vencedor do Pro AM realizado em Amarante / Ramiro de Jesus 


sos galardões distribuídos desta- 
ca-se o prémio “fairplay” atribuí- 
do ao espinhense Manuel Olivei- 
ra Violas, um autêntico “gentle- 
iman” na forma de estar nos 
“greens”. O elemento mais pon- 
tuado foi Susana Quintas, que ti- 
rou partido do seu alto "handi- 
cap" (36), para vencer com 44 
pontos, mais oito que o seu nível 
de jogo. Ana Paula Martins foi se- 
gunda, com 38. Rosa Melo (38), 
Maria do Céu Ribeiro (36) e Zul- 
mira Pinto (35) ficaram nas posi- 


ções seguintes. Quanto aos pré- 
mios especiais, Miguel Abreu e 
Elisabete Teles chamaram a si o 
troféu para o drive mais longo, 
cabendo a Pimentel de Carvalho 
a proeza de ter colocado a bola 
mais perto da bandeira. Em face 
dos desfechos deste torneio, Ri- 
cardo Cabral, Alexandre Quintas 
e Sousa, Manuel Violas, Manuel 
André e Jorge Abreu receberam 
convites para participar na "Amo- 
rim Cup”, a disputar em 25 de 
Setembro, no percurso de Tróia. 


FC Porto recebe 
Belenenses 


O FC Porto recebe hoje 
(21.00, Pavilhão Municipal 
de Matosinhos) o Belenenses 
dando início à meia-final do 
“play-off” do IX Campeona- 
to da Liga Portuguesa de 
Basquetebol que se disputará 
à melhor de cinco, enquanto 
amanhã será a vez do Queluz 
ser anfitrião da Ovarense. 

O “cinco” do FC Porto de- 
sembaraçou-se facilmente (3- 
0) do Seixal, mas o seu adver- 
sário já foi obrigado a ir até à 
última para bater (3-2) a Oli- 
veirense, o mesmo se passan- 
do com o Queluz, no seu em- 
bate com o Barreirense, com a 
agravante deste último jogo 
ter sido ganho por um ponto 
(81-80). Por seu turno, a Ova- 
rense já eliminou um pouco 
mais facilmente (3-1) o Giná- 
sio Figuirense, 

Refira-se que 48 horas de- 
pois terão lugar os segundos 
Jogos, também no palco dos 
clubes que saem em vanta- 
gem, ou seja têm a possibili- 
dade de ter o jogo decisivo no 
seu recinto. 


TÉNIS DE MESA 
Torneio CIN 


José Alvoeiro 
e Alexandra 
Figueiredo 
impuseram-se 


José Alvoeiro,da Câmara 
Municipal de Oeiras, e Ale- 
xandra Figueiredo, da edilida- 
de de Gaia, sagraram-se ven- 
cedores do 31º Torneio Tintas 
CIN em ténis de mesa, que 
pela primeira vez decorreu 
(pavilhão do INATEL, em Vi- 
seu) fora do seu palco habi- 
tual, a Maia. 

Alvoeiro e Alexandra ven- 
ceram as provas mais signifi- 
cativas do torneio, ou seja as 
respeitantes aos escalões se- 
niores, depois de derrotarem 
na final, respectivamente, José 
Viegas e Sandra Gerardo, ten- 
do os terceiros lugares perten- 
cido a Gabriel Fernandes e 
Susana Andrade. 

Nas restantes categorias, 
José Martins, de Caselas, ven- 
ceu em “segundas”, à frente de 
Mário Madeira e Ricardo Al- 
meida, enquanto em juniores 
o triunfo pertenceu a Luís An- 
tunes (Palmeiras), seguido do 
seu companheiro de equipa, 
João Lourenço e Carlos Abreu 
(Currelos). A proeza da classe 
feminina pertenceu a Brígida 
Oliveira, do Casapiano, segui- 
da de Sara Nunes, do mesmo 
clube e Catarina Mendes, do 
Louriçal. Por equipas triunfa- 
ram as formações que defen- 
diam as cores dos municípios 
de Gaia e Oeiras, para além 
do Caselas, Palmeiras e J. Ca- 
sapiano. 
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CLASSIFICADOS 42. 
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1896130537 E foto tanepors co. 
lente oportunidade. Telef. 
CAFETARIA, na Estrada | 229713991/4 3 914731348 


GRANDEPORTO | | Nacional 105,com200m2, | “oagzazata - 083364124 
recentemente mobilada. 


CAFÉ CONFEITARIA, com | Salão de Jogos. Possibil- | antas Ta, 1 hugarde gara- 


T1, Galiza, mobiliado e 
equipado. Todo remode- | T1,T2 ET, Mob. o Equip. | Tt, Baguim, RloTinto,com | S9-Tolom.939762061 | Trato sócomopróprio-Tolm, 
lado, subs, jovem. Tols. | Porto.C/ subsídio de renda | lugar de garagem. 
228752884 / 963774707 | jovem. Telef.23403606. = | 222087080 / 934160084 


T2, em Gala, Canidolo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 


934156217. lugares de garagem. Tels. 
Ti, na Foz, mobiladoe | >>>. | 1, mobilado em pleno cen- 96377: bonita decoração. Pequena | dade de duplicar facturação. 9 
equipado. Toi. 222089005 | 4, mob, e equip, do luxo, | tro de Matosinhos, Exce- | 223752084 [963774704 entrada o CR com- | Negócio a não porder. Tels. | Som duas habitações por 
tses60084 "| Fozo Antas.C/ subsídio do Janto, Tels, 222086712 / | 74,72 E Ta, Vila Nova do binar, Tiata o próprio. Tels. | 252855565/996130537 | il a alo. 20 
renda jovem. Tolot. garagem | CAFETARIA, à Boavista, | 968800574 936010779 | Cocrionae Dm : 
Tê, à Praça Velasquos, | zaagagob vagatsgat | mm pt e do dada. | num dos melhoras locais, | em | RESTAURANTE, com300 | 5188614/06 8737170 
Som amplos espaços mar | =———————— | T2+1 ARCOZELO, novo; | do, Tolel. 223403606 - | Bomapuro, rendababxa.Dá | TALHO, na Senhora da | M2 em Santo Tirso. Equi- | cem o 
quiso, piso em madeira e | 74, mobjlado é equipado. | com aquecimento central, | 918788600. para 2 casais ou dois sócios. | Hora, renda acessível, tal- | pado. Bom negócio, Tels. | CONST IÇÃO, TI -kit, 
frei 225098496 | Agôntico luxo, na Foz Tels, | mobilado e lugar de gara- Telm. 952300666 ho e ramo alimentar. Preço | 252855565 / 936130537 - geme nora aa, 
Oto | 222080035 /99460084 | gom. Tels. 223752884 / | 73 CANDAL, como novo, | To co rosrsso o) | de ocasião. (821) Tols.22 | Cf DENTÁRIA, fada 
T3, à Rotunda da Boa- | 74 qo E 73 Mob E POSTATO 2 wc completos, roupeiros EIoOBITV OR B187 170) 100 mê, Pei E O 
| To . 8 equi é suite, Tels. 222080030 / RETRO = E à 
do À atear Lugurdo | Porta.ci subsidio de renda | 73, om Moreira da M ossos CAFETARIA, emMaiacon- | pa | O 
garagem. Tels. 223752884 | Jovem. Telef. 223403606 - | com garagom a licença do | ——————— | URANTE, oudá-so | 19: em funcionamento. Ópti- loga peles Taio di Sd E SOARES ONES SE TA 
1983774704 934156217. habitabilidade. Tels. | 73, em Mor e TAURANTE, ou dá-se | mo preço e condições de | 1 a rsTa Foo quartos 118)] 
DD | > | 222087080 / 934160084 | com garagem individual. dont peatao Tua SOM BOSIT || pagando. Moto Aveia. | ASTM = | 6 tema cor dl catênea 
T3, em Arca do Água, | Tt+1, ao Marquês, remo: | ——————..—. | 222087080/ 934160084 Telm. 919378221 RESTAURANTE RÚSNICO, | “83290m individual 


impecavel, mobilado e | delado, mobilado e equipa- | T1,TZ ET3, Matosinhos, c/ 
equip. c/ possibilidade de | do. Tels. 226067210 / | subsídio de renda jovem. | 72 DUPLEX, na Maia, com 
garagem. Tels. 226067210 | 967197417 Tolof. 222086712 / jem individual, varan- 
[967197417 =| 883836279. 
=D | TIKIT, em Serpa Pinto, | >>> >>> 

TI ET2,Mob.o equip. Por- | mobilado, equipado, varan- | T-1,T2 ET3, Maia, c/ gara- TOC | miET2 JuntoasFacul 
to.CY'licença de habitabi- | das e roupeiro. Tels. | geme fogão de sala, c/sub- | —>>>— | PASSA-SE, loja, de ves- | CAFÉ SNACK BAR, em | PADARIA/CONFEITARIA, | dades, no Porto, novos, 
lidado, Tole!. 934156217. | 222080030 / 9642291334 | sídio de renda jovem. Telet. | T2, em Miramar, com sul: | tuário, 50 m2, no Edifício | Gondomar, sem tabaco, sem | no centro de Santo Tirso, | Prontos a habtar, com cozn- 


CAFÉ SNACK BAR, ren- com 120 ma pronto a fun- aoMi . com lugar 
da pequena, fecha aos | ALFENA, Ermesinde, bem | cional em Santo Tirso. &0 aa er ra 
domingos, sem contratos. | !caiz: sobe ons aces: | lugares. Possibilidade de | 222086712 / 918788600 

Ci esplanada. (215) Tels.22 | Sos. Urgente Tels.222086712 | habitação. Tels. 252855565 | —— — ST 
5188614 / 96 5737179 Ur d doa [936130537 


222089033 / 933636279. | te, hidromassagem, aque- | Oceanus na Av. Boavista. | contratos: Óptimo preço.(83) | com 250 m2. Espectacular. | ha equipada. 229534661 
TI, àVC|.2ºandarsem | TI,TZET3,c/subsídode | ————————— | cimento central e um lugar | Tel 965057696 Tels. 22 5188614 / 96 | A trabalhar muito bem. Só 
elevador Tols. 223752884 | renda jovem.Centro do Por- | T3 ERMESINDE, à Aveni- | de garagem Tels. 223752684 | ——— | sapo visto. Tels. 252855565 / | T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
/ 983774707 to. Telef. 23403606 - | daJoãode Deus, comonovo, | /963774707 CAFÉ NO CENTRO, bom | ————— | 996130537 garagem, d/ licença de habi- 
== OBPOBA912: com arumos e varanda Tels. | ——>>——— | movimento, renda baixa, | NOVATS, com aquecimento | >> > | tabiidade. Tolel.223403606 
T2(CASA), nas Escadas | —————————— | 222080030 / 964229133 T2, S. Mamede de Infesta. | fecha sábados e domingos. | central, garagem para 2 | CAFE SNACK, em Santo | - 918788600. 
dos Guindais, com Kilc e | T1, Rotunda da Boavista, | —————— | 2 marquises, uma exclente | Horário comercial. Tem habi- | carros, 3 suites localizada a | Tirso, centro, com 180 mê. 


possibilidade de renda mobilado, equipado, varan- | T1, em pleno centro de Mato- | varanda e garagem indivi- tação c/ 2 quartos. Alvará. 10 minutos do nó dos Car- | Casa recente, muito bem MORADIA, Valores nego- 
jovem Tels. 223752884 / | da, dispensa e roupeiros. | sinhos. Mobilado. Tels, | dual. Tels. 223752884 / | Pequena entrada. (at3)Tels. | valhos. Bom preço. Tels. | montada com salão, etc Teis. | ciáveis Tele!. 223403606 - 
963774704 Teis. 222080030 /964229133 | 222086712 / 934156217 963774704 22 5188614/96 5737179 | 227720454 / p17781409 252855565 / 936130537 934156217. 
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TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 mê, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. — Telef 
226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço, Tels. 225072750 
/ 963040077 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
cl garagem + arrumos. 
Telet.  229534661- 
969002744. 


T3-GIESTA, Arcosa, ópii- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3-914731248 - 938322414 
- S63984124. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. mobiequip. em prédio 
de condomínio. Impecá- 
vel. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 c.).Telet. 
229534661-96900274; 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, (sala, aq.cen- 
tral. Acabamentos de luxo. 
2.L. garagem. Visite, Telef. 
226006437 


TIET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wo. Tel. 
225320380 


GRANDE PORTO 


INFANTÁRIO, com Alva- 
ráem Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Rio Tnto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ETA, GAIA, CI lugar 
de garagem. Telet 
918788600. 


T1, Guilões, com gar 
gem, como novo. Tels. 
222086712/ 918788600 


T2, Alfena, como novo. 
Coxinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Tels. 252855565 
1936130537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Parti- 
cular, Aceito permuta. Telm. 
ar7226454 


T2, em RioTinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
229713991/4 3 - 
1348 - 938322414 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acaba- 
mentos, com aq. central 
coz. equipada. Lug. gara- 
gem com arrumos. Ópti- 
mo preço. Jardim e par- 
que infant. Tel.223720077 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3-ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef, 229534661 - 
969002744. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre-. 
as e acabamentos. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 908302414. 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Tele!.223403606 
- 934156217. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, tera- 
ço. Tele!. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas, 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T1, em Guilões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tablidade. Telef.918788600. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
996130537 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 CITERRAÇO, em Erme- 
sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. Garagem 
individual (14,5 m2) e um 
pátio com 37 m2. Bom pre- 
ço. Tm. 912302265. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 
963384124, 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 
914731348, 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934 160084 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


VENDE-SET2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugaros 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef, 229534661 - 
969002744, 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telel.229713991/4 
3-914731248 - 938322414 
- 963384124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Ti ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
918788600. 


T2, em Matosinhos centro, 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com é quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, el licença de habi- 
tabilidade, Tele!. 222080780 
7934156217. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2ETA, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á1C 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gala. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
geme c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606. - 
918788600. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licon- 
ça de habitabilidade. Telef. 
22340360€ 34156217. 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabil- 
dade. Telef. 222087080. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dado. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR 241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


T1, FornolGiosta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef 
229713997/4 3 - 914731348. 
- 998322414 - 963384124, 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença denabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tele!. 222087080. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, T3 e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


ZONA NORTE 


2 ANDARESIMORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frantes, com 2 quar- 
tos, 1 suíte. Só visto, em local 
espectacular. Tels. 252855565 
1936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776847. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para 
o rio. Telm. 962875280 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara-. 
gem para 4 carros, A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para. 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti-. 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria, Telf. 
255776647, 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 


T4, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, q 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
25577664) q 


PAREDES, em Duas lgre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255778647. 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
fórias. Tels. 252855565 / 
9936130537 


Ta, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
eim. 962875280 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3,em Lousada, novo, 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude é zona 
escolar. Telm. 933304652 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
cl tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


CÊTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, no e mar Teis. 258807400 
1967042845. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 ma, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado, Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, de Juího 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


TOYOTA, Land Crusier 
HDJ 100, de 7 lugares - 
1998 - c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/98-, c/garantiae 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SEATTOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te Tel, 229686678 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C... Ouy/97. Com 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729535 / 227720536 


CITROEN, AX GTi de 32, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Teis. 
996255339 / 916985250 


MERCEDES, Sprinter312 
D/40 de 95, c/ garanta e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PRECISA-SE 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar Telm. 964646429 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata 
Tels. 229389427 / 
229387487 


FORD, TRANSIT, Os, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab Telm, 
964646429 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, de 
S portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPERADORAS, Te 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
alé 45 anos, não exit. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi 
pa jovem e dinâmica 10 


pessoas, Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORA), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gam- 
hos, com futura. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, Tenére 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Primer 
garantia o facil 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


PEUGEOT 106, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98, Salva- 
do. Comercial, Telom. 
964646429 


GUILHUFE, Penafiel, torre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1996130537 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
1o. Telm. 936255339 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal..e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei- 
to. Tel. 229387492] 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente, Entrada imectata 
para Salão no Porto. Teis. 
222087080 / 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F. 
Zona do Grande Porto, 
Arrendamento, vendas e 
trespasses, Bons ganhos 
c! futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos forma- 
ção. Tim: 93«"anoas 
222087080 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


] 
i 


40 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
- Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


AOS COLECCIONADO- CÃES, várias raças. Teis. | JARDINAGEM, temos uma TEM 
vendo lote de 100 | 229284834 /916072352 | vasta gama de equipamen- 
garrafas antigas de Vinho | > | (o e material para si, aos | | COMPUTADOR? 


do Porto, muitas já não exis- | pesTayRO, pianos, móveis | melhores preços, das mel- 


JOVENS, comdisponibi- | TZ 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 


tem no mercado. Tel 
mais prémios, formação e moiduras de todo o lipo. | hores marcas e qualidade. | [RENTABILIZE-O! 
de base continua e opor- sat) Tels. 225507106 7 | Tels. 918714509/227119715 - 
unidade de carreira. To aagrsrsas. Doroo O” | | Parttime 500715006 mês 
229432807 PEÇAS EMMARFIM, dr. | "2" | BALANÇAS, diversas em | | Full-time 1500/2000€ mês 
sas, orientais e africanas. | DICIONÁRIOS, diversos e | Euros. Como novas. Bom + INFO: 
OFERECE-SE Só visto. Bom preço. Telem. | 3 Missais antigos, para além | Preso Tel. 222081662. pra jo toi cornea 
91 7944802. de mtos ouros vos. Telem. 
EDUCADORA, de Infân- > — | 963105806. FUNILARIA, vou ônde pra 


cisar. Executo, cuido e tra- 


to.Orçamentos grátis. To 
PINTURAS, duas, assina- | gassstaro, ST” | FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes. 


das e datadas de Figueire ESSE mm 
do Sobral e Pedro Olayo. | CRIANÇAS, intervenção | Mais credíveis Ligue Telm 
Telem. 91 7944802 naquelas com dificuldades | 917614372 
Do20 777 | deleitura e escrita. Cursos 

CASAMENTOS, organiza- | FIXAÇÃO, temos para si | de Formação. Psitactor.Teis. | BALANÇA, compro a bom 
mos e servimos onde pre- | todo o tipo de material de | 229563088 / 229563446 preço. Telem. 919603991 

——— fixação aos melhores pre- E = A REU 
OBRAS, pequenas e gran- | cisar. Serviço de qualidade z E 
JOVEM, informálica cona- | des reformas sete cd “om ausiquai parto do Fi ços. Tels. 918714509 / | LIVRO, do São Cipriano. | 700 DISCOS, em vinil de 


ernaris Telef. 91-896.90.28. música antiga e moderna. 
trução de páginas Web, | grátis. Tels. 222087080 / | Teis.223720543/ 964666588 


Preço por junto ao indivi- 
HTML, ASP, c/ Base de 160084. RELÓGI co, anti 
Dados, Orçamentos grá-; | 2241600 MINIZOO, Cockers Spaniel ÓGIO, de cuco, antigo. | dual. Telom.91 7944802. 


> | INFORMÁTICO, com for- T 
a bicolores e pretos, S. Ber- | Telm. 963105806 

tis. vtecar jo Bhot- 

com Temo edasraçoo | SERRALHEIRO, do facha- | Mação no Estangeiro Espo- | arco, Husky Siberianos, 


cia, com 3 anos de expa- 
riência, procura coloca- 
ção. Tel. 964317415 


FRASCOS, muito antigos. 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, muito antigos. Bom 
preço. Telm. 917944802 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790635, 


(o) 
(So) 
us 
[= 
a 
= 


e 
N 


cialista em Administração DOG ALEMÃO, nascidos 


- | CÓMODA, muito antiga, de pi P 
Pais Orgomenos gr. | da Pata batodecadoso | mapa Labrador Pri, | Eau Sant, em excolnt | io, dsparasiados e vc: 
pires já » | Aoomasog puim gramado T | estado de conservação. Telm. | nados. c/ reg. Telm 


trabalhar, tenho carta de | Telm. 936321370. etc.. c/ garantia. Tels. 
pesados, moro no Porto. VIGILANTE NOCTURNO, | 223750844 234844178. ôrrsemor | osomarsa 
Dou referências. Telm. | RECOLHEMOS, tudo. Em | oferece-se, c/ referências, CARPINTEIRO, do limpos, 
968277087 qualqusc parto) Tel | pera aros abraco |  SEFNÇO DE CHÁiar0 o | ipi caga de que noi 
Dois 7 | 223703934 / 222005848 / | outodo um quarteirão pago | antigo, completo, em por- | car Orçamentos grátis. Telm. 
REFORMADO, comcar- | 224225406 pelos habitantes. Qualquer | celana da Vista Alegre, poli- | 919727460 

ta de pesado, precisa de zona da cidade do Porto ou | cromada, com decoração | —— | DISLEXIA, Curso de for- 
trabalhar, qualquer ramo. periteria Contacto | geométrica. Telom. 91 | MARFIM, poça muito anti- | Mação. Horário pós-laboral 
Telm. 968277087 918884747. 7944802, ga. Telm. 963105806 Tel. 229563088 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


FIGURAS, 2 do Menino 
LT | Jesus, muito antigas, uma =D" — 
RECUPERADOR, de Cró- | em Terracota e outra em | MESA, de abas antiga, com | MOÍNHO, de café antigo, | JANTES, de BMW 3181, | QUADRO, a Óleo, assina- 
dito, com experiência de | madeira. Impecáveis. Telm. | embutidos em pau-cetim. | próprio de colecção. Muito | como novas. Bom preço. | do por Pedro Olayo. Impo- 
3 anos. Telm 939762063 917944802 Telem. 96 3105806. bonito. Telem. 91 7944802. Telm. 939762061 cável. Telm. 917944802 


ENCARREGO-ME, de todos PORTO, ao Marquês. Domi- 
os trabalhos de trolha e pin- nação. Travestimento. Chu- 
tor. Restauros em prédio vel- | va Dourada Tel 914557495 
hos, etc. Tel, 938642539 EEZSE, E 
= | LUISA, 24 horas. Deslo- 
IMAGEM DE SÃO JOÃO ca-se a qualquer parte do 
BAPTISTA, escultura em | Pais. Tel. 966442732 
madeira policromada, finais E 
do séc. XIX, princípio do séc, GAIA, menina só, com 30 
XX. Telef. 93.467.16.94. anos, alta e loira. Atende 
SS ETR Ea TSE no seu apartamento. Tel. 
PRATAS, antigas, a colec- | 966196825 

cionador. Pago acima da ERA E SR 
avaliação e a pronto. Telm. CLARA, c/ domicílios, resi- 
917333232 denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel 


E) RELAX 914680987 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 
1916928465 


ADELAIDE, 6 amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas, 
Deslocação a qualquer 
parte do País. Tel. 
939386268. 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos, Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel, 
916769960 


TOTAL, salistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicí- 
lios, festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


MÁXIMO, e instituto New | pORTO, em Perairó, 2 
Center, gerência inicial. | meninas, 25 e 29 anos, 
Imcomparável. Único. Novi- | meigas e elegantes. Domi- 
dades. Aceita-se menina. | cílios e hotéis, etc. Tel 
Tel. 225106891 934316820 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 
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: CÂMARA MUNICIPAL 
DE CAMINHA 


AVISO 


"CONCURSO PARA ADMISSÃO COM CONTRATO A TERMO 
CERTO DE 2 AUXILIARES DE SERVIÇOS GERAIS - 
GRUPO DE PESSOAL AUXILIAR” 


(oii o a 


: CÂMARA MUNICIPAL 
DE CAMINHA 


AVISO 


“CONCURSO PARA ADMISSÃO COM CONTRATO A TERMO 
CERTO DE 1 TÉCNICO DE 2.º CLASSE - 
GRUPO DE PESSOAL TÉCNICO ” 


Avisam-se todos os interessados que por despacho do Vice - Pres- 
idente da Câmara datado de 5 de Maio de 2004, se aceitam candi- 
daturas com vista à admissão de pessoal em regime de contrato de 
trabalho a termo certo, ao abrigo da alínea d) do n.º 2 do art.º 18 do 
Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações intro- 
duzidas pelo Decreto-Lei n.º 407/91, de 17 de Outubro, 175/95, de 21 
de Julho, 102/96, de 31 de Julho e pelo Decreto-Lei n.º 218/98 de 17 
de Julho, pelo período, categoria e vencimento que abaixo se indica: 


1 TÉCNICO DE 2.º CLASSE - ESCALÃO 1 ÍNDICE 295 (975,47€) - 
6 MESES (eventualmente renovável nos termos da Lei) 


A necessidade da referida contratação temporária tem como fun- 
damento o aumento expecional de trabalho na área administrativa 
e financeira resultante da reinstalação e reorganização da Delegação 
do Serviços Municipais em Vila Praia de Âncora a funcionar no Cen- 
tro Coordenador de Transportes. 

Os candidatos deverão possuir como habilitações literárias, o 
Bacharelato na àrea de Organização e Administração de Empresas. 

Em cumprimento do disposto no art.º 90 do Decreto-Lei n.º 29/2001, 
de 03 de Fevereiro, em conjugação com o n.º 3 do art.º 3 do mesmo 
diploma, os candidatos com grau de incapacidade ou deficiência igual 
ou superior a 60% têm preferência, em igualdade de classificação, a 
qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. 

Aos contratados além da remuneração mencionada serão conce- 
didos todos os benefícios e regalias sociais de que goza o pessoal do 
quadro. 

As candidaturas serão formalizadas por requerimento, acompan- 
hado de fotocópias do certificado de habilitações literárias, do bil- 
hete de identidade e do número de contribuinte fiscal, a apresentar 
na Secção de Pessoal desta Câmara Municipal até ao dia 07 de Maio 
(inclusivé) de 2004, na qual os interessados poderão obter mais esclare- 
cimentos sobre o assunto. 


Paços do Concelho de Caminha, 5 de Maio de 2004 


A Presidente da Câmara 
Dr.º Júlia Paula Pires Pereira da Costa 


Avisam-se todos os interessados que por despacho da Presidente 
da Câmara datado de 21 de Abril de 2004, se aceitam candidaturas 
com vista à admissão de pessoal em regime de contrato de trabalho 
a termo certo, ao abrigo da alínea d) do n.º 2 do art.º 18 do Decreto 
Lein. 427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 407/91, de 17 de Outubro, 175/95, de 21 de Julho, 
102/96, de 31 de Julho e pelo Decreto-Lei n.º 218/98 de 17 de Julho, 
pelo período, categoria e vencimento que abaixo se indica: 


2 AUXILIARES DE SERVIÇOS GERAIS - 
ESCALÃO 1 ÍNDICE 128 (397,22€) - 6 MESES 
(eventualmente renovável nos termos da Lei) 


A necessidade da referida contratação temporária resulta do aumen- 
to excepcional de trabalho no que respeita à vigilância, limpeza e 
manuntenção do Pavilhão Municipal de Caminha. 

Os candidatos deverão possuir como habilitações literárias, a esco- 
laridade minima obrigatória conforme a idade. 

Em cumprimento do disposto no art.º 90 do Decreto-Lei n.º 29/2001, 
de 03 de Fevereiro, em conjugação com o n.º 3 do art.º 3 do mesmo 
diploma, os candidatos com grau de incapacidade ou deficiência igual 
ou superior a 60% têm preferência, em igualdade de classificação, a 
qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. 

Aos contratados além da remuneração mencionada serão conce- 
didos todos os benefícios e regalias sociais de que goza o pessoal do 
quadro. 

As candidaturas serão formalizadas por requerimento, acompan- 
hado de fotocópias do certificado de habilitações literárias, do bil- 
hete de identidade e do número de contribuinte fiscal, a apresentar 
na Secção de Pessoal desta Câmara Municipal até ao dia 07 de Maio 
(inclusivé) de 2004, na qual os interessados poderão obter mais esclare- 
cimentos sobre o assunto. 


Paços do Concelho de Caminha, 5 de Maio de 2004 


A Presidente da Câmara 


Dr.º Júlia Paula Pires Pereira da Costa 


VOZ DE APOIO 
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225 50 60 70 todos os dias, das 21às 24h 


“On e ore A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 722/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Vitor Manuel Queiros Teixeira e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recl: 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: imóvel 

Registo: 1036/211186 

Art. Matricial: Omisso 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “V”, 
habitação no 6.º esq.º tras. com entrada pelo n.º 157 do 

prédio urbano sito na Rua de São Cristovão, n.º 157 e 163 

e Rua do Passal, n.º 64, Mafamude, Vila Nova de Gaai, 
Penhorado aos executados: Vítor Manuel Queirós Tei- 

xeira, casado, identificação fiscal: 180448340, BI: 9145564, 

endereço: Rua das Cavadas, n.º 38-A - r/c dt.” Rio Tinto, 

4420 Gondomar; Carlota Cândida Cerqueira Cruz Teixeira, 

casada, identificação fiscal: 232466211, BI. 3147525, ende- 

reço: Rua Nova do Crasto, n.º 448, Baguim do Monte - Rio 

Tinto, 4420 Gondomar 
Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 

Rua de S. João de Deus, 280 - 1.º esq.” 4400 Vila Nova de 

Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 29-04-2004 


A Juiza de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


“Oia 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 27/2001(4) - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Nacional Ultramarino, SA. 

Executados: Carlos Jorge Fernandes Gonçalves e 
outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Prédio urbano, fracção autónoma 
designada pela letra “CU”, décimo segundo andar 
esquerdo, tipo T-Dois, destinada a habitação no Blo- 
co A, tendo um lugar na cave para recolha de um vel- 
culo automóvel, designada pelo número quarenta, 
inscrito na respectiva matriz predial urbana sob oartº 
1585.º-CU e descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial, sob o n.º 330-CU, Braga (Maximinos) aos execu- 
tados: Carlos Jorge Fernandes Gonçalves, portador do 
BI N.º 10893854 de 27/07/94 em Braga e mulher, Maria 
Cândida da Silva Lopes, cont. n.º 199365393, porta- 
dora do BI n.º 10687567 de 29/11/90 em Lisboa, casa- 
dos sob o regime de comunhão de adquiridos, r 
dentes na Rua Tanque da Veiga, n.º 63 - 12.º Esq. 
Braga. 


Braga, 23-04-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
António Julio €. Sobrinho Helena Nunes 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no 
Lugar de Vila Verde - Freguesia de S. Pedro da Cova 
Alvará nº 12 / 88, em nome de Manuel António Sousa Santos 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e artº 22º do 
Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do art 77º do 
Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o periodo de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará nº 12 / 88 do loteamento 
sito no Lugar de Vita Verde, freguesia de S. Pedro da Cova, e a que 
respeita o processo nº 921/ 85, em nome de Manuel António Sousa 
Santos, terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 04 de Maio de 
2004. 


A alteração ao loteamento, requerida por Vitorino da Fonseca França, 
consiste relativamente ao lote nº 44, na eliminação da utilização da 
cave para Indústria de ourivesarias e na subdivisão daquele lote em 
dois, designados por lotes 44 e 44 A, destinados à construção de 
moradias unifamiliares. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística 
e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 
nº 93, 4420-091-Gondomar, podendo o respectivo processo ser 
consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Municipio de Gondomar, 26 de Abril de 2004 
O PRESIDENTE DA-CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no 
Lugar de Vila Verde - Freguesia de S. Pedro da Cova 
Alvará nº 4 /01, em nome deManuel António Sousa Santos 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e art 22º do 
Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º do 
Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará nº 4 / 01 do loteamento sito 
no Lugar de Vila Verde, freguesia de S. Pedro da Cova, e a que respeita 
O processo nº 921/85, em nome de Manuel António Sousa Santos, terá 
a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 04 de Maio de 2004. 


A alteração ao loteamento, requerida por Vitor José Gandra Martins e 
Marisa Alexandra Gandra Martins, consiste na subdivisão 
do lote 83 em dois lotes designados por lotes 83 A e 83 B, destinados 
à construção de moradias unifamiliares. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística 
e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 
nº 93, 4420-091-Gondomar, podendo o respectivo processo ser 
consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 26 de Abril de 2004 


O PRESIDENTE DACÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VNGAIA 
Gala Cidade D“ouro 


DIRECÇÃO MUNICIPAL DE ORDENAMENTO E TERRITÓRIO, URBANISMO, PAISAGEM URBANA E AMBIENTE 
AVISO 


—Nos termos do artigo 27º do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro, com as 
alterações introduzidas pelo D.L.177/01 de 4 de Junho, torna-se público que foi 
autorizado, por despacho do Vereador do Pelouro de 2003/12/16, o aditamento ao 
alvará de loteamento nº33/88, emitido a Joaquim Ferreira Azevedo, com o BI. 
nº1839343, contribuinte nº131918648, aditamento ao alvará de loteamento nº33/88 
no que se refere aos lotes nº 16 e 17 do mesmo, sitos na Rua de Bustes, na freguesia 
de Canídeo, deste concelho, incrios na respectiva matriz predial sob os arigos 
nº 4280 e 4370 urbanos, descritos na 1º Conservatória do Registo Predial de VN 
«Saia sob os nº 00837/030889 e 00838/030889, da indicada freguesia, a quem foi 
“autorizado o seguinte: - 


——O presente aditamento titula as seguintes alterações: 


Lotes alterados: Lotentt6e 17 
Lote ne 16 
Área do Lote: 307 0oma 
As 93.20mi 
275.202 — richão: 63.202 
Andar: 90.00m2 


Número de pisos: 


cave: 90.00m2 
acima da cota de soleira: 2 richão e andar) 
Abaixo da cota de soleira: 1 (cave) 


Ocupação: Habitação unitamiliar 
lote né E 
Área do Lote: 4245.00m2 
Área de implant 
Área de constru der 20m2 — são: 69.202 
Número de pisos: Andar: 86,001 
gave: B6, om 
Numero de pisos: cota de soleira: 2 richão e andar) 
Ababo da cota de soleira 1 (cave) 
Ocupação: Habitação unifamiliar 


—Mantém-se inalterado tudo o mais que define o primitivo alvará de loteamento 
nº33/88 de 7 de Julho, — 
—Todas as áreas estão de acordo com a planta de sintese e perfis que fazem parte 
integrante do aditamento ao alvará de loteamento que se encontram em arquivo nos 
Serviços desta Câmara Municipal ——>> 


PAÇOS DO MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA, 13 DE ABRIL DE 2004 
O Vereador em exercício no uso das competências delegadas, 


(Prot. Doutor Joaquim Poças Martins) 


“mec re NDO 


CÂMARA MUNCIPAL 
DE VISEU 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 
DIVISÃO FINANCEIRA 


Secção de Despesa 
SUBSÍDIOS CONCEDIDOS EM 2003 


2.º SEMESTRE 
(Em conformidade com a Lei n* 264, de 19 de Agosto) 


Data do 
despacho! 


BENEFICIÁRIO [im 


(Euros) 
Asc de Concorde Vs em | emana 
Contr a mas Ana, um eras 
Contas de Vifemcotos sm 


Cro Regal Ars do pec Tero aa] 34 


Cube Mad eo um mera 

eso de et de ora um notam 
noso aaa 1846 

Lustaro Fi be sa | misma 

Veutiiotam sm 

Obra Pesa da CV SUAS am | amem 
rosas asa 

St Viu Benta sm na 


“Otan do 


GS (a 


Direcção Geral 
de Geologia e Energia 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO-GERAL DE GEOLOGIA E ENERGIA 


AVISO 


Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 3 do artigo 16.º do 
Decreto-Lei n.º 88/90, de 16 de Março que EME - EMPRESA MINEI- 
RA EUROPEIA, LDA,, requereu a celebração de contrato de con- 
cessão de exploração experimental de depósito mineral de felds- 
pato, quartzo e Mica, com a denominação de PINHEIRINHO, localizado 
na freguesia de Pinheirinho, no concelho de Santa Comba Dão, dis- 
trito de Viseu, delimitado pela poligonal cujos vértices se indicam 
seguidamente, em coordenadas Hayford-Gauss, referidas ao Pon- 
to Central: 


Ministério da Economia 


Foram atribuídos no presente semestre, subsídios que 
não estão inseridos na lista em apreço, por não se enqua- 
drarem nos limites obrigatórios para a sua publicitação. 


Viseu e Paços do Município, 31 de Março de 2004 
Por delegação do Presidente da Câmara 


O Vereador 
António Botelho Pinto 


CÂMARA MUNICIPAL DE V.N. GAIA 


AVISO 


Avisam-se os Senhores Municipes que nos termos e para 
eleitos do disposto no artigo 118º do CPA, se encontra 
afixado no átrio dos Paços do Concelho, para apreciação 
pública e recolha de sugestões, pelo prazo de 30 dias, a 
PROPOSTA DE REGULAMENTO DOS POSTOS DE 
TURISMO MUNICIPAIS. 


Vila Nova de Gaia, 29 de Abril de 2004. 


ODIRECTOR DO DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE PATRIMÓNIO 


Convidam-se todos os interessados a apresentar reclamações, por 
escrito e devidamente fundamentadas, no prazo de 30 dias a con- 
tar da data da publicação do presente Aviso. 


O pedido está patente para consulta dentro das horas de expe- 
diente, na Direcção-Geral de Geologia e Energia, no 5.º andar da 
Av. 5 de Outubro, n.º 87, 1069-039 LISBOA, entidade para quem 
devem ser remetidas as reclamações. 


Direcção-Geral de Geologia e Energia, 22 de Abril de 2004. 


O Chefe de Divisão, 
Carlos Magno 


E 
O Comércio 


——— doPorto 
O Seu Jornal de Sempre 


VÉRTICE MERIDIANA (m) | PERPENDICULAR (m) 
1 3 246.7510 77 415.5440 
2 3319.4670 77 325.4000 
3 3338.5820 77 215.2420 pr 
4 3 189.4500 77 094.9420 
5 3055.3670 77 261.1610 


INSTITUTO PORTUGUÊS DA JUVENTUDE 
NOTA À IMPRENSA 


PROGRAMA DE OCUPAÇÃO DOS TEMPOS LIVRES 
CANDIDATURA PARA ENTIDADES 


Considerando que a ocupação saudável dos tem- 
pos livres constitui um contributo inequívoco para 
a formação e desenvolvimento dos jovens, consti- 
tuindo ainda uma das medidas mais eficaz na pre- 
venção de comportamentos de risco, vai a Dele- 
gação Regional do Porto do Instituto Português 
da Juventude (1.PJ.) dar início à recepção das can- 
didaturas para as entidades promotoras ao Pro- 
grama de Ocupação dos Tempos Livres (O.T.L.). 

As inscrições devem ser efectuadas até ao pró- 
ximo dia 28 de Maio/2004, e poderão candidatar- 
se ao desenvolvimento de projectos, as seguintes 
entidades: 

Associações inscritas no registo Nacional das asso- 
ciações juvenis (RNAJ); Clubes desportivos, Asso- 
ciações de modalidade e federação desportivas; 
Organizações nacionais não governamentais; Ins- 
tituições particulares de solidariedade social, mise- 
ricórdias e mutualidades; Câmaras municipais e 
Juntas de freguesia; outras entidades privadas sem 
fins lucrativos. 
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DOS IMPOSTOS. 
DF de Porto 


Serviço de Finanças da Maia 1 
EDITAL 


Processos de Execução Fiscal 
N.º 1805-01/700411.7, 1805- 
017700387.0,18050100386.2, 
18052/700301.3, 1805- 
02/700299.8, 1805-02700298.0, 
180542/70025), 1805- 
ORTO0O0A 


António Manuel dos Santos 
Curto, Chefe do Serviço de 
Finanças da Maia 1, em substi- 
tuição, faz saber que no dia 21 
“de Maio ce 2004, pela 10h00, 
neste Serviço de Finanças, sito 
na Rua Dr. Carlos Felgueiras, 
Maia, se há-de proceder à ven- 
da por meio de proposta em 
carta fechada, nos termos do 
artigo 248. e seguintes do Cs 
“go de Procedimento e de Proces. 
so Tributário (CRP), dos bens 
abaixo designados, penhora- 
“dos a NIVIR MODAS E CON. 
FECÇÕES, LDA, com sede em 
Lugar da Estação - Vilar do Pin 
heiro- Vila do Conde no proces. 
so em referência, para paga- 
mento da importância de € 
30833201 (trezentos e oitomil 
trezentos e trinta e dois euros 
e um cêntimo) por dividas de 
IVA IS, CRSS dos anos de 1995, 
1996, 1997, 1998, 1999, 2000, 
1994 e 1995, acrescida de juros 
“demora e custas contados nos 
termos da lei, 

BENS PENHORADOS: 

Verba Única - O direito ao 
trespanse e arrendamento da 
loja. 30,com a área de 59m2 
localizada no Centro Comercial 
Jumbo da Maia, propriedo 
de Supa Sociedade de Gestão. 
e investimento Imobiliário, SA. 
arrendada à Multiceno - Esta- 
belecimentos Comerciais, Lda. 
que por sua vez subarrendou à 
“executada NIVIR Modas e Con- 
fecções, La, sendo o valor actu- 
ala renda É 180445 (mil oito. 
“centos e quatro euros e quarenta. 
“e cinco cêntimos) fazendo a dita. 
loja parte do artigo n. 1035 da. 
freguesia de Barca, que não se 


encontra constituido em pro- |" 


priedade horizontal 

Ficam também penhorados 
“com este direito as estantes, o 
balão, as instalações de água 
e electricidade no valor atribui 
ode €7 500,00 (te mile qui. 
hentos euros). 

Os bes vão à venda por 70% 
do valor atribuído. 

São assim convidados todos. 
os interessados a apresentar as. 
suas propostas em carta fecha- 
da neste Serviço, até ao dia e 
hora indicados para a venda, 
nelas devendo constar, além do 
valor proposto, nome, morada, 
número de contribuinte e Bi. 
hete de Identidade cu, no caso. 
de pessoa colectiva fotocópia. 
“do número de pessoa colecti- 
va, devendo ser identificado no. 
exterior da carta o númeto do 
processo executivo, ata e hora 
“da venda a realizar, sem o que 
não seção consideradas as que 
não reúnam estes requisitos. 

Faz ainda saber, nos termos. 
don*2do antigo 239*en* 1 
So artigo 242º, ambos do CPP, 
que nestes autos cortem éditos 
de vinte dias, a contar desta 
Sta, tando os aredores decom- 
hecídos e o sucessores dos cre- 
dores preferentes, para recla 
marem os seus cráditos que 
gorem de garantia real no pra- 
zo de quinze dias contados do. 
termo dos éditos (n.º 1 do ati. 
90 240º do CPPT e nº 1 do 
“artigo 250º do Código de Proc 
so Civ 

É depositário dos bens pen- 
horados a Stº Irene Silva Mor 
ia Tores, residente na Rua da. 
Cabreira, nº 292, Barca, Maia 
que os mostrará à quem quis 
er examiná o, nos termos do 
artigo 8.º do Cigo de Proces 
so Ci 

No acto da venda deverá ser 
depositado a totalidade do 
preço, ou parte deste, não infe- 
riora V3, nos termos da alinea 
e) do artigo 256º do CPPT, 

Esta venda está sujeita a VA. 

Serviço de Finanças da Maia 
1, 200404115 


O chefe de Finanças 
“Antônio Manual 
dos Santos Curto 


O Fundonári 
Luis Ciro Jorge 


“OC O A 


DIRECÇÃO GERAL 
DOS IMPOSTOS 


am A 


DOS IMPOSTOS 
DF de Porto DF de Porto 

Serviço de Finanças da Maia 1 Serviço de Finanças da Maia 1 

ANÚNCIO ANÚNCIO 
Processo de Execução Fiscal Processo de Execução Fiscal 
N.º 1805199601014668 e Aps. N.º 1805200201501623 e Aps. 
tb Mane dose | | — potóio Mrs Srs 
Race práio) DO ego beira 


de Finanças da Maia 1, em 
substituição, faz saber que 


Finanças da Mai 1, em substi 
tuição, faz saber que no dia 19. 


ssa mas) | Spears 

Ei E 

qem | | ni 

Esamianç| | nisi 

“de proceder à venda por meio “da por meio de proposta em 

Erecsciumao | | ri a 

RED 

e seguintes do Código de Pro- 

PERA 

utário (C.P.P.T.), dos bens 

do eimudgeo | | fRRADS er 
EE 

pasmem | | e int 


R. Dr. Domingos Ramos Pai 
va, Folgosa, Maia, no proces. 


Simão Bolivar, 195, Ma 


a, no 


processo em referência, para 


so em referência, para paga- bp nto ao 
pano ai iepniáncia de o € 7.401,01 (sete mil quatrocen- 
4.215,00 (quatro mil duzen- pd dii embalo 

tos e quinze euros), por div fee nd 


das de IVA e IRS dos anos de 
1992, 1954, 1995, acrescida 
de juros de mora e custas con- 


2000 e 2001 acrescida de juros 
“de mora e custas contados nos 


tado nos temos dali. “eis PevionaDos: 
BENS PENHORADOS: “Verba Única - Prédio urbano 
Verba Única - Veículo inscrito na matriz prealusana 

Ligeiro de mercadorias mar- da freguesia da Maia sob o arti- 


ca SEAT, modelo IBISA, 
matrícula 12-61-A6 em. 
razoável estado de fun- 
cionamento e conservação 
no valor atribuído de € 2500 


ações sanitárias e aparcamen. 
ton? 77 na cave, tem super 
ele de 385m2 

26,40m2 no valor atribuído. 
de € 204.396,00 (duzentos e 


as suas propostas em carta. 


fechada neste Serviço, até ao. quatro mil trezentos e noven- 
dia e hora indicados para a ta eseis euros) 
venda, nelas devendo cons- Os bers vão à venda por 70% 


“do valor atribuído. 


tar além do valor proposto, 
a São assim convidados todos 


nome, morada, número de 


contribuinte Bet de den. osinteressados a apresentar as 
dade ou, no casa de pessos suas propostas em carta fecha- 
coletiva fotocópia do número da neste Serviço, até do 

de pessoa colectiva, deven- hora indicados para a venda, 
do ser identificado no exte- nelas devendo const além do 


valor proposto, nome, morada, 
número de contribuinte 
het de Identidade ou, no caso. 


rior da carta o número do 
processo executivo, data e 


Pora da venda a eo sem | | ge pesca colectiva fotocópia 
daras quendoreunameses | . | do número de estos colectr 
requisitos. bm 

tos e noster: | | exterior da cartao número do 
mordon=2 do artigo 2392 
En? 1 doantigo 2425 ambos 


não serão consideradas as que 
não reúnam estes requisitos. 
Faz ainda saber, nos termos 


do CPPT, que nestes autos. 
correm éditos de vinte dias, 


a contar desta data, citando don“2doarigo239*en 1 
os credores desconhecidos e do artigo 242, ambos do CPP, 
os sucessores dos credores. que nestes autos correm éditos 
preferentes, para reclamarem de vinte dias, a contar desta 


os seus créditos que gozem 


data, citando os credores desco- 
de garantia real no prazo de 


nhecidos e os mucenoresdos cre. 


quinze das contados do ter. dores preferentes, para tecla. 
mo dos éditos (n. 1 do at marem os seus créditos que 
902402 doCPPT ent ido | | gorem degarania eslnopra- 
artigo 250* do Código de | | Soda quina contador do 
Processo Cv) termo os tos (1 do ri 

É depositário dos bens pe- | | go 40: do CPPT enº tdo 
nhorados Sr Antônio Siva | | artga250ºdo Codigo de Pres 
Ribeiro, residente na R. Or | | vo Gui 


Domingos Ramos Paiva, Fol 
“gosa, Maia que Os mostrará. 
à quem quiser examíná-lo, 
nos termos do artigo 891” 


É depositário dos bens pen- 
horades o 4 José Maria da Si 
va Fonseca, residente no Lugar 
de Friães Santo Tirso, que os 


do Código de Processo Civil mostrará a quem quiser exam 
No acto da venda deverá PS na term do ro? 

ser depositado a totalidade. o Código de Processo Civil 
“do preço, ou parte deste, não. No acto da venda deveráser 
Inferior à 13, nos termos da depositado a totalidade do 
reço, ou parte deste, não infe- 


0) do artigo 256 do 
T. É em rior a 1/3, nos termos da alinea 


Esta venda está sujeita a e) do artigo 256º do CRPT, 


IVA Esta venda esta sujeita a IVA. 
Serviço de Finanças da Maia Serviço de Finanças da Maia 
1, 2004a1A 1,2004041 
O Chefe de Finanças. O Chefe de Finanças 
António Manuel fitdalo Mom, 
dos Santos Curto Santos Curto 
O Funcionário 
Luís Ciro Jorge. 


Oo NO 


Sinistrados no Trabalho 
Peach dedica DR 1 
EE 
SEDE fa A e e On 12 
ammessoo 


CONVOCATÓRIA 


Para efeitos do disposto 
na alinea bj do artigo 28.º 
dos estatutos, convoco os 
associados no pleno gozo 
dos seus direitos associativos, 
a reunirem em Assembleia 
Geral Eleitoral a realizar nos. 
dias 04 e 05 de Junho de 2004, 
com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 

Ponto única: Eleição dos. 
Órgãos Sociais para o triénio 


Em conformidade com o 
disposto no artigo 15.º do 
regulamento eleitoral, fun- 
cionarão secções devoto em: 


PORTO R. Dx. Aires de Gou- 
veia Osório, 142 
Sexta-feira 04 de Junho das. 
09.00 h. às 1800h. 
Sábado, 05 de Junho das 
10,00 h. às 16.00h. 
LISBOA Praça Eduardo 
Mondiane, Lote 548. 
Sexta-feira, 04 de Junho das 
09.00 h. às 18.00 h. 
Sábado, 05 de Junho das 
10.00 h. às 16.00 h. 
COIMBRA Rua Mário Pais, 
20-2º 

Sexta-feira 04 de Junho das 
09.00 h. às 18,00 h. 
Sábado, 05 de Junho das 
10.00 h. às 16.00 h. 

LEIRIA Rua Principal, 1-A 
Maceira-Liz 

Sábado 05 de Junho das 10.00 
h.às 19,00h, 


NOTA: As listas concor- 
rentes aos órgãos sociais, 
terão, obrigatoriamente, que 
obenvar o disposto no arti- 
go 6.º do Regulamento 
Eleitoral da ANOST. 

Apenas são conside-rados 
os votos dos sócios com as 
quotas em dia (artigo 11.º 
dos Estatutos) 


ANTES DE VOTAR REGULARIZE 
ASSUAS QUOTAS. 


PARTICIPE VOTANDO, 
ESTE É UM MOMENTO 
IMPORTANTE 
PARA A SUA ASSOCIAÇÃO 


Porto, 3 de Maio de 2004 
O Presidente da Mesa da 


Assembleia Geral, 
(Assinatura ilegível) 


ET 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BARCELOS 
2.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 923/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 

Executados: Carlos Manuel da Cunha Valongo Pereira e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-06- 
2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

1.º Prédio urbano - Fracçõa autónoma designada pela 
letra *J", correspondente à habitação tipo T3, no 1.º andar, 
lado Nascente, apartamento 3, que faz parte do prédio 
urbano, denominado Edifício Oásis, situado no Lugar da 
Forca Velha, Av.* Paulo Felisberto, Freguesia de Arcozelo, 
4750 Barcelos, descrito na Conservatória do Registo Pre- 

al de Barcelos, sobo n.º 215 - J/Arcozelo e inscrito na res- 
pectiva amtriz urbana sob o art.º 1.432). 

2.º) - Prédio urbano - Fracção autónoma designada pela 
letra “D”, destinada a garagem, na cave, lado norte, a 
segunda à contar do Poente, contígua à caixa de escadas, 
e que faz parte do mesmo Prédio. 

Penhorado aos executados: Carlos Manuel da Cunha 
Valongo Pereira e mulher, Carla Cristina Miranda Coelho 
Pereira, residentes no Edifício Jardim Il - 1.º Dt”, Aparta- 
mento 11, Freguesia de Arcozelo - Barcelos. 

Valor base: 70% de 190.000,00 € 


Barcelos, 22-04-2004. 


A Juiza de Direito, 
Susana M.* Mesquita 
Gonçalves 


O Oficial de Justiça, 
Armando Jorge 
Franco da Cunha 


O Comércio do Porto 


“Ono er A 


TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO DE CANAVESES 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 237/03.0TBMCN - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Arlindo Jorge Mendonça Silva e outro(s). 
Nos autos acima identificados correm éditos de 30 dias, con- 
* | tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do os Executados Arlindo Jorge Mendonça Silva, domicilio: Lugar 
de Talhos, Constance, 4630 Marco de Canaveses, Cecília Antu- 
nes Monteiro e Siva, domicílio: Lg. de Talhos, Constance, 4630. 
Marco de Canaveses, com última residência conhecida na mora- 
da indicada, para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos 
“ditos, pagar 20 exequente, deduzir oposição à execução, nomear 
bens à penhora, sob pena de, independentemente da nomea- 
ção, se proceder à penhora dos bers hipotecados. 
o pedido consiste no pagamento da quantia. 
“exequenda de 500.818,36, tudo como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

a advertido de que: Nos termos do art.º 32 do CPC é obri- 
constituição de advogado nas causas da competência 
is com alçada, em que seja admissível recurso ordi 
; nas causas em que seja admissível recurso, independen- 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri- 

bunais superiores. 

Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas execuções de valor superior à alçada 
da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas exceden- 
te à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam 
“opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento 
que siga os termos do processo declarativo, 


Marco de Canaveses, 19-04-2004 


O Juiz de Direito, 
Miguel Teixeira 


O Oficial de Justiça 
Frederico Mesquita 


EE] E 


TRIBUNAL JUDICIAL)  |TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BENAVENTE DO MARCO 
2º Juízo DE CANAVESES 
ANÚNCIO fá uizo 
PROCESSO; 113/08,0TBBNV AVISO 
Carta Precatória (Distribuída)| | proCESSO: 34404 2TBMCN 
Exequente: into teto, | | REFORMA DE DOCUMENTOS 
Esscada: € Pio - Cons. | | Autora: Caixa Geral de 
truções, Lda. Depósitos, SA 


Processo de origem: Proces- 
so n.º 23092002. do Porto - 
Tribunal Peg, Inst. Cível 

Nos autos acima Identifica. 
dos foi designado o dia 
22.09.2004, pelas 14h00, 
Tribunal, para à abertur 


Réus: Joaquim Paulo Cos- 
ta Lage e outro(s) 

Convida-se o det 
titulo: cheque nº 
0226912361, no valor de 
e 870.000$00, que tem como 


propostas que sejam entregues | | sacador Joaquim Paulo Cos- 
Só este momento, na Secreta: | | ta Lage, e número de con- 
este Tuna pelos nte: |. | ta bancária 00256007930, 


sados na compra do seguin- 
tebem 

“Uma máquina furador de 
correntes de marca FRAMAR 
mod, MC 40 em bom estado 
de conservação avaliada em 
2500 

Penhorados à executada: C. 
Pelo Lda, domi- 
dio: Estrada Mltar, 2125 Mari 


domiciliada na Nova Rede 
- Agência de Baião, emiti- 
do do sacador, que se pre- 
sume perdido ou desapa- 

jo na localidade de 
Marco de Canaveses, a apre- 
sentá-lo na secretaria des. 
te Tribunal, até à conferência 
de interessados, que se rea- 
lizará no dia 31-05-2004, 
pelas 09.30 horas. 


Manuel Marques Peliso, resi- 
dente em Estrada Militar em 
Marinhais. 


Marco de Canaveses, 27- 
04-2004 


Benavente, 30-04-2004 O Juiz de Direito 


A Juiza de Direito 
Maria José Caçador 
A Oficial de Justiça. 
M. Piedade M. Mourão 


de Justiça. 
Maria Alice Miranda 
Martins 


“Ot DA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA FIGUEIRA DA FOZ 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 666/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: José António Marques Loio 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-06- 
2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1245 - freguesia de Quiaios, Figus 
Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 1821 - freguesia de Quiaios, Figueira da Foz 
- Serviço de Finanças-2. 

Descrição: Prédio urbano, designado por lote N, sito no 
lugar de Praia de Quiaios. 

Penhorado em: 10-04-2002, avaliado em: € 175.000,00 

Executado: José António Marques Loio, divorciado, iden- 
tificação fiscal: 143317458, BI: 2525628, endereço: Rua Par- 
que Merendas, Praia de Quiaios, Moradia 10, 3080 Figueira 
da Foz. 

Depositário: Manuel Fernando Rascão Marques, identi 
cação fiscal: 170973328, endereço: Largo Tenente Valadim, 
2,3/5, Apartado 2047, 3080-035 Figueira da Foz 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 175.000,00 

Não serão consideradas as propostas de valor inferior a 
80% do valor base da vendia - € 140.000,00 - nem as que não 
identifiquem os proponentes - Bl, NIF e morada. 


dafoz-1* 


Figueira da Foz, 29-04-2004 


O Juiz de Direito. 
Dr. António Carvalhão 


O Oficial de Justiça 
Júlio Roque 


Er 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
e Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 23-E/2001 
Prestação de Contas (Liquidatário) | 
Aeotidos: Au Gomes do 
om e mute Mara da Coe 
qdo Peres Cardo, esdete na 
Aude Porto Metade 1, Póvoa 
dear 
AB bel MAM Fato, 
sua de to dt Tu fz 
rod que to os rs + or 
“o ovicadar pra vo prato de 5 
di, decoder der ds 
deb que come ct 
ada pb a mp 
Aloe ob e ot apa 
ada pl it te 3, 
REISCRERER) 


Via Nova de Gala, 26-082004 


“Ola de Nº A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8853/03. 4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executada: Fernanda Machado Duarte Ferreira 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi: 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00491/140187, Vila Nova de Gaia 
servatória do Registo Predial 

Art. Matricial: 2303, Vila Nova de G; 
Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“H”, destinada a habitação, localizada no 2.º andar D, 
do prédio urbano sito no Lugar da Serpente, Lote 71, 
descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia, sob o n.º 491, Freguesia de Vilar de 
Andorinho 

Penhorado em: 19-12-2003 - 09.15.00 

Penhorado à executada: Fernanda Machado Duar- 
te Ferreira, solteira, identificação fiscal: 123530172, 
endereço: Lugar da Serpente, Lote 71, 2.º0, Vilar de 
Andorinho, 4430 V. N. Gaia. 


- Serviço de 


Vila Nova de Gaia, 27-04-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
Pedro Nogueira Julieta M. Mendes Venâncio 


“Ore A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE TONDELA 

º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 268/04 3TBTND 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Banco Inter. 

nacional de Crédito, SA 

Requerido: José Manuel 
Santos Oliveira. 

“Gonçalo Barreiros, Juiz de 
Direito do 2.º Juizo do Tr- 
bunal Judicial de Tondel 

Faz saber que são citados 
os credores do requerido: ot 
Manuel Santos Oliveira iden- 
tificação fiscal 186680740, 
domiclio: Tourigo, 3485 Ton 
dela, para no prazo de 10 
gias, decorridos que sejam 
der cias de Glitos que come- 
qarão a contar-se da publi 
<ação do anúncio no “Diário 
da República”, deduzirem 
oposição, usarem osseus 
créditos, devendo oferecer 
logo os meios de prova de 
que disponham (artº 20, 
nºs2e JdoCREREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 28-04-2004 


Tondela, 29-04-2004 


O Juiz de Direito 
“Gonçalo Barreiros 
A Oficial de Justiça. 

Dora Maria Almeida 
“de São João Nunes 


“Omi o “Oleo e AT A 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS 
SANTA COMBA DÃO DO PORTO 
2º Juízo 6.º VARA - 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 222104 5TBSCD PROCESSO: 5644403. STVPRT 
Carta Precatória (Distribuída)| | ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 
Exequente: Ministério Publ Essa 
“executados Verissimo & Sil tela e outro(s) 
vasto, e outrof RD Jos envie Dis Com 
brocas de origem: Proces: | | bra outrof. 


Nos autos acima identificados, 
correm édios de 30 da, contados 


so n.º 1912002 do Mangualde. 
Tribunal Judicial - 1.º Juizo 


Nos autos acima identifica- a datada segunda e Ultima pub 
dos foi designado o dia 07-06- cação do anúncio, citando: 

2004, pelas 14h00, neste Ti. “Ru Amaldo 8 Pinho, Li, sede: 
bunal, para a abertura de e Cousa de Gra File, 4550. 
proposta, que sejam entre: Sea Maria a Fe, om lima 
gues até esse momento, na Tenda comfhecida 19 Tora 
Secretaria deste Tribunal, pelos. facada para. pra de Só das, 


interessados na compra do 
seguinte bem, pelo preço supe- 
rior a 70% do valor base indi- 
cado: veiculo automóvel de 
matricula BO-19-DT (categoria: 
Tractor), penhorado à execu: 
tada: Verisimo & Silva, Ldi 

sede: Edif. Fonte Nova, Bl. €. 
3ºP2, Ruas. Vicente de Pau: 


decorido que seja o dos os, com- 
testar, querendo, a acção, com à 
cominação de que a falta de com- 
estação importa a confissão dos 
factos articulados pelos autores e 
que em substância o pedido con- 
siste tudo como melhor consta da 
duplicado da petição inca que se 


Rsasuiõo File ano 
tuo mto | | SS 
estado O gu] | árida dee o 
Comba Dão aloe: 2006 | | iaaconsitução de manâniro 
Santa Comba Dão, 03-05- Ponto, 20:04-2004. 

E dee, 
Ro pedida, 
ado E 
ride 
ride apra ia, 


Manuel Martins Angela Barros. 


“Olê e E A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 304/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Ana Maria Domingues da Silva e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga: 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00162/080885, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória 

Registo Predial 
Art, matricial: 1523, Vila Nova de Gaia - Serviço de Fi 

1 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, 

respondente ao 3.º andar, direito, corpo |, com tudo o que a 

compõe, do prédio urbano afecto ao regime de propriedade 

horizontal nos termos da inscrição F-1, sito na Urbanização Vila 

D'Este, Lote 82, freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de 

Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz sob o artigo 1532, descri- 

to na 2 Conservatória do Registo Predial de V. N. de Gaia sob 

o nº 00162/08.08.85, e aí registada pela ap. 38/11.01.90, con- 

vertida pela ap. 47/03.07.90 e ampliada pela ap. 47/03.07.90". 
Penhorado em 09-04-2003 - 16-00-00 
Penhorado aos executados: Joaquim Vasco Fontes da Silva 

Santos, identificação fiscal: 132928167, endereço: Rua do Aguei 

t9,nº 96- 4º dt.º traseiras, , 4400 V. N. Gaia; Ana Maria Domin- 

gues da Silva, identificação fiscal: 175601437, endereço: Urba- 

nização Vila D'Este, Lote 82, 3.º D, 4430-569 V.N. G 


Vila Nova de Gaia, 23-04-2004 


A Juíza de Di 
Rosário Martins. 


to A Oficial de Justiça 
Maria Odote Taveira 


eia » Assine º 


Divulgue 


O Comércio 


doPorto 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


PUBLICIDADE 43 


“Ola 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6875/03. 4TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Ricardo Jorge Lages Sousa Gabriel e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-06- 

2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal, pelos interessados na compra e que será 
entregue a quem maior lanço oferecer acima de 70% de 
26.950,00€ do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00028-B 

Art. Matricial. 67-81 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “8”, 
correspondente a uma habitação no primeiro andar direito, 
com garagem n.º 80 e uma dependência no sotão para arru- 
mos, designada pelo n.º 66, com entrada pela Rua António 

José Lisboa, n.º 112, do prédio urbano sito na Rua António 

José Lisboa, n.ºs 100, 106, 112, 118, 120 e 122, Rua José da 

Cunha, n.º52, 4,6, 8, 10, 16, 20, 22 e 24 e Rua Padre Manuel 

Guimarães, n.º 71, da freguesia de Real, da cidade de Braga, 

em regime de propriedade horizontal em F-cinco. 
Penhorado ao executado: Ricardo Jorge Lages Sousa Gabriel, 

solteiro, identificação fiscal: 219809313, endereço: Rua Antó- 
nio José Lisboa, n.º 112, 1.º dt, Real, 4700 Braga. 
Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, casa- 

do, BI: 987028 endereço: Rua Teixeira de Queiros, n.º 36, 

Nogueira, 4710 Braga. 


Braga, 28-04-2004 


O Juiz de Direito 
José António Estelita 
de Mendonça 


A Oficial de Justiça 
Eufrásia de Almeida 
Fernandes 


a 
JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
3. JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 18518/03.1TJPRT - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Credibanco - Banco Crédito Pessoal, SA 

Executados: Sandro Filipe Fernandes Ramalho e outro(s]... 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 
notificando o executado: Sandro filipe Fernandes Rama- 
lho, domicílio: R. Cerqueira Vasconcelos, BLA, Ent. 3, 
Esq., 3700 São João da Madeira, com última residência 
conhecida na morada indicada, para no prazo de 10 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, deduzir, querendo, embar- 
gos de executado ou oposição à penhora. 

Os duplicados da petição inicial, do despacho determi- 
nativo da penhora e respectivo auto, encontram-se nesta 
Secretaria, à disposição do notificando. 

Fica advertido de que: Nos termos do art. 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alçada, em que seja admissível 
recurso ordinário; nas causas em que seja admissível recur- 
so, independentemente do valor; nos recursos e nas cau- 
sas propostas nos tribunais superiores. Nos termos do art. 
60.º do CPC as partes têm de fazer-se representar por advo- 
“gado nas execuções de valor superior à alçada da Relação 
emas de valor inferior a esta quantia, mas excedente à alça- 
da dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedi- 
mento que siga os termos do processo declarativo. 


Porto, 26-04-2004 


A Juiza de Direito 
Ana Rosa Silva 


A Oficial de Justiça 
Regina Alves 


“Ola RD 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4924/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Joaquim Manuel Alves Lourenço e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garant 


mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, indo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03802/210696, Vila Nova de Gaia - 2º Conservator 


| 7047, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, cor- 
respondente a uma habitação localizada no rés-do-chão, com 
tudo o que a compõe, com entrada pelo n.º 344, da Rua Casais 
de Cidra, do prédio urbano descrito na 2.º Conservatória do 
Registo Bredial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 3802, da fr 
guesia de Mafamude, afecto ao regime de propriedade hor 
zontal, nos termos da inscrição F-Um e inscrito no artigo 7047 
da matriz urbana respectiva. 

Penhorado em: 17-12-2003 - 17.00.00 

Penhorado aos executados: Joaquim Manuel Alves Lourenço, 
divorciado, identificação fiscal: 200889987, endereço: Rua Eng. 
Adelino Amaro da Costa, 5300 Bragança; Adelino Manuel Con- 
ceição Lourenço, identificação fiscal: 176368728, endereço: Edi 
fício Bom Sucesso, Lote A, CN, Alfarrede, 2200-000 Abrantes: 
Hortense Ferreira Alves Lourenço, identificação fiscal: 149284217. 
snsdereço: Edifício Bom Sucesso Lote A. Ch Afarrede, 2200-006 

rantes. 


Vila Nova de Gaia, 27-04-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça. 
Julieta M. Mendes Venâncio 


“Odo “Ot e O a 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DA MAIA DA COVILHÃ 
1º Juízo 2.º Juízo 
ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 3039/04.3TBMAI PROCESSO: 274/2002 
[Carta Precatória (Distribuída) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Liquigatário Jia Or João Esequente: Bco Comercial 
Cart Cardoso Gomplo Porguê SA 
Requerido: Luciano Raul Exetutádos Nospes Têmei, 
parara do Crua enlhera | 08] iaoreairetã 
cuvoç Cisrem eis de 20 as pra 
Wotano de opens Pros 


citação dos credores desco. 
nhecidos que gozem de garan- 
sobre os bens penho- 


so n.º 20:82001 do Vila Nova 
de Gala- Tribunal do Comércio 

Nos autos acima identifica 
dos foi designado o dia 07-06- 
2004, pelas 14h00, neste Tribu- 
nal pora a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na 
“compra dos seguintes beru, tem. 
do entregues a quem oferecer 
o maior valor acima do valor 
da 


ditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 1S dias, findo o dos 
“ditos, que se começará a con 
tar da segunda e última publ 
cação do presente anúncio. 
Exexutados: João Manuel Cos 
ta Baptista e esposa Helena 
Maria Esteves Gonçalves, resi- 
dentes em Rua 8, Lote 9-Utba- 
nização Belo Zezere, 6200 Tor 
tosendo; João Paulo Costa 
Baptista e esposa Cristina Maria 
Simões Prata, residentes em Rua 
Zeca Afonso, lote 30 - Boido- 
bra - Covilhã; Carlos Manuel 
Etuves Gonçalves e esposa Maria 
“Gabriela Pinta da Silva Ranito 
Gonçalves, residentes em Rua 


lação. 
Prédio urbano composto 
por rés-do-chão (acção O, sto 
na Rua Eduardo Augusto da Sil 
va, 12781, 8425 Aguas San 
tas, Maia, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial da 
Maia, sob o nº 02664/C. Ape 
sar de não constar do Registo 
Predial a referida fracção está 
associada uma garagem À esta 
fracção foi atribuida o valor de. 
casa Palmatória, Bloco €, 6200 Covi 
- Prédio urbano composto | | má 
por andar (racção D), sito na Bem penhorado: Edifício de 
a Eduardo Augusto da Silva, | | résedo-<hão, primeiro andar € 
nº78,17,4425, Águas Santas, | | águas furtados, com a supert- 
Maia, descrito na Comervatô- | | cê coberta de ma, sito na Tra- 
“indo Hegiso Predial da Mai sesmido Form rennsia de 
sob O nº O2G4O. Resta free: | | pos ano OS Ca 
são foi atribuldo o valor de é | | potici ceara Norte e Mastem 
58,483.00, apreendidos aos | | com Alredo Gascão e a Sul e 
ada Cruz e mulher domiii: |. | Poente com Rua, int na res 
E | pectiva matriz sob o artigo 31 
Rua Eduardo Augusto daSilva, | | Pectiva matriz sob o artigo au 
ne78-17 AguasSantas 4470 | | pi Casas Conan 
= o número 38195, 


ea Covilhã, 02:02:2004 
O Juiz de Direito 
Dr. Nuno Araújo 
O Oficial de Justiça 
José Carlos Rodrigues. 
da Fonseca 


A Juíza de Direito 
Rosa Lima Teixeira 


“Scape A A “Om e NE A 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE PAREDES DEVILA NOVA DE GAIA 
3.º JUÍZO CÍVEL 1.º Juízo 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 84404 4TEPRD PROCESSO: 36/2002 
|Carta Precatória (Distribuída)) | FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banif - Ban- 
<o internacional do Funchal, 
sa 

Requeridos: Armando 
Pereira e outro(s). 

Isabel Maria A. M. Fausti- 
no, Juiza de Direito do 1.º 
Juizo do Tribunal do Comér- 
cio de Vila Nova de Gai 

Faz saber que por senten- 
qa de 20-12-2002, proferida 
nos presentes autos, foi decla- 
rada a falência dos requeri- 
dos: Armando Pereira, NIF 
127 108963 « esposa, Armin- 
da dos Anjos Carvalho Perei. 

 NIF 117 206 210, ambos. 
“com domicilio: Rua Godinho 
Faria, 338, 3.º dt.º, 4465 5. 
Mamede de Infesta, tendo 
sido fixado em 30 dias, con: 
tados da publicação do com. 
petente anúncio no Diário 
da República, o prazo para 
os credores reclamarem os 
seus créditos, conforme o 
estatuido no disposto no Art” 


Exequente: Das Konsult - 
Gestão e Desenvolvimento 
EMP 

Executado: João Carlos 
Moreira Neto 

Processo de origem: Pro- 
cesso nº 1367/2002 do Mato- 
sinhos - Tribunal Judicial 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 19- 
05-2004, pelas 11h00, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas em carta fechada, 
que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra dos bens e 
pelo valor base abaixo indi- 
cados penhorados ao execu- 
tado e fiel depositário: João 
Carlos Moreira Neto, identi- 
ficação fiscal: 209484381, 
domicilio: Rampa da Madei- 
fa, 55, Lordelo, 4580 Paredes. 


Bens a vender: Verba n.º 1: 128º,nº tal e)do CPEREF. 
3 mesas redondas e 12 cadei Que por despacho profe 
ras em chapa, valor base: rido em 25-03-2004, foi 
Euros: 20,00 liquidatária ju 


Verba n.º 2: 1 bilhar de 
snooker, respectivas bolas, 
tacos e relógio, valor base: 
Euros: 1.000,00 

Para constar se lavrou o 
presente edital que vai ser 
afixado nos locais determi- 
nados por li. 


cial a Sr* Dr.* Ana Maria de 
Oia a slha, com and: 
ua do Campo Alegre, 
GE -G rt, AN0O Porto em 
substituição de anteriormente 
nomeaé 
O presente vai ser legat- 
mente publicado, 


Vila Nova de Gaia, 26-04- 


Paredes, 23-03-2004 2008 


A Juiza de Direito A Juíza de Direito 
* Teresa Alves. Isabel Maria A. 
O Oficial de Justiça ERRO 
Joaquim Fernando T. us 
Nogueira Carolina Massena 


“Ola de AA “Oleo 


VARAS DE COMP. MISTA VARAS CÍVEIS 
ECOMARCA DE VILA DO PORTO 
NOVA DE GAIA 2 VARA 
Era Ci ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 26/2002 
PROCESSO: 1489/2002 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Acção de Processo Sumário Exequente: BCP - Leasing, 
(tora Antero 8? | [enganam 
onto, rms) | mitos eo am 


Nos autos acima identi- 
ficados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 
da segunda e última publi- 
cação do anúncio, citan- 
do a ré: Helmet - Projec- 
tose Obras Públicas, Lda. 
identificação — fiscal: 
504010719, com sede na 
Rua do Brasil, n.º 25, Blo- 
co€, Edifício Atenas, Alme- 
dina, 3000 Coimbra, com 
última residência conhe- 
cida na morada indicada, 
para no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos 
éditos, contestar, queren- 
do, a acção, com à comi- 
nação de que a falta de 
contestação importa a con- 
fissão dos factos articula- 
dos pela autora e que em 
substância o pedido con- 
siste, tudo como melhor 
consta do duplicado da 
petição incial que se encon- 
tra nesta Secretaria, à dis- 


conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recia: 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro. 
duto de tais bens, no prazo 
de 95 as, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da 
segunda e ultima publicação. 
do presente anúncio. 

Bers penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano 
registado em nome de Antó- 
nio Sampaio Lopes que con. 
fronta a norte com carteiro, 
à sul com Manuel de Sousa 
Teixeira, a nascente com ber 
nardino Durães Leite Sampaio 
e à poente com Caminho e 
estraça, inscrito na matriz pre 
dial urbana da freguesia de 
Jugueiros, concelho de Fel 
gueiras sob o artigo nº 759. 
e com o valor patrimonial de 
3717042 

Perhorados aos executa: 
dos: Maria de Lurdes Alves. 
Teixeira, identificação Fiscal 


do citando. 182886228, 
advertido de que | — | reço-Av Or 

não é obrigatória a cons- |. | br lote 4a 3 “cia Mar 

ituição de mandatário uláli 

judia Peguerate aminio Sampaio 


Lopes, Bl: 10684286, Endero- 
ço: Tomadas Margaride, 4610 
Felgueiras 


Porto, 30-04-2004, 


Vila Nova de Gaia, 30- 
04-2004 


A Juiza de Direito 


Susana Aguilar Silva O luiz de Direito, 


A Oficial de Justiça Dr. António Neto 
Conceição Anselmo O Oficiat de Justiça, 
Ana Maria Rodrigues. 


Oie O 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE LOULÉ 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 356/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

Executados: Fernando Manuel Alves e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 di 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 
cio, citando 

Executados: Fernando Manuel Alves, domicilio; Rua da Cons- 
tituição, n.º B14, 1.º, sala 4, 4200 Porto; Maria Gracinda Tor- 
rão Afonso, domicilio: Rua da Constituição, B14 - 1.º, Sala 4, 
4200 Porto, com última residência conhecida na morada indi- 
cada para no prazo de 20 dias decorrido que sejam o dos édi- 
tos, pagarem ao exequente, deduzirem oposição à execução 
ou nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devol- 
vido ao exequente o direito de nomeação de bens à penho- 
ra. Em substância, o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de € 15.532,04, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, 
à disposição do citando. 

advertido de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC, é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alçada, em que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas. 
nos tribunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as. 
partes têm de fazer-se representar por advogado nas execu- 

ões de valor superior à alçada da Relação e nas de valor infe- 
a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi 
ciais da 1.º Instância quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do 
processo deciarativo. 


Loulé, 27-04-2004 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Luís Miguel S. Silva Caldas António Clareza 


[528 ER 
O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email: publicidade O ocomerciodoporto.pt 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


“O nbonde- A 
VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 66/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Sonia Maria Ribeiro Martins 
Executada: Irene Jesus Almeida Gonçalves Pereira 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 17-05-2004, pelas. 

13.50 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejar 

entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte. 

ressados na compra dos seguintes bens: Estabelecimento comerci 
denominado "Salgueial”, sito na Rua Moutinho de Albuquerque, 

OB, Urbanização do Salgueiral, Guimarães, no qual é exercida  acti- 

vidade de restaurante, avaliado em 25 000,00€: Uma vitrine, avaliada 

em 150,00€; Um balcão de snack, avaliado em 100,00€; uma máquina 
de café, avaliada em 150.006: um arrefecedor de garrafas, avaliado 
em 10,00€; um arca congeladora, avaliada em 100,00€. um escapara- 
te avaliado em 130,006; uma churrasqueira, avaliada em 200,00; uma 
fritadeira eléctrica, avalada em 100.006; um fogão industrial, aval 
e batatas, avaliada em 200,00€, 
um escaparate, avaliado em 75,006; uma balança, avaliada em 50, 
“um escaparate, avaliado em 50,00€; uma hote em aço inor, avalia 


liadas em 600,00€; oitenta e sete pratos ladeiros, avaliados em 15,00; 
vinte e quatro patos de sobremesa, avaliados em 2.006; noventa € 
sete copos de vinho, avaliados em 10,00€. 

Valor base: o da avaliação. 

Valor à anunciar: 70% do valor base 

Penhorados a: Irerie Jesus Almeida Gonçalves, com domíclipro- 
fissional em Rua Mouzinho Albuquerque, e, Salgueiral, Creixomil, 


Guimarães 


Fiel depositária tt Sónia Maria Ribeiro Martins, Urbani- 
zação da Conceição, 1 Ent 1, Guimarães 
Local dos bens: imento comercial denominado “Salguei- 


, sito na Rua Mouzinho de Albuquerque, rc 108, Urbanização do 
Salgueiral, Guimarães. 


Guimarães, 0403-2004 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Ricardo Manuel Neto M. Peixoto Adília Soares Lopes 


PUBLICIDADE: 


O AUTOMÓVEIS. 
o Togo TERRENO 
anotos 


ASS AM UM DA Ego 
NDE PRETENDE GULAÇÃo 
DOSE 


| NÁUTICA 

FD ARRENDAMENTOS 

TN COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 


CI PEÇAS E ACESSÓRIOS 


E AR 


O mércio 


“MORADIAS. 
O PRÉDIOS 
O ARMAZENS 
O QUINTAS. 

> TERRENOS 
O TRESPASSES 
9 VENDAS VÁRIAS. 
O INFORMÁTICA 


2 TELECOMUNICAÇÕES 
NEGÓCIOS 
q EMPREGO 
> OFERTA 
> PROCURA 
D ANAIS 
O DIVERSOS 


PORLIRA. 


Dias úteis 


€ 08 


E DATAS DE PUBLICAÇÃO + 
é Dias 
(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas alternativas) 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


É do.Cada letra deve ocu- | recepção. 
+ parum espaço e entre | * Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei | vés deste cupão anún- 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


OT Ba ra ao ção a ct ad a a ção cm a ca 


AR 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
jornal. vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “9 COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Cear! de Prbcadado 


correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


Rua Fernandes Tomás, 554 - DC, 
400 - 209 PONTO» Te 22 581983 


.. 


44 ocomérciodoPorto 


s). 


E siri ANIS 


QUINTA-FEIRA, 6 de Maio de 2004 


CULTURA 


“Nas experiências limite as pessoas 
voltam a ter alguma humanidade” 


“Ensaio Sobre a Cegueira” é uma adaptação do romance de José 
Saramago pelo encenador João Brites e o seu colectivo O Bando 


! Luísa Marinho 


experiência limite da ce- 
Asia e a necessidade de 

sobrevivência de uma po- 
pulação que tinha perdido a ca- 
pacidade de se'emocionar são os 
tópicos de “Ensaio Sobre a Ce- 
gueira”, romance de José Sara- 
mago agora encenado pelo gru- 
po de teatro O Bando. Depois de 
ter apresentado no Porto as suas 
mais recentes criações, o colecti- 
vo de Palmela estreia hoje, no 
Teatro Nacional S. João, (TNS]) a 
maior produção d E 

Repleto de “potencialidades 
dramáticas e mu s”, o “Ensaio 
Sobre a Cegueira” é uma das 
mais arrojadas apostas d” O Ban- 
do, grupo de teatro que tem já 30 
anos de história. Da ideia origi- 
nal, do encenador João Brites 
adaptar “A Jangada de Pedi 
mesmo escritor, passou-se ao 
projecto que pode agora ver-se. 
“No início havia só a ideia do ne- 
i tava tudo muito 
> lembra o encenador. 
Salgueiro, autor da ban- 
da-sonora original, explica que 
enquanto estava a ler o romance 
surgiram-lhe ambiências sono- 
ras muito próprias. “A música fa- 
la sobretudo da emoção”, diz, 
acresentando que “através dos 
so! o que não se conse- 
gue dizer por palavras ou ima- 
gens”. 

Gravada no Porto, com a Or- 
questra Nacional do Porto e o 
Coro Infantil e Misto do Círculo 
Portuense de Ópera, a música da 
peça vagueia entre a agressivida- 
de e a melancolia, sublinhando o 
sentimento do “amor”, Este é 
mesmo, considera o compositor, 


= O Prémio Nobel da Literatura já confirmou a sua presença 
na estreia da peça, hoje à noite, no Teatro Nacional S. João 


Um tipo desconhecido de cegueira ataca um grupo de pessoas que são obrigadas a isolarem-se do resto da cidade /FERNANDO FONTES 


“o tema principal da obra musi- 
cal”, 

Para João Brites, esta é a histó- 
ria de uma população que “per- 
deu a capacidade de se emocio- 
nar”, No início da peça, vê-se 
uma cidade cosmopolita, onde 
as personagens são quase mane- 


quins sem emoções. Quando a 
cegueira começa a atacar e algu- 
mas pessoas são isoladas num 
manicómio abandonado, a “capa 
aindo”, “Parece que é neces- 
uma grande revolta e uma 
grande injustiça para as pessoas 
se juntarem. Nas experiências li- 


Documentário de Rui Simões 
regista processo criativo d'O Bando 


I Luísa Marinho 


Para se chegar à coerência e à 
solidez de um imaginário como 
o do “Ensaio Sobre a Cegueira” é 
necessário um trabalho colecti- 
vo, como, de resto, é a típica for- 
ma de trabalho d” OBando. “Se 
Podes Olhar, Vê; Se Podes Ver, 
Repara” é um documentário de 
Rui Simões que regista uma das 
experiências mais intensas que o 
grupo de actores teve no decor- 
rer do processo criativo. 


O Bando fez um estágio de 
dois dias num hospital desacti- 
vado em Viseu, em Maio passa- 
do. Os actores tiveram de expe- 
rimentar andar de olhos venda- 
dos num sítio desconhecido, 
durante várias horas, imitando 
de alguma maneira as persona- 
gens do romance de Saramago, 
que são fechadas num manicó- 
mio abandonado quando ficam 
cegas. O resultado é um filme 
comovente e emocionado. Cada 
um dos 20 actores viveu a expe- 


riência de forma diversa mas 
sempre intensa. 

Esta experiência foi “enrique- 
cedora”, afirma João Brites. 
“Houve qualquer coisa que ficou 
nos actores. Qualquer coisa não 
dita mas que ajudou a construir 
as personagens e a ligação entre 
ela: 


Se Podes Olhar, Vê; Se Podes 
Ver, Repara” vai ser editado em 
DVD ainda durante a perma- 
nência em cena de “Ensaio Sobre 
a Cegueira”. 


mite, as pessoas voltam a ter al- 
guma humanidade”, acredita. 

O mais difícil para a equipa, 
confessa João s, foi materia- 
lizar o imaginário de Saramago. 
“Parece que.sempre que se faz 
uma materialização se reduz o 
universo do autor”, afirma. Por 


isso se aptou por proporcionar 
um ambiente vago envolto em 
nevoeiro. De resto, José Sarama- 
go deu total liberdade criativa ao 
grupo. 

“Ensaio Sobre a Cegueira” vai 
ficar em cena até ao próximo 
dia 22. 


Os actores experimentaram a cegueira num hospital em Viseu /DR 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


Ribarski Duo actua hoje à noite no Festival 
de Música do Salão Árabe do Palácio da Bolsa 


O Salão Árabe do Palácio da 
Bolsa, no Porto, recebe hoje o 5º 
concerto do Festival de Música 
da Temporada 2004, que consta 
de uma catuação de Kiril Ribars- 
ki- (trombone) e Milica Spero- 
vik-Ribarski (piano) 

Do programa da noite conste- 
ma temas Joseph Bodin Bois- 


mortier, Gigue Staccato, Jean 
Guy Ropartz, Ivo Petric, Maurice 
Ravel, Manuel de Falla, Claude 
Debussy, Gilberto Gaglliarrdi, 
Todor Trajcevski, Arthur Pryor, 
Kiril Ribarski e Vicent Monti. 
Kiril.Ribarski nasceu em Stip, 
Macedónia, onde completou os 
estudos secundários na área da 


música. Formou-se na Academia 
de Música de Lubliana com o 
Prof. Dragisa Miskovic e conse- 
guiu o seu grau de "M:A. (Master 
of Arts)" na Academia de Música 
de Zagreb com o Prof. Marcel 
Fuchs. 

Milica Sperovik-Ribarski nas- 
ceu em Bitola, Macedónia, onde 


45 


iniciou a sua educação musical. 
Completou os estudos secundá- 
rios na área de música, em Skop- 
je e formou-se na Academia de 
Música de Belgrado, com o Prof. 
Vlastimir Skarka onde também 
conseguiu o seu grau de "Master 
ofArts—M.A." coma Profº Olga 
Mihajlovic. 


Salão Árabe /D8 


Olívia, a porquinha que gosta 
de circo, dança e sonha sem parar 


Olívia é a personagem infantil em cena no Rivoli, interpretada por Isabel 
Barros do Balleteatro do Porto. Carlos Guedes assirta a música original 


| João Manuel Santos 


livia, uma pequena por- 
Ouriz traz uns tótos 

negros, um cachecol 
vermelho, a sua cor predilecta. 
Vive com os pais, um irmão, um 
cão e um gato e, entre os seus 
gostos muitos específicos, esco- 
lhe ir à praia, quando está sol, e 
ao museu, quando chove. 

Olivia, personagem resgata- 
da do imaginário infantil do 
ilustrador norte-americano Ian 
Falconer, deambula pelo palco 
do Rivoli (num espectáculo que 
mistura dança. teatro e mario- 
netas) sempre à procura de algo 
para se encantar, para se distrair. 
Dos seus passatempos de por- 
quinha hiperactiva, que sempre 
veste de vermelho, gosta de 
adormecer a ouvir histórias de 
embalar e de pintar. Degas e 
Pollock são mesmo fáceis de 
imitar: “Faço um igual em cinco 
minutos” refere na obra original 
que, nos Estados Unidos, conta 
já com sete prolongamentos e 
afirmou-se com um dos recen- 
tes grandes sucessos do conto 
infantil ilustrado. 

Na pele de Olívia, surge Isa- 
bel Barros, coreógrafa ligada ao 
Balleteatro Contemporâneo do 
Porto que regressa à interpreta- 
ção, após vários anos nos basti- 
dores, a dirigir. É a única perso- 
nagem em palco e as semelhan- 
ças auto-biográficas despertam 
à vista, sobretudo nos univer- 
sos-referência de Olívia: o circo, 
a ópera, a pintura, as histórias 
infantis. 

Na história levada ao Rivoli, 
Olívia nunca tem sono. Mas so- 
nha, embalada pelas histórias de 
adormecer. Conta ao seus cole- 
gas de escola como num dia, ao 
ir ao circo com a família, todos 
os artistas adoecem e ela surge 
em cena, tudo fazendo e saben- 
do fazer de tudo: domadora, 
equilibrista, palhaço, malabaris- 
ta... Esalva o circo. 

“Quando descobri estes li- 
vros, em 2001, pensei logo que 
seria algo que gostaria de fazer 
pois facilmente identifiquei-me 
com o imaginário de Olívia, 
uma miúda de seis anos, sempre 
cheia de ideias e tão enérgica 


Isabel Barros interpreta Olívia / HUMBERTO ALMENDRA 


que não consegue estar parada. 
O que mais gosto é sua simplici- 
dade”, refere Isabel Barros. No 
solo, que há já “algum tempo 
desejava fazer,” a coreógrafa evi- 
dencia os tons coloridos de Olí- 
via, numa colocação em cena 
despojada de grande artificialis- 
mos, com adereços à vista, cenas 
práticas e luzes explícitas. 

O espectáculo abraça todas 
as idades, a partir dos três anos. 
Sobre a mesma luz de Isabel 
Barros e de Olívia, ainda que 
sem cruzar o palco, Carlos Gue- 


des foi o músico responsável pe- 
la criação dos temas originais, 
vazios da infantililidade que, co- 
mo é hábito, revestem a música 
para crianças: “Optei por não 
fazer música infantil. É algo 
mais arriscado, foi mesmo uma 
opção própria. Mas, ao mesmo 
tempo, julgo que é capaz que de 
ser a abordagem mais natural. 
Estou com alguma expectativa 
para ver a reacção do público” 
No Rivoli hoje (11h00 e 
15h00); amanhã (11h00 e 
15h30), e sábado (21h30). 


+ 


Para todas as idades, num espectáculo situado 
entre o teatro, o teatro de marionetas e a dança 


Cistermúsica em Alcobaça 
evoca Inês de Castro e 
Nascimento de Carlos Seixas 


= A 12 edição deste festival musical arranca no 
próximo dia 15 e vai da Renascença à actualidade 


= as 


A paixão de Inês de Castro e 
as comemorações dos 300 anos 
do nascimento de Carlos Seixas 
vão marcar a edição deste ano do 
Festival Cistermúsica, de Alcoba- 
ça, que tem início dia 15 de 
Maio. 

O festival, que vai já na sua 
12º edição, recorda ainda a figura 
do músico alcobacense Carlos de 
Andrade, reedita uma viagem 
pela história dos coros sacros e 
profanos, estando também pre- 
vista a apresentação de obras de 
Fernando Lopes-Graça. 

Segundo Alexandre Delgado, 
director artístico do festival, o 
evento, que tem um orçamento 
global de 100 mil euros, "explora 
temáticas alcobacenses e univer- 
sais em sete concertos que vão da 
Renascença à actualidade”, es- 
tando prevista a estreia de três 
obras, duas delas encomendadas 
pelo Cistermúsica. 

Entre elas destaca-se, logo a 
abrir o festival no dia 15, uma 
homenagem de Luigi Boccheri- 
ni, Niccolô Zingarelli e Carl 
Maria von Weber aos amores 
de Pedro e Inês, com uma can- 
tata "Ynes de Castro”, a ópera 
"Inês de Castro" e uma ária de 
Weber. 

Duas obras portuguesas com- 
pletam o programa dessa noite 
no pavilhão gimnodesportivo de 
Alcobaça, com um ciclo de can- 
ções de João-Heitor Rigaud (es- 
treia absoluta) e a Sinfonietta de 
Filipe de Sousa. 

Todas estas peças serão inter- 
pretadas pela Orquestra Metro- 
politana de Lisboa, dirigida pelo 
maestro Manuel Ivo Cruz, con- 
tando como solista a jovem so- 
prano Sílvia Mateus. 

No dia seguinte, o Cravo de 
Pierre Hantai recorda os 300 
anos do nascimento de Carlos 
Seixas, completando o concerto 
com uma panorâmica do reper- 
tório para cravo na Europa bar- 
roca. 

No dia 22, o Moscow Piano 
Quartet vai homenagear o mo- 
dernista alcobacense Carlos de 
Andrade com uma obra para 
piano e cordas. 


Depois, Alexandre Delgado 
destaca a actuação do Coro de 
Câmara de Lisboa, no dia 23, in- 
terpretando o texto do Magnifi- 
cat, incluindo ainda a estreia de 
"Roses de Virgílio de Melo", uma 
obra encomendada pelo Cister- 
música. q 

O director artístico do Cister- 
música salientou ainda o concer- 
to com violas da gamba agenda- 
do para o dia 29, que será uma 
originalidade deste festival. 

"A família das violas da gam- 
ba, historicamente destronada 
pela família do violino, é um 
universo fascinante e pouco ha- 
bitual nas salas de concerto por- 
tuguesas”, considerou Alexandre 
Delgado. 


O festival reedita 

uma viagem pela 
história dos coros 
sacros e profanos 


No cartaz segue-se no dia 30 a 
actuação de um "quinteto de 
cordas com dois violinos, duas 
violetas e violoncelo: o Oslo 
Strykekvartett (Quarteto de Cor- 
das de Oslo)" que "interpretará, 
com a violetista Catherine Bul- 
lock, o genial Quinteto em Ré 
maior K.593 de Mozart”. 

O concerto de encerramento, 
agendado para o dia 5 de Junho 
no Centro Cultural da Benedita, 
inclui a actuação da Orquestra 
Nacional do Porto, que vai exe- 
cutar, entre outras peças, a "Sin- 
fonia per orchestra" de Lopes- 
Graça, que não é executada ao 
vivo desde 1958. 

Em paralelo, o Cistermúsica 
agendou ainda programas es- 
pecíficos para crianças, in- 
cluindo recitais, peças de teatro 
e concertos, estando também 
previstas conferências sobre 
Inês de Castro e sobre Carlos 
Seixas, acrescentou Alexandre 
Delgado. 
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Van Helsing promete caçar 
Drácula, Frankenstein 
e Lobisomem num só filme 


Megaprodução norte-americana de 150 milhões estreia hoje em Portugal e 
promete uma caçada mortal a três dos maiores vilões do cinema fantástico 


| - Anastácio Neto 


ma das maiores apos- 
tas dos estúdios da 
Universal para a Pri- 


mavera -Verão, Van Helsing 
estreia hoje em Portugal e nos 
EUA. Enquanto os principais 
concorrentes “Homem-Ara- 
nha 2”, da Sony, e “Missão 
Impossível 3”, da Paramount, 
ficam para já em “stand by”, a 
mais recente aposta de Ste- 
phen Sommers (realizador de 
“Múmia” e “O Regresso da 
Múmia), promete mais de 
duas horas de aventura 
“nonstop”, capaz de conquis- 
tar as bilheteiras em todo o 
mundo e ultrapassar em pou- 
cas semanas os cerca de 150 
milhões de dólares de orça- 
mento. ê 

Inspirado da figura do ca- 
çador de vampiros, Abraham 
Van Helsing originalmente 
criada no clássico “Drácula” 
de Bram Stoker, o filme reúne 
outras figuras marcantes da 
literatura de terror adaptadas 
para o cinema pela Universal 
nas décadas de 30/40, como o 
Lobisomem e o monstro 
Frankenstein (ver caixas). 

A acção decorre no final do 
século XIX, o protagonista, 
Van Helsing - interpretado 
por Hugh Jackman ("X-Man” 
é “Operação Swardfish”) é 
convocado para uma miste- 
riosa terra situada algures no 
Este da Europa para aniquilar 
um trio de força malignas 
composto pelo Conde Drácu- 
la (Richard Roxburgh), o Lo- 
bisomem (Will Kemp) e o 
monstro Frankenstein (Shu- 
ler Hensley). Tendo como as- 
sistente à chegada, a natural- 
mente sedutora Anna (Kate 
Beckinsale), uma determina- 
da inimiga de Drácula, ambos 
seguem numa aventura de 


CONDE DRÁCULA 
A família Drácula 
revisitada em DVD 


Aproveitando a 
estreia de "Van 
Helsing”, a Uni- 
versal edita em 
formato DVD, 
uma série de 
clássicos de ter- 
ror que inspira- 
ram o filme de 
Stephen Sommers. Do capítulo Drá- 
cula destaque para três filmes fun- 
damentais e o melhor protagonista 
de sempre: Bela Lugosi. 


Hugh Jackman veste a pele do caçador Van Helsing /0R 


perseguição e castigo, tendo 
de enfrentar uma série de pe- 
rigos. O filme começa com 
Van Helsing a caçar outro 
clássico da literatura, o miste- 
rioso monstro chamado Mr. 
Hyde com ligações perigosas 
ao Dr. Jekyll. 

Iniciadas em finais de Ja- 
neiro do ano passado, na ci- 
dade de Praga, as filmagens 
terminaram em Abril de 2003 


MONSTRO FRANKENSTEIN 
Rever os clássicos 
de Boris Karloff 


No capítulo 
dedicado a 
Frankenstein, 
a Universal 
edita uma sé- 
rie de quatro 
títulos reali- 
zados nas dé- 
cadas de 30 e 
40, onde, naturalmente, se des- 
taca a mais brilhante das inter- 
pretações do monstro de Mary 
Shelly, Boris Karloff. 


nos Estúdios da Universal em 
Los Angeles. Título natural- 
mente construído do primei- 
ro ao último plano para se 
transformar num "blockbus- 
ter” de sucesso planetário, ca- 
paz de entreter multidões e 
render outros tantos dólares 
nas bilheteiras. Acção e aven- 
tura numa viagem com con- 
tornos góticos pela Europa 
dos castelos e dos horrores. 


LOBISOMEM 
Um Bela Lugosi 
transformado 


Dos clássicos 
relacionados 
com o Lobiso- 
mem, depois 
das aventuras 
em Paris, em 
1935, destaque 
para um en- 
contro mais do 
que inesperado com Frankenstein, 
no ano de 1946. Titulos fundacio- 
nais do cinema de terror, com Bela 
Lugosi em primeiro plano. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 6 de Maio de 2004 


“Efeito Borboleta” atravessa o 
Atlântico para estrear hoje 
nos cinemas portugueses 


Após a estreia em 
Janeiro nos EUA, 
chega hoje a Portu- 
gal o filme “Efeito 
Borboleta”. A mais 
recente proposta da 
New Line, realizada 
a quatro mãos pela 
dupla Eric Bress e J. 
Mackye Gruber, re- 
lata, em formato 
“thriller”, o pertur- 
bado universo psi- 
cológico de Evan 
Treborn (Ashton 
Kutcher), um jovem 
que perdeu a noção do tempo. 
Desde tenra idade que os mo- 
mentos mais dramáticos da sua 
vida desapareceram da sua me- 
mória. O que resta são as vidas 
destroçadas dos seus amigos de 
infância. 

Depois de uma infância pou- 
co comum onde é submitido a 
tratamentos psicológico que o 


a = 


Inesperados Efeitos Borboleta /0R 


encorajam a escrever um diário 
com os acontecimentos mais 
marcantes do seu dia-a-dia, ago- 
ra, Evan, estudante na Faculda- 
de, descobre que, ao ler esses 
apontamentos, pode voltar atrás 
no tempo e alterar o passado. 
Mas as mudanças que efectua 
nem sempre correm com seria 
de esperar. 


“Desejos Virtuais” do Fantas 
para o circuito comercial 


Depois da antestreia no Fan- 
tasporto 2004, “Desejos Virtuais” 
segue hoje para os cinemas 
AMC. O filme centra-se na te- 
mática da clonagem em versão 
elegante e sofisticada, tal como a 
actriz protagonista, Tilda Swin- 
ton. É ela o rosto desta comédia 
sobre a necessidade e afirmação 
de uma mulher que quer tudo 
do mundo que a rodeia — sexo, 
prazer e satisfação profissional. 

A doutora Rosetta Stone, uma 
virgem e envergonhada mulher, 
descarrega o seu ADN para um 
programa de inteligência artifi- 
cial, criando um trio de luxo, 
Ruby, Marianne e Olivia. Uma 
comédia sensual e futurista. 


“Desejos Virtuais” em estreia /DR 


“Os Sonhadores” do Maio 
de 68 vistos por Bertolucci 


O conturbado 
universo estudantil, 
politico e cultural 
em torno da revo- 
lução de Maio de 68 
revista e aumentada 
pelo olhar singular 
de um dos nomes 
incontornáveis do 
cinema: Bernardo 
Bertolucci. 

Um estudante 
norte-americano 
Matthew (Michael 
Pitt), que se encon- 
tra a desenvolver a sua carreira 
académica em Paris, envolve-se 
numa relação de amizade com 
Guillaume (Louis Garrel) e Da- 


A Paris de todos os sonhos e utopias /DR 


niel (Eva Green) através da pai- 
xão comum pelo cinema. Juntos 
vão viver e sentir de perto a re- 
volução de Maio de 68. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


Queima de Coimbra quer 
trazer os Lamb a 13 de Maio 


actuação dos britâni- 
As Lamb em Coimbra, 

no próximo dia 13, 
no âmbito da Queima das Fi- 
tas 2004, está a ser negocia- 
da com a produtora do gru- 
po, revelou ontem a organi- 
zação. 


"Os pormenores estão a ser 


acertados", afirmou Bruno Ro- 
drigues, da comissão organiza- 
dora da Queima das Fitas da 
Academia de Coimbra, adian- 
tando que o concerto deverá 
realizar-se a 13 de Maio. 

O cartaz das "noites do par- 
que”, que começam sexta-feira, 
foi revelado há pouco mais de 


uma semana, incluindo apenas 
artistas e grupos nacionais, no- 
meadamente Xutos e Ponta- 
pés, Blind Zero, Rui Veloso e 
Luís Represas. 

Para a noite de 13 de Maio 
foram anunciados os DaWea- 
sel, Rádio Macau e Mesa, a que 
se deverão juntar os Lamb. 


José Cid e Quim Barreiros na festa da Queima 


FOTOS: FERNANDO FONTES 


José Cid e Quim Barreiros fizeram a festa no quarto dia da Queima das Fitas do Porto e nem o 
cansaço provocado pelo cortejo, aliado aos festejos da vitória do FC Porto, impediram os estudantes de 
dançar e cantar temas que noutras situações diriam nem sequer conhcer. José Cid está de regresso após 
uma grande ausência, mas parece que não caiu no esquecimento. Quanto a Quim Barreiros é um habi- 
tué destas andanças e tem presença garantida todos os anos. 


Noites Progresso 


Maio 2004 


as noites de quinta 
22h 


Noite: 
Aberto Quinta e 
Sexta até às 24h. | 


Nairyan 


O Noite de jazz 
? Paulo Coelho convida... 
(13) Concerto de Piano, 
Voz e Saxofone 
Alfredo Abreu, Amélia Sousa, 


por Thomas Bakk 


Banda Dêobadá 


www.cafeprogresso.net 


“A Noite é Bossa” 
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Paula Oliveira actua 15 de Maio no Cine Nova Trofa /0R 


Rota Jazz começa amanhã na 
Trofa com Charanga All Stars: 


A Trofa recebe a partir de 
amanhã a 5º edição do Rota Jazz, 
que vai ter lugar ainda nos dias 8, 
14, 15 e 22 de Maio. 

Este é um certame que já ha- 
bituou os trofenses ao jazz de 
qualidade, pois tem lá levado 
grandes nomes do panorama 
português e internacional. 

Trata-se de uma iniciativa da 
Câmara Municipal da Trofa que 
pretende proporcionar a todos 
os "amantes" da música que 
combina improviso, alma, inter- 
pretação e profundidade cinco 
espectáculos de grande qualida- 
de. 

De referir que este ano, tal 
como em edições anteriores, 
são escolhidos bares da cidade 
para a realização dos concertos, 
levando assim o jazz ao encon- 
tro dos munícipes. 

O Festival de Jazz da Trofa 
"Rota Jazz 2004" começa amanhã 
com a actuação dos Charanga All 
Stars, no Bar M18, às 22h00. 

Sábado é a vez de actuar o 
Quarteto de Saxofones do Por- 
to, no Bar Status, às 22h00. 

No fim-de-semana seguinte, 
o certame dedicado ao jazz 
continua e a 14 de Maio, sexta- 
feira, é a vez de ver e ouvir Su- 
sana Baldaque e Gang no Bar 
Único, às 22h00. 


Literatura de Cordel 


Na noite seguinte, sábado, 
15 de Maio, a partir das 22h00 
actua a cantora Paula Oliveira e 
João Paulo, no Cine Nova Tro- 
fa. 

O Rota Jazz 2004 termina a 
22 de Maio com o concerto dos 
trofenses Idrigba Quarteto e 
ainda o Coro Vox Vocis, na Ca- 
sa da Cultura da Trofa, às 
22h00. 


O Rota Jazz começa 
amanhã e prossegue 
a8,14,15e 

22 de Maio 


A Trofa continua, assim, "a 
disponibilizar a todos um vasto 
leque de eventos culturais e re- 
creativos tendo sempre a preo- 
cupação de agradar a públicos 
diferentes, com idades diversas 
e gostos diferenciados, mas 
sempre com uma mesma res- 
posta: iniciativas de qualidade, 
para toda a família, à porta de 
casa e com entrada livre”, de- 
fende o presidente da autar- 
quia, Bernardino Vasconcelos. 


CULTURA 


Parlamento vota hoje novas 
normas para museus portugueses 


O actual Regulamento Geral dos Museus de Arte, 


Proposta governamental pretende mudar 
actual panorama de desorganização dos museus 


Lusa 


proposta governamental 
As Lei-Quadro dos Mu- 
eus, que vai hoje a vota-| 
ção no Parlamento, pretende 
mudar o actual panorama de de- 
sorganização dos museus portu- 
gueses, afirmou ontem à agência 
Lusa o director do Instituto Por- 
tuguês de Museus. 

“Pela primeira vez existirá 
uma lei-quadro para estabelecer 
normas e que permitirá um or- 
denamento da realidade museo- 
lógica portuguesa", referiu o di- 
rector do Instituto Português de 
Museus (IPM), Manuel Oleiro, 
em vésperas do documento - 
aprovado em Fevereiro em Con- 
selho de Ministros - ser debatido 
em plenário da Assembleia da 
República. 

Com esta proposta, o ministé- 
rio da Cultura quer regulamen- 
tar e organizar os museus portu- 
gueses, colmatando uma lacuna 
legislativa, uma vez que o Regu- 
lamento Geral dos Museus de 
Arte, História e Arqueologia data 
de 1965, estando já desactualiza- 
do. No entender de Manuel Olei- 
ro, "desde 1965 registaram-se 
profundíssimas alterações na 
realidade dos museus”, tendo ha- 
vido "uma evolução muito gran- 
de que precisa de um enquadra- 
mento legislativo à altura”. 

O documento, que define o 
que é um museu e uma colecção 
visitável, deverá funcionar como 
um "guia" para o futuro, estipu- 
lando regras e requisitos míni- 
mos para a criação de um orga- 
nismo museológico. 

"Será mais claro criar um mu- 
seu, não haverá incógnitas", re- 
forçou o responsável do IPM, re- 
ferindo que "há centenas de enti- 
dades que utilizam a designação 
de museu, mas que não cum- 
prem todos os requisitos”. 

A proposta de Lei-Quadro de- 
fine ainda a oficialização da Rede 
Portuguesa de Museus, que deixa 
de ser uma estrutura de projecto, 
mantendo a dependência do Ins- 
tituto Português de Museus. 

No documento aprovado em 
Conselho de Ministros está pre- 
vista a criação do Conselho de 
Museus, um órgão consultivo di- 
rectamente ligado ao ministro da 
Cultura, e a revisão da lei orgâni- 
ca do IPM. 

No entanto, de acordo com 
Manuel Oleiro, as duas novida- 
des não necessitam de aprovação 
do Parlamento, sendo remetidas 
para aprovação posterior. 

Ao estipular uma qualificação 
dos museus portugueses, a pro- 
posta do Governo "implica 
meios orçamentais e humanos 
mais reforçados", sublinhou o 
director do IPM, referindo laco- 
nicamente que o "ministro da 
Cultura está atento a esta maté- 
ria". A proposta de Lei-Quadro 
dos Museus "vai facilitar de futu- 


História e Arqueologia data de 1965 


Os museus portugueses vão ter nova regulamentação /LUÍS COSTA CARVALHO 


Associação Portuguesa de Museologia diz que o 
documento é “muito completo” 


ro uma compreensão mais ime- 
diata da realidade museológica", 
rematou o responsável. 


IPM com competências 
reforçadas 

A revisão da lei orgânica do 
Instituto Português de Museus, 


prevista na proposta de Lei-Qua- 
dro dos Museus, permitirá refor- 
çar as competências do Instituto 
e renovar o quadro de pessoal. 
De acordo com Manuel Bair- 
rão Oleiro, a proposta de altera- 
ção da lei orgânica do Instituto 
Português de Museus (IMP), que 


Portugueses preferem zoos, 
jardins botânicos e aquários 


A maioria dos museus existen- 
tes em Portugal é de arte, mis- 
tos ou pluridisciplinares, mas a 
preferência dos visitantes vai 
para os Jardins Zoológicos, Bo- 
tânicos e Aquários, segundo 
dados do Instituto Nacional de 
Estatísticas referentes a 2002. 
De acordo com as Estatísticas 
da Cultura, Desporto e Recreio, 
em 2002 existiam 246 organis- 
mos considerados museus que 
foram visitados nesse ano por 
9,1 milhões de pessoas. 

Destes visitantes, mais de 2,6 
milhões foram a espaços mu- 
seológicos designados como 
Jardins Zoológicos, Botânicos e 
Aquários. 

Os museus de arte, cujo núme- 
ro atinge os 49 - sendo que os 
mistos e pluridisciplinares são 
outros tantos -, foram visita- 
dos, em 2002, por cerca de um 
milhão de pessoas. 


A maior concentração de mu- 
seus no país encontra-se na re- 
gião de Lisboa e Vale do Tejo 
(88 museus) seguida da região 
Norte (67 museus) e da região 
Centro (67 museus). 

O acervo dos museus em análi- 
se era constituído por 18,8 mi- 
lhões de objectos, predominan- 
do os de fotografia e filatelia. 
Dos 29 museus cuja tutela per- 
tence ao Instituto Português de 
Museus, o mais visitado no ano 
passado foi o 

Museu Nacional dos Coches, 
em Lisboa, com 206.429 entra- 
das. 

Em segundo das preferências 
situou-se o Museu Monográ- 
fico de Conimbriga, distrito 
de Coimbra, com 120.672 vi- 
sitantes e, em terceiro, o Mu- 
seu Nacional do Azulejo, em 
Lisboa, com 79.635 visitan- 
tes. 


ainda não está terminada, possi- 
bilita um reforço de competên- 
cias [do Instituto] e uma revisão 
do quadro de pessoal, "mais ade- 
quado à realidade”. 


Associação de Museologia 
satisfeita 

O presidente da Associação 
Portuguesa de Museologia 
(APOM), António Nabais, elo- 
giou ontem a proposta de Lei- 
Quadro dos Museus, afirman- 
do à agência Lusa que o docu- 
mento do Governo é "muito 
completo e desejado pelos mu- 
seus”, E 

De acordo com o responsável, 
a proposta governamental - que 
será hoje debatida e votada na 
Assembleia da República -, fun- 
cionará como "um manual que 
orienta toda a pessoa que quiser 
criar um museu”. 

Para António Nabais, tam- 
bém responsável do Museu Et- 
nográfico e Arqueológico Dr. 
Joaquim Manso (Nazaré), é a 
"primeira vez [desde 1965] que 
surge uma lei que enquadra os 
museus, definindo regras e 
normas para o seu funciona- 
mento". 

"A lei de 1965 era boa para a 
época, bastante desenvolvida, 
mas nas últimas décadas cria- 
ram-se muitos museus”, acres- 
centou, criticando a actual au- 
sência de legislação que regula- 
mente o panorama museológico 
em Portugal. 

A Associação Portuguesa de 
Museologia, um dos parceiros 
ouvidos na elaboração desta pro- 
posta governamental, foi criada 
em 1965 e conta com cerca de 
900 museus inscritos, dos quais 
perto de 350 se mantêm em ple- 
na actividade. 
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Escultura 
em madeira 
em Oliveira 
de Azeméis 


[RE Francisco Manuel 


O Rotary Clube de Oliveira 
de Azeméis vai organizar em 
parceria com a Câmara local e 
a Universidade de Aveiro o 
primeiro Simpósio Interna- 
cional de Escultura em Ma- 
deira, uma iniciativa inédita 
no país, segundo a organiza- 
ção. O Simpósio que se realiza 
entre 3 e 13 Junho, tem já 
confirmadas as participações 
dos escultores portugueses 
Paulo Neves, João Antero e 
António Matos, além do espa- 
nhol Paço Pestana que terá a 
companhia de um outro seu 
compatriota e ainda de dois 
outros escultores de renome, 
um suíço e um romeno. "Será 
um grande acontecimento 
cultural, até porque é inédito 
em Portugal", disse ao CO- 
MÉRCIO Pinto Moreira, pre- 
sidente do Rotary de Oliveira 
de Azeméis. 

A iniciativa está também 
enquadrado na comemoração 
do trigésimo aniversário da 
Universidade de Aveiro que 
em Setembro vai promover 
uma exposição onde traba- 
lhos que forem efectuados pe- 
los artistas durante o Simpó- 
sio. O evento vai decorrer no 
espaço aberto onde o Rotary 
Clube de Oliveira de Azeméis 
vai construir a sua futura sede 
e onde durante algum tempo 
o mercado municipal funcio- 
nou provisoriamente. 

Do simpósio vão também 
fazer parte vários work-shops 
abertos à comunidade em ge- 
ral. 

Este primeiro Simpósio In- 
ternacional de Escultura em 
Madeira marcará também o 
início das comemorações do 
primeiro centenário do Ro- 
tary Clube Internacional. 

A apresentação oficial do 
Simpósio está marcada para o 
próximo mês em data ainda a 
definir. 


Museu do 
Oriente será dos 
mais completos 
da Europa 


O futuro Museu do Orien- 
te, que deverá ser inaugurado 
em Lisboa no segundo semes- 
tre de 2005, será um dos mais 
completos do género na Eu- 
ropa, anunciou ontem o pre- 
sidente da Fundação Oriente 
(FO), Carlos Monjardino. 

Além de testemunhos so- 
bre a presença portuguesa no 
Oriente, nomeadamente na 
Índia, China e Japão, o museu 
exibirá colecção de arte popu- 
lar asiática, com mais de 10 
mil peças originárias da Tur- 
quia, Sri Lanka, Birmânia, 
Vietname e outros países. 
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TELEVISÃO 


A a Siare 
D. Corunha-FC Porto RTP1 27% Eua) RTP1 36% 
5 9 
Telejornal RTP1 14,5% H sic 246% 
Morangos com Açúcar TVI 13,8% 
9 
Chocolate com Pimenta SIC 12,9%, 1 IM 24,1% 
Queridas Feras M 10,9% E Zi 4% 
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06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegri 
Com apresentação 
de Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Os Lobos 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 

17.45 SMS - Ser mais sabe- 


r 

18.15 Regiões 

19.00 Soccastars: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel 
eSara Jorge 

19.15 O Preço Certo em Eu- 
ros: Concurso apresenta- 
do por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 

21.25 Contra-Informação 

21.30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 

22.30 Grande Entrevista: Com 
Dra. Cândida Almeida 

23.30 Byron: Estreia 

01.15 Sessão da Meia Noite: 
"O Melhor Vencerá” 

03.00 O Mundo Perdido: 
Série 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 
07.30 Zig Zag 
12.00 Etiqueta 
12.30 Hora Discovery 
13.30 Euronews 
14.00 Tudo em Família 
15.00 Conselho de Estado 
16.00 Mar das Índias 
17.00 Magazine 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 
18.30 Causas Comuns 
19.30 Zig Zag 
20.30 Sim, Amor: 
Série 
20.55 Retratos do Parlamen- 
to Europeu 
21.00 Magazine: 
Cinema 
21.30 Jornal 2 
22.00 Grande Ecrã: 
“Aparelho Voador 
a Baixa Altitude” 
23.45 Bastidores 
00.15 Hora Discovery 
01.15 Magazine: 
Cinema 
01.45 Clube de jornalistas 
02.45 Euronews 


06.45 lô-lô: Little Bill; Popolo- 
crois; Dennis The Mena- 
ce; Flint Time Detective; 
Project Geeker; Mon Co- 
Ile Knights; Pokemon; Si- 
tio do Pica Pau Amarelo 

09.15 Uma Aventura em Lis- 
boa 


10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: 
Série 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 

16.45 O Jogo: 

Telenovela portuguesa 

17.30 Malhação: 
Telenovela brasileira 

18.30 Da Cor do Pecad: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 

Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: 
Telenovela brasileira 

23.15 Kubanacan: 

Telenovela brasileira 

00.15 Papéis ReSiClados 

01.15 Cartaz Cultural 

01.45 Cuidado com as Apa- 
rências 

02.45 Born free 

03.45 Fábrica de Guerra das 
Estrelas; Série 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
10.00 Olá Portugal: Apresenta- 
do por Manuel Luis Goucha 
13.00 TVl Jornal 
14.15 Bons Vizinhos: 
Série portuguesa 
14.45 A Vida é Bela: 
Talk-show da tarde 
16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues 
17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 O Prédio do Vasco: 
Série de humor 
22.00 Morangos com açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
23.45 O Teu Olhar: 
Telenovela portuguesa 
00.45 Cartaz das Artes 
01.30 Filme: "Robinson Crusoé: 
A Verdadeira História” 
03.30 Frasier: Série estrangeira 
04.15 Sins of the city: 
Série estrangeira 


= 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Títulos da ac- 
tualidade; 09.10 - Basquetebol: NBA 
Action, Magazine oficial da compe- 
tição; 09.40 - Futebol: Li 
AC Milan-Roma, Repet 
10.30 - Informação: Tudo sobre o 
Euro 2004; 10.40 - Futebol: Liga Ita- 
liana, AC Milan-Roma, 2º parte do 
jogo; 11.30 - Desportos Radicais: 
Surf, Rip Curl Pro Peniche; 12.00 - 
Ténis: Masters Series, Torneio de Ro- 
ma; 14.00 - Informação: Notícias; 
14,30 - Futebol: Premier League, Re- 
sumos, e reportagens; 15.30 - Au- 
tomobilismo: Internacional, Memo- 
rial Ayrton Senna; 15.50 - Automo- 
bilismo: Campeonato Nacional de 
Ralis, Rali FC Porto; 16.20 - Hóquei 
no Gelo: NHL, Powenweek Magazi- 
ne; 16.50 - Informação: Notícias; 
17.00 - Ténis: Masters Series, Tor- 
neio de Roma; 19.00 - Informação: 
Notícias; 19.20 - Desportos Aquáti- 
cos: Linha D'Água, Magazine; 19.50 
- Futebol: Golos do Brasil, Magazi- 
ne; 20.20 - Futebol: Futebol Mun- 
dial, Reportagens internacionais; 
20.50 - Andebol: Campeonato 
LPA, Belenenses-FC Porto; 21.30 - 
Futebol: Liga dos Campeões, Os go- 
los da, 2º Mão das meias-finais; 
21.40 - Andebol: Campeonato 
LPA,, Belenenses-FC Porto, 2º par- 
te do jogo; 22.30 - Informação: Re- 
portv, Grande Reportagem “Era 
uma vez 84,,"; 23.00 - Informação: 
Últimas Notícias; 23.30 - Informa- 
ção: Tudo sobre o Euro 2004; 23.40 
- Informação: Grelha de Partida, Des- 
portos Motorizados; 01.10 - Rá- 
guebi: World of Rugby, Actualida- 
de internacional; 01.40 - Ténis: ATP 
Tennis, Magazine. 


EUROSPORT 


11.00 - Ténis: Torneio WTA, Berlim, 
Alemanha, Ronda 16; 15.30 - Boxe; 
16.00 - Futebol: Campeonato Euro- 
peu de Sub-17, França; 17.45 - Fu- 
tebol: Campeonato Europeu de Sub- 
17, França, Intro; 18.00 - Futebol: 
Campeonato Europeu de Sub-17, 
França; 19.45 - Super Racing Wee- 


— Satélite e Cabo 


kend?t; LG Super Racing Wee- 
kendT4; 20.45 - Sumo: Outros Even- 
tos, Torneio Grand Sumo (Basho); 
21,45 - Notícias; 22.00 - Futebol: Ta- 
ça UEFA, Semifinais, 2º Mão, Mel- 
hores Momentos; 23.00 - Futebol: 
UEFA Champions League The Game. 


LUSOMUNDO Premium 


14.30 - Pistoleiros Urbanos; 16.10 - 
Antes Que Anoiteça; 18.25 - Cow- 
boys e Idiotas; 19.55 - Cinemateca; 
20.15 - O “Verdadeiro” Animal; 
21,40 - Caras Do Cinema; 22.00- A 
Soma De Todos Os Medos; 00.05 - 
Sniper 2; 01.35 - Antes Que Anoi- 
teça; 03.50 - Vida Cor-De-Rosa; 
05,30 - Traição. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.40 - Em Maus Lençóis; 15.25 - 
Foguetões De Rabiar; 17.00 - Réci- 
ta De Amadores; 18,40 - Jerry Ma- 
guire; 21.00 - Sessão Cinema Do 
Mundo: Depois Da Noite; 22.25 - O 
Protegido; 00.10 - Por Um Fio; 02.10 
- Em Maus Lençóis; 03.55 - Jerry Ma- 
guire; 06.10 - O Protegido. 


LUSOMUNDO Action 


13.45 - Nada Acontece por Aciden- 
tel 15.10. Fogo Maldito, Parte Ii 
6,50 - Daybreak Desastre na Linha 
% 18.25 - O Livro das Trevas, BW2; 
19.55- O Jogo de Deus; 21.30 - 29 
Palmos; 23.05 - Roubo Quase Per- 
feito; 00.30 - Ver na Escuridão; 
02.05 - O Livro das Trevas, BW2; 
03.35 - Daybreak Desastre na Linha 
7; 05,10 - Nada Acontece por Aci- 
dente!; 06.35 - Ver na Escuridão. 


HOLLYWOOD 
14,30 - Geórgi 


6.03 - Hollywood 
One On One; 16.30 - Uma Fortuna 
por Água Abaixo; 18.00 - Cinema 
Cinema Cinema; 18.30 - O Rei Pes- 
cador; 20.46 - A História de Fred; 
21.00 - Rumo ao Sol; 22.39 - Revis- 
ta Canal Hollywood: MIB, Homens 
de Negro Il; 23.00 - Fuga à Meia- 
noite; 01.05 - O Mundo das Estre- 
las; 01.30 - Os Homens Preferem as 
Morenas; 03.06 - Cinema Cinema 


Cinema; 03.32 - Encontro Com o 
Meu Pai; 03.53 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 04.19 - Seis Meses de 
Escuridão e Seis Meses de Luz; 04.53 
- Revista Canal Hollywood: Outra 
Questão de Nervos. 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
00 - Perdoa-me; 17.00 - Ca- 
tarina.Com; 17.30 - Uma Família às 
Direitas; 18.30 - Cheers, Aquele Bar; 
19.00 - Dragon Ball; 20.00 - O Bar- 
co do Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 - 
Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma 
Família às Direitas; 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 00.00 - Jornal da Noi- 
te; 01.00 - O Barco do Amor; 02.00 
- Uma Família às Direitas; 02.30 - 
Uma Casa Na Pradaria. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - A Juiza; 16.00 - Os Amores 
de Grace; 16.30 - Apanhados por 
Elas; 17.00 - Passaporte; 17.30 - 
Querido, Mudei a Casa; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas 
em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - In- 
vestigação Especial; 22.00 - Progra- 
ma a Designar; 00.00 - Modelo e De- 
tective; 01.00 - Os Amores de Gra- 
ce; 01.30 - Eu, Ela e o Pai; 02.00 - 
Edições Sangrentas; 03.30 - TV Ci- 
nema. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Best Of, 16.00 - Edi- 
ção da Tarde, Cartaz; 16.30 - Jornal 
de Desporto |: 17.00 - Edição da Tar- 
de, Opinião Pública Il; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20,00 - Caras Notícias; 20.30 - Pa- 
vilhão do Futuro; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 
- Negócios da Semana; 00.00 - Edi- 
ção da Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 
- Toda a Verdade: Chile, Memórias 
da Ditadura; 02.00 - Discurso Di- 
recto; 03.00 - TV Turbo; 03.30 - Best 
of 


SIC RADICAL 


14.00 - Black Books; 14.30 - Ali G; 
15.00 - Curto Circuito, Directo, Zo- 
na de Jogos; 15.30 - Twin Peaks; 
16.15 - Max Música; 16.30 - Home 
Movies; 17.00 - Curto Circuito, Di- 
recto; 18.30 - Curtas; 19.00 - O Ca- 
minho das Estrelas; 19.45 - Max Mú- 
sica; 20.00 - Lum; 20.30 - Daily 
Show; 21.00 - South Park; 21.30 - 
Gato Fedorento; 22.00 - Lin Chung, 
O Justiceiro; 22.45 - Max Música; 
23.00'- O Homem da Conspiração; 
23.05 - Cabaret da Coxa; 00.00 - 
Robots de Combate; 00.30 - Stay Tu- 
ning; 01.00 - O Homem da Conspi- 
ração; 01.05 - Gostas Pouco Gostas; 
02.00 - Megera TV; 02.30 - Lum; 
03.00 - Missões de Combate. 


ODISSEIA 


14,00 - As Tartarugas de Llano Gran- 
de; 15.00 - Índia: Os Presos de Tihar 
R; 16,00 - Amores Zulus; 17.00 - Pris- 
ma: O Primeiro Clone Humano; 
18.00 - Máfia em Nova lorque; 
19.00 - Ranking Animal Il: Os Mel- 
hores Defensores; 20.00 - Pioneiras 

21.00 - Elefantes Urba- 
risma: O Primeiro Clo- 
ne Humano; 23.00 - As Tartarugas 
de Llano Grande; 00.00 - Índia: Os 
Presos de Tihar; 01.00 - Ranking Ani- 
mal Il: Os Melhores Defensores; 
02.00 - Pioneiras do Espaço. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Trabalhar nas Alturas; 15.00 
- O Comboio Aerodinâmico; 16.00 
- Autobahn; 17.00 - A História do 
Motor; 18.00 - Casos por Resolver: 
Problemas no Paraíso; 19.00 - Tony 
Blair; 20.00 - Segredos da Arqueo- 
logia: As Cidades dos Faraós; 20.30 
- Conquista: Armas Pré-Históricas; 
21.00 - O Comboio Aerodinâmico; 
22.00 - Autobahn; 23.00 - A Histó- 
ria do Motor; 00.00 - Casos por Re- 
solver: Problemas no Paraíso; 01.00 
- Tony Blair; 02.00 - Segredos da Ar- 
queologia: As Cidades dos Faraós; 
02.30 - Conquista: Armas Pré-His- 
tóricas. 


Grande Entrevista 


Judite de Sousa entrevista a dra.Cândida 
Almeida, procuradora do Departamento de 
Investigação e Acção Penal do Ministério Pú- 
blico. Um programa para quem gosta de per- 
ceber a realidade que o rodeia. 


Grande Ecrã:"Aparelho 
Voador a Baixa Altitude” 


Aparelho Voador a Baixa Altitude é um fil- 
me feito em parceria entre Portugal e a Suíça 
com as participações de Margarida Marinho, 
Miguel Guilherme, Rui Morrison, Rita Só, 
Isabel de Castro e Canto e Castro. 


Morangos com Açúcar 


No átrio do colégio, Carla vê a fotografia de 
João com uma mulher, numa revista, e des- 
maia, deixando os colegas e professores bastan- 
te aflitos. Mais tarde, João vai até à casa de Car- 
la e esta diz-lhe que acabou tudo entre eles. 


so E) ROTEIRO 


VAN RELSING 


Realizador: Stephen Sommers. Intérpretes: 


Hugh Jackman, Kate Beckinsale. Terror. 


Durante um período da História, quando o sobrenatural era concebível, quando os. 
contadores de histórrias atribuiam as mais imaginativas razões para o inexplicável, é 


criaturas míticas aterrorizavam pela noite. 
contra os mistérios escondidos na escuri 


. Esta uma figura solitária que lutava 


Van Helsing. 


Inspirado da figura do caçador de vampiros, Abraham Van Helsing originalmente criada. 
no clássico “Drácula” de Bram Stoker, o filme reúne outras figuras marcantes da 
literatura de terror adaptadas para o cinema pela Universal nas décadas de 30/40, como 


o Lobisomem e o monstro Frankenstein. 


EFEITO BORBOLETA 

Realizador: Eric Bress e À Mackye. 
Intérpretes: Ashton Kutcher, Amy Smart. 
Thriller. 


Está em exibição em Portugal o filme “Efeito 
Borboleta”. A mais recente proposta da New 
Line, realizada a quatro mãos pela dupla 
Eric Bress e ). Mackye Gruber, relata, em 
formato “thriller”, o perturbado universo 
psicológico de Evan Trebom (Ashton 
Kutcher), um jovem que perdeu a noção do 
tempo. Desde tenra idade que os momentos 
mais dramáticos da sua vida 
desapareceram da sua memória. O que 
resta são as vidas destroçadas dos seus 
amigos de infância. 

Depois de uma infância pouco comum onde 
é submitido a tratamentos psicológico que o 
encorajam a escrever um diário com os 
acontecimentos mais marcantes do seu dia- 
a-dia, agora, Evan, estudante na Faculdade, 
descobre que, ao ler esses apontamentos, 
pode voltar atrás no tempo e alterar o 
passado, Mas as mudanças que efectua 
nem sempre correm com seria de esperar. 
mento. 3 = 


DESEJOS VIRTUAIS 

Realizador: Lynn Hershman Leeson. 
Intérpretes: Tilda Swinton Jr, Jeremy Davies. 
Comédia. 


Depois da antestreia no Fantasporto 2004, 
“Desejos Virtuais” está agora nos cinemas 
AMC. O filme centra-se na temática da 
clonagem em versão elegante e sofisticada, 
tal como a actriz protagonista Tilda Swinton. 
É ela o rosto desta comédia sobre a 
necessidade e afirmação de uma mulher 
que quer tudo do mundo que a rodeia — 
sexo, prazer a satisfação profissional. 

A doutora Rosetta Stone, uma virgem e 
envergonhada mulher, descarrega o seu 
ADN para um programa de inteligência 
artificial, criando um trio de luxo, Ruby, 
Marianne e Olivia. Uma comédia sensual e 
futurista, 


SYLVIA 

Realizador: Christine Jeffs. Intérpretes: 
Goyneth Paltrow, Daniel Craig, Blythe 
Danner e Michael Gambon. 

Drama. 


Baseada em factos reais, a história narra 
o atribulado relacionamento entre duas 
figuras referenciais da poesia do século 
XX: Ted Hughes e Sylvia Plath. Desde o 
namoro iniciado em Cambridge até ao 
conturbado casamento já nos EUA, a 
película de Christine Jeffs lança uma 
ténue luz sobre o fascinante universo da 


OS SONHADORES 

Realizador: Bernardo Bertolucci. 
Intérpretes: Micahel Pit, Louis Garrel, Eva. 
Green. Drama. 


O conturbado universo estudantil, político e 
cultural em torno da revolução de Maio de 
68 revista e aumentada pelo olhar singular 
de um dos nomes incontornáveis do cinema: 
Bernardo Bertolucci. 

Um estudante norte-americano Matthew 
(Michael Pitt), que se encontra a 
desenvolver a sua carreira académica em 
Paris, envolve-se numa relação de amizade 
com Guillaume (Louis Garrel) e Daniel (Eva. 
Green) através da paixão comum pelo 
cinema. Juntos vão viver e sentir de perto a 
revolução de Maio de 68.eliz da estrela. 


MILL BILLVOL2- A VINGANÇA 
Realizador: Quentin Tarantino. 


Intérpretes: Uma Truman, David Carradine 
e Michael Parks. Aventura. 


A Noiva Uma Thurman continua furiosa. 
Depois de ter trucidado duas das suas 
rivais está agora mais perto de Bill - o 
objectivo final da sua luta. “Kill Bill 2; A 
Vingança” de Quentin Tarantino é mais 
intenso e, ao contrário do anterior, aposta 
mais no desenvolvimento psicológico das. 
personagens e nos diálogos inteligentes e 
entusiasmantes, do que na alucinate 
violência de traços artísticos. O público vai 
finalmente poder ver revelada toda a 
história de amargura e ódio que está por. 
detrás da vingança da Noiva - Black 
Mamba. 


HIDALGO - O GRANDE DESAFIO 

Realizador: Joe Johnston. Intérpretes: Viggo 
Mortensen, Omar Sharif o Jos Johnston. 
Aventura. 


o longo dos séculos foi realizada 
anualmente a prova “Oceano de Fogo” - 
uma corrida de sobrevivência de 3 mil 
milhas através do deserto da Arábia - 
um desafio restrito aos melhores 
cavalos árabes, alguma vez criados, 

de linhagem mais pura e nobre, 
possuídos pelas maiores famílias 

reais. 

Em 1890, um Sheik abastado convida um 
americano e o seu cavalo para participar na 
corrida pela primeira vez. Frank T. Hopkins 
(Viggo Mortensen), comboy e correio da 
cavalaria dos EUA, fora já considerado o 
mais veloz cavaléiro que o Oeste alguma vez 
conhecera. O Sheik (Omar Sharif) desafia o 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 e Kill Bil, A Vingança 
Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 21h50. W16 


SALA 2 e Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40. W12 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


Scooby-Doo 2: 

Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Michelle Gellar e Mathew 
Lilard. Versão portuguesa: sessões às. 
14h05, 16h10 e 18h40. Versão or 
ginal, Sessões às 21h35 e 00h25. 
M06 


Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h20 e 23h45. W04 


Out of Time - Tempo Limite 
De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 13h05, 16h00, 
18h25, 21h30 e 00h10. M'12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavieze, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
di Sessões às 13h15, 15h45, 18h30, 
22h10 e 00h45. M16 


SALA3 * Sylvia 
De Christine Jeffs, Gwyneth Paltrow, 
Daniel Craig e Jared Harris. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
M16 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves 
Sessões às 13h35, 16h25, 19h15, 
22h10 e 00h55. W12 


SALA 4 * Belleville Rendez- 
Vous 

De Sylvain Chomet. Sessões às 
13h30, 15h30, 17h30, 19h20, 
21h30.M16 


NUN ÁLVARES 


Fhzzeosors 


Os Sonhadores 

De Bernard Bertoluca,, com Michael 
Pit, Louis Garrel e Eva Green. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. W12 


ARRÁBIDA 
teizpsrresão 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh. 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h05, 16h00, 
18h55, 22h00 e 00h50. W12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Michael 
Pit, Louis Garel e Eva Green. Ses- 
sões às 13h35, 16h10, 19h00, 
21h40 e 00h20. M/16 


Desejos Virtuais 

De Lynn Hershman Leeson, com Til- 
da Swinton, Jeremy Davis e James. 

Urbaniak. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h35, 22h05 e 00h20. M12 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 13h00, 13h45, 
15h45, 16h45, 18h30, 19h30, 
21h30, 22h15, 00h15 e 01h00. 
M6 


O Outro Lado da Cama 


De Martiner-Lázaro, com Emesto Al- 
ter, Paz Veja e Alberto San Juan. 
Sessões às 13h40, 16h20, 18h55, 
22h15 e 01h00. M/12 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonijevic, com Val Kil 
mes, Christian Slater e Dan Hannah. 
Sessões às 13h25, 15h35, 18h15, 
22h00 e 00h15. W12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandler, 
Drew 8; e Rob Schneider. 
Sessões às 13h30, 16h15, 19h15, 
21h45 e 00h30. W12 


O Renascer dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Polley, 
Ving Rhames e Jack Weber. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h20, 22h20 € 
00h50. M/18 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturo, Sessões 
às 13h45, 16h15, 19h05, 231h55 e 
00h40. M16 


21 Gramas 

De Alejandro González e Inarrito, 
com Sean Penn, Benício Del Toro, 
Naomi Watts. Sessões às 13h10, 
16h05, 18h50, 21h45 e 00h35. 
M16 


GAIASHOPPING 
Tel.223791697 


SALA 1 e O Gato 

De Bo Wekh, com Mike Myers, Alec 
Baldhvin e Kel Preston. Sessão às 
15h00. WO6 


SALA 2 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Michelle Gellar e Mathew 
Lilard. Sessão às 14h00. M/06 


SALA 8 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavieze, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
à.. Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40 e 00h20. W16 


Starsky & Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson.Ses- 
sões às 16h20, 19h00, 21h30 e 
23h50. W12 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh. 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h45. W12 


SALA 4 * O Renascer 

dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Poley, 
Ving Rhames e Jack Weber. Sessões 
às 13h55, 16h05, 18h35, 21h40 é 
00h00. M/18 


SALA 5 e À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shaym Levy com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 14h30 e 21h15. M/12 


Hidalgo - O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shariff e Joe 
Johnston. Sessões às 17h00, 21h15 
e 00h20. M12 


SALA 6 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
sessões às 15h00. M/06 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Cavieze, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
à. Sessões às 17h40, 21h25 e 
O0hI5.M/12 


SALA 9 * O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kelly Preston. Sessão às 
1340. M12 


SALA 10 * Secret Window 
Sessões às 14h05, 16h15, 18h25, 
21h50 e 00h05. M/12 


SALA 11 * Os Sonhadores 
De Bernard Bertolucci, com Michael 
Pit, Louis Garel e Eva Green. 
Sessões às 13h55, 16h25, 19h00, 
21h35 e 00h10. W16 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220. 


SALA 1 e A Janela Secreta 
De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturro Sessões. 
às 13h30, 15h30, 17h40, 21h50 é 
00h40. M/12 


SALA 2 e Kill Bill, A Vingança 
Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. W16 


SALA 3 e Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Renburgh. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h25. M/12 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Bello e John Turturro. Sessões. 
às 17h20, 21h45 e 00h05. W12 


SALA 2 * Honey 
De Bile Woodruff, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e Mekhi Phier. Sessão às 
14h20. W12 


Hidalgo = O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Shanff e Joe 
Johnston. Sessões às 17h40, 21h25 
e 00h35. W16 


SALA 3 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h20, 16h25, 18h50, 
21h35 e 00h00. M/12 


SALA 4 e Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Ronburgh, Sessões às 13h05, 16h00, 
19h00, 21h55 e 00h45. M16 


SALA 5 e Kill Bill A Vingança 
Vol.2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine é Michael 
Parks. Sessões às 14h20, 17h40, 
21h20 e 00h30. M16 


SALA 6 « Kenai e Koda 
De haron Blaise. Versão portuguesa 
Sessão às 15h10. M06 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Levy, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões. 
às 18h40, 22h00 e 00h40. W12 


SALA 7 * Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Brier. Sessão 
às 14h30. M06 


Starsky & Huteh 

De Tod Philips, com Ben Stile 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 17h50, 21h10 e 23h55. 
MZ 


SALA 8 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
a, Sessões às 13h45, 16h35, 21h30 
e 00h20. W16 


SALA 9 * Maria e as Outras 
De José Sá de Carneiro, com Catari- 
na Furtado e Ana Brito e Cunha. Ses- 
sões às 13h10, 15h30 e 18h15, 
Mi 


poetiza que se suicidou com apenas 30 cowboy na famosa corrida pelo deserto da Starsky E Hutch o 
FE árabia, O Renascer dos Mortos 
De Toda Philips, com Ben Stile, De Zack Snyder, com Sarah Poly, 
Owen Wison e Fred Wiliamson. ho Pltames é jack Weber, Stisões 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO Sessões às 14h00, 16h30, 19h25, às TBMIO, SHI, 18h15; 22h00. 
Gaatossonifaoõos melo Ri ta [a ENO EOMO NIE 1 o MS 
Bn000 lis 00 nO Pb heh Mano to À Dúxia é Mais Barato 
E De Shawm Lew com Steve Martin, 
Abin ooo E o Donnie tatço Paio: Cos NORTESHOPPING 
E ooo - - às 13h20, 15h40, 18h20, 21h35 e Tel. 229571500. 
Sn bh - cooo = = os De Es 
HOLBINVALZ -AVingança - - ooo - Os Anjos do Apocalipse SALA VIP e Van Helsing 
” E = E E De Olier Dahan, com Jean Reno, DeStephen Sommers, com Hugh 
Cn Marea Benoit Maginel e Camile Natta.Ses- Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
[TD = E E - sões às 13h15, 15h30, 18h10, h Sessões às 13h00, 15h50, 


22h05 e 00h30. M/16 


Rosburgl 
18h50, 21h50 e 00h45. M/12 


SALA 7 * À Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandier, 
Drew e Rob Schneider. 
Sessões às 13h50, 16h15, 18h45, 
21h10 00h10.M12 


SALA 4 e A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandier, 
Drew Barmymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h15, 
21h45 e 00h10. M2 


SALA 8 e Kill Bill, A Vingança 
Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks, Sessões às 14h15, 17h30, 
21h20 e 00h30. W16 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 * Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Ronburgh. Sessões às 14h30, 
17h20, 21h25 e 00h15. W12 


SALA 2 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Sega, com Adam Sander, 
Drew Bamymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h50, 16h05, 18h20, 
21h45 e 00h00. W12. 


SALA 5 O Renascer 

dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Polly, 
Ving Rhames e Jack Weber Sessões 
às 13h10, 15h40, 19h00, 22h10 é 
00h45. M18 


SALA 6 e Hidalgo 

- O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif é Joe 
Johnston. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h15, W2 


SALA 7 « Starsky Et Hutch 
De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h40, 16h00, 18h30, 
22h00 e 00h25. W12 


SALA 8 e A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
à, Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h20. Wi6 


SALA 3 e Kill Bill A Vingança 
Vol.2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 14h15, 17h10, 
21h30 e 00h25. M16 


SALA 4 » Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Brer. Sessões. 
às 13h30 e 16h10. MO6 


Hidalgo - O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston. Sessões às 18h30, 21h20 
e 00h25. M12 


SALA 5 e Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
sessões às 13h45 e 15h45, M/06 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton Kut- 
ches, Terence Stamp e Molly Shan- 
non. Sessões às 17h45, 19h45, 
21h45 e 23h50, 


SALA 6 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel com Freddie Prinze 
1, Sarah Michele Gellar e Mathew 
Llard. Sessões às 14h10 e 16h20. 
MZ 


Honey 
De Bille Woodruff, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e Mekhi Phifer. Sessões 
às 18h35, 22h00 e 00h15. W12 


SALA 7 * À Dizia é Mais 
Barato 

De Shaym Levy, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 13h35, 15h50 e 18h05. W/12 


Os Anjos do Apocalipse 

De Oiner Dahan, com Jean Reno, 
Benof Maginel e Camile Natta. 
Sessões às 22h10 e 00h30. M16 


SALA9 * À Dúxzia é Mais 
Barato 

De Shawm Lew, com Steve Martin, 
Bomnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 14h00, 16h20, 18h50, 21h45 e 
00h00. M/12 


SALA 10 e KenaicKoda 
De Aaron Blaise. Sessões às 13h00 e 
15h00. M04 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton Kut- 
che, Terence Stamp e Moly Shan- 
non. Sessões às 16h55, 19h10, 
21h40 e 00h00. M/12 


SALA 11 e Maria e as Outras 
De José Sá de Carneiro, com Catari- 
na Furtado e Ana Brito e Cunha, Ses- 
sões às 13h15, 15h30, 17h45 é 
20h00. M12 


SALA 12 e Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Michelle Gellar e Mathew 
Lillard. Versão portuguesa: sessões às. 
13h10 15h40. M06 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nicho- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 18h15, 21h20 e 00h20. 
Miz 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 17h00 e 22h00. 
MD6 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
TeL2526N97 


15h15. 04 


Starsky & Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 18h15 e 21h45. 
Mm 


SALA 2 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam San- 
dies, Drew Barymore e Rob 
Schneider. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. M12 


SALA 3 * Hidalgo 

= O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shaniff e Joe 
Johnston. Sessões às 18h00 e 
21h30. Wi12 


SALA 4 
de Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 
vieze, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca. Sessões às 15h15, 
18h15 e 21h45. M16 


SALA 5 « Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às. 
15h30, 18h30 e 22h00. M12 


Paixão 


Cadeia da Relação 

do Porto 

FOTOGRAFIA “BURACOS 
NEGROS E OUTRAS INCON- 
SISTÊNCIAS” 

De Edgar Martins 

COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“AGUA” 

EXPOSIÇÃO *150 ANOS DE FO- 
TOGRARIA ESPANHOLA” 

De TERÇa a Sexta das 15h00 às 
18h00; sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. 

Até 905 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O “DOURO PATRIMÓNIO 
MUNDIAL" NA CERÂMICA 

DO DOURO 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00. 
às 19h00. Até 27/06 


Cooperativa Árvore . 


- DESENHO E PINTURA 
SALA 6 * Os Anjos “CÓDIGOS” 
do Apocalipse De José Maia, De segunda 
De Olier Dabhan, com Jean Re- a sexta das 9h0O às 23h00. 
no, Benoit Maginel e Camile Sábados das 15h00 às 19h00 é 
Nata, Sessões às 15h30, 18h30 das 21h30 às 23h00. 
e22h00.M12 AégOS 
Culturgest 
À VITEX /ANA ISABEL MIRANDA. 
SANTA CLARA RODRIGUES - PINTURA. 
Tel. 252624024 E DESENHOS 
Até 3006 
Ser e Ter, ia 111 
Sessão às 21h45. W12 “MARQUE” 
De Joana Vasconcelos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 


MÚSICA FBES Som 


Coliseu do Porto 

- Salão Ático 

RECITAL DE PIANO 

Com Inna Maliina (piano) 
As 19h00 


Palácio da Bolsa 
FESTIVAL DE MÚSICA 
As 21h30 


Fnac Gaiashopping 
TUNA ACADÉMICA 
DO ISEP- AO VIVO 

As 17h00 


Rivoli Teatro Municipal 
OLA 

Dança Contemporânea. 
Direcção, coreografia e interpre- 


tação de Isabel Barros. 
Às 11h00 e 15h00. Até 8/05 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopalClaire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Campo Alegre 

- Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mame Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. Às 
16h00. Até 30/06 


Teatro Nacional S. João 
ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA 
De José Saramago. Dramaturgia 
e encenação de João Brites. De. 
terça sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00, Até 22/05 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de JodoLuíz. De terça a sex- 
taàs 11h00 e 15h00; sábados às 
16h00 e 21h45, Até 09/06. 


Auditório Municipal 

de Gaia 

A BRUXINHA QUE ERA BOA 

De Maria Clara Machado, 
encenação de Norberto Barroca. 
De quarta a sexta das 11h00 é 
15h30. Sábado e domingo às 
16h00. Até 23/05 


19h30. Encerra às segunda de 
manhã, sábados de manhã e do- 
mingos. Até 29/05. 


Galeria Alvarez 

"50 ANOS DEPOIS” 

Obras de alunos da Academia. 
Dominguez Abares: Tito Rebore- 
do, António Cardoso, Leonor 
Praça, etc. De segunda a sába- 
do das 15h00 às 20h00. 

Até 25/05 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“BIOGRAPHICAL FICTIONS. 
2004" 

De Lúcia David. Quintas das 
16h00 às 20h00, Sextas das 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 
Até 407 

"FOTOGRAFIA VERBAL: 
ILXA KABAKOV E BORIS 
MIKHALOV” 

Até407 

EXPOSIÇÃO 

De João Paulo Feliciano. 
Até 11/07 

“SOBRE” 

De Pedro Tudela. Até 1/07 
“DILEMA” 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL 
NO ESPAÇO E NO TEMPO” 
sição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANS- 
MOS DE GÉNIO 
Né 3108 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Trindade 
- Galeria de Arte 

“NO TEMPO DAS CHUVAS 

DE VERÃO” 

De Paulo Capelo Cardoso. De 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às 
19h00, Até 30/05 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * O Monstro 
Sessões às 14h55, 17h15, 
21h50 e 00h00. M/12 


SALA 2 * Carandiru 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h35 e 00h20. M/16 


CINEMAS. 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1 * Kenai e Koda 
Sessão às 13h50. M/16 

A Paixão de Cristo 
Sessões às 16h30, 19h10 e 
21h45.M16, 


SALA 3 e Carmen SALA 2 e Van Helsing 
Sessões às 19h10 e 21h45. Sessões às 13h20, 16h10, 
M6 18h50 e 21h30. W12 

A Janela Secreta SALA 3 + A Minha 


Sessões às 14h55, 17h10 é 
00h05. W16 


SALA 4 * Belleville 
Rendez-Vous 

Sessões às 15h00 é 17h20. 
MO6 


Renascer dos Mortos 
Sessões às 21h55 e 23h55. 
M16 


SALA 5 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 15h00, 17h10, 
22h00 e 00h00. W2 


Maria e as Outras 
Sessão às 19h10. M/12 


Auditório Municipal 

de Gaia 

PINTURA “MOMENTOS” 

De José Luís. Diariamente das. 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às 
23h30. Até 14/05. 


Galeria Sarte - Héstia 
EXPOSIÇÃO 
“SEDIMENTACIONES” 

De Alfred X. Balasch. Segundas- 
feiras das 15h00 às 19h30. Ter- 
ça à sexta das 10h30 às 13h00 
e das 15h00 às 19h30. Sábados 
das 10h30 às 13h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 14/05 


SALA 6 e Van Helsing 
Sessões às 14h55, 17h35, 
21h55 e 00h20. W16 


SALA 7 + Kill Bill 

= A Vingança Vol. 2 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h45 e 00h25. Wi2 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 e Kill Bill 

= À Vingança Vol. 2 
Sessões às 14h20, 17h30, 
21h25 e 00h15. M16 


Galeria de Arte Daniel 
Constant 

COLECTIVA DE PINTURA 
Domingo a quinta das 15h00 às 
20h00. Sexta a sábado das 
15h00 às 22h 00, Até 7/05 


Galeria Foto Fnac 
Norteshopping 
FOTOGRAFIA 
“BOARDING PASS” 
Até 19/06 


Galeria Nave Câmara 
Municipal de Matosinhos 


10h00 às 20h00. Sábados das EXPOSIÇÕES "CIMLIZAÇÃO DO 

16h00 às 22h00. Até 29/05 HABITAR: À EVOLUÇÃO DOS IN- 
TERIORES DOMÉSTICOS EURO- 

Galeria Minimal PEUS” e “HABITAR AGORA: 

ESCULTURA ARQUITECTURA PORTUGUESA 

De Maria Oliveira. Até 2/06 DA NOVA GERAÇÃO” 

Galeria Presença pat IeNo 

anoeção ouoco) Auditório Municipal 

De John Baldessar Jackson Gondomar 

e Richard Prince. De terça a sex- 

ta das 10h00 às 12h30 e das. De Aurélio Mesquita. De terça à 

15h00 às 19h30. Sábados das domingo das 14h00 às 19h00 e 

15h00 às 19h30 das 20h00 às 23h00. Até 16/05 

Galeria de Vilar/Árvore Galeria da Junta 

PINTURA de Freguesia de Espinho 


De Eka Lê. De terça a sexta 
clas 14h30 às 19h00. Sábados 
das 15h00 às 20h00. 

Até 1005 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo 

PINTURA 

De Paulo Quintas, 

De terça a sábado das 15h00 às. 
20h00. Até 13/05 


Museu Nacional 
da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA” 


Exposição permanente 
“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até3U12 
CARICATURA "REVOLUSAM” 
Até31/12 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

ição permanente. 


Exposi 
“AUGUSTO CID: O CAVALEIRO 


DO CARTOON” 
Até 16/05 

De segunda a domingo das. 
15h004520h00 = 


OBRAS E ILUSTRAÇÕES 
De José Tavares. Até 7/05 


Junta de Freguesia 
de Vila do Conde 

PINTURA “HORIZONTES” 

De Rosa Galvão. De-segunda a 
sexta das 10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00; sábados das 
09h00 às 12h00 e das 14h00 às 
19h00; domingos das 15h00 às. 
19h00. Até 15/05 


CINEMAS. 


SALA 2 e Peter Pan 
Sessão às 13h40. W1Z 


SALA 3 * Kenai e Koda 
Sessão às 13h50. M/04 


SALA 4 * A Paixão 

de Cristo 

Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h30. W16 


SALA 5 * Van Helsing 
Sessões às 13h20, 15h20, 
17h20, 19h20, 21h20 e 00h10. 
M16 


SALA 6 « Honey 
Sessões às 14h10 e 16h30. 
Mi 


SALA 7 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 14h40, 17h00, 
19h10, 21h30 e 00h20. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 13h40, 16h50, 
19h20 e 21h50. Wi2. 


SALA 4 « Kill Bill 
= A Vingança Vol. 2 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45 e 21h35. W12 


SALA 5 « Starsky 
& Hutch 
Sessão às 14h00. M/12 


Renascer dos Mortos 
Sessões às 16h20, 18h30 e 
21h10.MNB 


SALA 6 e Tempo Limite 


Sessões às 13h30, 16h40, 
19h00 e 21h20. W12 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * A Paixão 
de Cristo 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 « Kill Bill 
= A Vingança Vol. 2 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M6 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECCÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EHISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. 


Exposição permanente 


PAÇOSHOPPING 


ROTEIRO Fã s1 


SALA 3 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


B D MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural ; 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NAI” 

De terça a domingo das 14h00. 
às 17h85. 


Exposições permanentes. 


CINEMAS 


SANTO TIRSO. 


Hidalgo, o Grande Desafio 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
Exposição permanente 


lades 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA 

Exposição permanente 
Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING... 


SALA Te Ajanda 
Secreta 


Sessões às 13h30, 16h30, 
18h40 € 21h20. Wi6 


SALA 2 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h30€21h10.W/12 


= À Vingança Vol. 2 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50 e 21h35. M16 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 

de Esposende - Sala 

de Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 

DE CADA VEZ - "O TRAJE FEMI- 


CINEMAS AVENIDA. NINO DE 1980 A 1940" 
Sala de Arqueologia e 
SALA 1 e Van Helsing História (2º andar) 
Sessões às 15h30 e 21h45 DO PALEOLÍTICO 

Mi ATÉ AOS NOSSOS DIAS, 
SALA 2 * A Paixão Sala dos Azulejos 

de Cristo “COMPOSIÇÕES 
Sessões às 15h30 e 21h45. NO ESPAÇO - PINTURA” 
W16 Exposições permanentes, 


SALA 1 * Janela Secreta 
Sessões às 15h20, 17h10, 
19h15 e 21h50. M/12 


SALA 4 e Van Helsing 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h55 e 21h40. W12 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃOVENDA. 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


CINEMAS... 


MILLENIUM - OITA 


Brown Bunny 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M18 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 e A Paixão 

de Cristo 

Sessões às 13h05, 15h45, 
18h35, 21h20 e 00h05. M/18 


SALA 2 + Scooby Doo 
Sessão às 13h15. M06 


À Dúzia é Mais Barato 
Sessões às 15h20, 17h30, 
19h45 e 22h00, W12 


Escolha Perigosa 
Sessão às 00h15. M16 


SALA 3 e Kenai e Koda 
Sessão às 13h20. W12 


O Renascer dos Mortos | 
Sessões às 15h25, 17h40, 
19h55, 22h10 e 00h25. W18 


SALA 4 » Kill Bill 

= A Vingança 2 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 2140 e 00h30. M/12 


SALA 5 * Honey 
Sessões às 13h15, 15h25, 
17h35 e 19h45. M12 


Anjos do Apocalipse 
Sessões às 21h55 e 00h10. 
MN6 


SALA 6 e Starsky 

& Hutch 

Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. 12 


SALA 7 * Van Helsing 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. W12 


OIMBRA 


CINEMAS 


MILLENIUM 
- AVENIDA. 


CINE TEATRO « Van 
Helsing 

Sessões às 14h00, 16h45, 
19h20, 21h55 e 00h30. 
MZ 


ESTÚDIO 1 e Kill 

= A Vingança Vol. 2 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40e 00h20 
M6 


ESTÚDIO 2 e A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30, 21h30 e 00h00. 
mM 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


En DO EXPOSIÇÕES 
Et Hutch 
Sessões às 15h30, 17h30, POSIÇ 
INDeMOMA maio no 
SALA 3 e Hidalgo AGUARELAS 
= O Grande Desafio De Galiza e Rego Meira. 
Sessões às 15h30 e 21h45, Até 106 
Kenai e Koda Galeria do Instituto 
Sessões às 15h15 e 17h00. Português da Juventude 
Mos PINTURA 
De Filipe Miranda e Mária 
Freitas Até 07/05 
PENA Galeria Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO “ESTALEIROS 
NAVAIS DE VIANA DO CASTELO 
CINEMAS... - 60 ANOS DA CONSTRUÇÃO 
NAVAL” 
Até3005 
Galeria Soarte 
CINEMAS CINEMAR Hi 
fes, GE da Exposição permanente 
SALA 1 e Renascer EMEA 
dos Mortis Museu do Traje 
Sessões às 15h30 é 21h45. LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
Wi2 - VESTIDOS DE NOIVA 
a 
SALA 2 * Van Helsing ALÃE O UNHO NO TRAIE DO 
Sessões às 15h30, 18h00 e ALTO MINHO 
21h45. W16 Exposição permanente 


SALA 1 * Van Helsing 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15 e 21h45. W16 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h00 e 21h30. W/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria O Rastro 
COLECTIVA PINTURA 
Das 14h00 às 19h00. 
Até 20/05 


s2 Bi PASSATEMPOS 


Xadrez Teste — 
r por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE VLASAK 


Apesar da alternativa que o autor 
deixou escapar no oitavo lance (de 
doze) desta terceira menção honro- 
sa para empate da «Sachove Ume- 
nie» (1977), só a ideia inicial das 
quatro primeiras jogadas já merece 
algum destaque. Mas é o posterior 
cálculo de tempos que encerra o te- 
ma principal que evita o triunfo fi- 
nal do bispo negro. 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 30 segundos - Grande Mestre 
(GM); 305. a 1 minuto - Mestre In- 
ternacional (MI); im. a 1m.305. - 
Mestre FIDE (MF); 1m.30s. a 2m. - 
Mestre Nacional (MN); 2 a 3m. - 1º 
categoria; 3 a 5m. - 2º categoria; 
Mais de 5m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Rd2! (1.D97+? Rb! ou 1.Dxh2? 


f4 8.d7 Bg5 9.4 Bd8 10.Rci BaS 11.Rc2 
Bc7 12.83 Bb6 13.Rc! Ba5 14.RC2 Bc7 15.Rc1 
Bxf4+ 16.RC2 BS 17.4 Bd8 18.Rc1 Ba5 
19,RC2 BC7-+) 5...Bd6! (5...Bxt4+ 6.Rxc2 f6 
7.43 mate em 7) 6.Rxc2 (6.43? Bc7) 6...Bxf4 
7.f31 e ganha. Na variante 7...6 8.46! [o 
autor depois escapar que também empata 
B.h6! Bxh6 9.d6 Bf8 10.97 Be7 11,Rc1! pois 
já não existe a casa 95 para controlar cl e 
d8 ao mesmo tempo (11.47? Bd8 12.Rc1 
Ba5 13.RC2 Bc7)] 8...Bxd6 9.h6 Bf8 10.h7 
Bg7 11.141 (11.Rc1?? f4 12.RC2 fS 13.Rc1 
BhB 14.Rc2 Bb2) 11...Bh8 12.Rc1, empate. 


— Efemérides 


Problema n.º 937 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - EM MÚSICA, PALAVRA QUE 
DESIGNA "EXECUTAR COM ENERGIA"; Sacrifi- 
cara, 2-Salitre; Avarento; Assim seja. 3-Suf. 
de agente; Mistura (de cores); Flanco, 4- Que 
excede outro em tamanho; Árvore com cuja 
casca se aromatiza o vinho; Amador de festas 
de igreja (pl. 5-- Partida; Pedra de altar; Seis- 
centos, em romano. 6 - Laço apertado; TAM- 
BOR FORMADO POR UMA ESPÉCIE DE TIGELA 
DE METAL, COM O TOPO COBERTO DE PELE 
ESTICADA, CUJA TENSÃO SE CONTROLA À 
MÃO POR MEIO DE CRAVELHAS QUE PERMI- 
TEM EFINAR O SOM QUE SE PRETENDE PRO- 
DUZIR. 7 Batráquio; Larva que se cria nas fe- 
ridas dos animais (pl). 8 - Isolado; Abrev. de 
senhor. 9-- Bile; O miar de muitos gatos (ph. 
10-Época; Disfarce. 11 - Grande porção; Pref. 
de negação; Suf. de serventia. 12-Carta de jo- 
gar; Porco; Animal doméstico; Aguardente fei- 
ta do melaço da cana sacarina; Mulo. 13-Pe- 
queno poema destinado ao canto; Separara o 
tasco do linho; Sopé. 14 DANÇA RÁPIDA DE 
COMPASSO DE 2/4 MUITO POPULAR NOS FI- 
NAIS DO SÉCULO XVI! E PRINCÍPIOS DO SECU- 
LOXIX; Conversa; Abrev. de tenente. 15-Aba- 
lar; Nome de letra; Base de sustentação (pl); 
Atraiçoava. 16 - Rio da Escócia; Tocar apitos; 
Despido. 17 - Pref. de oposição; Espécie de len- 
ço usado pelos antigos Romanos; Amerício 
(59); Cúrio (sq). 18- Ampla; Justapor, Enga- 
no. 19-- Repetiu; Artigo antigo; Antiga moe- 
da portuguesa. 20 - Religioso; Tanger; Adqui- 
ride novo. 21- Saco de couro, para transpor- 
te de liquidos; COMPOSIÇÃO MUSICAL PARA 
SOLISTAS, CORO E ORQUESTRA QUE PARTE DE 
UM TEXTO, GERALMENTE RELIGIOSO, E SE 
DESTINA A SER EXECUTADA EM CONCERTO 
OU NA IGREJA. 


VERTICAIS: 1 — (IN) - FANTASIA PARA VIOLINO 
OU TAMBÉM PARA TECLA OU ALAÚDE; Ani- 
mal feroz; Crepitação. 2- Terraço; Cheio dese- 
rosidade (pl); Derruba. 3 - Nitónio (sq); Aba- 
lava; Relativo a sol; Seiscentos e dois, em ro- 
mano; Volta a ver. 4- Deserto; Texto de um es- 
crito; Campo cultivado. 5 — Ratar; Macaco 
americano. 6 - (LISTESSO) - EM MÚSICA, SI- 
NAL QUE APARECE LOGO APÓS MUDANÇA DE 
COMPASSO E QUE SIGNIFICA MANTER-SE A 
DURAÇÃO DE CADA TEMPO; Conjunto de dois 
músicos (invert). 7 — Tira de fígado; Feito em 
casa. 8-Grude; Pega; Alcatifa. 9-Do feitio do 
ovo; Partícula afirmativa do dialecto proven- 
cal; Grosseiro. 10 - Vogal (pl); Pór a marca de 
aferição; Cobalto (5.0). 11--Pref. de negação; 
Cama pobre; Toucinho fresco (pl); Semelhante. 
12- Febre paludosa; DESIGNAÇÃO DE TECLA- 
DO, UTILIZADA SOBRETUDO EM RELAÇÃO AO 
ÓRGÃO; Volta. 13- Lavram; Notas de música; 
Trata portu. 14- Flanco; Furo; Medida das si- 
labasde cada verso, 15-- Ajustar ao molde; Na- 
turais da Dalmácia; Triturar. 16 - Acusada; Elu- 
cidar, Gastei; Cromo (5.q,); Mil e um, em roma- 
no. 17- Adoras; Estás; Saudável; RELAÇÃO DE 
DUAS NOTAS SEPARADAS, SEGUNDO A ESCA- 
LA ACÚSTICA, POR UM INTERVALO DE, APRO- 
XIMADAMENTE, 1/9 DE TOM E QUE NÃO É 
POSSÍVEL DISTINGUIR NUM INSTRUMENTO DE 


TECLADO TEMPERADO. 


— Cruzadismo temático - Música 
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tual PSD. 


1908 D. Manuel II, último rei de Portu- 1974 O chanceler alemão-federal Willy 
gal, sobe ao trono, depois do as- Brandt renuncia ao cargo na se- 
sassinato de seu pai, D.Carlos I, e quência do escândalo que envol- 
seu irmão, D. Luís. ve o seu secretário, Gunther Gui- - 

1915 Nasce o actor e cineasta norte- ps rar e espionagem 
americano Orson Welles, realiza- 
dorde'“Citizen Kane” ede'ASede 1976 O Conselho de Segurança da 
do Mal”. ONU condena a República da 

1937 O dirigível alemão Hindenburg pe ndea a 
explode eincendeia--se ão aterrar todas as forças sul-africanas do 
em Lakehurst, Nova Jérsia, EUA, país. 
causando a morte de 36 passagei- 
ros. 1978 Éfirmado o acordo entre o Gover- 

E no português e o Fundo Monetá- 

1953 A Companhia de Transportes Aé- rio Internacional. 
reos Portugueses garante a explo- Eres A 
ração das linhas aéreas interna- 1979 O primeiro-ministro austríaco, 
cionais. Bruno Kreisky, vê o mandato re- 

novado por quatro anos, na se- 

1974 Francisco Sá Carneiro, Pinto Bal- quência de eleições gerais que de- 
semão e Magalhães Mota, entre ram a vitória ao seu partido. 
outros elementos vindos da cha- ' 
mada ala liberal da antiga Assem- 1986 Morre a actriz portuguesa Laura 
bleia Nacional, fundam o Partido five /s0s 9 anos 
Popular Democrático (PPD), ac- 1986 O Pravda, diário do Partido Co- 


munista soviético, confirma o in- 


1994 


1995 


1996 


2001 


cêndio de um reactor da central 
nuclear de Chernobil, verificado 
no dia 26 de Abril. Assegura que a 
crise se encontra sob controlo. 


A rainha Isabel II e o presidente 
francês, François Mitterrand, in- 
auguram o túnel sob o Canal da 
Mancha, que faz a ligação subma- 
rina entre o Reino Unido e o Con- 
tinente. 


O presidente angolano, José 
Eduardo dos Santos, e o dirigente 
da UNITA, Jonas Savimbi, encon- 
tram-se em Lusaca, dois anos e 
oito meses após o último encon- 
tro. Terminada a reunião, Savimbi 
declara que aceita José Eduardo 
dos Santos como presidente de 
Angola e diz-se disposto para tra- 
balhar para a paz. 


A NATO e a UEO assinam, em 
Bruxelas, o acordo de segurança e 
cooperação. 


O milionário norte-americano 


2002 


2003 


Dennis Tito, o primeiro turista do 
espaço, aterra no Cazaquistão, 
depois de fazer, a bordo de uma 
nave russa, o que chamou “um 
passeio ao paraíso”. 


O candidato da extrema-direita às 
legislativas na Holanda, Pim For- 
tuyn, é assassinado. 


O primeiro-ministro português, 
Durão Barroso, admite, pela pri- 
meira vez, o envio de forças para 
o Iraque sem o mandato de uma 
força internacional da ONU. 


É decretada a prisão preventiva 
do advogado Hugo Marçal, no 
âmbito do processo Casa Pia. 

O presidente norte-americano, 
George W. Bush, nomeia Paul Bre- 
mer enviado presidencial dos Es- 
tados Unidos para o Iraque. O 
embaixador de Portugal no país 
parte para Bagdad para avaliar a 
possibilidade de reabertura da re- 
presentação diplomática portu- 
guesa. 


o Comércio do Porto' 


PASSATEMPOS 


— — Palavras cruzadas 
Problema n.º 10769 Problema n.º 9759 
HORIZONTAIS: 1 - Plano; Marcar o pre- 1234567891 71 12345678 9/11 HORIZONTAIS: 1- Canonizada; Fa- 


ço. 2- Abastados; Arca. 3 - Estás; Che- 


lecida. 2 - Cólera; Anel. 3 - Cério 


fe etíope; Compreendi. 4- Filtra; Óxi- 1 (s.q.); Basta. 4 - Acaricia; Costurar. 
do de cálcio. 5 - Rio da Suíça; Conj. de 2 5 - Acusada; Solenidades; Ruim. 7 
alternativa; Móvel de cozinha. 6 - Ba- + - Catedral; Fêmea do boi (pl.); 
tráquio; Consentimento; Seis, em ro- 3 Utensílio de cozinha. 8 - Espécie de 
mano. 7 - Flanco; Apelido; Nome de 4 golfinho (pl.); Escárnios. 9 - Espé- 
mulher. 8 - Princípio (fig.); Condimen- É Efe! cie de escumilha; Batráquio. 10 - 
to. 9-Cúrio (5.9); Acredita; Cinquen- Pega; Cento e dois, em romano. 11 
tae cinco, em romano. 10- Dama de 6 - Colecção de cartas geográficas; 
companhia; Unira. 11 - Dança brasi- 7 Outeiro. 
leira; Rabino. á 
: 8 
VERTICAIS: 1 - Murchar; Livre. 2 - 
VERTICAIS: 1 - Toga; Tocas. 2 - Produ- a E 
zira sons; Solta mios. 3 - Abalar; Cha- S Nome de letra; Herdade. 3 - Níquel 
rrua; Amerício (s.q,). 4- Senhor, em in- 10 | (6.4); Alumínio (5.9). 4 - Devora; 
glês; Ovário de peixe. 5 - Ocidente “ Dança de salão. 5 - Rio de França; 
Vento brando (pl.); Carta de jogar. 


(pI); Ali. 6 - Ósmio (5..); Interj. de dor 
(pl); Cento e um, em romano. 7 - Cé- 
sio (s.q.); Dar marradas. 8 - Tio dos 
americanos; Época. 9 - Térbio (s.q.); 
Transportas para lá; Pref. de oposi 
10- Árvore com cuja casca se aromati- 
za o vinho; Marca. 11 - Resto de edi- 
fício desmoronado; Branco. 


7 - Nome de letra; Grudar; Cúrio 
(sq). 8- Órgão da vista (pl); Ma- 
caco. 9- Letra grega; Abalar. 10- - 
Possui; Colocar. 11 - Unira; Planta 
medicinal. 
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- Sinónimos 

Problema n.º 937 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma figura mítica que era um monstro alado com 
cabeça de mulher e corpo de abutre. Para descobrir, complete o quadro B com os 
sinónimos das palavras do quadro A. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2460 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 


cânica é semelhante à das pala- 
QUADRO À QUADRO B vras cruzadas. 

CIA E L [E 2 3 ALGARISMOS 
N Ev EILIA| = | 112-141-255-286-327-348-419- 
453-510-574-622-651-735-799- 

€ JU IRIT IO) 5) = 837-858-929-963. 

SIA|B|I|D|O| = 4 ALGARISMOS 
T E 1674-1965-2085-2135-2604- 
LILIN|G|UJA| = 3104-3363-3657-4795-5245- 
= EM 6811-7190-7582-8201-8572- 

ta jo |M] LITE] = | 1 E 9214. 
5 ALGARISMOS 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


11629-20043-28618-31749- 


36143-47162-54165-56673- IME aaletotets 
61024-94262. sfo[alslz[1[5] [7[slafa[afafa 
7/a/s| |z]z/2|1/2/3/0) |2/1]7 
6 ALGARISMOS aBoon Do gago 
Jal 
124263-176215-246276-311840- SOB Doo BODE 
390970-445765-526432-675072- o COR 
695271-701299. 0000 ED DORA 
alsja|s|e] joj |1 ajzjnj11 
7 ALGARISMOS çé s/9/a[ |s|s/o/1/3/3/0/ Jaj2/s 
1282011-2771705-4451673- Sete Citrtalatelo 
6225516-7810950-7412111 tl2fels alsfolz 


O Comércio are MARÍTIMA, 


Doce da lin yronsa cosas) TERRESTRE E AÉREA 
PERES MAIS ACTUAL! 


Navegação & transportes GUIA DE TRABALHO ER os 
E EFICAZ E INDISPENSAVEL Setor preocupa mo 


UOra sor NOVO grasfisino SRD 


OS DOMINGOS O 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 6 de Maio de 2004 


Tempo 
HOJE Ho je Am anhã TEMPERATURAS 
Periodos de céu muito nublado, TRVO ESTAÇÃO 12H Tmin 
Vento moderado de Noroeste, Bragança 10 6 
temporariamente de Oeste no EO — 
interior, soprando forte nas ter- ESEC VCastelo LE 
ras altas, diminuindo gradual- Vila Real q 
mente de intensidade. Aguacei- map E SADO RÉ 
ros fracos, que poderão ser de a Porto Ro 
neve acima dos 1400 metros. Viseu 8 7 
Descida da temperatura mínima SSIS O po er 
nas regiões do Norte e Centro e MT TT PDouradas 4 3 
pequena subida da temperatura Coimbra LES 
máxima, Estado do mar: Costa Ca PANE AO 
Ocidental a norte do Cabo Car- CHUVA AGA A 
voeiro - Ondulação Noroeste de Irtf Lisboa bjx» 42 
cinco metros diminuindo para ———=p Bons E do O 
três metros e meio. Costa Oci- ARVACEROS fo E 
dental a sul do Cabo Carvoeiro - Beja 16 u 
Ondulação Noroeste de quatro Mi EUA fãro O ais ads. 
metros diminuindo para três Á . Baldes = MA t, 
metros. Costa Sul - Ondulação “tu Peregro Lila P. Delgada 16 14 
Sudoeste de um metro e meio. Empr $ Finca 18 15 
Jem, Madrid 339 
MADEIRA: Períodos de céu e 
muito nublado. Vento em geral Londres 3 6 
fraco predominando de Norte, Paris u 5 
Aguaceiros fracos nas encostas == Ld E 
Norte, Estado do mar: Costa ; de 
Norte - Ondulação Norte de três :d ADA Amesterdão 14 7 
metros. Costa Sul - Ondulação Miuit xe Eemburao: 9 6 
Sueste de um metro, me o, 
VENTO ——p Genebra 12 8 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas a partir da tarde. 
Vento Norte bonançoso. Estado 
do mar: mar de pequena vaga. 
Ondulação Nordeste de dois 
metros. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com abertas. 
Vento Norte bonançoso. Estado 
do mar: mar de pequena vaga. 
Ondulação Norte de dois me- 
tros. o 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado, vento Norte 
bonançoso, soprando por vezes 
moderado. Estado do mar: mar 
de pequena vaga ou cavado. 
Ondulação Norte de dois a três. 
metros. 


AMANHÃ 


Períodos de céu muito nublado, 
tomando-se pouco nublado nas 
regiões do Sul, Vento em geral 
fraco de Noroeste, soprando 
moderado no litoral Oeste. 
Aguaceiros fracos a norte do 
sistema montanhoso Montejun- 
to-Estrela, diminuindo de fre- 
quência a partir da tarde, e que 
poderão ser de neve acima dos 
1500 metros. Pequena descida 
da temperatura mínima nas re- 
giões do Sul. 


LUA 


Quarto Minguante: Dia 11 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 03.32 - 15.52 
Baixa-Mar: 09.34 - 22.01 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 04.18 - 16.38 
Baixa-Mar: 10.19 - 22.51 


DIA8: 


Preia-Mar: 05.08 - 17.28 
Baixa-Mar: 11.08 - 23.46 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Batéas22horas 


Nacional - Rua Senhora da Luz, 
156 (Foz) - tel. 226180833 
into - Rua João Pedro 
841 - tel, 225021907, 
Melo Taveira. 
Faia, 77 «tel. 
Aliança - Rua da Concei 

2/18 (à catia) - tel, 222073500 
Camera - Rua do Heroísmo, 90 
el, 225105358 

Afurada; Castelo Branco 

- Rua 27 de Fevereio, 135 

tel 227814507 

Candal: Magalhães - Lago Eça 
de Queirós - tel. 223713570 
Madalena; Madalena - Rua 
Tapada Marinha - tel. 227122090 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel 
E Pinto, 26 - tel, 229600189 

Rio Tinto: Central - Praça da 
Estação, 261 - tel, 224890022 
Vila do Conde: Vital - Av. 25 

de Abril, 100 - te. 252631462 


Dia e Noite 

Vita» da Liberdade, 34 
«tel, 222004133 

Meneses de Lima - PK Teotónio 

Pereita, 227 (Pr. das Flores) 

«tel, 225371764 

Costa Lima - Av. da Boavista, 

855/857 - tel. 226066403 

Nau Vitória - Rua de Nau 

Vitória, 723 (à Univ. Lusíada) 

- tel, 225489096 

Nova de Monsanto - Rua de 

Monsanto, 148 (ao Carvalhido) 

«tel, 228323889 

Arcozelo: Ctuz - Rua Oliva Teles, 

45 - tel. 227620066 

Gulpilhares; Pestana 

- Rua Salvador Brandão, 585 

- tel, 227624695. 

Mafamude: Couto - Rua 14 de 

Outubro, 1033 - tel, 23743841 

Sandim: Santa Isabel - Rua 

Codessal tl, 227633084 

Santa Marinha: Coimbrões 

- Rua Domingos de Matos 

«tel, 227811924 

Pedroso: Central - Largo França 

Borges, 20 - tel. 227822054 

Leça do Balio: Sá Moreira 

- Rua do Araújo, 1033. 

= tel. 229515117 

Matosinhos: Faria - Rua Roberto 

Ivens, 126 - tel. 229388073 

Perafita: Peraitense - Progresso, 

825 tel. 229950028 


Som da Hora: Azevedo 
Joanuim Fino, 64 

(Ie, 229S10940 

Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 
180 te 239965419 


Areosa-Rio Tinto: Oliveiras 
- Rua D. Afonso Henriques, 646 
- tel, 229722294 
Vermolm: Álvaro Agante 
- Rua D. Afonso Henriques, 1289 
- tel, 229715964 
Fânzeres: Fânzeres- Aua Dx 
Severino, 273. - tel, 224830312. 
sme: Central Rua 25 de 
Abril tel, 224830039. 
Ermesinde: Confiança 
- Ra Rodrigues de Pts, 1400 


Mrs dos Sgtos 
- Rua do Padrão, 125 

= tel. 224220001 
Valongo: E Santo André 


Vila do Conde: Santos 
= Av. Di. Carlos Pinto Ferreira, 
146 - tel, 252627524 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 24 - tel, 225898560 
20h60 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20 - te. 2261606914 
- 20h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 - tel 228321662 
+ 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dk. Moreira de 
Sousa, 1033. te 27842443 
= 20h00 às 24h 
Vila Nova de Gala ua ar 
tolomeu Dias, 316 - te, 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: ua Alto Cunha 
-tel. 229397310 
- 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde 
Bantiros, Mai - tl, 229448790 
- 20h00 às 24h00, 
Gondomar: Rua Sete Caminhos 
-Vale Chão - tel. 224663139 
- 20h00 às 24h00, 
Valongo: Rua Professor Egas 
Mogi te 229732058 


Póvoa de Varia do 

Conde: Av. D. Manuel | lc 

- Caninas - tel, 252611122 
- 20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova 

5, Gonçalo te, 255432088 
= 20h00 às 24) 

paços Pare Rua Rainha 

D. Leonor, 107 - tel. 255962133. 

- 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Arquinho - Rua 

ten Esmeioe 255422248 
queiras) Rs ua Rebelo 
de Carvalho - tel. 255922640 


Lixa: Morais - Rua Dt. Oliveira 
Salazar - tel 255483359 
Lousada: Ribeiro Lda. 

- Avenida Senhor dos Aflitos 
«tel. 255912231 


Coutinho, 460 - tel. 2555227 
Paços de Ferreira: Antero 
Chaves - Ay. Nicolau Carneiro 
= tel, 255865004 

Paredes: Confiança Lago uno 
ae 


Penafiel: Confianç a 
arado Ca 61 
«tel, 255213131 
Rebordosa: Fereira de Vales 
- Rua Vales, 698 - tel 224113522 
Santo Tirso: Salutar- Rua José 
Luis Andrade - tel. 25285224 
S, João da Madei 
= Rua Alão de Morais 
tel, 256822390 
Trofa: Ribeirão - Bragadela 
- tel, 252416482 
Vilas das Aves: fontainhas 
- Lugar das Fontainhas, 
- tel, 252871960 


Ecentro | 
Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolino 

- Rua da Ançã - tel. 231961131 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Fereira, 51 

= 231422216 
Cantanhede-Tocha: Salutis 

- Largo da feira - tel 231441319 
Coimbra: Nazareth - Rua ereta 
Borges 135 - tel. 239442758 
Coimbra: 5, Sebastião - Rua An. 
tónio Jardim, 23 - tel. 239712802 
Condeixa: Fereira - Av. Visconde 
Alverca - tl. 239941521 
Figueira da Foz: Góis Pinheiro 

- Praça 8 de Maio, 20 

- el, 233402280 

Lousã: Serrano - Rua do Comér 
cio - tel, 239991272. 

Mira: Pisco - Porto Mar 

- 181. 231452466 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Alvares - Rua Dr. José Galvão 

- tel, 239680143 

oliveira Hospital: Gonçalves 

= Av. Dr, Francisco Sá Carneiro 

- tel, 238609949. 

Penacova: Álves Coimbra 

- Av. Abel Rodrigues da Costa, 

2.- tel. 239477107 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, B4 - tel, 239502113 
Tábua; Carvalho - Rua Di fortu-- 
nato Vieira Neves 

tel, 235412132 


Roma 16 15 
Copenhaga 18 10 
Berlim 22 A 
Viena 20 12 
Atenas 4 16 


Moscovo 22 7 


0) Electua-se às setas e domingos 
Vcs do hi 
ecuase à eras e domingos 

(5) Electua-se de segunda a sábio 


(entao ct 
excepto note de Sábado para 


PORTO — Tel. 222003395. 
USBOA Tel. 218956836 


26 1 
1640 1 
2 

SEXTA-FEIRA 

O71S 0805 0615 

MO 080 0646 q 


—— Horarios 
ALFAS EINTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
AISBOAPORTO UISBOAPORTO PORTO/ISBOA LISBOAPORTO  PORTOMISBOA 
PART. CHEG. SEGUNDA-FEIRA! SEGUNDA-FEIRA 
0704 1000 (Mafafenddar 0715 0805 O730 0815 0730 0815 
0755 1115 Aa Pendular 0740 0830 0845 0930 0845 0930 
tos 1236 ineridades PAS 120 1205 115 1200 
tdos 1415 Ala Pedido a 1600 1645 1310 1355 
1244 t6dS nuca o La 50 1835 1600 1645 
1355 1705 AfaPenduar nm Bu 
1455 1835 ródades 1855 1940 1805 1850 
1555 1915 — (DAfaPenduar Nodie 2bls 25 digo, 
1655 2005 Ala Perdas MM 245 255 2340 
155 2135 Intercidades BA 00% 
1855 2200 (9)Afa Penduiar sas TERGAREIRA 
1955 2315 Ala Pendular 0 0830 0730 0815 0730 0815 
2055 0015 (4)AMa Pendular 0945 1035 0845 0930 0845 0930 
1505 1555 120 1205 MAS 1200 
PORTONISBOA. uia 1600 1645 1310 1355 
PAR. CHEG. 0 A NS 1835 1600 1645 
0605 0925 (S)Afa pendular 1855 1940 1805 1850 
0710 1015 aa ddr 1930 2015 2015 2100 
0805 1125 Pendular QUARTA: 2000 2045 2255 2340 
0005 1245 ECT 2345 0030 
NOS 125 Afafendia 0740 0830 QUARTA-FEIRA 
1205 1545  Intercidades 0945 1035 0730 0815 0730 0815 
MOS AS Alfa Perdas n% 03 0845 0930 0845 0930 
1505 1845 tercidades 1505 1555 1120 1205 1115 1200 
1605 1925 (5) Alfa Pendular 1720 1810 1600 1645 1310 1355 
da a Fipe! ua Br 50 1835 1600 1645 
1910 2206 (Ma Penddar QUINTA-FEIRA o a 
o a Pendular 0715 0805 2000 2045 25 4 
Interdidades. 0740 08% 
Ode dq OMS 1035 Ep pon 


03% 2115 0730 0815 

WMO MR 200 DIAS 35 1820 

DOMINGO 1405 1450 

di do qo qm Ai 
DOMINGO 

e e RD AR ISOS 1550) (070 (od 

1600 1645 1115 1200 


A 


VSAÚDE 


Bruxelas quer « criar 
espaço europeu 
de saúde online 


A Comissão Europeia apro- 
vou um plano destinado 
potenciar os efeitos positi- 
vos das tecnologias na 
saúde dos cidadãos. O do- 
cumento prevê a prescri- 
ção electrónica, os registos 
informáticos e a redução 
de tempos de espera e er- 
ros. Em 2005, deverá estar 
a funcionar um portal de 
saúde da UE, concentran- 
do a informação dos vários 
estados-membros. Segun- 
do os últimos dados da CE 
um quarto da população 
usa a rede para procurar 
dados sobre questões de 
saúde. 


Y TERRORISMO 


MI5 publicita na net 
procedimentos - 
de segurança 


O Serviço de Segurança do 
Reino Unido (MI5) dispo- 
nibiliza no seu sítio um 
conjunto de conselhos pa- 
ra cidadãos e empresas pa- 
ra defesa de potenciais ac- 
tos terroristas. A organiza- 
ção explica que os avisos 
são importantes, uma vez 
que as ameaças interna- 
cionais são bem reais. 


V JUSTIÇA 


Primeiros 
“spammers” presos 
nos Estados Unidos 


Mark Sadek e Christopher 
Chung foram os primeiros 
norte-americanos a ser 
presos por enviar “spam”. 
Aquele país é o primeiro 
com legislação destinada a 
punir uma prática que en- 
tope os sistemas informá- 
ticos em todo o mundo. Os 
dois indivíduos enviavam 
milhares de mails com a 
venda de um falso progra- 
ma de dieta, 


Sasser considerado 
uma das pragas 
mais devastadoras 


Se o vírus o assusta ou já 
infectou o seu computa- 
dor consulte os sítios da 
Microsoft e da Symantec 
para dar resposta ao pro- 
blemia. 


INTERNET 


Rede tem mais 


de 50 milhões de sítios 


Crescimento 
do número de sítios 


“ resulta do aumento 
dos utilizadores e de j 


novas ferramentas 


I Miguel Soares 


número de sítios na 
internet ultrapassou 
pela primeira vez, no 


início deste mês, a cifra total 
dos 50 milhões. 

Segundo dados disponi- 
bilizados esta semana pela 
Netcraft (uma companhia 
britânica especializada em 
serviços de internet), apenas 
três meses depois da ultra- 
passagem da barreira dos 
quarenta milhões de sítios, 
foi obtido um novo recorde, 
ainda mais notável se com- 
parado com a evolução re- 
gistada pela empresa ante- 
riormente. 

Segundo a Netcraft, fo- 
ram necessários 21 meses 
para que a rede crescesse de 
trinta para quarenta mi- 
lhões. E, apesar de uma re- 
gressão nos sítios “com”, a 
verdade é que este mês re- 
presenta já um novo perío- 


A rede não pára de crescer, a par do número de utilizadores /ARQuIVO 


Em Agosto de 1995, a Netcraft recebeu 
resposta de 18.957 servidores 


do de crescimento no espa- 
ço virtual. 

A primeira análise feita 
pela empresa britânica à re- 
de teve lugar em Agosto de 
1995, ao receber a resposta 
de 18.957 servidores. Dois 
anos depois chegava ao mi- 
lhão (!) de respostas - valor 
multiplicado por dez, em 
Fevereiro de 2000 e duplica- 
do, apenas sete meses mais 
tarde. Em Julho de 2001, a 
cifra chegava aos trinta mi- 


lhões de sítios em toda a re- 
de. 

Uma das explicações pa- 
ra este crescimento, além do 
interesse dos cidadãos pela 
cibernáutica, prende-se com 
o aparecimento de diversas 
ferramentas novas de soft- 
ware de edição de páginas 
com linguagem muito mais 
simples e eficaz. Instrumen- 
tos que democratizam o 
acesso do utilizador comum 
à construção de sítios. 


Microsoft lança novo software 
para proteger direitos de autor 


Espécie de relógio controla prazo de validade de vídeos e canções 


| = us Lusa 


A Microsoft lançou esta 
semana um novo software 
anti-cópia para protecção 
de direitos de autor que per- 
mitirá aos utilizadores da 
internet alugar filmes ou 
canções e reproduzi-los em 
telemóveis e outros apare- 
lhos portáteis. 

Este software de "gestão 
de direitos digitais", deno- 
minado Janus, contém uma 
espécie de relógio que con- 


trola um prazo de validade 
anexado aos vídeos e can- 
ções alugados e funciona 
mesmo quando estes são 
transferidos de um compu- 
tador. A tecnologia é tam- 
bém "anti-hacker”, por pro- 
teger os conteúdos contra 
actos de pirataria. 

Com esta estratégia da 
Microsoft para o mercado 
da música online, as lojas 
online que queiram que os 
seus clientes aluguem vídeos 
e canções, em vez de com- 


prarem, passam a poder au- 
torizá-los a reprôduzi-los 
em aparelhos portáteis. 
Deste modo, um utiliza- 
dor pode por exemplo alu- 
gar vários filmes para uma 
longa viagem, descarregá- 
los do computador para um 
aparelho portátil e vê-los até 
que o período de aluguer 
termine um mês depois. O 
utilizador poderá também 
alugar canções por um de- 
terminado período e ouvi- 
las num aparelho portátil. 


ferryhalim.com/orisinal 


Jogos originais 

Este sítio propõe deliciosas 
brincadeiras. Jogos, simples, 
quase infantis, mas com um 
grafismo muito cativante. Uma 
boa forma de passar o tempo, 
sem necessidade de ler manuais 
e downloads complicados. 


Mundo do metal 

Um espaço para fãs da pesada. 
Neste local encontra uma infi- 
nidade de dados sobre as mais 
sensacionais bandas de heavy 
metal e as suas variáveis. Acon- 
selhável a fãs do género. 


www.skatelog.com/ 


Patinagem 

Saiba tudo sobre o mundo da 
patinagem. Das competições às 
escolas, dps alunos aos profes- 
sores, das biografias dos famo- 
sos aos amadores. 


omundoajanelaBocomerciodoporto.pt 
Sugestões 
& Comentários 


Este endereço de correio electró- 
nico servirá de elo de ligação en- 
tre esta rubrica e você. Por isso, 
não hesite: use e abuse dele, para 
nos dizer o que pensa sobre este 
mundo net, sugerir sítios, etc 
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Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA 
A não perder! 


de Abi tara 


dia 10 
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AS ARMAS QUÍMICAS 


DOS IRAQUIANOS, 
AFINAL, 
SÃO AMPOLAS 
DE CHEIRO L.. 


A COLIGAÇÃO SENTE 


Es A SITUAÇÃO... 


COMEÇA 
A CHEIRAR 
MAL! 


Prevenção de fogos será feita por 
cinco mil voluntários e militares 


Ministro Figueiredo 

Lopes diz temer 
repetição do que se 
passou ano passado, o 
que motivou já a 


“reacção da ANBP 


vigilância das florestas | 
portuguesas envolverá , 


ste ano 4.976 elemen- 
tos dos sapadores florestais, 
Guarda Florestal, vigilantes 
da natureza, GNR, postos de 
vigia, militares, brigadas au- 
tárquicas e do Ministério da 
Agricultura, anunciou ontem 
o Governo. 

O gabinete do ministro da 
Agricultura, Desenvolvimen- 
to Rural e Pescas, Sevinate 
Pinto, indica em comunicado 
que a vigilância activa das 
matas, por meios localmente 
coordenados (móveis, fixos, 
motorizados e apeados), en- 
volverá 800 sapadores flores- 
tais, 576 elementos do Corpo 
Nacional da Guarda Florestal, 
300 vigilantes da natureza e 
200 elementos da Guarda Na- 
cional Republicana. 

Também o ministro da 
Administração Interna anun- 
ciou ontem a apresentação 
do novo dispositivo de com- 
bate aos fogos florestais deste 
ano, garantindo que está a ser 


O receio do ministro sobre os fogos florestais causou perplexidade aos bombeiros e ao PS / PAULO NOVAISLUSA 


desenvolvido "um trabalho 
intenso” para prevenir e re- 
forçar o combate aos incên- 
dios. 

O ministro mostrou-se 
receoso quanto às capacida- 
des do país para evitar situa- 
ções gravosas na próxima 
época de fogos florestais, caso 
se combinem factores tão ad- 
versos como os que.ocorre- 
ram no último Verão. 

"Nós estamos conscientes 
que, se ocorrer uma calamida- 
de em que se combinem facto- 


res tão adversos como os que 
ocorreram no ano passado, te- 
remos muitas dificuldades pa- 
ra impedir que as coisas assu- 
mam aspectos muitos graves", 
disse Figueiredo Lopes. 

Estas afirmações causa- 
ram estupefacção entre os 
bombeiros. 

O presidente da ANBP (A 
Associação Nacional de Bom- 
beiros Profissiionais) acres- 
centou que os bombeiros fi- 
caram “perplexos” com as de- 
clarações de Figueiredo Lopes 


e disse considerar que o mi- 
nistro devia antes «saber 
quais são os bombeiros que 
existem» e «saber como (os 
bombeiros) se podem dispo- 
nibilizar num caso de emer- 
gência. Também o Partido 
Socialista reagiu ontem, de 
seguida, com perplexidade e 
críticas às declarações do mi- 
nistro da Administração In- 
terna sobre a falta de prepara- 
ção para enfrentar um vaga 
de fogos como a registada no 
ano passado. 


do Porto 


Triagem de urgência 
pelo telefone 
lançada hoje 


O Ministério da Saúde lança hoje a con- 
sulta pública para a instalação de uma li- 
nha de atendimento telefónico e triagem 
de casos urgentes, que deverá estar a 
funcionar no início de 2005, disse à 
Agência Lusa fonte oficial. 

De acordo com fonte do gabinete do mi- 
nistro da Saúde, o Centro de Atendimen- 
to do Serviço Nacional de Saúde (SNS) 
funcionará com uma linha verde, através 
da qual profissionais médicos e enfer- 
meiros vão aconselhar os doentes em re- 
lação ao seu estado, e encaminhá-los pa- 
ra as urgências hospitalares sempre que 
necessário. 

O Centro de Atendimento do SNS vai ter * 
âmbito nacional e é um projecto anun- 
ciado pelo ministro da Saúde, Luis Filipe 
Pereira, no início da sua tutela, com o 
objectivo de efectuar uma triagem das 
situações de emergência antes de os 
utentes se dirigirem às urgências, sobre- 
carregando-as. 


Recusada compensação 
fiscal para aumento de 
preços dos combustíveis 


O Ministério das Finanças recusou ontem 
qualquer compensação fiscal para o au- 
mento dos preços dos combustíveis, que 
têm sido contestados pelas empresas 
transportadoras. Questionado pela agên- 
cia Lusa, o porta-voz do Ministério das 
Finanças afirmou que não está a ser es- 
tudada qualquer forma de compensação 
fiscal que atenue o aumento dos preços 
dos combustíveis. A Associação Nacional 
de Transportadores Rodoviários de Pesa- 
dos de Passageiros (Antrop) também já 
pediu ao Governo para controlar os su- 
cessivos aumentos dos preços dos com- 
bustíveis ou, caso contrário, afirmou que 
terá de subir as tarifas dos transportes 
em 3 por cento. Numa carta aberta diri- 
gida ao primeiro-ministro a Antrop quei- 
xa-se que os transportes públicos estão 
"à beira da ruptura”, devido aos aumen- 
tos sucessivos do preço do gasóleo. 
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